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Vinte Anos Antes

 

Os anciãos do clã raramente concordavam em alguma coisa, exceto em dois assuntos que consideravam a sua lei suprema: o diabo nunca devia ser convocado. E os espelhos pretos não podiam, em circunstância alguma, ser utilizados para prever o futuro.

Como uma das melhores videntes da ilha, Sofia Santorini acreditava que algumas regras eram para serem quebradas, sobretudo quando a sua última visão continuava a sussurrar-lhe histórias perturbadoras ao ouvido. Foram estes sussurros insistentes da perigosa profecia ligada à sua maldição que acabaram por convencer Sofia a roubar o primeiro livro de feitiços: o único grimório que descrevia como empregar magia das trevas na adivinhação. O destino do clã poderia muito bem depender das suas ações, fossem elas autorizadas ou não.

Embora, na última reunião, o conselho não tivesse soado tão sombrio. Não era necessário. Sofia sentira a mudança na magia da mesma forma que os pássaros sentiam a mudança de estação, ouvindo aquele chamamento inato que os obrigava a voar, a sobreviver. Uma tempestade violenta começava a formar-se no horizonte. Sofia não tinha asas e, mesmo que as tivesse, recusava-se a fugir sem a sua família.

Quebrar um par de regras pela hipótese de salvar dezenas de bruxas parecia ser a coisa certa a fazer. Qualquer informação que Sofia pudesse obter sobre a maldição antes que os Malditos ou as Temidas levassem a cabo a sua vingança apenas beneficiaria o seu clã. Decerto que os anciãos entenderiam.

Depois de pousar o espelho preto no chão do Templo da Morte, ao lado do livro de feitiços inscrito a ouro, recolheu a saia e ajoelhou-se perante os objetos. Foi percorrida por um arrepio, um que nada tinha que ver com o frio da pedra que se infiltrava pelas finas camadas de musselina. Olhou fixamente para o espelho proibido, a sua superfície tingida lembrando-lhe as águas calmas de um lago que visitara em tempos para recolher pedras de água doce para os seus feitiços.

Exceto que não havia, naquela superfície, nenhum luar reluzente para lhe abençoar o caminho. Na verdade, parecia devorar qualquer luz que ousasse tocar-lhe. Qualquer tipo de demónio poderia estar à espreita sob aquelas profundezas desconhecidas, à espera para atacar.

Baniu o medo com uma expiração determinada. Chegara a altura de fazer o que viera fazer, e depois voltaria para casa, para junto da sua família. Tirou uma adaga fina do bolso da saia, encostou a ponta ao dedo e pressionou até sair uma gota de sangue, vermelha como os olhos do diabo.

Sofia pôs-se de pé e dirigiu-se ao altar no centro do espaço. Não se praticava magia no templo de uma deusa sem antes lhe pagar tributo.

De ambos os lados do altar, o fogo crepitava nas taças de oferendas que ela acendera anteriormente e gavinhas de fumo ondulavam no ar, como se a convidassem a entrar no mundo subterrâneo. Podia jurar que sentia olhos postos nela, observando-a a partir das sombras, à espera para ver se seria suficientemente ousada para atravessar aquela fronteira proibida. O olhar de Sofia percorreu a câmara silenciosa e recaiu sobre os dois crânios humanos que roubara do mosteiro. Tempos sombrios requerem atos ainda mais sombrios. Não iria hesitar agora.

Segurando o dedo picado sobre a primeira das taças de oferendas, viu as gotas de sangue chiarem e depois evaporarem-se ao entrarem em contacto com as chamas. Sofia deslizou muito rapidamente para o outro lado do altar e repetiu o gesto na segunda taça.

Convicta de ter pagado o suficiente para que a deusa lhe concedesse proteção, virou-se e levantou os crânios, ignorando as impressões digitais ensanguentadas que deixara nos ossos. Ajoelhando-se mais uma vez, com as caveiras posicionadas nas extremidades norte e sul do espelho, abriu o livro de feitiços e começou a entoar um cântico.

Durante alguns momentos de tensão, o espelho permaneceu imutável.

Depois, o fumo começou a circular no interior da superfície. Primeiro lentamente, mas depois ganhou velocidade, como os ventos infernais que ouvira soprar em alguns círculos demoníacos, confundindo as pobres almas que tivessem a infelicidade de ali se encontrarem.

— Deusa, protege-me.

Sofia aproximou-se do espelho, ansiosa por descobrir tudo o que pudesse sobre os seus inimigos. Qualquer informação poderia ser valiosa, sobretudo porque todas as memórias do clã estavam a ser lentamente consumidas pela maldição a cada lua cheia. Ao olhar para o espelho, abriu-se uma janela para o submundo, permitindo a Sofia o seu primeiro vislumbre do reino dos demónios.

— Mostra-me como quebrar a nossa maldição.

O espelho pulsou como se a magia reconhecesse o seu pedido e aceitasse conceder-lhe o desejo. Onde antes havia fumo, começaram a surgir estranhas imagens no vidro escuro, e Sophia não tardou a perceber que lhe estava a ser mostrada uma história através de uma série de imagens fixas. Soltou um suspiro silencioso. Até agora, apesar da magia proibida que tinha usado, era tudo semelhante às suas visões habituais.

A magia fez com que as imagens emergissem do espelho e rodopiassem à sua volta como se tivesse estado lá no momento em que aconteceram. Viu uma sala do trono escura, um demónio furioso.

Surgiram fragmentos familiares, mas a magia não devia estar a funcionar bem. Algumas imagens não coincidiam com a sua história ou com o que Sofia sabia sobre a profecia. Viu uma bruxa, que devia ter sido a Primeira Bruxa, amaldiçoar aquele demónio. A sua vingança e o seu ódio eram tão poderosos que Sofia conseguia praticamente senti-los através da ilusão.

Depois, viu um estranho poço cheio de cristais — pedras da memória, milhares delas. A cena voltou a mudar de forma abrupta e, desta vez, mostrou-lhe uma pequena cabana com vista para o mar. Uma jovem bruxa, que ela conhecia bem, segurava uma pedra da memória numa mão e uma adaga na outra. A Primeira Bruxa também estava lá, dando à bruxa a pedra que levaria consigo tudo o que ela desejasse esquecer. As imagens desvaneceram-se, requerendo mais magia para as alimentar.

— Espera! — gritou Sofia.

Desesperada por mais, agarrou na caveira que repousava no ponto sul e sussurrou um feitiço que a estilhaçou, espalhando fragmentos de osso pela superfície escura, na esperança de que o espelho os usasse para alimentar mais imagens. E foi o que ele fez. Exceto que, mais uma vez, não eram exatamente o que ela esperava. Sofia viu a sua ilha e depois clarões de outras cidades e tempos desconhecidos invadiram-lhe a visão. Aquelas imagens tinham de ser um engano.

No entanto... se não eram, então tudo o que os anciãos do clã lhes tinham dito era mentira. Incluindo o sítio de onde tinham vindo.

Era demasiado absurdo; não podia ser verdade. Determinada a desvendar o mistério, pegou na última caveira. Tinha rubis nos olhos, uma oferenda adicional à deusa que governava os mortos. Sofia partiu a caveira e foi imediatamente empurrada para outro tempo, um tempo em que a mesma jovem bruxa de antes parecia estar... uma mão áspera caiu sobre o ombro de Sofia, puxando-a para fora da visão.

Com o coração a bater nos ouvidos, Sofia pestanejou até o Templo da Morte se tornar novamente nítido. Receosa do que — ou de quem — a arrancara da visão, agarrou na adaga, levantou-se e o seu olhar pousou na pessoa que a tinha interrompido. A figura de manto puxou o capuz para trás, revelando um rosto severo e familiar.

Sofia relaxou os ombros enquanto baixava a arma. Por um momento aterrador, pensara que tinha convocado um inimigo.

— Graças à deusa que és tu. Descobri algo incrível sobre a nossa maldição e a nossa cidade. Sei quem é a filha da Primeira Bruxa; pelo menos, acho que sei. Não vais acreditar nisto.

Sofia estava demasiado cheia de magia das trevas, demasiado chocada com a verdade que tinha descoberto para reparar no brilho perigoso que adentrara nos olhos da outra bruxa.

— Nem tu.

— Não estou a perceber...

Com um movimento do pulso e uma dura maldição, a bruxa lançou um feitiço que atirou Sofia para trás. Bateu com a cabeça no altar e viu um brilhante clarão de estrelas que a atordoou durante uns momentos. Antes que pudesse recuperar o autocontrolo e proferir um feitiço de proteção, a mente de Sofia desfez-se em pedaços, tal como o espelho que a outra bruxa pisou, destruindo a verdade que ainda se via na sua superfície escura.

Sofia abriu a boca para gritar, mas não conseguiu fazer mais nada além de falar de forma ininteligível. Pouco depois, tudo o que conseguia ver eram as estranhas imagens que o espelho lhe tinha mostrado.

Se antes estivera prestes a pedir ajuda outra vez, agora Sofia não se lembrava porquê.

Observava, sem realmente ver, enquanto a outra bruxa recuperava o primeiro livro de feitiços e avançava pelo templo, lentamente, sem se voltar para olhar para a amiga. Enquanto isso, Sofia repetia uma frase em voz baixa, um cântico, uma bênção, um pedido.

Ou, talvez, a chave para decifrar tudo...

— Como é em cima, assim é em baixo. 
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Capítulo 1

 

De uma só vez, as velas do quarto do Príncipe Ira acenderam-se.

Apesar de todos os meus esforços para não sorrir para o demónio, os meus lábios traiçoeiros curvaram-se para cima por vontade própria. Prestando muita atenção àquele pequeno movimento da sua posição na varanda, o olhar do príncipe pousou na minha boca e demorou-se ali uns instantes a mais do que o necessário.

O seu olhar ardente fez com que um tipo diferente de calor se espalhasse pelo meu corpo, enquanto chamas douradas irrompiam da lareira, crepitando e chiando num frenesim.

Era uma sensação bem-vinda, sobretudo depois da frieza que se apoderara de mim e se instalara nos meus ossos. Ver a minha irmã no Espelho da Lua Tripla quebrara algo vital dentro de mim.

Algo que eu recusava examinar naquele momento.

Assim tão perto da cama do Ira, com a túnica agora caída aos meus pés, sabia que não era o seu pecado homónimo que alimentava o fogo nos seus aposentos privados. Era o desejo que ele se esforçava por controlar, a paixão que eu própria provocara ao escolhê-lo — sabendo exatamente quem ele era — e, ainda assim, aceitando tornar-me na sua rainha maldita. Dado que ele já me roubara a alma, eu estava agora a oferecer-lhe o meu corpo. Sem joguinhos, sem laços mágicos que nos unissem. Nada de me concentrar na Vittoria ou na forma como o meu coração doía sempre que pensava na mentira da minha irmã gémea.

Os meus olhos arderam com as lágrimas não derramadas ao pensar na minha irmã e, em desespero, tentei controlar as minhas emoções. O Ira sentia a minha dor e aquela era uma conversa que eu não queria ter. A dor podia esperar até que eu encontrasse a minha irmã gémea nas misteriosas Ilhas Movediças no dia seguinte e ouvisse o que ela tinha para dizer.

Até lá, não queria passar nem mais um minuto a pensar no porquê de ela ter fingido a própria morte. Ou em como fora capaz de me magoar tanto, durante tanto tempo. Já dera à Vittoria vários meses das minhas lágrimas e da minha raiva enquanto me dedicava a vingá-la.

Esta noite, desejava apenas o Ira. O Samael. O rei dos demónios. O mais temido dos sete príncipes imortais do Inferno. General de guerra e o próprio e literal diabo. Tentação e pecado em carne e osso. Um pesadelo para alguns, mas para mim, neste momento, era como um sonho. E, se aquele maldito diabo não se metesse entre os lençóis comigo naquele preciso momento, eu própria iria mostrar-lhe o seu próprio inferno.

— Ides ficar aí fora a noite toda, Majestade? — Arqueei uma sobrancelha, mas o Ira semicerrou ligeiramente os olhos dourados como resposta. Criatura teimosa e incauta. Apenas ele questionaria o porquê de eu estar praticamente despida em frente à sua cama em vez de se limitar a satisfazer os seus desejos carnais mais profundos, tal como eu desejava. — Se precisais de mais provas da minha decisão...

— Emilia.

Por si só, a forma como ele disse o meu nome já me fez antever a desilusão. O seu tom indicava que tínhamos de conversar, e conversar era, sem o menor indício de dúvida, a pior coisa que eu podia imaginar naquele momento. Conversar traria lágrimas, e isso obrigar-me-ia a encarar o quanto me afetara ter visto a Vittoria. Preferia perder-me nos beijos viciantes do Ira.

— Por favor, não — pedi em voz baixa. — Eu estou bem. Estou mesmo.

O demónio parecia pouco à vontade, pouco convencido. Certa vez, ele dissera-me para querer, mas nunca precisar, mas esta noite sentia as duas coisas intensamente, e não me importava se isso fizesse de mim fraca. Rezei para que ele não me mandasse de volta para o meu quarto sozinha. Não conseguia suportar a solidão. Precisava de conforto, de uma conexão. De alguma da paz que apenas ele me podia dar naquele momento.

E, então, as cortinas que separavam o seu quarto da varanda agitaram-se com a brisa de inverno, tentando-o a juntar-se à sua rainha seminua. Era como se o próprio reino quisesse que nos uníssemos. Com o suave tremeluzir das velas e os tecidos cor de meia-noite, o quarto exalava uma sensualidade discreta. Era um quarto feito para todos os tipos de sussurros: aqueles em que as palavras eram ditas com ternura, com reverência contra os lábios, e aqueles em que a roupa deslizava lentamente sobre a pele.

Duas coisas que eu desejava experienciar de uma só vez com este príncipe.

De acordo com o próprio, o Ira acreditava no poder das ações sobre as palavras. E com esse lembrete fiz a minha jogada. Ele permaneceu imóvel na varanda, observando-me enquanto eu me baixava e descalçava as botas. Não conseguia perceber se ele tinha sentido as minhas emoções em relação à Vittoria e as interpretara mal ou se ainda não se apercebera de que eu queria dar o passo seguinte para aceitar o nosso casamento.

Dormirmos juntos era um dos dois atos finais necessários para nos tornarmos marido e mulher. Claro que podíamos fazer sexo e não sermos casados, mas eu queria completar a nossa ligação.

Tendo em conta a forma como nos tínhamos conhecido, quando eu o convocara em Palermo, e depois, acidentalmente, o conectara a mim para toda a eternidade, e como ambos tínhamos jurado odiar-nos mutuamente e nunca fazer nada do tipo beijarmo-nos, podia compreender se fosse essa a fonte do seu mal-estar.

Alguns meses antes, também eu teria admitido que aquela noite era improvável. Isso foi antes de reconhecer que havia mais na nossa história. Que ardia por ele tão ferozmente como o ouro flamejante e as flores cor-de-rosa que conseguia invocar na ponta dos meus dedos. Outra coisa que eu julgara impossível e mais um mistério para resolver, juntamente com a verdade de quem eu realmente era. Mas tudo isso podia esperar. A única coisa em que queria pensar naquele momento era em reclamar o meu rei-demónio.

Os flocos de neve começaram a cair à sua volta, polvilhando-lhe levemente o cabelo escuro e os ombros largos, mas ele não pareceu reparar. Os duros elementos deste reino invernoso pareciam nunca o afetar, embora isso provavelmente se devesse ao facto de ele próprio ser uma força da natureza.

Sustive o seu olhar intenso enquanto deslizava os collants apertados pelas ancas e os despia, atirando-os para cima da minha túnica. O Ira quase parou de respirar quando percebeu que eu não estava a usar roupa interior. Os seus punhos cerraram-se ao lado do corpo, os nós dos dedos ficaram brancos pela tensão. Não era propriamente a reação que eu esperava quando me despi.

Franzindo o sobrolho, repeti em silêncio a nossa conversa, recordando cuidadosamente cada palavra. Depois de ele me ter enganado para que fizesse um pacto de sangue com ele — para garantir que nenhum dos seus irmãos se aproveitaria de mim quando eu atravessasse o submundo pela primeira vez —, eu perguntara-lhe se ainda me considerava dele.

Agora, estando ele rígido e imóvel lá fora, na neve, sem qualquer pretensão de me seguir até ao seu quarto quente e acolhedor, preocupei-me que o tivesse entendido mal. Ele apenas dissera que não precisava de tempo para pensar no assunto. O que, tecnicamente, não significava que me considerasse dele.

— Mudaste de ideias? — perguntei.

O Ira examinou-me o rosto; a sua expressão era impenetrável.

— Escolhes-me de livre e espontânea vontade. Sabendo quem sou. Do que sou capaz.

Não eram perguntas, mas eu fiz que sim com a cabeça.

— Sim.

— E essa decisão não tem nada que ver com a tua irmã?

Ele estava a observar-me cuidadosamente e eu sabia que tentava sentir até a mais pequena mudança nas minhas emoções. O Ira não me levaria para a cama se acreditasse que alguma outra força além do meu próprio desejo me conduzia para lá. Mas era uma das primeiras vezes, desde que nos conhecíamos, que eu lhe oferecia a verdade pura. Se havia alguma esperança de seguirmos em frente juntos, tínhamos de acabar com estes joguinhos entre nós.

— Desejei-te naquela noite, na festa do Gula. E antes disso... Lembras-te de quando usaste a tua magia para remover a influência do Gula enquanto treinávamos contra o pecado dele? Nessa altura,

eu também te desejava. Tudo isso aconteceu muito antes de eu ver a Vittoria. — Obriguei-me a fixar o seu olhar, para lhe mostrar que estava a falar muito a sério. — E esta noite apercebi-me de que, ao longo de tudo isto, tu sempre me apoiaste. Os teus métodos podem nem sempre ter sido os ideais para os padrões dos mortais, mas tudo o que fizeste foi para me ajudar. Eu desejo-te e isso não tem nada que ver com mais ninguém.

Depois de uma longa pausa que me fez ficar tensa com a possibilidade da rejeição, ele finalmente avançou da varanda para o seu quarto, encurtando aos poucos a distância entre nós. O seu olhar vagueou dos meus olhos para os meus lábios, antes de descer ainda mais para me percorrer o corpo.

Uma excitação selvagem surgiu-lhe nos olhos, o que me fez apertar os joelhos enquanto ele me devorava centímetro a centímetro com o seu olhar feroz, detendo-se naquele ponto palpitante entre as minhas coxas, que, de repente, ansiava pelo seu toque. Um rosnado baixo ressoou-lhe no peito, confirmando que ele sentia o meu desejo.

Para ser sincera, esperava que esta noite ele se permitisse libertar quem quer que fosse aquela fera. Queria protagonizar todas as coisas perversas e depravadas com que o Ira estava a sonhar naquele momento.

Ele lançou-me um sorriso nascido de uma promessa pecaminosa, indicando que estava mais do que disposto a satisfazer-me.

Mesmo com a frieza que a tempestade lhe colara no corpo, senti tudo menos frio quando ele se aproximou. Entre o seu olhar ardente e a forma como percorria silenciosamente cada uma das minhas curvas, como se estivesse a planear tudo o que estava prestes a fazer... foi quase o suficiente para me fazer derreter ali mesmo.

— Conta-me todos os teus desejos obscuros, Emilia — inclinou o meu rosto para cima —, todas as fantasias que desejas realizar. — Fez uma leve carícia no local onde a minha pulsação latejava na garganta antes de aproximar a boca da minha, e o beijo foi um simples roçar de lábios que me deixou sem fôlego e plena de desejo. Afastou-se e passou lentamente as mãos pelo meu corpo. — E eu prometo fazer com que cada um deles se torne realidade.

Os meus olhos percorreram a sua roupa elegante e o corpo duro que ocultava.

— Tenho umas quantas ideias.

O novo olhar que ele me lançou indicava que ele próprio tinha algumas ideias interessantes.

Podíamos ter discutido sobre outros assuntos, mas naquilo estávamos — graças à deusa — em sintonia. Puxei-o para outro beijo, querendo guardar aquele momento para a eternidade. Porém, aquele beijo doce não tardou a tornar-se voraz, e nenhum de nós se contentou em permanecer lento ou gentil. Éramos seres alimentados pela raiva, pela paixão. E eu queria que a nossa primeira vez juntos fosse tão explosiva como os nossos temperamentos.

Se o Ira queria satisfazer todos os meus desejos obscuros, esperava que estivesse preparado para me acompanhar. Mordisquei-lhe o lábio inferior e, após um grunhido de aprovação, ele respondeu na mesma moeda.

O Ira precipitou-se a declarar guerra à minha boca e lutou como o general que era, sem fazer prisioneiros. Havia posse naquele beijo, posse. E eu retribuí sem hesitar. Ele era meu. Cada centímetro da sua alma maldita, cada batimento forte do seu coração, pertencia-me.

As suas mãos acariciaram-me o corpo, e um calor meloso aninhou-se no meu ventre, espalhando-se com cada pincelada gloriosa dos seus dedos calejados. De todos os momentos para ele estar completamente vestido...

Arranquei-lhe o casaco do fato e depois puxei-lhe a fralda da camisa antes de a rasgar. Precisava de o ver, de o sentir, pele contra pele.

Ele interrompeu o nosso beijo, erguendo os cantos da boca num sorriso divertido.

— Embora as virtudes tendam a ser aborrecidas, talvez valha a pena ter alguma paciência neste momento.

— Neste momento, esperava que fosses mais adepto do pecado. Se bem me lembro, uma vez perguntaste-me se eu gostaria de ver quão maldito podias ser. — Olhei-o de alto a baixo e escondi o meu sorriso quando os seus olhos brilharam. — Isto é mesmo o melhor que consegues?

— Estás a desafiar-me?

Encolhi os ombros, plenamente consciente do que estava a fazer e apreciando a reação que provocara nele. Considerando a protuberância que se insinuava por baixo das suas calças, ele também não parecia importar-se. Demónio perverso.

— E o que pensas fazer, se for esse o caso? — perguntei.

— Ide para a cama, minha senhora.

A sua voz era suave, mas não havia qualquer moderação na sua ordem. Sentindo-me ousada, avancei para a cama e encostei-me a ela, afundando os dedos no elegante cobertor cor de ébano posicionado na beira. Uma vez, imaginara a sensação que produziria contra a minha pele nua.

Estava prestes a descobrir.

O Ira sacudiu o queixo, indicando que me queria por inteiro na cama e não apenas encostada a ela. O meu coração palpitou de antecipação. Deslizei para o enorme colchão, abafando um gemido quando o pelo macio deu lugar à frieza dos lençóis de seda. A sensação era melhor do que eu tinha imaginado. Luxo e decadência misturados com algo selvagem e indomável.

Tal como o mestre desta Casa do Pecado.

O Ira desabotoou as calças e fixou o olhar no meu. Um desafio em si mesmo, para ver se eu estava realmente pronta para o que se avizinhava. As suas calças caíram no chão e o seu comprimento duro ficou livre, intimidante, tentador e ansioso por me reclamar.

Mordi o lábio inferior, quase dominada pelo desejo, enquanto absorvia a visão. Pela deusa, era glorioso. Lentamente, desviei o olhar da sua orgulhosa excitação e explorei-lhe o resto do corpo. A minha visão foi inundada por mais de um metro e oitenta de puro músculo coberto por uma pele bronzeada que parecia brilhar com vida. Era o exemplo vital da força masculina combinada com uma aparência robusta.

Ele deu um passo em frente e os meus olhos desviaram-se da serpente metálica no seu braço para a tatuagem na sua coxa esquerda: uma adaga virada para baixo com rosas gravadas na parte de cima.

Não consegui distinguir os desenhos geométricos no cabo, e quando o Ira se agarrou com a própria mão tatuada e moveu, lentamente, para cima e para baixo, o seu punho cerrado, a minha mente ficou em branco. O demónio lançou-me um olhar de presunção, como se soubesse perfeitamente o que a sua carícia sedutora estava a provocar. Que a deusa o amaldiçoe. Eu queria substituir a mão dele pela minha. Melhor ainda, queria usar a minha...

... Um estalo violento dividiu o ar como o chicote de um deus zangado e o quarto do Ira — juntamente com o demónio — desapareceu, substituído por um quarto vazio, frio e sem luz.

Foi uma mudança tão drástica que não me apercebi de imediato que era real. Pestanejei depressa, tentando adaptar-me à escuridão súbita. As sombras moviam-se no que me parecia ser um pequeno espaço, quase contorcendo-se freneticamente umas por cima das outras.

Senti arrepios nos braços quando o frio do ar se tornou gelado.

Só podia ser mais uma estranha ilusão. Já experienciara algumas antes, mas nenhuma tão vívida. Pareciam ativar-se sempre que o Ira e eu nos envolvíamos em atos românticos, então essa era a causa mais provável para esta. Amaldiçoei a inconveniência daquela intrusão indesejada, odiando que o passado de outra pessoa me tivesse arrancado do meu delicioso presente.

Tentei esfregar as têmporas, mas não consegui mexer as mãos. De repente, apercebi-me de um par de algemas que me envolviam os pulsos. Puxei-as, mas estavam presas ao teto. As correntes chocalhavam a cada movimento e o som mexia-me com os nervos, que ficaram perturbados. Sangue e ossos. Olhei para baixo. Naquela visão, eu estava tão nua como na minha realidade atual. Que maravilha. Tinha saído de um sonho para entrar num pesadelo comum.

Soltei um longo suspiro, o meu hálito criou baforadas brancas, depois fiquei tensa. Que estranho. Ao contrário das outras ilusões, eu também parecia ter controlo sobre esta. Não era como entrar numa memória ou ver o passado da perspetiva de outra pessoa.

Semicerrei os olhos. Se não era uma ilusão ou uma memória...

— Pelos sete infernos, o que se está a passar? — O som inconfundível de botas a pisar a pedra fez disparar o meu coração e senti uma intensa pontada de medo. — Ira?

Algures ali perto alguém acendeu um fósforo, cujo assobio precedeu o cheiro a enxofre que veio na minha direção. Uma pequena chama tremeluziu no outro extremo da sala, mas quem quer que tivesse acendido a vela desaparecera por magia. Voltei a abanar as correntes, puxando-as com toda a força, mas elas não cederam nem um centímetro. A não ser que arrancasse as mãos, não iria conseguir escapar até que o meu raptor me libertasse.

Para evitar o pânico crescente, espreitei para sondar a escuridão, tentando encontrar alguma pista sobre a minha localização ou sobre o meu raptor. Estava numa sala de pedra e acorrentada numa espécie de canto.

No centro do espaço principal havia um altar esculpido na mesma pedra pálida que dava forma às paredes e ao chão. Palha e ervas secas cobriam o solo. Quase me fez lembrar o mosteiro da minha terra, onde a minha amiga Claudia arranjava os mortos, mas não exatamente.

Pensar naquelas salas trouxe-me recordações dos espiões mercenários invisíveis que outrora me tinham assombrado naquele lugar. Parecia que se passara uma eternidade desde que encontrara um demónio Umbra e reprimi um arrepio. Se nunca mais voltasse a ver um desses demónios terríveis, viveria uma vida boa e feliz.

— Quem quer que sejas, mostra-te.

Abanei as correntes. O eco metálico que produziram foi a única resposta que recebi, embora pudesse jurar ter ouvido o som ténue de alguém a respirar perto de mim. Não vi nenhum sopro de vapor, mas sabia que isso não significava que estava sozinha. O Ira nunca me sujeitaria a este tipo de truques, sobretudo tendo em conta o que estávamos prestes a fazer, o que excluía a possibilidade de isto se tratar de algum preliminar demoníaco e retorcido.

Reuni toda a minha falsa coragem.

— Mesmo acorrentada, tens medo de falar comigo?

— Não tenho medo — disse uma voz profunda e fortemente acentuada vinda da escuridão.

Sustive a respiração. Já tinha ouvido aquela voz antes, mas não conseguia situá-la. Não era o Anir, o vice humano do Ira. Também não soava a nenhum dos irmãos do príncipe-demónio. Aquele sotaque era da minha ilha, no reino mortal. Tinha a certeza.

— Se não tens medo, então não tens de te esconder de mim.

— Estou à espera de mais ordens.

— De quem? — O silêncio prolongou-se entre nós de forma desconfortável.

Era difícil fingir autoridade quando se estava nua, acorrentada e a falar com um raptor fantasma, mas ainda assim tentei.

— Quem quer que seja o teu mestre, não deve demorar muito a aparecer. Não há necessidade de tanto secretismo.

— Não tens de te preocupar comigo.

Uma frase que todos os assassinos e criminosos provavelmente diziam às suas vítimas pouco antes de lhes cortarem a garganta. Engoli com força. Precisava que ele continuasse a falar para saber quem era, e descobrira que irritar alguém provocava sempre uma reação, mesmo contra a sua vontade. Nos últimos meses, o Ira e eu tínhamos usado essa mesma tática um contra o outro, e senti-me capaz de o beijar ali mesmo pela prática que me tinha dado.

— O teu mestre ordenou-te que te mantivesses nas sombras?

— Não.

— Hum. Estou a ver.

— O quê?

— Não passas de um pervertido que gosta de observar as suas vítimas, sabendo que elas não te podem ver. Diz-me, estás a tocar-te? Estás a imaginar o toque da minha pele enquanto te acaricias? Porque não te aproximas? — E deixa-me dar-te uma joelhada na virilha que te subirá até aos pulmões. O homem materializou-se à minha frente mostrando no rosto pura irritação. Era óbvio que não era um demónio, mas esse facto não era reconfortante. Respirei fundo. — Domenico Nucci.

O jovem que vendia arancini com a família em Palermo olhou-me com veemência. Garras de aspeto mortífero saíram subitamente das pontas dos seus dedos; depois retraiu-as, recordando-me de que não era mais humano do que eu. Quase me tinha esquecido de que o homem que eu pensara que a minha irmã estivera secretamente a cortejar era um metamorfo. Um lobisomem, para ser exata. Criaturas temperamentais, na melhor das hipóteses, e, pelo que me lembrava do que o pai dele me dissera, eu acabara de provocar um que se tinha transformado pela primeira vez há pouco tempo. Não fazia ideia de quanto controlo tinha sobre o seu lobo, mas apostava que não fosse muito.

Os olhos do Domenico, normalmente num castanho quente, brilharam num púrpura-pálido sobrenatural quando se aproximou de mim, confirmando as minhas suspeitas. Estava prestes a transformar-se.

Sustive a respiração, à espera de um golpe mortal. Ele parecia querer aproximar-se e cerrou a mandíbula para se conter, enquanto a raiva irradiava dele como um sol furioso. O lobo respirou fundo várias vezes e depois rodou os ombros, quebrando a tensão crescente. Com um aceno de mão que era metade garra, algumas das sombras separaram-se do frenesim e voltaram a tomar forma à minha volta, criando uma espécie de roupão.

— Onde estamos? — perguntei, ignorando a estranheza do meu traje enquanto este assentava sobre a minha pele. E o facto de o lobisomem o ter conjurado sem sequer sussurrar um feitiço.

— No Reino das Sombras.

Absorvi a informação em silêncio. Na infância, a nossa Nonna Maria ensinara-nos sobre metamorfos e outras criaturas mágicas. Segundo as histórias da minha avó, os lobos travavam guerras sobrenaturais com os demónios no reino dos espíritos, que devia ser ao que ele se referira como Reino das Sombras.

Sempre imaginara o reino dos espíritos cheio de fantasmas assombrosos e etéreos que rastejavam pelas paredes, como se vê nos romances góticos. Isto era muito diferente do que eu tinha imaginado. Domenico era totalmente corpóreo. E eu definitivamente sentia o peso das algemas geladas que me mordiam a pele.

Também sentia algo em que não havia reparado antes: o leve zumbido da magia no metal. Não eram algemas comuns, estavam encantadas para manterem os meus próprios poderes presos.

Tentei mergulhar subtilmente na fonte da minha magia e, tal como suspeitava, deparei-me com uma barreira que me impediu de invocar o fogo.

Tive a terrível sensação de saber quem era o mestre dele e não queria que a minha magia ficasse presa durante o nosso encontro. Olhei de relance para o meu captor. Nunca tinha ouvido falar de lobos que transportassem alguém com eles para o reino dos espíritos e, até àquele momento, não teria acreditado que seria possível, muito menos vindo de um lobisomem recém-transformado. O Domenico devia ser imensamente poderoso. Um futuro alfa em formação.

— O meu corpo físico ainda está nos Sete Círculos? — perguntei.

Domenico passou o olhar por mim, os seus olhos perdendo um pouco daquele brilho de metamorfo.

— Sim.

Não tinha a certeza de como isso era possível e o olhar do lobisomem disse-me que não responderia a mais perguntas sobre isso. Sabendo que seria muito perigoso se ele se transformasse por completo em lobo, deixei-o em paz. De qualquer forma, ele já me tinha dado a informação de que eu mais precisava.

O meu corpo ainda estava no quarto do Ira, e não tinha dúvidas de que, naquele preciso momento, o demónio estaria à procura de uma forma de me trazer de volta. Se eu não conseguisse escapar sozinha, apenas teria de esperar até que ele viesse atrás da minha alma e libertasse o seu poder. Qualquer pessoa suficientemente tola para atacar a sua futura esposa na sua Casa real merecia sentir o seu pecado homónimo. Quase sorri, imaginando a carnificina que ele causaria ao impor a sua justiça, mas contive-me.

— Está muito frio aqui.

— Não para mim.

Queria esfregar os braços com as mãos, para forçar o calor a voltar ao meu não-corpo, mas, por causa das correntes, não conseguia. Domenico observava-me de perto, com um brilho ameaçador nos olhos. Um movimento em falso resultaria na sua mandíbula presa na minha garganta, fossem quais fossem as suas ordens. Ele estava muito mais volátil do que quando eu o conhecera, embora isso se devesse, muito provavelmente, à transformação. Ouvira histórias sobre lobos jovens que às vezes levavam anos para amadurecer por completo.

Incapaz de tolerar que ele me observasse em silêncio, aclarei a voz. — Quando te vi no mosteiro depois do «assassínio» da Vittoria, pensei que estavas a rezar por ela. Mais tarde, descobri que estavas la porque te tinhas transformado pela primeira vez. Nunca suspeitaste realmente do que eras?

Um músculo da sua mandíbula contraiu-se.

— Sabes o que és, Emilia?

Não me passou despercebido o facto de ele ter dito «o que» e não «quem». Eu tinha as minhas suspeitas, mas ele não precisava de as saber.

— Sei que sou tua prisioneira. Sei que o Ira te vai caçar e rasgar membro por membro se eu for ferida de alguma maneira. — Sorri, uma curva perversa e maliciosa nos lábios. O lobo parecia ter percebido que, embora me tivesse acorrentado e confinado a minha magia, não era o único predador na sala. — E não há um único reino onde te possas esconder sem que ele te encontre. Isto é, se eu não te apanhar primeiro. De nós os dois, ele é o mais misericordioso. É bom que tenhas isso em mente.

— Ora, ora, maninha.

Embora já estivesse à espera, ouvir a voz da minha irmã gémea fez com que o meu coração se apertasse dolorosamente. O meu olhar disparou para o outro lado da sala, onde vi a Vittoria de imediato.

A minha irmã deslizou pela pequena sala como um fantasma do passado, um longo vestido branco a esvoaçar atrás de si como se fosse levantado por uma brisa fantasmagórica. A sua presença transmitia uma espécie de sonho, mas era tão real como o Domenico e eu. Observei-a atentamente para ver se tinha feridas, embora soubesse que era ela quem dava as ordens ao lobisomem e não o contrário.

As lágrimas picaram-me os olhos enquanto absorvia tudo. A Vittoria estava mesmo ali. Viva. Mal podia acreditar que apenas se passara uma ou duas horas desde que descobrira que ela não estava realmente morta. Apesar da sua traição, quis abraçá-la e nunca mais a largar.

Isto era um milagre abençoado pela deusa.

— Vittoria. — Mal foi um sussurro, mas, ao ouvir a minha voz, os lábios da minha irmã gémea assumiram um sorriso familiar. Se eu não estivesse acorrentada, teria caído de joelhos. Vê-la no Espelho da Lua Tripla era uma coisa; tê-la ali, à minha frente, era avassalador. As palavras falharam-me quando a minha irmã gémea se aproximou de mim, olhando-me com curiosidade.

— Vamos libertar-te das correntes e ver que truques aprendeste. — Os seus olhos cor de lavanda brilharam, recordando-me que ela mudara por completo. Esta não era a rapariga cujos olhos castanhos combinavam com os meus. A jovem que gostava de criar as suas próprias bebidas e perfumes. Esta desconhecida era outra coisa. Algo que me fazia eriçar os pelos dos braços. — A deusa bem sabe que eu também tenho alguns para partilhar. Metamorfo?

O Domenico moveu-se a uma velocidade sobrenatural e agarrou-me o cabelo com um punho, obrigando-me a inclinar a cabeça para trás. Levou o nariz ao meu pescoço e inspirou profundamente o meu cheiro, provavelmente memorizando-o para me seguir se eu tentasse fugir. Estremeci com a súbita dor, mas consegui abafar um grito.

Quando aproximou a boca do meu ouvido, rosnou; era um som que estava longe de ser humano.

— Se tentares alguma estupidez, arranco-te mais do que o coração mortal, Bruxa das Sombras.

— Quieto, cão. — Vittoria estalou a língua. — Não te armes em duro. Por enquanto.

Antes que eu pudesse absorver a dor daquela afirmação ou imaginar o quanto as coisas poderiam ficar mais complicadas, além da questão das correntes, Domenico empurrou-me e, com outro aceno lento da sua mão, abriu as travas das algemas. As minhas amarras bateram no chão e o som pareceu-me um presságio, como a lâmina de um carrasco a descer sobre o condenado.

Chegara, por fim, o momento que eu tanto temera, e sentia-me completamente desprevenida.

Com o coração a martelar, virei as costas ao lobisomem furioso e encarei a minha irmã gémea morta-viva, transformando o meu corpo em aço no momento em que os nossos olhares se cruzaram com firmeza.

Durante meses, a Vittoria fizera-me acreditar que estava morta. Que tinha sido violentamente assassinada. Permitira-me descobrir o seu cadáver sem coração, desfeito e a sangrar naquela sepultura. Despedaçara o meu mundo e destruíra os alicerces da minha pessoa. O engano da Vittoria era uma ferida que nunca sararia por completo, deixaria cicatrizes emocionais na minha alma e no meu coração para sempre.

Mesmo agora, com ela à minha frente, viva e inteira, não havia esperança de que as nossas vidas voltassem a ser as mesmas. Muito acontecera entre nós, e isso, mais do que qualquer outra coisa, era o ónus do meu luto. Por muito que desejasse o contrário, ambas tínhamos mudado irrevogavelmente. E eu não tinha a certeza de que as peças das nossas novas vidas alguma vez se voltariam a encaixar.

Para ultrapassar a dor crescente no meu peito, pensei no meu noivo. Em como a minha irmã gémea também me arruinara aquela noite. Em vez da dor, concentrei-me na fúria, na ira que me ajudara a ultrapassar o meu próprio inferno pessoal. E todas as emoções, exceto uma, desapareceram.

Se tivesse sido capaz de sentir preocupação em vez de raiva pura, o sorriso triunfante da minha irmã ter-me-ia provavelmente causado uma pontada de desconforto. Mas ela estava prestes a descobrir que não era a única capaz de provocar mal-estar. Estava na altura de a Vittoria me temer.

Mergulhei na fonte da minha magia, aliviada por sentir o enorme poço de poder a fervilhar sob a minha pele. Se a minha irmã queria ver do que eu era capaz, eu mostrar-lhe-ia de bom grado.

— Tens cinco minutos para te explicares. — Quando falei, a minha voz soou mais gélida do que o ar ao nosso redor, mais gélida até do que o círculo mais obscuro do Inferno. Poderia jurar que as sombras hesitaram antes de desaparecerem no nada, escondendo-se do grande acerto de contas que pressentiam estar próximo.

— E depois? — perguntou a Vittoria.

O meu sorriso era um belo pesadelo. Pela primeira vez, a Vittoria franziu o sobrolho, como se tivesse acabado de se aperceber de uma falha fatal no seu plano. Os monstros podiam ser criados, mas nunca domesticados.

— E depois, querida irmã, conhecerás a bruxa que me obrigaste a ser. 
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Capítulo 2

 

— Morde a língua ou eu arrancar-ta-ei. — O Domenico avançou, as garras para fora, rosnando perante a minha ameaça, mas a Vittoria ergueu a mão, detendo-o. Estava tão furiosa que nem me consegui surpreender com a velocidade com que ele recuara com uma simples e tácita ordem.

— Vejo que te tornaste mais poderosa. Mais... audaz? — perguntou a Vittoria, arqueando uma sobrancelha. — Saíste finalmente do pequeno buraco seguro onde te escondias, apenas para agora viveres uma vida digna de um bardo. Cantarão baladas sobre bruxos aborrecidas que passam o tempo a definhar em cozinhas quentes, desejando homens santos igualmente aborrecidos, como, digamos, o Antonio? Imagino que um grande romance com o rei dos demónios seja muito mais interessante. Sobretudo no quarto. Pelo amor do Grande Divino acima, Emilia. Devias agradecer-me pela morte da tua vida anterior. O Antonio, a Mar & Vinho... Tu e eu sempre estivemos destinadas a coisas maiores.

— Aborrecida? — A raiva trespassou-me. — Eu adorava a minha vida e a nossa cozinha. Peço desculpa se o que eu considerava divertido, ou quem achava atraente, é assim tão repulsivo para ti. E desde quando é que odeias a Mar & Vinho? Adoravas a nossa família e o tempo que passávamos a cozinhar juntos. Ou esqueceste-te de nós? Na tua busca por... seja lá o que for que procuras. Como pudeste fazer-nos isto, como pudeste fazer-me isto?

A minha voz fraquejou na última pergunta e voltei a concentrar-me na minha fúria. A Vittoria observava-me com atenção.

— Fiz o que tinha de ser feito por nós. Pode não parecer, mas juro que isto foi tudo por nós as duas. A maldição...

Ela abafou o que ia dizer, mas não podia.

— Ah, sim, a maldição. — Golpeei o ar como se a maldição fosse uma mosca irritante. — Essa merda de maldição de que ninguém pode falar. Estou farta desta magia inconstante e de todos os seres amaldiçoados envolvidos! Porque é que forjaste o teu assassínio? Como é que isso foi minimamente útil para mim?

Ela parecia escolher as suas próximas palavras com muito cuidado.

— Até o combustível mais volátil precisa de uma faísca para acender as chamas.

Como sempre, foi enigmática sobre a maldição.

— Para que precisavas de tanto fogo?

O olhar dela tornou-se duro e brilhante de ódio. Por um segundo, não era um tom lavanda que brilhava nas suas íris, mas um profundo vermelho-rubi.

— Para ver arder os nossos inimigos. Para reclamar o que é nosso por poder e nascimento. E quebrar as últimas correntes que nos prendem de uma vez por todas.

— E a nossa família? São teus inimigos? Mereciam ter de te enterrar naquela cripta? Acreditar que estavas a apodrecer com os nossos antepassados?

— Sim, mereciam. Embora tenha sérias dúvidas de que acreditassem que eu estava a apodrecer. Imaginei que te contariam essa mentiria, à sua favorita. Ou devo dizer à mais temida. — A confissão da Vittoria caiu pesadamente entre nós, afundando-se sob o peso do que ela acreditava ser a verdade. — E eles não são os únicos que virão a temer-nos. Adotei um conselho da nossa querida família. Mantém os teus conhecidos por perto, mas os teus inimigos ainda mais perto.

Olhei para a estranha que usava o rosto da minha irmã. Havia dureza naquela Vittoria, escuridão onde outrora a luz brilhara intensamente. A minha irmã era brincalhona, amigável. Capaz de fazer amigos e dançar durante horas a fio. Uma qualidade que eu sempre admirara e desejara possuir. Era difícil conciliar esta versão ríspida dela com a antiga.

— E se eu não quiser que eles me temam? — perguntei.

O sorriso da Vittoria foi um rápido lampejo de dentes, ameaçador e afiado.

— Um pássaro sem asas continua a ser um pássaro, maninha.

— Tens andado a falar com o Príncipe Inveja? — Deixei escapar um suspiro. — Juro que pareces ele a falar depois de ter bebido demasiado vinho de bagas demoníaco adocicado com o feitiço da verdade.

— O Inveja? — O seu olhar cintilou, como se estivesse a reviver uma memória. — Dormi com o seu vampiro de estimação só para ver aqueles olhos verdes arderem com o seu pecado favorito quando ele nos descobriu. Os vampiros são amantes requintados, sendo criaturas da noite e tudo o mais. São mestres em misturar prazer e alguma dor. Quando acabares de brincar com o teu demónio, devias visitar a corte dos vampiros e montar um ou dois. Visitei recentemente o príncipe deles e não fiquei nada desiludida. As coisas que ele fez com aquelas presas...

O Domenico rosnou e a minha irmã gémea lançou-lhe um olhar apaziguador.

Era evidente que ele não sabia que a sua... o que quer que a minha irmã fosse para ele... tinha andado com alguns dos seus inimigos mortais. Eu não sabia que havia uma corte de vampiros e, de momento, sondar sobre isso não era uma prioridade. A menos que de repente se tornasse um problema, era a menor das minhas preocupações.

— Eu... — Quis livrar-me da visão da minha irmã gémea a dormir com aquele vampiro em particular. Tivera a infelicidade de o conhecer uma vez, e o Alexei parecera-me aterrador. E não do tipo saído de uma fantasia sombria e proibida. Ele parecera-me pronto a arrancar o coração de alguém e a beber-lhe o sangue apenas pelo gozo. — Porque é que estão aqui? Devíamos encontrar-nos amanhã nas Ilhas Movediças.

A Vittoria encolheu os ombros e de repente deixou de olhar para mim.

— Queria ser eu a entregar a mensagem, para o caso de não teres recebido a caveira.

Não acreditei nela, mas não lhe denunciei a mentira óbvia. A minha irmã estava a guardar outro segredo e muito provavelmente tinha algo que ver com o Reino das Sombras, visto que era lá que estávamos. Talvez fosse um teste para ver se o Domenico conseguia levar-me até lá em segurança. O que significava que o nosso tempo era muito provavelmente limitado, e eu precisava de respostas.

— Como é que arrancaste o teu próprio coração?

— Não arranquei.

— Eu vi o sangue. O buraco aberto no teu peito. É óbvio que foi algum tipo de magia ou ilusão, a não ser que já não precises de um coração para viver. Não te atrevas a continuar com as tuas mentiras descaradas. Fizeste-o muitas vezes nos últimos meses. Eu mereço saber a verdade, Vittoria.

A temperatura desceu subitamente, os pingentes de gelo serpentearam pelas paredes e crepitaram como chamas congeladas quando se expandiram a toda a velocidade. As velas tremeluziram com a brisa repentina antes de se apagarem, deixando-nos na escuridão. Uma coluna de fumo enrolou-se no ar e o cheiro a enxofre impregnou a atmosfera fria; um presságio enviado por um deus feroz do submundo. Um que eu conhecia bem.

O Domenico deu um passo em frente, pôs a mão no braço da minha irmã gémea e puxou-a para junto de si.

— Temos de ir. Ele rompeu as proteções do Reino das Sombras.

O meu coração batia a uma velocidade vertiginosa. Sabia exatamente quem era «ele». O Ira viera atrás da minha alma, atravessara a barreira do reino dos espíritos. O seu pecado homónimo era suficientemente poderoso para fazer com que até o chão onde eu estava tremesse com a sua chegada. Senti a sua fúria, palpável, e isso provocou algo peculiar àquele reino. De repente, já não pensava na traição da minha irmã ou na dor que sentia. O calor inundou-me as partes que o frio anteriormente cravara os seus dentes. O pecado do Ira fez-me sentir viva, frenética. Também me fez querer abandonar qualquer vestígio de civismo e tornar-me uma força elementar alimentada pelos meus instintos mais básicos.

A Vittoria ergueu os lábios num meio-sorriso.

— Lembra-te, irmã. Desfruta da salsicha o quanto quiseres, mas não compres o porco. É o único conselho que te posso dar.

— Porque haveria de te dar ouvidos?

— Porque sou do teu sangue. — Domenico arrastou-a até ao meio da sala, depois acenou com a mão até que um portal brilhante se abriu diante deles. A Vittoria parou e olhou para mim. — Há laços que nunca podem ser quebrados, Emilia. E há escolhas que têm consequências mortais. Acredita, sei muito bem o que isso é.

Vários arrepios percorreram-me a espinha com a primeira parte do seu aviso. O Ira dissera-me algo semelhante na noite em que descobrira a verdade sobre o porquê de me ter concedido a sua Marca real.

Sem pensar, passei os dedos pelo «S» quase invisível no meu pescoço e a magia causou um ligeiro e agradável formigueiro no meu corpo.

— O que queres dizer com isso? — exigi saber. — Chega destes jogos, Vittoria.

— Se o escolheres, abdicarás de uma parte de ti — respondeu, levantando ainda mais questões. — Até amanhã. Não te atrases.

— Espera! Porque é que temos de nos encontrar nas Ilhas Movediças? — perguntei. — Porque não me dizes o que tens para me dizer aqui?

— Terás de esperar para descobrir.

A Vittoria soprou-me um beijo e depois atravessou o portal com o lobisomem. Ao que tudo indicava, Domenico, um alfa por direito próprio, sabia que uma ameaça maior adentrara no seu território. Bater em retirada era a opção mais inteligente. Ou talvez tivesse simplesmente engolido o seu orgulho para salvar a minha irmã. Não tinha a certeza de como me sentia depois do nosso encontro; eram demasiadas emoções em guerra umas com as outras, mas estava grata por ela ter um aliado leal. Iria precisar de um.

— Emilia.

O Ira entrou na sala um momento depois, o seu corpo vibrando com a ameaça de uma guerra iminente. Uma batalha que pretendia declarar aos nossos inimigos. Observou o portal a fechar-se e depois olhou-me de cima a baixo, perigoso como a lâmina que trazia na mão e prometendo o mesmo nível de violência a qualquer um que me fizesse mal.

Olhei para baixo e reparei que o roupão de sombra também abandonara o seu posto aquando da sua chegada. Mais uma vez, estava nua, mas não intimidada.

— Fizeram-te mal? — A voz dele saiu num sussurro ofegante, como se estivesse a poupar toda a sua energia para a luta. O Domenico poderia ter escapado, mas o Ira caçá-lo-ia. O olhar frio e implacável no seu rosto não prometia nada além de dor e tormento.

Abanei a cabeça, não confiando em mim mesma para proferir uma mentira parcial. O mal nem sempre é infligido fisicamente.

— Era a minha irmã. Queria certificar-se de que eu tinha recebido a mensagem sobre amanhã. Onde ficam as Ilhas Movediças?

— Mesmo ao largo do continente. — O olhar do demónio percorreu metodicamente cada centímetro da sala antes de se fixar nas algemas. Num instante, a sua lâmina desapareceu e ele surgiu à minha frente. Levantou-me os pulsos e examinou-os cuidadosamente. Manchas vermelhas que se tornariam feios hematomas fizeram com que a raiva do Ira atingisse níveis impossivelmente altos. Agora, a sua voz continha uma promessa mortal e o ar tornou-se tão gélido que os meus dentes começaram a bater.

— Se alguém te voltar a algemar, tornar-me-ei em todos os pesadelos que os mortais já tiveram comigo e pior.

O gelo subiu pelas paredes e cobriu o teto enquanto a temperatura continuava a descer. Pedaços de pedra racharam e desmoronaram-se. Se ele não controlasse o seu temperamento rapidamente, acabaríamos ambos envoltos em gelo ou enterrados sob pedra.

— E se eu te pedir para me amarrares?

A expressão dura no rosto do Ira esmoreceu quando ele se virou para mim. Não estava à espera daquilo. Eu tinha razão. Talvez pudéssemos escapar deste reino antes de nos tornarmos esculturas de gelo. Soltei-me do seu aperto leve, envolvi os braços ao redor do seu torso e ouvi-lhe o coração a acelerar com o abraço. Quase de imediato, senti-me mais quente.

— Bastava-te teres dito «amo-te; fico feliz por estares bem».

Um segundo de silêncio, e eu podia praticamente sentir o esforço do Ira para se conter. Apenas a sua vontade férrea poderia albergar o imenso poder que lutava por se libertar, por atacar. Nem conseguia imaginar a disciplina, o controlo absoluto que ele detinha sobre o seu pecado homónimo, para conseguir subjugar a sua ira. O ar aqueceu um pouco, embora ainda estivesse mortalmente frio.

Ele puxou-me mais para junto de si, como que reconfortado por eu estar sã e salva.

— Torturar e estripar os teus inimigos seria um ato de amor.

— Ninguém pode negar que és um demónio de ação. — Bufei e afastei-me o suficiente para ver a alegria que lhe surgiu nos olhos no lugar da raiva gélida, embora algo na sua expressão ainda indicasse algum assombro. — Leva-me para casa, por favor. Foi uma noite longa. Preciso de um banho quente e de uma garrafa inteira de vinho de bagas demoníaco.

E, independentemente do que acabara de acontecer ou do aviso que a Vittoria tentara dar-me, eu ainda queria reclamar o meu rei. Isso, mais do que qualquer outra coisa, iria acalmar a minha mente, o meu corpo e a minha alma amaldiçoada.
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O Ira usou a sua magia para nos trazer de volta ao seu quarto, unindo as nossas almas às nossas formas físicas, e eu pestanejei quando dei por mim numa divisão envolta em gelo. O teto, as paredes, a lareira — tudo menos a cama — estavam cobertos de gelo, tão espesso que emitia um brilho azulado. Achara que o que acontecera no Reino das Sombras fora mau, mas isto era pior.

Levantei-me com cautela de onde estava deitada e ergui uma sobrancelha interrogativa. O Ira passou a mão pelo cabelo, um gesto que me chamou a atenção para uns cortes nos nós dos dedos em que não havia reparado antes.

— Tiveste de lutar com lobos? — perguntei, chamando-o para mais perto. — Por favor. Deixa-me ver isso. — Com relutância, ele estendeu a mão ferida. — Porque é que não está a sarar?

— Atravessei vários reinos ao soco.

A sua expressão era de uma frieza régia e, se eu não tivesse passado os últimos meses a conhecê-lo melhor, poderia ter ignorado os sinais subtis de que ele ainda estava emocionado. A sua boca sensual estava comprimida numa linha e o seu maxilar cinzelado denunciava a tensão que sentia. Havia um brilho implacável no seu olhar, uma promessa inabalável de atos terríveis e violentos, revelando quão perto estivera de dividir o reino em dois. Um arrepio percorreu-me a espinha e qualquer lugar escuro onde ele estivera desapareceu.

— Está tudo bem — garantiu ele. — É fácil de resolver.

— Não me interessa o estado do quarto. Tu estás bem?

O príncipe-demónio dirigiu-me um sorriso ténue.

— Agora estou.

Nunca o tinha visto perder a calma numa demonstração de poder tão desproporcionada e questionei-me acerca a gravidade da sua reação. Acerca do que ele não podia, ou talvez não queria, dizer-me. Pressenti que ele precisava de tempo para resolver tudo e devolvi-lhe um sorriso contido.

— Se tens a certeza...

— Tenho. — Ele arrumou o quarto com magia e tinha acabado de encher a banheira quando bateram à porta. Se eu pudesse amaldiçoar alguém naquele momento, tê-lo-ia feito.

— Não respondas. — Meio que resmunguei. — Imploro-te.

O Ira parecia dividido, mas acedeu ao meu pedido. Depois de lançar uma proteção para manter toda a gente fora dos seus aposentos privados, ergueu-me nos seus braços e levou-nos para a sua casa de banho, onde fechou a porta com um pontapé.

Nunca tinha visto aquela divisão e fiquei impressionada com a beleza elegante que mostrava. Chão de ardósia, paredes de mármore preto com veios dourados, velas a pingar cera da cor do ébano, torneiras e acessórios dourados e, no centro do espaço, uma enorme banheira de pés de garra com capacidade para várias pessoas.

Um grande candelabro de cristal preto pendia sobre a banheira, completando o conjunto. O quarto era escuro, sensual e absolutamente relaxante. Era mesmo o que eu precisava depois da noite stressante que tivera.

O príncipe deitou-me cuidadosamente na banheira e depois voltou com uma taça de vinho de bagas demoníaco, cujas sementes prateadas brilhavam como estrelas em miniatura à luz das velas. Pela primeira vez em horas, expirei, sentindo-me em paz.

O Ira puxou um banco para perto da banheira e sentou-se para me ver beber o vinho e afundar-me até aos ombros na água quente.

— Queres falar sobre a tua irmã?

— Nem por isso — suspirei. — Ainda não percebo porque é que ela quer encontrar-se comigo nas Ilhas Movediças. Seria muito mais fácil falar aqui. Consegues pensar numa razão?

O Ira não respondeu de imediato.

— Talvez tenha algo lá que quer que tu vejas.

— Talvez tenhas razão. Mas ela podia muito bem ter-me dito. Não percebo a necessidade de tanta teatralidade. Embora suponha que, de certa forma, seja típico da Vittoria. Talvez um dos únicos traços que ainda reconheço nela. — Bebi mais um gole de vinho, saboreando o magnífico sabor que me rebentava na língua. — Como é que conseguiste entrar no Reino das Sombras?

— Eu sou o rei do submundo. O reino dos espíritos está sob o meu domínio. E, mesmo que não estivesse, acreditas realmente que um lobisomem solitário me impediria de chegar até ti?

— Tenho a certeza de que não há nada capaz de te impedir. Qual é a sensação de ser invencível? — brinquei.

A expressão do Ira tornou-se contemplativa enquanto pegava num pano de linho de uma bandeja perto da banheira e o mergulhava na água. Deitou-lhe sabão de um pequeno frasco de vidro e depois fez-me sinal para me virar.

— Levanta o cabelo.

Feliz, obedeci ao seu pedido para me mimar. Passou a toalha ensaboada pelos meus ombros, lavando-me o corpo com delicadeza antes de a voltar a mergulhar na água. O Ira, o poderoso demónio da guerra, estava a dar-me banho. E era absolutamente divino.

Para alguém que acabara de congelar inteiramente o próprio quarto num acesso de raiva, era evidente que ele conseguia ser caloroso e gentil. Pelo menos no que me dizia respeito. Duvidava que mais alguém conseguisse ver este lado do demónio. O que me fez apreciar ainda mais aqueles gestos.

Fiquei arrepiada com as linhas delicadas que ele traçou no meu pescoço, seguindo a curva da minha espinha até ao meu traseiro. Com ternura, levantou um braço de cada vez, dando especial atenção aos meus pulsos doridos. Uma ligeira frescura impregnou o ar e percebi que ele devia estar a exercer uma enorme contenção para que a sua raiva não voltasse a alterar a temperatura.

Depois de me ter tratado bem das costas e dos braços, passou lentamente para os lados, roçando a parte inferior dos meus seios, fazendo com que os meus mamilos endurecessem à medida que se aproximava deles. Não parecia querer seduzir-me, mas isso não impediu o meu corpo de reagir aos seus cuidados. O calor acumulou-se entre as minhas coxas e os meus pensamentos viraram-se imediatamente para onde ele iria passar o pano a seguir. Se a minha sorte naquela noite tivesse finalmente mudado, talvez ele usasse os dedos em vez do pano. Afastei-me, concedendo-lhe amplo acesso àquele ponto em particular.

— Há uma lâmina assombrada que me pode matar.

Um arrepio subiu e desceu-me o corpo, banindo instantaneamente a sensação agradável. Sentei-me e virei-me, o movimento súbito salpicou o chão imaculado com água.

— O quê?

— A vossa chamada Primeira Bruxa criou objetos assombrados. Os nossos registos indicam que foram três, mas nunca conseguimos apurar o número real. Apenas um deles se revelou verdadeiramente perigoso para um príncipe do submundo, a Lâmina da Ruína.

Como se isso melhorasse as coisas.

— Por favor, diz-me que está na tua posse.

O Ira susteve o meu olhar, pretendendo que a sua força e poder fortalecessem os meus nervos. O efeito foi o oposto. O príncipe suspirou.

— Nenhum dos itens foi recuperado. Desapareceram ao mesmo tempo que a bruxa e seus espiões.

— É possível matar-te.

Ele fez um ligeiro aceno de cabeça em confirmação. A simples ideia de alguém apagar a chama dele fez com que um pânico irracional tomasse conta de mim. Todos aqueles meses que passáramos a discutir, a lutar um contra o outro e contra a atração que sentíamos. Tudo isso podia desaparecer. Uma criatura odiosa e egoísta poderia tirá-lo de mim. Julgara-o invencível e aquela lâmina enfeitiçada tornava-o demasiado vulnerável para o meu gosto. Transformou em insignificante tudo o que não fosse valorizar o nosso tempo juntos. Os punhais das Casas demoníacas podiam feri-lo, mas não matá-lo.

Talvez tenha sido o regresso da minha irmã à minha vida, o facto de ela ser capaz de tudo, até de matar, que me fez desmoronar. Ou talvez fosse o que quer que fosse que ela tivesse tentado provar ao levar-me para aquele reino naquela noite. Talvez quisessem ver quanto tempo o Ira levaria para me encontrar.

Não sabia se ele poderia magoar-se naquele reino, com a alma separada do corpo. De uma coisa eu tinha a certeza: não podia confiar na minha irmã.

Se aquela arma acabasse nas mãos da Vittoria, ela muito provavelmente atacaria o Ira. Ela avisara-me para que não completasse o nosso laço matrimonial; conseguia imaginá-la a certificar-se de que isso nunca aconteceria. Não fazia ideia de quem eram os seus inimigos, mas sabia que ela faria tudo o que estivesse ao seu alcance para os destruir. Se acreditasse que o meu casamento com o Ira me forçaria de alguma forma a abrir mão de uma parte de mim de que ela precisava para os seus planos, era claro que, aos seus olhos, ele tornar-se-ia um inimigo.

Com uma força que pareceu apanhar o demónio desprevenido, puxei o Ira para a frente, arrancando-o do banco e atirando-o para a banheira, com roupa e tudo. Precisava de o sentir. Vivo, a respirar e sólido por baixo de mim. Saltei para o seu colo e puxei-lhe a camisa molhada para a abrir; os botões saltaram, caíram no chão, baloiçaram na banheira enquanto eu pousava a mão no coração dele e o meu batia a uma velocidade vertiginosa.

Se alguém mo tirasse... a minha magia emergiu, pronta para incinerar aquele reino e qualquer outro que pudesse existir. Aquele poder antigo e estrondoso que eu sentira uma vez antes abriu um olho dentro de mim. O que quer que fosse este monstro, quanto mais tempo passava desperto, mais voraz se tornava. Ansiava por ser livre, para devastar e destruir. E eu mal o conseguia controlar.

Brotos de fogo rosa-dourados explodiram no ar acima de nós, flores flamejantes desenrolando-se com raízes ardentes e caules cravejados de espinhos. Era um jardim feito de brasas e chamas. E, de repente, não sabia se tinha os olhos abertos ou fechados; tudo o que conseguia ver era uma névoa rosa-dourada, enquanto a minha raiva assumia uma forma mágica. Inspirei e expirei, meio convencida de que surgiriam chamas e fumo. Videiras com enormes espinhos nos lados serpentearam em torno da banheira e subiram pelas paredes; dentro de momentos, estariam por todo o lado...

Mãos fortes e poderosas deslizaram pelo meu corpo e a sensação trouxe-me de volta à realidade, acalmando o turbilhão interno. Engoli com força, a garganta seca enquanto respirava fundo e me concentrava no demónio. O Ira lançou-me um olhar intrigado, mas continuou a depositar leves carícias pelo meu corpo, como se soubesse que eu ainda estava parcialmente controlada pela raiva. Concentrei-me no delinear cuidadoso das suas mãos e a minha respiração acalmou com cada carícia longa e vagarosa.

A minha raiva diminuiu e depois dissipou-se, levando consigo a onda de magia. As flores em chamas voltaram a ser brasas, depois arderam, e as cinzas afastaram-se graças a um vento mágico que o Ira devia ter convocado. As videiras também se retiraram para o lugar de onde eu as arrancara. Eu nem sabia que era capaz de fazer algo assim, mas o Ira não pareceu surpreendido.

Observei em silêncio enquanto a sala voltava ao normal, embora, por dentro, as minhas emoções ainda se agitassem como o mar depois de uma tempestade particularmente violenta. As carícias do Ira abrandaram e depois pararam. As suas mãos repousavam agora na minha cintura. Olhámos um para o outro, sem reconhecer a minha perda de controlo.

— Pensei que a minha morte já não te excitaria como outrora. — O seu tom era leve e provocador, mas detetei-lhe uma certa tensão. — Devo preocupar-me?

E eu, devo preocupar-me? Olhei para baixo e reparei que, de alguma forma, o tinha agarrado e cerrado os punhos em torno da sua roupa meio rasgada. Ele parecia à beira de um ataque selvagem.

Talvez devesse mesmo preocupar-me. Mal me conseguira conter quando entrara naquele lugar escuro e cheio de raiva. Foi como se tivesse sido despojada de toda a humanidade e fosse apenas uma força elementar destinada a destruir.

No entanto, após uma inspeção mais atenta, a protuberância dura como uma rocha encostada ao meu ápice informou-me de que o Ira estava a apreciar o meu toque grosseiro. Afrouxei o meu aperto mortal na sua roupa.

— Quero encontrar essa lâmina.

O sorriso que se insinuara nos seus lábios formou-se completamente e assumiu um ar malicioso.

— Embora admita que gosto de brincar com facas, receio que esta esteja fora dos limites. Podemos brincar com a minha adaga. A magia nela imbuída não me poderá magoar.

— Não encares isto de ânimo leve. Se a Vittoria chegar a essa lâmina amaldiçoada primeiro...

— Ela terá de ficar numa longa fila de demónios que andam à procura dela. Os espiões do Inveja, por exemplo, estão sempre à escuta de sussurros por todo o reino. Se estiver nos Sete Círculos, ele encontra-a.

— Porque o Inveja, de todos os demónios, é precisamente aquele a quem eu confiaria uma arma capaz de te matar.

Contei até dez em silêncio. Era impressionante a rapidez com que os príncipes se esqueciam das vezes em que se esfaqueavam e esventravam uns aos outros. Mil séculos poderiam passar-se e eu nunca esqueceria a forma como o sangue do Ira cobrira as minhas mãos depois de o Inveja lhe ter cravado a adaga da sua Casa no corpo.

— O meu irmão é muitas coisas, mas não é um assassino. — O Ira levou uma madeixa de cabelo húmido para trás da minha orelha. Embora ele conseguisse dizê-lo com certeza, eu não podia fazer o mesmo. A minha irmã mataria a nossa família se isso a ajudasse a atingir o seu objetivo. Eu não parecia fazer parte da sua vingança, o que significava que ela precisava de mim para o seu plano. Pelo menos para já. — Quando a lâmina está perto, consigo sentir a sua marca mágica. Não estou totalmente indefeso, minha senhora. A maioria pensaria duas vezes antes de me atacar.

A não ser que tivessem a certeza de que a arma que tinham o poderia derrotar.

— A que distância? — Captei-lhe um ligeiro estremecimento que ele não foi rápido o suficiente a esconder de mim, e o terror voltou a dominar-me. — Estou a ver. Então tem de estar muito perto para a sentires. Que maravilha.

Levantei-me, a água escorria-me pelo corpo formando pequenos ragatos enquanto saía da banheira. A ideia de relaxar já não me agradava. Queria destruir este reino, centímetro por centímetro, e encontrar aquela lâmina amaldiçoada. O Ira arqueou uma sobrancelha mas não disse uma palavra enquanto eu passava por cima da toalha e me dirigia ao seu quarto, pingando os seus azulejos imaculados.

A minha roupa limpa estava no quarto ao lado e, sem pensar, abri a porta do corredor que ligava os nossos quartos. O homem do outro lado deixou cair o punho com que estava prestes a bater à porta e a sua pele bronzeada tornou-se escarlate.

— Pelo sangue do demónio, Em. — O Anir fez uma careta. — Avisa antes de andares por aí... — acenou com a mão na minha direção — assim.

Lutei contra a vontade de revirar os olhos.

— Nunca viste uma mulher nua?

— Bem, sim, mas...

— E quanto aos homens, alguma vez viste um homem a tomar banho ou a pavonear-se sem uma única peça de roupa? Tendo em conta o sítio onde vivemos, imagino que já tenhas visto muito mais do que isso.

— Vi, mas...

— Então tem a gentileza de te afastares e pára de corar como se fosses uma criança.

O vice do Ira olhou para o teto, como se pedisse ajuda divina. Quando voltou a olhar para baixo, fixou o seu olhar num ponto por cima do meu ombro. Um formigueiro quente indicou-me que o Ira se aproximava de mim por trás.

— Algum problema? — perguntou ele, pondo um roupão à volta dos meus ombros.

— Sim, Vossa Majestade. — O Anir já não estava corado. — A Casa Ganância solicitou a vossa presença imediatamente.

Uma sensação horrível rastejou-me pela pele, como uma horda de aranhas, quando dei um nó no roupão em torno da cintura.

— O que aconteceu?

— Entraram no círculo do Ganância. — Com uma expressão sombria, o Anir olhou alternadamente para o demónio nas minhas costas e para mim. — Mataram alguém. 
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Capítulo 3

 

A Casa Ganância não aparentava ter sido palco de atos abomináveis.

Bem, nada mais abominável do que os patronos de um clube de jogo a fazerem a sua oferta para serem admitidos naquele antro de imoralidade alimentado pelo pecado da Casa.

Entrei com o Ira na varanda do piso principal, onde esperámos pelos nossos acompanhantes. Com as mãos enluvadas, agarrei-me firmemente ao corrimão de bronze ornamentado enquanto olhava dois andares para baixo, para o hall.

Durante a breve viagem de carruagem pelo Rio Negro até esta Casa do Pecado, o Ira pedira-me que não falasse até entrarmos nos aposentos privados do Ganância. Haveria demónios curiosos a prestarem especial atenção à nossa Casa rival e à aparência do rei. Era melhor, dissera-me o Ira, deixar que se questionassem. O Ganância não queria que a notícia do assassínio se espalhasse, e referira-o na sua carta como um «incidente extremamente infeliz». Sempre preocupado em aumentar o seu poder, queria que os seus súbditos se concentrassem apenas em satisfazer a sua ganância.

Aproveitei os momentos de silêncio para inspecionar a Casa do Ganância, interessada em ver como os pecados moldavam cada corte demoníaca. Quatro grandes escadarias curvas convergiam para o centro do espaço e os patronos entravam por todos os cantos, embora a área circular em baixo fosse apenas o local onde os membros da Casa esperavam pelas gôndolas.

A água de cor merlot serpenteava em diferentes direções e, por cima de cada canal, havia sinais que indicavam os vários salões de jogos onde os patronos podiam escolher entreter-se. De onde estávamos, a água e as escadas juntas pareciam um coração a bater e as suas câmaras. Nunca tinha estado em Veneza, mas algo nos barcos de fundo plano e nos canais fez-me lembrar a famosa cidade.

Exceto que tudo ali estava contido num enorme castelo. E repleto de riquezas. O antro de jogos que eu visitara em Palermo não era nada comparado com o esplendor daquela Casa do Pecado. No reino dos mortais, o covil do Ganância era um segredo, um estabelecimento subterrâneo que mudava de local por capricho, digno de ser considerado um «inferno». Lá, era fácil imaginar inocentes como o pai do Domenico a serem roubados por tubarões de cartas e completamente dominados pela influência gananciosa do demónio.

Aqui, na Casa do Ganância, o cenário era completamente diferente. As luminárias reluzentes e os mosaicos elegantes haviam sido escolhidos com o mesmo cuidado que os patronos tinham em manter uma expressão neutra. Ninguém parecia estar em perigo de perder a inocência; eram todos predadores de diferentes tipos, cada um mais perigoso que o outro. Tanto as mulheres como os homens usavam as suas melhores roupas, todas de seda, brocados, pontos e bordados que denotavam a sua riqueza. E se as suas roupas não inspiravam cobiça, as suas joias reluzentes faziam-no. Metade dos ornamentos podia ser trocada por moedas suficientes para alimentar uma aldeia durante um ano inteiro.

Surpreendeu-me o facto de alguns deles não usarem apenas pedras preciosas, mas terem-nas fundido à pele. Diamantes, pérolas e todo o tipo de pedras preciosas brilhavam-lhes nos lábios, no nariz e nas sobrancelhas.

Algumas mulheres até usavam pedras preciosas nas costas das mãos e nos antebraços, em vez de luvas, enquanto algumas mais ousadas optavam por usar apenas saias longas e fluidas com fendas altas em cada coxa e os seus seios nus reluzindo, também, com joias.

Para não ficarem atrás, os homens que desciam as escadas e se dirigiam aos jogadores que esperavam pelas suas gôndolas não usavam mais do que joias nos seus membros bem dotados e sorrisos nos lábios. Ao que parecia, havia uma linha ténue entre inspirar cobiça, luxúria e inveja. Pelo que eu aprendera, isso aplicava-se à maioria dos círculos demoníacos. O pecado e o vício sobrepunham-se muitas vezes, embora a forma como eram expressos se diferenciasse em cada círculo.

Antes que eu pudesse perguntar ao Ira sobre os ornamentos corporais, dois demónios entraram na varanda e fizeram sinal para que os seguíssemos. Um tinha a pele verde-clara e os olhos de um réptil, o outro tinha o corpo coberto de pelos curtos e os olhos de ébano líquido de um veado.

Na cabeça do segundo, grandes chifres curvavam-se para trás, e engoli em seco quando me lembrei da primeira vez que encontrara aqueles dois guardas em particular. Com exceção de um encontro fortuito com o Domenico Nucci Sénior, quando conhecera o Ganância no escritório privado da sua casa de jogos ambulante, tinham sido aqueles demónios quem fizera a guarda.

Fora o meu primeiro contacto com demónios menores. No entanto, depois do meu encontro com o demónio sedento de sangue de bruxa, Aper, aqueles dois eram de longe os mais civilizados.

O Ira acenou-lhes com a cabeça e depois fez-me sinal para ir à frente. Descemos uma escada secreta em espiral até um túnel privado onde uma gôndola esperava numa doca tranquila. Várias tochas lançavam sombras ao longo das paredes de pedra, suficientemente escuras para esconder um espião.

O demónio reptiliano apontou para a gôndola com o queixo.

— O barco está enfeitiçado para vos levar diretamente a Sua Alteza. Não tentem desembarcar até ele atracar.

Depois deste aviso, os dois guardas acenaram-nos ligeiramente com a cabeça antes de desaparecerem pelas escadas acima. Formou-se um leve vinco entre as sobrancelhas do Ira enquanto ele examinava o nosso meio de transporte. Parecia igual aos outros barcos, talvez um pouco mais dourado.

— O que é? — perguntei, olhando para as sombras sinistras antes de voltar o olhar para o meu príncipe.

O Ira olhou para o canal e para o barco por mais um momento.

— O poder do Ganância move os barcos, e a água alimentada por energia demoníaca aumenta ou, para ser mais preciso, reflete o seu pecado. É um sistema que o ajuda a gastar o mínimo de energia possível sem deixar de usar a sua magia.

— Então será como viajar pelo Corredor do Pecado, mas apenas concentrando a ganância?

— Sim. — O Ira susteve o meu olhar. — Terás de bloquear todas as tuas emoções. As lições que te dei foram valiosas, mas esta será ainda mais por causa da água demoníaca. Ela irá detetar os teus desejos escondidos e torná-los um alvo, tal como fez no Corredor do Pecado.

De repente, o barco de aspeto inocente e o canal demoníaco de cor merlot pareceram-me ameaçadores.

— Gostava de ter sabido de antemão que isto era um potencial problema. Talvez pudesse ter tomado um tónico.

— Não me ocorrera que o meu irmão quisesse que eu me encontrasse com ele no coração do seu clube. O Ganância tem um edifício que usa para reuniões fora do castelo propriamente dito. — Ele estendeu a mão para me ajudar a entrar na gôndola antes de me seguir. — Tu consegues resistir, Emilia. És suficientemente forte e treinaste muito. Lembra-te do que deves procurar, essa leve lambida de magia, e extingue-a.

Toquei no fundo do barco com o pé no momento em que ele disse «lambida» e a altura não podia ter sido mais infeliz. O desejo arrastou as suas garras sobre a minha pele antes que eu pudesse resistir à magia. O Ira não tinha exagerado; não havia dúvida de que a corrente demoníaca intensificava a magia do círculo. Eu ansiava pelo toque do Ira, ansiara-o a noite toda — e o círculo sabia disso.

Sentei-me apressadamente no banco em frente ao Ira, alisando a minha roupa para dar às minhas mãos algo que fazerem. Escolhera um vestido com uma saia de tule cor-de-rosa e um corpete de veludo preto com florezinhas douradas e cor-de-rosa cosidas nas alças e cuidadosamente dispostas à volta do decote em forma de coração. Era modesto para os padrões da moda demoníaca, mas era suave e bonito e eu gostava da forma como me fazia sentir. Talvez um pouco demasiado. E o meu príncipe também.

O olhar do Ira desviou-se para o espartilho enquanto o barco se afastava da doca e começava a deslizar sobre as águas outrora calmas. Talvez fosse a magia do reino, ou o nosso laço matrimonial, ou o excesso de cobiça que impregnava aquele canal solitário, mas aquela ténue faísca de desejo voltou a acender-se de repente quanto mais tempo o meu príncipe me admirava. Tudo o que eu conseguia pensar era no quanto queria estar no quarto do Ira.

Apertei os joelhos com força, tentei contar as ondas que a nossa gôndola fazia, mas isso funcionou contra mim. Pensar no movimento das ondas levou-me a pensar na língua hábil do Ira e em todas as coisas que ele me fizera com ela. Fechei os olhos com força, mas isso apenas me trouxe lembranças do Ira entre as minhas coxas, um rei a deliciar-se com o seu banquete.

Sangue e ossos. Precisava de libertar isto.

— Emilia. — A voz do Ira continha um toque de aviso, mas não fez nada para me acalmar ou controlar o meu desejo. Se fez alguma coisa, foi desejá-lo ainda mais. — Inspira.

Expirei lentamente, pensando no motivo que nos trouxera até aqui Assassínio. Por amor à deusa. Isso deveria ser suficiente para apagar o fogo da paixão, mas um olhar para o rosto tenso do Ira disse-me que ele também estava a ter problemas. Fantástico. A minha falta de controlo estava a contagiá-lo. Se ele se descontrolasse, estaríamos os dois em apuros.

Concentrei-me no canal, na ondulação das ondas de cor merlot. Agora no túnel havia menos tochas, os pedaços de escuridão eram mais longos. Quase conseguira recuperar o controlo das minhas emoções quando reparei na protuberância nas calças dele. Foi o que bastou para me submeter ao mar do pecado e dos meus próprios desejos.

Sem tirar os olhos dele, tirei as luvas, levantei-me, fazendo com que o barco balançasse suavemente, e ajoelhei-me à sua frente. Uma sensação de poder diferente de qualquer magia que eu tivesse invocado no passado tomou conta de mim, enquanto algo escuro e perigoso brilhava nos seus olhos.

— O que estás a fazer?

Curvei os meus lábios num sorriso tímido enquanto lhe desabotoava as calças.

— A conquistar, Majestade.

— Emilia... — Antes que ele pudesse lembrar-me do porquê de isto não ser uma boa ideia, como se eu já não soubesse, libertei o seu comprimento duro e lambi-o lentamente da ponta até à base. — Sangue de demónio — rosnou ele, quando fechei a boca à sua volta e chupei com um pouco mais de força, testando o movimento. Ele cerrou os punhos ao lado do corpo. — Vais ser a minha ruína.

Lembrando-me do que vira na Casa do Pecado do Gula durante o Banquete do Lobo, agarrei-o com a mão e repeti o movimento com a boca e a língua, movendo-me um pouco mais depressa e apertando com mais força a cada passagem, adorando a sua respiração irregular.

O Ira ficou muito quieto, permitindo que eu marcasse o ritmo, mas podia dizer pela forma como ele apertava as coxas que estava a conter-se. E eu não queria que ele o fizesse. O objetivo disto era libertarmo-nos. Olhei para cima e ordenei-lhe silenciosamente que se entregasse à sua própria paixão negra. Que me mostrasse quão perverso podia ser. Porque eu queria que acontecesse. E ele também.

Como ele continuava a não se mexer, tornei-me mais corajosa.

— Reclamai o que é vosso, Majestade.

A compreensão brilhou-lhe nos olhos. Com um praguejar impressionante, ele obedeceu à minha ordem, depois mergulhou os dedos no meu cabelo e empurrou-se ainda mais. O barco balançou perigosamente, mas o fundo plano assegurou que não virássemos. Talvez fosse por isso que se usavam tanto ali. Duvidava que fôssemos os primeiros viajantes a ceder aos desejos gananciosos que corriam nas nossas veias.

Agarrei-me às ancas do Ira, encantada por o poderoso demónio estar a perder o controlo. Eu podia estar de joelhos, mas, naquele momento, ele pertencia-me. E o Ira sabia-o muito bem.

Agarrou-me o cabelo com mais força, possessivo e quase doloroso, mas isso apenas me fez apertar mais os joelhos com o prazer que crescia em mim. Não importava que estivéssemos numa Casa demoníaca rival. Que a qualquer momento alguém nos poderia ver numa posição comprometedora. Tudo o que importava era o prazer. E talvez fosse a ganância que me movia ou talvez eu não me importasse de pensar que havia alguém a observar-nos avidamente a partir das sombras. Na verdade, esse pensamento chocante fez com que o calor melado da minha barriga se espalhasse e me tornasse ainda mais ousada, mais sedenta de todo o prazer que pudesse obter. Puxei-o para mais perto, incitando-o a ir mais fundo, a não me negar o meu desejo ganancioso de o saborear. Queria que ele me marcasse em todos os sentidos, tal como eu tencionava marcá-lo.

— Foda-se. — Ele não precisava de mais encorajamento.

O Ira impulsionou-se contra a minha boca como se estivesse a atingir aquele ponto molhado do meu corpo, reclamando-me com o mesmo fervor com que eu em breve o reclamaria. Essa mesma zona latejava só de pensar nele, dominando-me porque eu o queria.

A consciência da minha crescente excitação deve tê-lo feito cair, por fim, no abismo. Com uma última estocada e um gemido mais animal que humano, ele atingiu o orgasmo. Puxou-me o cabelo para trás numa carícia suave, massajando-me a cabeça com ternura como se tivesse acabado de se aperceber da força com que me tinha agarrado.

Engoli-o e depois dei-lhe uma última lambidela, sorrindo enquanto ele se contorcia com as réplicas do prazer.

— Porra, Emilia.

— Foi... incrível. — Levantei-me, sentindo-me imensamente satisfeita. — Não tenho a certeza de quem gostou mais.

— Estou curioso para testar essa teoria. — Ele esticou o braço para mim, com um brilho pecaminoso nos olhos, quando o transe em que ambos tínhamos caído foi subitamente quebrado por um ruído.

Olhei para cima e congelei. O Príncipe Luxúria estava encostado a uma porta que dava para um corredor estreito de braços cruzados. Não tinha pensado no corredor nem no príncipe. Não que me tivesse dado ao trabalho de os procurar; o Ira dominara toda a minha gananciosa atenção.

— Se já acabaram — disse o Luxúria, que conseguia parecer imensamente aborrecido apesar do que tinha acabado de testemunhar —, temos um assunto, um homicídio, para tratar. — Mesmo completamente vestida, ainda sentia o rubor a beijar-me as faces por ter sido apanhada em flagrante. O Luxúria olhou para o irmão e abanou ligeiramente a cabeça. — Guarda a pila e segue-me. Terás muito tempo para agradar à tua namorada mais tarde. O Ganância mandou-me ver por que razão estavam a demorar tanto. Ele está a perder a paciência. E tu sabes como é irritante para qualquer um de nós sentir outro pecado.

— Deixa-nos em paz. — A voz do Ira era gelada, tal como a sua expressão. — Estaremos lá em breve.

— Receio não poder ajudar-vos — respondeu o Luxúria. — Não quero que se distraiam outra vez.

A cobiça tinha desaparecido, mas o desejo não. Ainda estava tentada a ignorar o Luxúria e o Ganância em benefício de terminar o que eu e o Ira tínhamos começado. Queria saber o que o meu príncipe tinha planeado para mim.

— Tu?...

— Se te vi a chupar o meu irmão até ele questionar a sua crença no Divino? — Um sorriso torto curvou os cantos dos seus lábios. — Apenas posso dizer que me impressionaste, Bruxa das Sombras. E isso é dizer muito para o senhor do prazer.

— Não era isso que eu ia perguntar. — Lancei-lhe um olhar desagradável enquanto o Ira me ajudava a sair do barco. — Usaste a tua influência sobre nós?

— Não precisei de o fazer. Ambos procuraram avidamente o vosso próprio prazer. Aquele pequeno espetáculo foi obra vossa e do nosso anfitrião demoníaco. Se vos faz sentir melhor, torci bastante por vocês. Presumi que queriam atenção, por isso foi o que vos dei. — O Luxúria inclinou a cabeça para um lado. — Planeias pôr essa boquinha habilidosa em mim enquanto o meu irmão te dá prazer por trás?

Todo o meu corpo ficou escarlate.

— És nojento.

— O teu rubor canta uma melodia diferente — disse o Luxúria. — Caso estejas a pensar, sim, seria duas vezes melhor do que imaginas. Embora eu suspeite que o meu irmão me arrancaria os tomates por tentar. Lembra-me de te enviar um presente da Casa Luxúria mais tarde.

O príncipe do prazer meteu as mãos nos bolsos, virou-se e percorreu o corredor como se estivesse a dar um passeio noturno.

— Despacha-te! — gritou por cima do ombro. — Alguns de nós ainda têm de satisfazer os seus desejos mais básicos. Infelizmente, o homicídio parece servir de afrodisíaco apenas para a Casa Ira. Para surpresa de ninguém, na verdade. 
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Capítulo 4

 

O Príncipe Ganância escarneceu por detrás da sua secretária dourada.

— Estão atrasados.

Parámos mesmo à entrada dos seus aposentos privados e olhámos para os ocupantes. O Ganância, o Luxúria e dois guardas-demónios. O Ira roçou as costas da minha mão com os nós dos dedos e depois entrou no que parecia ser o escritório do Ganância, ocupando rapidamente uma das poltronas de veludo sem dizer uma palavra. A sua expressão não se alterou, mas senti a frieza que ele exalava. A atitude fria e imperiosa da realeza tinha substituído o amante caloroso de há uns minutos.

Cada centímetro do Ira refletia o rei que ele era, alguém que reclamava o seu trono. O poder que emanava não era apenas de natureza mágica — era a sua confiança, o conhecimento de que era dono de qualquer lugar onde entrasse, mesmo uma Casa do Pecado que não fosse a sua. De repente, as palavras que o Ira me dissera numa ocasião em que jogávamos às cartas voltaram-me à memória. Acredito que sou poderoso, por isso sou poderoso.

Outros também acreditavam nisso. O Ganância olhou para ele de olhos semicerrados, mas nada disse.

Entrei na sala, mas permaneci afastada, observando os príncipes e a agressividade que irradiava de todos eles de forma contínua. No que diz respeito a demonstração de poder, era subtil, mas eficaz. Entrar num local, agir como se fosses o dono e não fazer vénias a ninguém. Teria de me lembrar disso. O Ganância mal controlava a sua raiva, o que apenas alimentava o pecado do Ira, dando-lhe vantagem.

O silêncio prolongou-se, a tensão na sala aumentava quanto mais tempo os irmãos passavam a olhar uns para os outros. Os olhos do Ira brilharam quando o Ganância segurou na sua taça com mais força. Parte dele parecia pronto a atirá-la contra o Ira, mas deve ter pensado melhor quando viu o sorriso perigoso do demónio da guerra.

— De que estavam a falar? — O tom do Ira era educado, mas havia um certo perigo na forma casual como se inclinava para a frente, como se quisesse levar o irmão a pensar que estava prestes a partilhar um segredo. A promessa de violência fervilhava sob a arrogância da sua aparência elegante, algo demasiado primitivo para continuar escondido sob o seu decoro.

O Ganância deve ter pressentido o mesmo perigo. Inspirou lentamente e depois expirou.

— Disseram-me que chegaste aqui há quarenta minutos. É indelicado deixar o anfitrião à espera, sobretudo tendo em conta as circunstâncias do nosso encontro.

De onde estava encostado a um parapeito de grandes dimensões encravado entre quadros do chão ao teto, o Luxúria soltou uma gargalhada, mas não comentou o comportamento de nenhum dos irmãos. Surpreendeu-me que ele não tivesse mencionado a razão do nosso atraso.

Depois da forma como o Luxúria me arrancara toda a felicidade e prazer em Palermo junto à fogueira, ele era de longe o meu último favorito dos irmãos do Ira. Ele parecia não perceber — ou não se importar — que transformar alguém numa concha vazia apenas para se entreter não era a melhor forma de fazer amigos. Se o Ira não me tivesse tirado daquele lugar sombrio, eu ter-me-ia perdido nele e muito provavelmente ainda estaria enrolada na cama.

— Considera-te com sorte por termos vindo. — O Ira inclinou-se para trás, ignorando o resfolegar do Luxúria pela escolha das palavras. Soltei um suspiro silencioso, sem me aperceber de que o tinha estado a conter durante muito tempo, e abanei a cabeça. Adolescentes, todos eles. Malditos fossem. — Um homicídio à meia-noite no teu círculo não é uma das principais preocupações da Casa Ira. Podíamos ter esperado até ao nascer do dia para tratar do assunto.

— Discordo. — O Ganância pousou a taça na mesa. — Theo? Traz a caveira enfeitiçada.

Um demónio de pele azul, com olhos vermelhos brilhantes e presas de aspeto vampírico emergiu de um lugar secreto escondido atrás da parede coberta de livros que ladeava a secretária. Nas suas mãos, segurava algo familiar: um crânio humano. Ao contrário dos que eu havia recebido, este tinha rubis escuros como olhos, o que aumentava a sensação de pavor.

Engoli, temendo o que estava prestes a acontecer. Assim que a caveira repousou na borda da secretária do Ganância, ganhou vida por magia e falou com uma voz que me fez arrepiar os pelos do corpo. Só que, desta vez, a voz não soava como a da minha irmã gémea: soava como um verdadeiro pesadelo.

— Tiquetaque faz o relógio do vosso pavor. Sem rendição, mais sangue se derramará pelo chão. E, em retribuição, o próximo ataque será a um posto de importância, caro Príncipe Ganância.

O Ganância voltou a sua atenção para o Ira.

— Aquela monstruosidade deve ter descoberto da nossa aliança. Está claro que ela acredita que tenho agido sempre em teu nome, e por isso quis dar-me uma lição por a ter traído. Isto — fez um gesto com o queixo para um segundo demónio com cabeça de sapo, que se apressou a avançar com um carrinho envolto num sudário — é o que resta do meu estimado terceiro em comando.

O demónio sapo retirou o sudário do corpo e o fedor atingiu-me em cheio no exato momento em que a horrível visão aconteceu. Levei a mão à boca. Não restava quase nada reconhecível do demónio. Pedaços de carne ensanguentada, tendões ásperos, alguns ossos. Ossos que pareciam ter sido roídos por grandes dentes serrilhados. Senti uma guinada no estômago.

— Santa deusa.

Todos os príncipes desviaram os olhares para mim, mas não devolvi nenhum dos seus olhares. Recusei-me a desviar o olhar do corpo. Em breve seria rainha. E uma rainha, sobretudo uma da Casa Ira, não se esquivava aos aspetos mais terríveis de governar. Pelo contrário, acolhia-os.

— O que acham que atacou?... — Era difícil determinar o sexo da vítima pelo que restava dela.

— Vesta. — O Ganância foi para perto dos restos mortais e falou calmamente. Era a primeira vez que o via agir como um humano. De todos os príncipes que conhecera, ele sempre me pareceu não se incomodar com o facto de desempenhar um papel que não fosse o de um príncipe do Inferno. — Era a comandante do meu exército. Única. Cobiçada por muitos.

— Porquê? — perguntei.

O Ganância fez um gesto para que a levassem embora antes de me responder.

— Por causa do seu imenso talento para a estratégia e para a batalha.

Não o disse em voz alta, mas o seu imenso talento para a luta não a salvara do seu destino.

Um demónio desconhecido entrou na sala enquanto o que restava do corpo era levado. Lentamente, retirou um par de luvas ensanguentadas e atirou-as para o caixote do lixo. O seu cabelo era algures entre o prateado e o dourado, como se fosse demasiado preguiçoso para se dar ao trabalho de escolher uma cor. Observei os olhos astutos que agora me examinavam, de um azul tão pálido que só podia ser descrito como gélido. Lentamente, ele voltou a sua atenção para os príncipes.

— Tal como suspeitávamos. — Falou com uma voz arrastada. — Um ataque de lobisomem.

— Tens a certeza? — perguntou o Ira, levantando-se e ficando ao meu lado.

— Ou isso ou um cão infernal — respondeu o demónio de olhos azuis. — Tens soltado os teus noutros círculos ultimamente? — A única resposta do Ira foi um impressionante olhar fulminante. — Bem me parecia. Há poucas outras criaturas com a força e o poder para deixarem aquelas marcas nos ossos. Com base no que sabemos sobre a nossa principal suspeita e com quem ela se associa, é a conclusão mais lógica. Sobretudo se combinarmos essa informação com os rubis. Embora não possa descartar completamente qualquer outra besta. As lacerações foram definitivamente causadas por garras, não por uma lâmina.

— Pai, matai-me — gemeu o Luxúria. — Tens de falar sempre como se estivesses a recitar um manual de medicina?

Deixei de me concentrar nos meus próprios pensamentos para estudar os demónios. Os príncipes raramente se dirigiam a outros demónios de forma tão depreciativa, o que significava que o homem de olhos azuis era parente deles. Havia apenas um príncipe a quem eu não tinha sido formalmente apresentada, embora tivesse ficado curiosa depois de o ter visto de relance na Casa Gula, durante o Banquete do Lobo.

Voltei a estudar o demónio de olhos azuis.

— És o Príncipe da Preguiça — disse. Ele baixou a cabeça, mas não me deu mais pormenores. — Pensei que serias...

— Mais preguiçoso? — propôs o Luxúria. — Ele é, acredita. Tudo o que faz é ficar deitado com os seus livros. A casa dele é uma biblioteca gigante e desarrumada. Em todo o seu círculo não há uma única orgia ou qualquer outra cena pecaminosa. Não sei dizer quando foi a última vez que se entregou à devassidão. Aposto que há uma década que nem sequer se toca. É a porra de um insulto aos demónios do mundo inteiro.

O Preguiça lançou ao irmão um sorriso lento que era tudo menos agradável.

— Na minha coleção, há muitos textos que descrevem posições sexuais ousadas. Provavelmente, conheço mais maneiras de fazer um corpo tremer de prazer do que tu.

— Podes saber como — disse o Luxúria —, mas fazê-lo é uma coisa totalmente diferente. Terias de pousar os livros e esforçar-te um bocadinho.

— Ainda consigo ler com uma boca na minha...

— Basta — interrompeu o Ira no momento em que uma adaga voou pelo ar e se cravou no ombro do Luxúria.

— Mas que merda, Ganância? — O Luxúria arrancou a lâmina e olhou para o Ganância enquanto este dava um passo em frente, com a agressividade a sair-lhe em ondas. — Queres lutar, irmão? — Ele despiu o casaco do fato, com os olhos a brilhar enquanto arregaçava as mangas. — Vamos a isso.

— Luxúria, afasta-te. — O Ira pôs-se à frente do irmão, mantendo-o à distância com a sua estrutura maciça. — Ou ficas e te tornas útil ou levas este disparate banal para outro lado.

— O Ganância atirou-me a adaga da sua Casa, isso não é um disparate banal. Estou aqui para lhe fazer um favor. Podia estar mergulhado na devassidão e na bebida em vez de ficar aqui a ouvir falar de caveiras amaldiçoadas e das observações pouco brilhantes do Preguiça.

— Ainda estás aqui, de pé. O que significa que o Ganância não acertou em nada vital. — O Ira virou-se para o Ganância, sem dar ao Luxúria a chance de responder. — Onde encontraste o corpo da Vesta?

Houve algum de silêncio antes de o Ganância responder.

— Na casa de banho dela. Tinha acabado o treino e estava a lavar-se antes do nosso jantar. Como vi que ela não aparecia, percebi que algo estava errado. A Vesta nunca se atrasava para nada. — Dirigiu-se à taça que tinha deixado na secretária e bebeu o conteúdo de um só trago. Tão depressa que mal consegui perceber, atirou-a contra a parede e ficou a vê-la partir-se em pedaços. — A Vesta era especial. Nunca haverá outra como ela. Tu sabes quem fez isto. Ela até pôs rubis nos olhos da caveira para enviar uma mensagem. Pela honra da minha Casa, exijo uma vingança de sangue. Se não a concederes, então a Casa Ganância declarar-te-á a ti e aos teus como inimigos.

O Ira virou-se lentamente para mim.

— Emilia.

O seu tom calmo, a forma como o Luxúria e o Preguiça de repente acharam interessante a penugem invisível nos seus fatos, o olhar severo do Ganância. A insistência no facto de ele ter sido um lobisomem. Eles estavam a apresentar provas. Contra a minha irmã.

Não tinha a certeza absoluta do que implicava a vingança de sangue, mas não podia deixá-los fazerem mal à Vittoria sem descobrir mais. Ao mesmo tempo, sabia que não precisávamos de que o Ganância declarasse guerra aberta contra nós.

O Ira olhou para mim, a sua expressão era agora a máscara fria de um príncipe governador do Inferno, antes de se voltar para o irmão.

— Preguiça, quais são as probabilidades de uma besta que não seja um metamorfo infligir essas feridas?

— Muito poucas. Não te posso dar uma percentagem exata, mas é altamente improvável que qualquer outra criatura conseguisse atravessar as muralhas ou proteções que rodeiam o castelo sem ser detetada. Agora, um metamorfo que pudesse atravessar reinos com magia teria mais hipóteses de passar por estas paredes.

— E o Inveja disse que esta abominação não teve problemas em passar pelas proteções deles — acrescentou o Ganância. — Chegou à sua ala privada, onde fez um grande alarido, mas o Inveja suspeita que o facto de ela ter levado o Alexei tão publicamente foi um estratagema para o distrair. É impossível saber que truque desagradável teria na manga. Ele tem andado a ver se lhe roubaram alguma coisa, mas ainda não comunicou nada.

— Duvido que o Inveja fosse tão generoso se descobrisse que lhe faltava alguma coisa — disse o Preguiça.

Abanei a cabeça — seria aquilo prova suficiente para me convencer de que a minha irmã era a culpada? Voltei-me para o Ganância.

— A Vittoria tinha uma aliança contigo. Porque atacaria a tua Casa? Quais eram os termos do vosso acordo?

O Ganância não parecia inclinado a responder à minha pergunta, mas o Ira lançou-lhe um olhar duro que o fez reconsiderar toda a questão de ignorar a sua futura rainha. Por ora, deixei passar, mas não iria tolerar um comportamento tão desrespeitoso uma segunda vez.

— A tua irmã queria um aliado nos Sete Círculos por razões que não revelarei em frente de cortes demoníacas rivais. Parte dos termos incluía um voto de não fazer mal a nenhum lobo. Pareceu-me justo, dado que ela já tinha formado uma aliança com eles e exigira-lhes o mesmo em troca. Interessava-me a ideia de domar essas feras. Ver o que poderiam oferecer. Temos tendência a discordar, por isso, achei que era uma aposta interessante.

— Não parece que a Vittoria tivesse qualquer razão para fazer de ti um inimigo. — Olhei bem para ele. — Por que razão haveria de faltar à sua palavra? Estás sempre a dizer como a Vesta era especial, mas se não estás disposto a partilhar connosco a forma como ela era especial, além dos seus talentos para a batalha, isso seria algo que a minha irmã poderia ter descoberto?

— Não tenciono agir como se entendesse os engenhos distorcidos da mente da Vittoria. É provável que a tua irmã tenha descoberto que eu estava a agir como espião do Ira e se tenha vingado. Imagino que seja tão simples quanto isso.

Olhei para o meu príncipe, incapaz de esconder a minha surpresa. — Mandaste-o espiar a minha irmã gémea?

— Queria estar atento a qualquer possível ameaça contra ti. — O Ira não parecia ter qualquer tipo de remorsos.

— Vês? — disse o Ganância. — Até o teu noivo sabe que é melhor ficar de olho nela. Ela é uma desgraçada vingativa e rancorosa. — O Ganância parecia pronto para levar a cabo a sua própria vingança enquanto olhava para mim. — Ela enviou a caveira assombrada para nos provocar. Ela não só cometeu um homicídio, como mutilou a minha terceira comandante para além de qualquer reconhecimento. A tua irmã irá pagar pelos seus crimes. E se o meu irmão não a condenar à morte, perseguir-te-ei a ti e à tua família e não pararei até que a última gota do seu sangue contaminado tenha sido erradicada deste reino. A Vittoria tirou-me algo e eu retribuir-lhe-ei o favor.

O meu coração saltou um batimento. Sim, as provas eram condenatórias, mas também podia ter sido uma incriminação.

— Não podes... — Afastei-me dos príncipes, precisando de um segundo para pensar. — A caveira. A voz não era a da minha irmã.

— E como haverias de saber como soam as suas caveiras enfeitiçadas? — desafiou-me o Ganância. — Ela também enviou ameaças à Casa Ira?

Virei-me, com a esperança a inundar-me as veias enquanto olhava para o Ira. A Vittoria admitira à minha frente que me tinha enviado pelo menos uma caveira enfeitiçada. Não sabia se o Ira queria partilhar esse segredo da Casa, mas ele não deu nenhuma indicação de que devia guardá-lo para mim.

— Recentemente recebi caveiras enfeitiçadas, mas não eram ameaças. E todas elas soavam estranhamente como ela, sempre. Esta não. Ela nunca mandou uma caveira com rubis. — Fiquei a olhar para o Ira. — Ainda temos as caveiras, não temos? Vamos buscá-las e trazê-las para cá, para que todos as possam ouvir.

— Isso não prova nada — argumentou o Ganância. — Não lhe teria custado nada fazer outra pessoa recitar a rima. Talvez o tenha feito para plantar uma semente de dúvida. Além disso, os rubis são a pedra pela qual ela é bem conhecida.

— Mais uma razão para pensar que alguém a pode ter incriminado. — Quem? — perguntou o Ganância.

— Há alguém que quisesse fazer mal à Vesta? — disparei. — Alguém que te quisesse fazer mal atacando-a? E como podes ter tanta certeza de que os restos mortais pertencem à tua terceira-comandante? — perguntei ao Ganância, recuperando a atenção de todos os príncipes. — Não há muito com que a identificar. Além de teres encontrado os restos mortais no quarto dela, como é que sabes que é a Vesta e não um dos seus criados? Ou como é que sabes o sexo da vítima, já agora?

— Eu... — O Ganância andou de um lado para o outro atrás da secretária. Olhou para o Preguiça. — Testaste o sangue?

— Sim, mas havia dois tipos diferentes: demónio e lobisomem, o que tornou a identificação mais difícil, embora o lobisomem tenha o cheiro mais forte. Não é de estranhar, tendo em conta que o sangue deles tende a ser mais forte do que o de qualquer outra criatura. E a Lady Emilia tem razão, não consegui determinar o sexo.

— O que significa que não tens como saber se a Vesta está morta, ou se foi simplesmente raptada, ou se desapareceu por vontade própria. — Encarei o Preguiça. — Correto?

O Preguiça expirou lentamente.

— Correto, embora ache pouco provável.

— E quanto ao sangue de lobisomem? — perguntei ao Ganância. — Porque haveria a comandante do teu exército de ter outra coisa que não sangue de demónio?

O Ganância franziu o sobrolho.

— Imagino que possa ser de quem a atacou. Mais uma prova de que os lobisomens agiram em nome da tua irmã gémea.

— Não tens como ter a certeza de quem agiu sob as ordens de quem. Isso é pura conjetura. Se vão condenar a minha irmã — virei-me para o Ira, falando diretamente com ele —, espero que a acusação seja baseada em factos e não apenas na probabilidade da sua culpa. Dizes que os rubis são algo por que ela é muito conhecida, mas qualquer pessoa com esse conhecimento poderia facilmente incriminá-la. E isso inclui o Ganância.

— Cuidado, Bruxa das Sombras. — As palavras do Ganância soaram como um rosnado baixo.

— Se não tendes nada a esconder, esta conjetura não vos deveria ofender, Vossa Alteza. As caveiras que ela enviou recentemente não continham rubis. Estranhamente, a vossa tem. Se eu estivesse no vosso lugar e procurasse a verdade, teria muita curiosidade em saber o que a Vesta andou a fazer nas horas que antecederam a sua morte. Alguém ouviu alguma coisa invulgar ou viu alguma coisa estranha do lado de fora dos seus aposentos?

— Não — respondeu o Ganância secamente.

— A Vesta estava em desacordo com alguém da corte? — perguntei.

O príncipe lançou-me um olhar desagradável.

— Ela era a comandante do meu exército. Extremamente talentosa e concentrada no seu dever. Tinha pouco interesse em agradar a quem quer que fosse na corte. Ela devia ser temida, não adorada.

— Com todo o respeito, Vossa Alteza, alguém conseguiu romper as suas defesas privadas e chegar até ela. Se foi tão fácil para alguém magoá-la, o que nos garante que o mesmo não vos possa acontecer? — Olhei em volta, mas ninguém além do Ira me olhou nos olhos.

— O meu irmão já determinou que a criatura que mais probabilidade tinha de derrubar as nossas defesas e entrar nos seus aposentos sem ser detetada era um metamorfo. — O Ganância apontou para o Preguiça, que inclinou a cabeça. — A tua maldita irmã tomou uma dessas criaturas como amante. Deseja claramente incitar uma guerra interna. Por que outro motivo se daria ao trabalho de formar uma aliança que não tinha intenção de honrar? Tens de aceitar a verdade e parar de julgar os inocentes. A Vesta está morta. A tua irmã é a responsável. Fim da história. O teu sentimentalismo mortal está a toldar-te a capacidade de ver o óbvio.

A minha irmã podia ter sido culpada de coisas horríveis, mas era da minha carne e do meu sangue. Lutaria por ela até saber toda a verdade. E isso era algo que devia ser feito por qualquer pessoa acusada de um crime tão grave. O facto de o Ganância se contentar em liderar o que só poderia ser descrito como uma caça às bruxas, sem qualquer prova real de culpa, era aterrador. E o facto de os seus irmãos se sentarem e concordarem com isso era exasperante. Senti a atenção do meu noivo sobre mim e virei-me para ele.

O olhar do Ira era penetrante enquanto segurava o meu, e totalmente ilegível. Algo semelhante a medo entranhava-se na minha barriga à medida que ele sustinha o meu olhar. Aquele que me olhava profundamente nos olhos não era o meu futuro marido — era um demónio suficientemente temível para os governar a todos.

O Ganância deu a volta à secretária e plantou as mãos de cada lado da adaga que tinha acabado de recuperar depois de a ter atirado contra o Luxúria.

— Qual é a tua decisão, irmão? Declaras guerra à Casa Ganância ou à monstruosidade a que a tua pretendente chama irmã?

Um lampejo de algo frio e calculista cruzou a expressão do Ira. Fez-me querer cair de joelhos e implorar por misericórdia, mas forcei-me a não quebrar o contacto visual com ele e a manter as minhas emoções sob controlo. Ele parecia estar prestes a tomar a sua decisão, por isso voltei a falar pela minha irmã gémea.

— Um general e um rei têm de tomar decisões difíceis, mesmo quando são impopulares. Um julgamento, para ser justo, deve ser baseado em factos. Não em emoções.

Ele retesou um músculo do maxilar.

O Ira não olhou para nenhum dos irmãos quando disse:

— Ao atacar um membro da Casa Ganância, causando-lhe lesões corporais graves e a morte, Vittoria Nicoletta di Carlo declarou abertamente guerra aos Sete Círculos e, como tal, é agora considerada uma inimiga do reino. Se for vista em qualquer círculo, cada príncipe do Inferno poderá agir como achar melhor para garantir a segurança do seu povo. A Casa Ira aceita o pedido de vingança de sangue da Casa Ganância. Se qualquer membro ou oficial das sete Casas do Pecado for apanhado a abrigar a condenada sem me notificar da sua captura, será também executado.

Olhei para o Ira. Sabia que o tinha ouvido bem, mas não conseguia acreditar. Mal conseguia pensar com o súbito zumbido nos meus ouvidos. O meu noivo, o demónio com quem estivera à beira de completar um laço matrimonial eterno, acabara de condenar a minha irmã gémea à morte. Os irmãos dele murmuraram a sua aprovação e eu olhei para todos eles enquanto a minha raiva fervilhava. Eles não tinham nada de sólido. Não havia provas, nada que atestasse a sua culpa.

— Ordenarei que escrevam o juramento de sangue. — O Ganância acenou com a cabeça a alguém, para quem não me dei ao trabalho de olhar. — Pode demorar um pouco, dado que teremos de usar uma linguagem que seja aceite pelas Casas Luxúria, Preguiça, Ganância e Ira. Por agora, aceitem uma suíte de hóspedes para relaxar ou desfrutem de um dos nossos muitos salões de jogos.

O Ira acenou com a cabeça e, por fim, virou-se para mim. A sua expressão não era de dor ou perdão. Apenas de dever e justiça fria. Parecia triunfante.

A fúria fez-me quase ver a vermelho quando mergulhei na fonte e uma dúzia de rosas explodiu em chamas pela sala. O Luxúria e o Preguiça recuaram, um lampejo de medo cruzou-lhes as feições. O calor das chamas furiosas trouxe-lhes suor à testa.

Era a primeira vez que a minha magia criava um fogo verdadeiro com a capacidade de causar danos. E era apropriado, porque eu queria vê-los arder. O fogo crepitou e estalou, precisando de um sítio para onde ir, de algo para destruir.

Olhei para o quadro ao lado do Luxúria e a minha magia respondeu imediatamente; todas as rosas caíram sobre a tela, incendiando-a.

O Ganância gritou uma ordem e um demónio avançou e pegou num jarro de água do aparador. Não precisava de se ter incomodado. Em silêncio, ordenei que as chamas se retirassem e retribuí todos os olhares incrédulos enquanto o cheiro a tecido queimado se espalhava pelo ar. Talvez a minha irmã tivesse razão. Talvez fosse altura de os demónios nos temerem a nós.

— As minhas desculpas, deixei o meu temperamento levar a melhor.

Segurei as minhas saias e girei sobre os calcanhares, seguindo a criada trémula para fora da sala. Tinha acabado de recuperar a minha irmã, e nem o dia mais frio que o Inferno alguma vez conhecera seria suficiente para que eu permitisse que lhe fizessem mal. Ainda que ela fosse uma mentirosa desprezível, continuávamos a ser do mesmo sangue, e eu protegê-la-ia com cada gota do meu, quer ela merecesse a minha lealdade quer não. 
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Capítulo 5

 

— Não te irei pedir para não conspirares — disse-me o Ira quando ficámos sozinhos no nosso quarto de hóspedes, mas ele erguera um escudo para manter a nossa conversa privada. — Apenas para seres cautelosa.

— Como pudeste... o que?

Parei de andar pelo quarto e virei-me para olhar para ele. Não podia acreditar que ele me estivesse a dizer para ignorar a sua ordem real. Olhou para mim com intensidade e foi então que percebi que ele próprio estava a conspirar. Voltei a pensar na forma cuidadosa como proferira as suas palavras: Se qualquer membro ou oficial das sete Casas do Pecado for apanhado a abrigar a condenada sem me notificar da sua captura, será também executado. O Ira estava bem ciente de que, não tendo completado o nosso casamento, eu ainda não era membro de nenhuma Casa do Pecado e o seu decreto real não se aplicava a mim de forma alguma.

Os meus olhos arderam com as lágrimas não derramadas. Para o bem e para o mal, ele era meu companheiro e levara os meus interesses em consideração. Só que este decreto complicava tudo num aspeto: ele não podia ajudar-me diretamente na minha investigação, sob pena de quebrar o seu juramento. A minha raiva esvaiu-se.

— Os teus irmãos quererão a tua cabeça se descobrirem o teu decreto enganoso.

— Não seria a primeira vez. — Sorriu tal como um predador. — Nem será a última. Esqueces-te de que a raiva deles apenas irá alimentar ainda mais o meu poder. As suas tentativas de declarar guerra são bem-vindas.

Aproximei-me e abracei-o com força. Num movimento automático, ele envolveu-me nos seus braços e eu suspirei de felicidade.

— És um demónio astuto e magnífico, e ainda bem que estás do meu lado. Se bem que, há pouco, o meu único desejo fosse estrangular-te.

— Ou incinerar-me? — O Ira parecia mais satisfeito do que preocupado com a minha demonstração de poder.

— Lamento se essa perda de controlo te causou complicações.

— Não causou. E, mesmo que cause, gosto muito quando ficas zangada.

Agora que a minha fúria estava sob controlo, concentrei-me no que tínhamos acabado de descobrir sobre o homicídio. Algumas partes da história não encaixavam, mas não conseguia perceber porquê.

— Sabes alguma coisa sobre o passado da Vesta?

— Apenas que o Ganância andava a persegui-la há alguns anos antes de ela ir para a Casa dele. Não costumamos partilhar segredos sobre os nossos conselheiros mais próximos, por isso não sei muito mais.

— E o Inveja?

O Ira expirou um suspiro lento, considerando.

— Talvez saiba, graças aos espiões dele. Mas eu tenho os meus próprios espiões e eles nunca descobriram o porquê de o Ganância querer que a Vesta comandasse os seus exércitos.

— É estranho, não achas?

— Com base nos talentos escondidos ou na magia que ela possuía, fazia sentido que o meu irmão a cobiçasse. O pecado dele leva-o a adquirir coisas que inspiram ganância, incluindo demónios.

E, no entanto, o Preguiça mencionara que tinha encontrado dois tipos de sangue diferentes.

— Ela era um demónio?

— Não tenho motivos para acreditar no contrário. — O Ira pousou o queixo na minha cabeça antes de depositar um beijo nela. — No que estás a pensar?

— Que talvez ela fosse mais do que um demónio completo. Por que outro motivo o Ganância não explicaria o que a tornava tão especial e insubstituível? E porque é que havia tanto sangue de lobisomem?

— Durante uma luta tão brutal, tanto o agressor como a vítima devem ter sangrado.

— Percebo. Mas a Vesta ficou em pedaços. Mesmo que tivesse ferido gravemente um lobo, teria sido ela a perder a maior parte do sangue... sangue de demónio...

— É um argumento válido. Mas a potência do sangue de lobisomem ultrapassa os nossos sentidos. É semelhante ao cheiro de um adstringente potente. Se cheirares amoníaco, tenta identificar qualquer odor além desse. O amoníaco irá sempre prevalecer.

— Sangue e ossos. A única coisa que tens de fazer para te safares de um homicídio é espalhar um pouco de sangue de lobisomem no local do crime.

— É por essa razão que os lobisomens não querem ter nada que ver com demónios ou vampiros. Costumavam caçá-los por essa mesma razão.

Apertei os lábios com repugnância. Não admirava que os lobisomens desprezassem os vampiros e os demónios.

Deixando de lado essa horrível parte da história, pensei noutras opções viáveis para o caso em questão.

— Se falarmos com a família da Vesta, talvez descubramos alguma informação sobre quem poderia querer fazer-lhe mal. Com quem pode ter estado longe do Ganância, quando não estava a treinar o seu exército. Se soubermos o que fazia fora das suas funções, talvez encontremos um fio condutor sólido.

— Vou ver o que consigo descobrir quando assinar o juramento. — Passou a mão pela minha espinha, as suas carícias eram lentas e suaves. — Por falar nisso. Temos de arranjar uma desculpa para faltares ao juramento de sangue mais tarde. Se assinares esse documento, nem mesmo os meus truques terão importância.

Apoiei a cabeça no peito dele, pensativa.

— Bem, eles definitivamente sabem que eu estava furiosa contigo quando saímos. E se formos a um dos salões de jogo e eu beber demasiado vinho de bagas demoníaco? Não ficarei demasiado bêbada e, se ficar, podes usar a tua magia para me tirar a embriaguez, como fizeste quando me treinaste contra a gulodice. Posso armar uma cena horrível e tu encorajas-me a voltar para os nossos aposentos e dormir. Apenas temos de agir de forma convincente em frente de um dos teus irmãos para que ele possa testemunhar por nós.

O Ira deu um passo atrás para me olhar nos olhos.

— Se armares uma cena, terás de ser suficientemente depravada para chamar a atenção num salão de jogos de uma Casa do Pecado. Terás de causar um escândalo digno de chocar o público, e isso será extremamente difícil aqui. A menos que destruas parte do castelo ou desencadeies outro pecado, não sei se será possível. Estás disposta a esse desafio?

A pergunta era dirigida a mim, mas tive a sensação de que também a fizera a si próprio. Mas talvez fosse essa a chave. Pensei no hall de entrada do Ganância, onde tínhamos esperado pelo nosso acompanhante, e ocorreu-me uma ideia perversa. Estava confiante de que conseguiria criar um grande alarido. E o temperamento lendário do meu noivo ajudaria a concretizá-lo.

Não precisava de causar um escândalo. Apenas de acender a fúria do Ira.

— Vai procurar o Luxúria ou o Preguiça nos salões de jogos e envia alguém para me dizer onde estás. Podes começar a plantar as sementes de que é melhor darem-me espaço para me acalmar e depois farei a minha grande entrada.

— Não...

— Tens de confiar em mim, Samael. — Sussurrar o seu verdadeiro nome fê-lo congelar. Eu confiava nele, mesmo sabendo a verdade. Estava na altura de ele retribuir o favor. — Tens de parecer tão afetado pelo meu truque como todos os outros. Se souberes o meu plano de antemão, isso não só estragará a surpresa, como também tornará impossível que mintas sobre ele. Agora, vai. — Pus-me em bicos de pés e dei-lhe um beijo rápido antes de o empurrar para a porta. — E, por favor, manda chamar uma criada imediatamente.
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Entrei na escuridão do salão de jogos, balançando as ancas um pouco mais do que o necessário enquanto pegava num copo de vinho de bagas demoníaco de uma bandeja que passou por mim. Bebi um gole lento e uni os lábios pintados de forma sedutora enquanto estudava a sala. As mesas de jogo forradas a feltro ladeavam o perímetro e estavam cheias com os senhores e senhoras do círculo.

Toda a mobília era de madeira escura, elegantemente esculpida e luxuosa o suficiente para convencer os jogadores a sentarem-se e a demorarem-se. O álcool e a comida também faziam rondas frequentes, para garantir que os demónios não tinham de sair dos seus lugares.

O tapete estava decorado, se alguém tivesse tempo para o admirar, mas também se misturava com o ambiente sombrio do salão de jogos. As tochas brilhavam suavemente em todos os cantos, criando uma atmosfera acolhedora. Era evidente que o Ganância queria que os patronos se esquecessem do mundo exterior à sua Casa do Pecado. Perto do centro da sala, havia um palco proeminente onde alguns demónios se despiam lentamente. Havia várias mesas pequenas em frente, oferecendo aos patronos a oportunidade de se sentarem e apreciarem o espetáculo sensual. A grande maioria estava vazia, à exceção de alguns demónios que bebiam sozinhos ao pé do palco. Se a minha primeira ideia não funcionasse, aquele palco poderia ser um plano B perfeito.

À direita, um longo e reluzente bar com torres de garrafas de bebidas espirituosas e de vinho, todas prontas a serem consumidas. Tal como eu suspeitava, senti as primeiras lambidelas do poder do Ganância a reforçar o meu comportamento. Eu ansiava por atenção e, por isso, aqueles que estavam dispostos a fazerem-me a vontade eram atraídos para mim. Em vez de ignorar a magia, acolhia-a de braços abertos, usando-a como combustível para a minha missão secreta.

O Ira tinha entrado no escritório do Ganância com confiança, por isso imitei a sua atitude e comportei-me da mesma forma, ainda que o coração me martelasse no peito.

Localizei o meu alvo numa mesa de aspeto sério, onde estavam a ser lançados dados, e parei para inspecionar os ocupantes antes que eles me vissem. Os demónios sentados à sua volta pareciam particularmente majestosos e eu esperava que isso significasse que eram da alta nobreza. Além de causar uma cena, precisava de procurar alguém que conhecesse a Vesta. Não me contentava em eliminar a minha irmã gémea como suspeita, queria descobrir a verdade. O Ganância parecia demasiado disposto a acreditar na culpa da Vittoria, o que me pareceu suspeito, mesmo que os outros príncipes não pensassem assim.

Caminhei em direção ao Luxúria, apreciando a sensação das pérolas a balançar contra a parte de trás das minhas coxas. No que diz respeito a saias, esta dificilmente poderia ser considerada uma. Não tinha tecido, apenas centenas de pérolas enfiadas em fios que mal me chegavam ao meio das coxas. Não estava a usar nada por baixo, por isso cada passo e cada movimento extra das minhas ancas garantiam um espetáculo aos patronos. A parte de cima era igualmente ousada. Com uma gargantilha que tinha fios de pérolas presos às alças e às copas, era na realidade apenas metade de um espartilho feito inteiramente de pedras preciosas que deixava muito pouco à imaginação quando eu me mexia.

Aqui, a nudez não era escandalosa, mas a reação do Ira ao que eu planeara deveria chegar para fazer com que os demónios daquele círculo falassem. Soube o momento exato em que o Ira me viu por entre a multidão de jogadores — o seu olhar era abrasador, palpável. Ignorei-o completamente e aproximei-me do Luxúria. A temperatura à nossa volta arrefeceu um ou dois graus, mas, mesmo assim, não olhei para o meu noivo. Ele tinha de fazer o seu papel e eu tinha de fazer o meu. A vida da minha irmã podia muito bem depender de eu conseguir evitar ter de assinar aquele juramento de sangue e de conseguir reunir informações que a ilibassem de qualquer culpa.

— Alguma sorte, Alteza? — Inclinei-me sobre a mesa de feltro ao lado do Luxúria, sabendo que qualquer pessoa que estivesse por perto teria uma visão desimpedida do meu traseiro e um vislumbre dos meus seios enquanto se agitavam contra as pérolas. Tal como eu previra, o Luxúria deixou que o seu olhar pousasse em todas as zonas onde não devia.

Dei conta de um leve roçar do seu pecado, embora sentisse que ele o estava a manter afastado. Temia verdadeiramente o seu irmão. Supus que uma adaga da Casa atirada ao seu peito o tivesse impressionado bastante. Um inconveniente que ele teria de ultrapassar. O Ira e eu precisávamos do pecado homónimo do Luxúria para fazer aquele teatro funcionar.

— Parece que as hipóteses mudaram. — Sorriu, depois olhou para a mesa. Ao lado dele, um demónio com uma quantidade excecional de ouro olhou para mim. Na mão direita, tinha o que parecia ser um anel de sinete. Devia pertencer à alta nobreza, o que o tornava perfeito para este jogo.

Lancei-lhe um sorriso sedutor enquanto me inclinava para o Luxúria.

— Quem é o vosso amigo?

O Luxúria desviou-se do seu arremesso e seguiu o meu olhar.

— O Duque de Devon. Um dos principais conselheiros do Ganância. Aumentei o meu sorriso.

— É um prazer conhecê-lo. Eu sou...

— Não há um único demónio aqui que não saiba quem é, Lady Emilia. — O Devon sorriu. Tive pena dele, porque parecia genuinamente sincero. — Alguma vez jogou ao orgulho do homem morto?

Vi outro demónio soprar os dados e atirá-los para a mesa.

— Não sou grande apreciadora de jogos de azar.

Ele olhou rapidamente por cima do meu decote, um olhar que indicava que poderia estar interessado em saber se eu preferia um tipo diferente de jogo.

— Dá-me a honra?

Preferia arrancar os olhos.

— Por agora, irei apenas observar. Talvez, se for suficientemente talentoso, possa persuadir-me do contrário.

A raiva do Ira fez com que o ar voltasse a arrefecer.

Meti-me entre o Luxúria e o duque, roçando deliberadamente a minha anca no braço deste último. Virei-me para o Luxúria e sussurrei suficientemente alto para que o Devon me ouvisse.

— Há pouco mencionou um presente da Casa Luxúria. — Tomei um gole do meu vinho e então pousei o copo, antes de pegar noutro cheio. Ninguém reparou que eu ainda não tinha terminado o último. Inclinei-me para perto do Luxúria e baixei a voz. — Despertou a minha curiosidade. Será como o vosso último presente ou poderei desfrutar deste?

— Oh, é muito melhor. — O Luxúria virou todo o seu corpo para mim, esquecendo o jogo enquanto me avaliava. O que quer que tenha visto no meu rosto, deve ter sido suficiente para o convencer a jogar. — Posso dar prazer sem tirar nada. Aceita uma pequena demonstração?

— Aqui? — Olhei de relance para o duque, que fingia não ouvir, mas que, quando se inclinou para a frente no seu lugar, parecia ansioso por ouvir a resposta.

O Príncipe Luxúria acenou com a cabeça para o palco, onde alguns demónios dançavam em vários estados de nudez. Um homem, usando apenas pedras preciosas no seu membro, acariciava-se lentamente e parecia apreciar os olhares gulosos que o observavam. Ao seu lado, outro homem sussurrou-lhe algo ao ouvido e depois inclinou-se para tomar a sua ereção dura na boca, dando prazer ao outro demónio para todos verem.

O Luxúria observava-me atentamente.

— Podia juntar-se a eles lá em cima, experimentar o poder de dois pecados ao mesmo tempo. Aqueles adornos corporais que usam aumentam todas as sensações. Imagine a sensação que aquelas pérolas lhe dariam ao deslizarem sobre a carne sensível, atingindo áreas de prazer interior com que nunca sonhou.

Voltei a olhar para o Luxúria e depois olhei bem para o Duque de Devon.

— Na verdade, preferia ficar aqui. Continua a poder oferecer-me uma demonstração ou isso distrai-lo-á demasiado do jogo?

O frio poderoso da raiva do Ira atingiu-me como uma tempestade um segundo antes de ele chegar ao meu lado e, a julgar pela forma como vários jogadores na mesa cambalearam e abandonaram o jogo e uma pilha de moedas, não fui a única a senti-lo.

Dedos quentes tocaram-me no pulso.

— Emilia.

— Não. — Embora o meu corpo gritasse o contrário, sacudi-o. — Estou a meio de uma conversa agradável com pessoas que não Condenaram a minha irmã gémea. — Olhei de relance para o duque e dirigi-lhe um sorriso educado. — Príncipe Ira, por favor, cumprimentai o Duque de Devon.

O Ira cerrou os dentes.

— Vai à merda, Devon.

— Calma. — O Luxúria sorriu para o irmão. — Continua assim e Lady Emilia experimentará três pecados de uma só vez.

— Não se eu te cortar a cabeça e a der a comer aos meus cães. — O Ira conseguiu assustar outro jogador. Felizmente, isso não dissuadiu o duque. A deusa devia estar a olhar por mim, pois o pecado favorito de Devon naquela corte era a atenção, e o nosso pequeno espetáculo estava a alimentar as suas tendências mais gananciosas.

Por fim, sustive o olhar furioso do Ira. Pela deusa, era magnífico de se ver quando ele permitia que a sua magia escapasse da sua jaula. Estava a desempenhar o seu papel na perfeição. Em breve, tornar-se-ia selvagem, e eu mal podia esperar para que ele libertasse essa sua parte bestial.

— Com a vossa licença. Já experimentei demasiado de alguns pecados por uma noite. Por favor, voltai para a vossa própria mesa. — Parei antes de mentir, sabendo que o Luxúria o detetaria tão facilmente como o Ira. Fiquei frente a frente com o Luxúria, mas olhei propositadamente para o Devon quando disse: — Mostrar-mo-á agora, ou devo esperar?

O Luxúria desviou o olhar de onde o Ira ainda pairava atrás de mim e inclinou-se para a frente.

— Parece-me que, se receber o seu presente agora — murmurou perto do meu ouvido —, poderá incitar um motim.

— Um risco que estou disposta a correr. — Esbarrei no duque e deixei que ele me segurasse com uma mão que colocou um pouco demasiado abaixo nas minhas costas. No momento em que me tocou, o pecado do Luxúria envolveu-me. Mas eu estava preparada, por isso atraí o poder para mim e usei-o como uma extensão do que queria, em vez de permitir que ele me controlasse.

O Duque de Devon afastou apressadamente a mão, mas a sensação de ter sido tocada persistiu. Senti o pecado do Luxúria como da primeira vez em que o experimentara, como se houvesse mãos invisíveis sobre mim, dançando sobre o meu corpo. Só que desta vez as mãos invisíveis eram mais ousadas, provavelmente por estar na Casa Ganância e desejar abertamente atenção.

Uma música em que não havia reparado antes soou mais alto, um ritmo urgente e primitivo. Carnal. Estava na altura de pôr o meu plano em ação. Caí no colo do Devon, o que provocou um sopro de surpresa da parte dele, embora o duque estivesse muito satisfeito por me ter ali pousada como um prémio que ele não tinha feito nada para ganhar, mas que estava mais do que feliz por exibir.

O seu peito roçou as minhas costas enquanto se inclinava.

— O seu companheiro não me vai matar, pois não?

— É pouco provável. Não quando nos pediram para vir aqui investigar um homicídio.

As mãos mágicas com que o Luxúria me presenteara não perderam tempo a seduzir: deslizaram pela parte da frente do meu corpo e desceram lentamente. Com aquela sensação mágica a passar por cima de mim, iria ser tremendamente difícil concentrar-me na recolha de informações, mas tornaria a segunda parte do meu plano muito mais fácil.

Encostei-me ao duque enquanto aquelas mãos malditas e invisíveis continuavam a sua lenta e tentadora descida pela faixa de pele nua desde a parte de baixo dos meus seios até ao umbigo e depois voltavam a subir, ainda a acariciar-me. A magia era como uma gota de calor líquido que me subia e descia pelo pescoço, entre os seios, contornando os seus cumes enquanto continuava a acariciar-me languidamente.

Muito lentamente, deslizei pela coxa do duque, a minha atenção dividida entre a ação e a reação que sentia vinda de outra parte da sala.

— É uma pena o que lhe aconteceu, não acha? — perguntei.

— Refere-se à Vesta? — O Devon ofegou com o movimento seguinte do meu corpo.

— Sim — sussurrei sem fôlego, os meus olhos ainda fechados. Que a deusa amaldiçoe o poder do Luxúria. Fazia-me sentir demasiado bem. — Conhecia-a?

Outra lambidela de calor que não tinha nada que ver com o desejo mágico do Luxúria fez-me abrir um olho. O Ira sentara-se no lado oposto da mesa de jogo, o seu olhar duro e ardente sobre mim e sobre o duque, em cujo joelho eu me esfregava.

Lancei um sorriso discreto ao meu noivo. Ter o Ira ali, a observar-me, fazia-me sentir como se ele fosse o único na divisão, comigo. Era a sua atenção que eu desejava acima de tudo, a sua fome gananciosa que desejava incitar. A sua fúria. Desejava-o tão desesperadamente, tão profundamente, que me doía. O que tínhamos partilhado na gôndola não fora suficiente, longe disso, e o desejo ganancioso que eu sentira por ele voltou a correr, misturando-se perigosamente com o presente do Luxúria.

— Um bocadinho — disse o Devon, respondendo a uma pergunta que eu quase me esquecera de ter feito. Se quisesse ter alguma esperança em manter o juízo, teria de parar de olhar para o Ira enquanto estava sujeita ao pecado do Luxúria. — Ultimamente, ela parecia distraída.

— Em que sentido?

Ouvi o riso suave do Luxúria à minha esquerda, seguido de uma onda ainda mais alta da sua magia. O sacana do demónio ia matar-me de prazer ou ajudar-me a incitar o motim contra o qual me tinha avisado. Um gemido suave escapou-me dos lábios. Pela deusa, sabia tão bem. As pérolas da minha saia bateram em sítios interessantes quando voltei a rodar as ancas, procurando que aquela sensação gloriosa se prolongasse. O duque praguejou sem rodeios quando se apercebeu do que eu estava a fazer, mas manteve as mãos na mesa de jogo, onde o Ira as podia ver.

Voltei a minha atenção para o príncipe-demónio enquanto a euforia percorria o meu corpo. Queria estar no colo dele9 montá-lo até que ambos estivéssemos saciados. O Ira agarrou-se aos braços da cadeira como se estivesse a conter-se. Não sabia se era raiva ou desejo aquilo que o fazia olhar para o meu espetáculo. Não me importava. Este jogo que estávamos a jogar acabara de se tornar mais interessante.

— Sua Graça? — perguntei-lhe, entre carícias invisíveis. — Disse que a Vesta parecia distraída. Lembra-se como?

— Ela... — O duque mexeu-se no seu assento por baixo de mim. — Perdeu em vários jogos. Foi suficientemente invulgar para que a corte começasse a falar. A Vesta nunca perdia a concentração. Até me disseram que, ultimamente, ela andava a fazer perguntas estranhas, sobre o cheiro do sangue e pormenores acerca disso.

— Eu tinha a impressão de que todos os demónios conseguiam detetar informação no sangue.

— Foi exatamente por isso que alguns começaram a ficar curiosos. A Vesta destacava um guarda para verificar se havia disputas de sangue durante as lutas. Havia uma estranha quantidade de sangue de lobisomem a contaminar os cenários.

O que certamente enfureceria qualquer lobisomem cujo sangue tivesse sido tirado, e isso dava crédito às suspeitas do Ganância de que tinham sido eles os responsáveis pelo ataque.

— Alguém o mencionou ao Príncipe Ganância?

— Sua Alteza castigava todos os que se referissem à Vesta de forma negativa. Tudo o que ouvi não passa de mexericos da corte.

Sem me aperceber, deslizei pelo colo do Duque de Devon quando ele voltou a ajustar a sua posição e senti imediatamente o que ele estava a esconder. A sua excitação. Afastei-me dele, mas não sem antes ouvir um rosnado baixo vindo do outro lado da mesa. O Ira parecia prestes a atacar o duque, todos os músculos do seu corpo estavam tensos, e era provável que a sua teimosa vontade fosse a única coisa que o mantinha sob controlo. Pela deusa, ele era incrível. Graças à combinação inebriante de ganância e luxúria misturadas com o fascínio pecaminoso do Ira, desejei que ele me deitasse na mesa de jogo, me abrisse as pernas e me possuísse ali mesmo.

O meu rei engoliu, os seus olhos escureceram e percebi que ele tinha sentido a minha excitação. No início, não sabia exatamente quem me tinha excitado — não fora, certamente, o duque. Eu apenas desejava o meu pecado favorito, mas com a raiva que irradiava dele, percebi que tinha avaliado mal a situação. Ao que parecia, a nossa atuação estava muito perto de finalmente causar uma cena. Estava na altura de reunir qualquer outra informação que pudesse obter antes que o Ira perdesse o controlo.

— Apercebeu-se de mais alguma coisa incomum na Vesta antes da sua morte? — perguntei. — Como é que a família dela reagiu?

— Não... ela não tinha família. — A respiração do Duque de Devon tornou-se irregular enquanto eu passava as minhas mãos no seu peito. — A Vesta não era originariamente deste círculo. O Príncipe Ganância mantinha isso em segredo, só ele e Vesta deveriam saber, mas os rumores espalham-se como fogo na corte. Pelo preço certo. Vesta não era o seu nome verdadeiro, segundo os boatos.

Interessante.

— Sabe qual era o nome dela?

— Não. Ela nunca falou sobre isso.

— E ela estava sozinha na corte?

O duque passou a língua pelos lábios.

— A Vesta teve namoros ao longo dos anos, mas nada que a afastasse do seu dever. Alguns acreditavam que o Ganância queria fazer dela sua consorte, mas ele sempre o negou e ela também.

— Eles alguma vez — corri as pontas dos dedos ao longo das minhas coxas — tiveram relações sexuais?

O Ira fechou as mãos. E o pensamento repentino de ele a dar-se prazer enquanto me observava a fazer o mesmo fez-me esquecer que aquilo devia ser apenas um truque. Ele era a única coisa que eu desejava. E a ganância dominou-me. O Duque de Devon começou a acariciar a parte exterior dos meus braços e perguntei-me se o Luxúria lhe teria enviado algum incentivo ou se era simplesmente a ganância que o levava a participar no meu espetáculo.

— A Vesta tinha tendência para preferir a companhia de mulheres. Embora fosse conhecida por dormir com um homem de vez em quando, se assim o desejasse.

— Ouviu mais alguma coisa interessante?

— Prefiro não pensar em mais nada neste momento, Lady Emilia. — O duque debruçou-se sobre o meu ombro, o seu olhar sobre os meus dedos que passavam por baixo da minha saia, e eu...

A temperatura desceu a pique. Gritos assustados emergiram do palco. Olhei para cima a tempo de ver o que tinha acontecido. Havia gelo por todo o lado e os casais estavam a girar e a escorregar, mas não caíam. Estávamos muito perto de causar uma cena, mas ainda não era o suficiente para impressionar aquela corte. O Ira tinha de perder o controlo. Abraçar o diabo que era.

Levantei-me do colo do duque e encostei-me à mesa de jogo, de costas para o Ira, enquanto levantava uma perna e a balançava sobre a outra muito lentamente, cruzando-as delicadamente e captando o olhar faminto do Devon. O meu copo de vinho baloiçou e depois partiu-se, entornando o líquido na mesa.

O Duque de Devon nem sequer reparou nisso. Porque eu tinha, finalmente, captado toda a sua ávida atenção. Desabotoou as calças e libertou o seu membro com um puxão, que começou a acariciar enquanto os restantes jogadores da nossa mesa se voltavam para ele, entregando-se ao seu pecado. O meu olhar permaneceu fixo no dele,

embora, na realidade, estivesse concentrada na presença maciça nas nossas costas.

Um rugido abafado percorreu a sala, não sendo o suficiente para parar o jogo ou as cenas alimentadas pela ganância, mas foi o suficiente para fazer com que as bebidas se derramassem sobre as mesas. Fiz uma prece silenciosa à deusa, esperando que o Ira não demorasse a agir. Já extraíra informações mais do que suficientes do Devon. O duque levantou-se e acariciou-se com mais força, gemendo como se estivesse quase a atingir o clímax. Os senhores e as senhoras da nossa mesa inclinaram-se com avidez, alimentando o seu desejo de ser observado.

— Lady Emilia — gemeu o Devon. — Toque...

— Basta.

A voz do Ira era pouco mais do que um sussurro, mas fez com que os pelos dos meus braços se arrepiassem. O poder pulsava no ar à nossa volta como uma tempestade prestes a rebentar. Foi o único aviso que se recebeu. E depois aconteceu: um estalido ruidoso rasgou o ar, silenciando o som da música. À minha frente, o duque congelou e o seu olhar confuso rapidamente se transformou em medo quando deixou cair o seu membro e saltou para trás, desviando-se por pouco de um pedaço de teto que se despenhou à sua frente. Pedaços de gesso caíram num círculo à minha volta, protegendo-me do caos iminente.

Olhei para cima: linhas que se estendiam pelo teto e que pareciam imitar teias de aranha, fendas que cresciam até que o teto desabou. A madeira estilhaçou-se, os candelabros de cristal tilintaram, o palco começou a afundar-se, como se a terra o estivesse a engolir. Os demónios gritaram e abandonaram o seu espetáculo sexual para fugirem para um lugar seguro. Eu permaneci no centro da minha roda impenetrável, observando como, de repente, mesa após mesa de jogo se cobria de gelo pesado e espesso o suficiente para romper a madeira ornamentada.

— Sangue e ossos. — O nosso jogo funcionara. Talvez demasiado bem.

Uma mesa próxima desintegrou-se. Outra teve o mesmo destino. Por toda a divisão, a mobília transformou-se em pó ou foi coberta por uma camada de gelo tão pesada que desfez em pedaços tudo em que tocava. A minha mesa permaneceu intacta, o único vislumbre de calma no meio da tempestade de raiva.

A fúria do Ira estava a demolir a sala inteira, centímetro a centímetro. A minha respiração formava nuvens brancas no ar, a temperatura estava agora perigosamente abaixo de zero. Era como se tivéssemos entrado num mundo inteiramente de gelo; era cruel, duro e letal. E assim era o rosto do meu príncipe quando voltou aquele mesmo olhar furioso para o duque. Estremeci. E o Devon mijou-se no mesmo instante.

Depois, o Ira estava ali e atirou-me sobre o seu ombro como um bárbaro, cobrindo-me a parte de trás com a sua mão enorme enquanto me puxava para fora da sala destruída.

Eu estava praticamente a vibrar com a pressão de conter o seu poder. Não conseguia sequer imaginar o que mais ele poderia fazer, o que mais poderia destruir, se isto fosse apenas uma pequena amostra da sua magia.

O meu olhar pousou no Luxúria, que se ria no meio do caos.

Lembrando-me do nosso jogo, comecei a bater nas costas do Ira. — Põe-me no chão!

O príncipe-demónio não respondeu, embora eu não esperasse que ele o fizesse. O Ira estava apenas concentrado no seu pecado enquanto nos levava para fora do salão de jogos, onde os gritos ainda ecoavam e uma nevasca violenta e antinatural girava lá dentro. Os flocos de neve beijaram-me a pele nua, tão frios que pareciam pequenas mordidelas. O Ira era uma verdadeira força da natureza.

A uma velocidade sobrenatural, voltámos ao nosso quarto antes de eu dar por isso.

Pousou-me no chão com cuidado e afastou-se enquanto a sua fúria se abatia sobre o espaço. Escondi o meu sorriso. O nosso plano funcionara na perfeição. O pecado do Ira destruíra um dos salões de jogos do Ganância e tínhamos conseguido informações sobre a Vesta. Em suma, fora um grande sucesso. Embora o pobre duque pudesse atestar o contrário.

— E então? — perguntei. — Achas que a cena foi credível?

Tinha de ser... A vida da Vittoria dependia disso.

Depois de lançar um feitiço sobre o quarto para ocultar as nossas vozes, o Ira virou-se, lentamente, e olhou-me nos olhos. Parecia mesmo um animal selvagem cuja trela tinha acabado de se partir e estava a testar a sua nova jaula. O meu coração acelerou, e não por medo. Queria provocá-lo. E a verdade é que ele parecia preparado e pronto para a ação. A sua excitação apertava-lhe as calças e a forma como me olhava, como se quisesse espremer todo o prazer do meu corpo durante horas seguidas, fazia com que uma parte de mim ardesse por o ter ali.

— Gostou do espetáculo, Majestade? — Segurando o seu olhar, virei-me, certificando-me de que as pérolas me batiam nas nádegas. — Pelo menos podia ter deixado o pobre duque acabar. Os nobres à mesa estavam a gostar do espetáculo.

— Emilia. — Não me pareceu tanto um aviso mas uma súplica. Mais um passo e ele estaria tão perdido como eu.

— Terei sido perversa o suficiente para enganar um príncipe do Inferno? — Passei as mãos sobre a parte superior inconsistente do meu conjunto, deixando cair uma tira. — Ou melhor... terei sido perversa o suficiente para seduzir o demónio?

O Ira amaldiçoou deuses de que nunca tinha ouvido falar enquanto eu me aproximava. Parecia prestes a atacar. Sentia praticamente a tensão a explodir entre nós e inclinei-me para ela.

Ele deu um pequeno passo na minha direção, o olhar fixo no meu.

O caçador saíra para brincar.

— Diz-me que queres isto.

Percorri-o com os olhos, lenta e minuciosamente. Não me tinha esquecido de que a raiva era um afrodisíaco para ele. Não me tinha esquecido de como também me fazia sentir.

— Neste momento, quero o demónio, não o príncipe. Mostra-me o porquê de te chamarem Maldito. — Agarrei-o pela camisa e puxei-o para mim até ter os meus lábios nos dele. — E não te atrevas a conter-te. 
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Capítulo 6

 

O Ira prendeu-me contra a parede antes que eu tivesse tempo de respirar. Tocou as pérolas no topo da minha parte de cima, o seu hálito quente contra a minha nuca enquanto pressionava os quadris com força contra mim.

— Se mudares de ideias...

Virei-me e interrompi-o com um beijo violento.

— Se parares outra vez, nem que seja por um segundo, prometo que iremos testar o teu gosto por facas, demónio.

O sorriso que o Ira me deu em resposta prometia perversão. Ele acariciou-me os seios suavemente sob as pérolas até que eles se sentissem pesados e doridos e ávidos por mais.

— Essa parte de cima. — Os seus dedos fecharam-se em torno de um fio de pérolas, a sua pele quente e nua quase roçando na minha. Nunca tinha odiado tanto uma peça de roupa. — Tem de sair.

O príncipe agarrou o fio com mais força e puxou. As pérolas saltaram pelo chão quando a parte de cima do meu fato se partiu. Deixou que o seu olhar percorresse lentamente os meus olhos, os meus lábios e cada centímetro do meu corpo, até chegar ao chão, e arrastou-o de novo para cima. Adorava que ele olhasse para mim assim. Como se eu fosse o início e o fim de todas as suas fantasias. Era o que ele era para mim.

— És absolutamente devastadora.

Ele baixou a cabeça, desceu pelo meu pescoço enquanto depositava beijos na minha pele e não parou até pegar num dos meus seios e enfiá-lo na boca, arranhando-me levemente com os dentes.

Encostei-me à parede e passei as mãos para cima e para baixo nos seus braços poderosos, apertando-o ainda mais contra mim enquanto ele lambia o mamilo sensível.

— Ira. — Contorci-me contra ele, incapaz de resistir ao movimento lento e experiente da sua língua. O meu corpo estava encharcado e pronto. — Preciso de ti. Preciso tanto de ti que nem consigo pensar bem.

Ele depositou uma série de beijos de boca aberta no meu outro seio, rindo baixinho enquanto eu lhe agarrava o cabelo e me segurava a ele com força.

— Quando te vi no colo daquele idiota, encharcada e prestes a vires-te, quis foder-te ali mesmo. À frente de toda a corte.

O seu rugido, baixo e áspero, tal como as suas palavras nada principescas, incendiou-me o sangue. Pressionei-me contra ele, precisando de o sentir, enquanto me punha em bicos de pés e sussurrava:

— Eu teria deixado que o fizesses.

Os lábios do Ira chocaram contra os meus num beijo que não era doce nem terno. Era animalesco e selvagem. Uma vingança e uma luta pelo domínio. Naquela noite, completaríamos a parte física do nosso laço conjugal, e o Ira não queria uma rainha submissa. Ansiava por uma igual. Tal como eu.

Quebrei o nosso beijo e lambi-lhe a pele da garganta, satisfeita quando ele soltou uma série de palavrões e pressionou os quadris contra os meus num movimento brusco, a sua ereção era dura como granito. Enterrou o rosto no meu pescoço e beijou-me e chupou-me até eu arquejar.

Esticou a mão para trás e afastou uma madeixa de cabelo do meu rosto, como se estivesse a certificar-se de que isto era real.

— Passei aquele tempo todo a pensar no que gostaria de fazer. — Uma mão grande e calejada percorreu o meu lado esquerdo, deslizando lentamente pela minha anca, pela minha coxa, até chegar à parte de trás do meu joelho e puxar-me contra ele. — A imaginar como te sentirias. Os ruídos que farias quando eu matasse aquele sacana, te abrisse as pernas e te penetrasse. Ali mesmo, naquela porra de mesa.

As suas palavras tentadoras, o calor e o desejo nos seus olhos. Era excessivo.

— Por favor. Preciso de ti dentro de mim. Preciso de ti dentro de mim. Preciso de ti dentro de mim. Agora. — Arranquei-lhe os botões das calças, enfiei a minha mão dentro do tecido e comecei a brincar.

— Emilia.

O meu nome nos seus lábios, o seu tom reverenciai, despertou algo em mim. Uma emoção tão intensa que só podia expressá-la com ações. Chupei-lhe o lábio inferior entre os dentes e mordisquei levemente enquanto o acariciava mais rápido. A sua pele era tão suave como seda, mas a sua excitação era mais dura que o aço.

Esta criatura magnífica e mortal era minha. E eu cometeria atos desprezíveis e selvagens se alguém me impedisse de o reclamar ali mesmo.

— Emilia, sangue de demónio. — Mexeu as ancas algumas vezes contra mim antes de arrancar as calças e a camisa numa sucessão rápida. O Ira virou-me e prendeu-me as mãos contra a parede. — Junta as pernas e inclina-te para a frente.

— Sim, general. — Fiz o que ele mandou, o meu corpo já escorregadio e pronto.

— Espertalhona.

Sorri por cima do ombro quando ele me agarrou o rabo num movimento de pura posse e o apertou num gesto brincalhão.

— Talvez devesses castigar-me.

— Isso foi um pedido? — Os seus olhos brilharam de desejo e eu acenei com a cabeça. — Avisai-me quando for suficiente, minha senhora.

Ele afastou os fios de pérolas e agarrou-me as ancas, inclinando-me para cima. Pressionou-se contra a minha entrada e o meu corpo ardeu e ficou tenso com a sensação erótica. Ele provocou-me, deslizando o seu comprimento para cima e para baixo sobre a minha humidade.

Arqueei contra ele, suplicando silenciosamente. Ele esfregou-se contra mim com mais intensidade, deslizando um bocadinho mais fundo, introduzindo apenas a pontinha. Soltei um grito retumbante e preparei-me para me pressionar contra ele, mas o Ira recuou, voltando a deslizar sobre o meu núcleo. Uma. E outra vez. Até que me pôs a ofegar e praticamente a trepar a parede com a necessidade.

— Ira. Por favor. Fode-me.

— Os desejos da minha rainha são ordens. — Com um único impulso feroz, o demónio estava completamente enterrado dentro de mim. Deu-me um momento para me habituar à sensação, à forma como o meu corpo se esticava, mas não de forma desagradável. Encostou o seu peso a mim, beijou-me a nuca e mordiscou o lóbulo da minha orelha enquanto deslizava para fora e depois para dentro, indo mais fundo. E mais fundo. — Diz-me.

— O quê? — Aquela voz sensual, sem fôlego, quase não parecia minha.

O Ira repetiu o movimento, desta vez não para me fazer ajustar ao seu tamanho, mas para me torturar lentamente até à morte de prazer.

Na sua próxima investida, deliciosamente lenta, atingiu um nó de nervos que me arrancou um gemido. Roçou os lábios na minha orelha.

— Que eu sou o teu pecado favorito.

Puxou as minhas nádegas para si, empurrando-me mais para baixo, encontrando os ângulos perfeitos para provocar o maior êxtase. Era um pouco bruto, um pouco selvagem e intensamente primitivo. Não podia imaginar uma união mais perfeita.

— Diz-me que és minha. — A paixão do Ira ardia mais que o seu pecado, e eu ardia por ele. O meu corpo apertava-se à volta do dele, o meu núcleo latejava e o fogo queimava-me as veias. Eu era dele. Para sempre.

Tal como ele era meu.

— És o meu favorito em tudo. — Encostei-me à parede, pressionando-me contra ele, abanando as ancas ao ritmo das suas investidas profundas. Para dar tanto quanto recebia. — És meu.

— Foda-se, Emilia. — O Ira gemeu, uma mão no meu quadril para que me pudesse puxar contra ele, enquanto a outra encontrava a frente do meu corpo e os seus dedos me percorriam como um instrumento que ele sabia tocar na perfeição. Era quase demasiado e, no entanto, nunca quis que a sensação desaparecesse. — Estar dentro de ti é como estar no céu.

— Pela deusa. Com mais força.

O Ira obedeceu-me. Desamarrou-se por completo, empurrando com tanta força que os candeeiros começaram a tremer. O quadro em que eu mal tinha reparado por pouco não caiu no chão.

E então aconteceu, o passado chocou com o presente e uma visão tomou conta de mim.

Numa casa demoníaca diferente, o Ira estava a pressionar-me contra a parede escura do corredor, espremendo prazer do meu corpo a cada estocada. Ambos tínhamos arrancado a minha roupa completamente, mas ele ainda tinha as calças vestidas. E pensar nele meio vestido deixou-me louca. Mantive os olhos na mão dele com a tatuagem da cobra enquanto ele me acariciava o corpo com ela, levando-me à beira do clímax e depois abrandando até me deixar louca de desejo. Ele gostava de provocar, de atrair o meu prazer até que eu o tomasse por mim mesma.

Ouvia os ruídos de outras pessoas ao virar da esquina do nosso corredor secreto. A qualquer momento, alguém poderia ver-nos. Nenhum de nós queria uma plateia, mas equilibrarmo-nos na ponta daquela lâmina de descoberta, e a ligeira picada de medo que o acompanhava, subitamente melhorou a experiência.

Quando me aproximei do auge, reparei num brilho ténue vindo da minha mão: uma tatuagem começou a aparecer ao longo do meu dedo anelar esquerdo. O Ira deu outra estocada, mais fundo e mais depressa, a minha mente e o meu corpo prestes a ceder ao prazer que ele exigia.

Inclinou-me para a frente.

— Junta as pernas. Mais.

A sua ordem e a fricção que a nova posição criou fizeram-me gritar o seu nome, apesar da nossa necessidade de silêncio.

Arqueei as costas e o demónio atingiu um ponto profundo dentro de mim que me fez ver estrelas. Inspirei e expirei, os meus olhos na mão grande que segurava a minha anca. Uma tatuagem aparecera ali também, no dedo anelar do próprio Ira. Eu sorri, pensando nas palavras que ele me dissera antes.

O voto eterno.

Cobri-lhe a mão com a minha, entrelaçando os nossos dedos enquanto ele fazia os nossos corpos chocarem uma última vez estremecendo e praguejando enquanto atingíamos o êxtase.

A visão desapareceu e dei por mim de volta ao presente. Não deve ter durado muito, senão o meu príncipe teria reparado. O Ira retirou-se, depois empurrou-se, respirando com força contra o meu pescoço. Estávamos quase, as nossas peles húmidas e quentes. Eu estava quase a vir-me... mas podia jurar que ainda sentia os restos do clímax da minha visão, o que só intensificava a minha experiência atual.

— Pela deusa. Não pares.

— Nunca.

As suas palavras eram uma promessa, um voto. O Ira esfregou o meu clitóris em círculos perversos, bem como continuava a empurrar-se para dentro de mim, e eu atingi um orgasmo intenso. Um momento depois, ele juntou-se a mim praguejando. As minhas pernas tremeram quando ele se inclinou para a frente e me beijou suavemente o pescoço.

Enquanto recuperava o fôlego, olhei para as tatuagens que tinham acabado de aparecer nos nossos dedos no presente e percebi, por fim, as palavras à medida que a luz na nossa pele se desvanecia.

As letras estavam escritas na vertical, num tom rosa-dourado, desde a unha até ao ponto onde o meu dedo encontrava a minha mão.
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As palavras estavam escritas como uma inscrição romana.

Demorei um pouco a perceber o que dizia o latim. «Sempre tua.» O Ira aproximou-se e pousou a sua mão esquerda sobre a minha, revelando a tinta rosa-dourada que agora percorria também o comprimento do seu dedo anelar. SEMPER TVVS.

O passado e o presente colidiram e, por um momento, não consegui distinguir qual era qual.

— Emilia. — O seu tom era suave e comedido. E eu não conseguia afastar os olhos da tatuagem. Tirei suavemente a minha mão sob a dele e sustive a respiração. Não se tratava de uma ilusão ou de uma recordação do passado; aquela mesma frase estava gravada na minha pele, ali mesmo, agora mesmo.

Levantei a mão e virei-a para um lado e para o outro.

— Isto é por causa do laço matrimonial?

O Ira saiu do meu corpo e virou-me de frente para ele.

— Sim. E não. Lembraste-te de alguma coisa?

— Não... não tenho a certeza. Vi-nos no passado. Agora mesmo. — Fui até à cama e sentei-me, os olhos fixos na tinta. — Estávamos num corredor escuro, a fazer amor. E estas mesmas palavras apareceram.

— Lembras-te de mais alguma coisa?

— Tive a impressão de que tinhas dito as palavras antes nessa noite. — Esfreguei as têmporas; senti-me subitamente indisposta. — Pela deusa. Era eu, não era? Não a Primeira Bruxa. Não a mulher desaparecida do Orgulho. Não era uma reencarnação. Era eu. Mas... como?

O Ira agachou-se à minha frente e pousou as mãos nos meus joelhos. O seu toque não era apenas para acalmar e reconfortar, mas para me dar uma força extra. Como se, de alguma forma, pudesse ajudar a quebrar o domínio que a maldição tinha sobre mim. A maldição. Com o coração aos saltos, fechei os olhos com força.

A maldição...

Havia mais alguma coisa ali, algo que me incomodava nos recessos da minha memória. Desfigurado e sem foco, como se abrisse os olhos debaixo de água. Uma memória que lutava para se libertar, que lutava para voltar para mim. Abri os olhos e concentrei-me na nova tinta que adornava o meu dedo.

— Poderá isto ter estado sempre aqui, escondido por uma ilusão?

— Tenho uma teoria, mas... — A voz do Ira arrastou-se, provavelmente por causa da maldição.

— Quem sou eu? — exigi saber. A sala estava a girar. — O que é que eu sou? Lembras-te?

O Ira demorou tanto a responder que eu quase me assustei quando ele falou.

— Durante muito tempo, não me lembrava. E, se me lembrava, a memória estava distorcida.

— E agora? — falei baixinho, tensa. — Lembras-te de quem sou?

O olhar dourado do Ira fixou-se no meu enquanto assentia lentamente. O meu corpo inteiro retesou, à espera.

— Foi a ti que ela tentou fazer-me odiar por toda a eternidade. Mas falhou. — Agarrou-me com um pouco mais de força, mas não de forma dolorosa, como se nunca me fosse deixar. A não ser que eu quisesse ir embora. — Lembra-te.

Aquela palavra, dita com autoridade e domínio absoluto, continuava a repetir-se vezes sem conta na minha mente, girando de forma descontrolada. Havia algo ali, na forma como ele me tinha ordenado que me lembrasse... magia. Ele fizera-o com magia.

O Ira estava a alimentar-me com o seu poder, certamente como resultado do nosso vínculo matrimonial. Senti o leve vestígio da magia do Ira no ar, bem dentro de mim, e agarrei-me a ela, ávida — mais do que qualquer outra coisa no mundo — por entender como podia ser tanto inimiga como amante. Como me pudera ter esquecido.

O meu coração martelou no peito, com demasiada força, com demasiada intensidade. Algo lutava e se debatia dentro de mim, rosnando, selvagem, algo que se queria libertar.

O nosso poder pareceu fundir-se, entrelaçar-se, criando uma nova magia. Uma magia forte. Um poço de poder demasiado grande para ser contido. Era fogo e gelo e estava pleno de raiva e paixão. Qualquer feitiço, maldição ou bloqueio que estivesse na minha mente cedeu. Gritei quando a magia inundou o meu sistema, iluminando-me por dentro.

— Samael. — Estiquei um braço na direção do Ira, mas ele já lá estava, a segurar-me. Oferecendo-me a sua força. Deve ter sentido a ligeira fratura no que quer que fosse que estava a manter as minhas memórias à distância e agarrou-se a ela, transformando o seu poder numa lança e apontando-a para aquela abertura.

— Diz-me quem és. — A sua voz estava cheia do mesmo domínio mágico. — Lembra-te.

Sentia-me como se estivesse submersa, debatendo-me para respirar, para pensar, para encher os pulmões de ar. Arfei, estava a afogar-me. O pânico apoderou-se de mim e de repente convenci-me de que estava à beira da morte. Um aviso ecoou na minha cabeça.

A morte não era para mim. Ainda não.

Fechei os olhos e parei de me debater, sabendo instintivamente que tinha de relaxar, de me render à força que se agitava na gaiola.

No momento em que me imaginei a nadar em vez de me afundar, a sensação frenética diminuiu. A lembrança do afogamento disparou para a superfície e depois soltou-se.

Abri os olhos e o Ira respirou fundo. Uma reação tão pequena que seria considerada vulgar em qualquer outro, mas eu sabia que esse era o começo do fim. A verdade que eu tanto lutara por encontrar já não estava escondida pela magia.

— Já me lembro. — A minha voz soou áspera, como se tivesse estado a gritar durante horas. Se calhar estivera. O tempo parecia-me estranho. O meu príncipe parecia cansado, mas otimista. — Sei quem eu sou.

O punhal do Ira estava agora na sua mão. Ele levantou-se e gesticulou para que eu fizesse o mesmo. Caminhámos até ao espelho pendurado perto da casa de banho e o demónio acenou-lhe com a cabeça.

— Diz-me o que vês. Quem vês.

íris brilhantes rosa-douradas devolveram-me o olhar. Uma indicação do meu verdadeiro poder. Embora uma parte de mim não tenha ficado tão surpreendida como devia. Talvez, lá no fundo, onde a maldição não fora capaz de cravar as suas garras, eu sempre tivesse sabido. Havia uma razão para me identificar mais com o pecado que tinha escolhido.

As palavras que a Celestia dissera na noite em que nos encontráramos na Floresta Sangrenta voltaram-me à memória; a bruxa dissera que o Ira era o meu espelho. Tivera suspeitas na altura, mas não conseguira entender como.

Agora, a verdade olhava para mim, à espera.

— Vejo fúria.

— E?

O meu fogo. A minha raiva. Aquele poder antigo e terrível a que eu mal tinha arranhado a superfície. Tudo isso me pertencia.

— Vejo a deusa que o governa.

— Vejo a minha igual. A minha rainha.

O Ira entregou-me a sua adaga enquanto unia os lábios sedutoramente. Parecia mais leve, como se tivesse chegado ao fim de um pesadelo. Eu não tinha tanta certeza, mas mordi a língua. Ainda havia tanta coisa de que eu não me lembrava, o que significava que, mesmo com um pouco do poder do Ira dentro de mim, a maldição não tinha sido completamente quebrada.

As minhas memórias estavam apenas a começar a infiltrar-se pela fenda que tínhamos aberto, e eu tinha a terrível suspeita de que muitas verdades mais perturbadoras aguardavam pela sua revelação.

O Ira puxou-me para ele e, abrigada na segurança dos seus braços, esperei que ele estivesse certo. Que, mesmo que a maldição não tivesse sido quebrada, talvez as coisas fossem melhores de agora em diante.

Aproximou a sua boca da minha e sussurrou:

— Bem-vinda de volta. Majestade. 
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Capítulo 7

 

— Tenho de assinar o juramento de sangue. — O Ira beijou-me na testa e depois vestiu as calças. Foi muito normal, muito prosaico, após o cataclismo que a revelação de quem eu era tinha causado. Depois do que tínhamos acabado de fazer, para não falar da cena que causáramos e das possíveis consequências que o Ira teria de enfrentar por ter destruído parte do castelo do irmão. E aterrorizado o duque. Santa deusa. O duque. Quando o medo lhe passasse, imaginei que ficaria envergonhado por ter molhado as calças diante de outros membros da nobreza. As últimas horas pareceram um sonho febril que durou anos. — Podemos discutir os pormenores de tudo isto quando chegarmos a casa. Ficas bem?

Não parava de olhar para o meu reflexo no espelho. Não era uma bruxa. Eu era a deusa da fúria. Se não tivesse acabado de testemunhar a verdade, continuaria a não acreditar. As minhas íris retornaram lentamente ao castanho quente a que estava habituada, mais um lembrete de que ainda não me livrara totalmente da maldição.

— Sim.

O Ira olhou para mim, atento no momento em que eu realmente olhei para a adaga. Não era a adaga da Casa dele, como eu pensava. De perto, era um pouco menor que a dele. Mais leve.

A cobra também não tinha olhos cor de lavanda; as pedras preciosas eram cor-de-rosa-escuras. Havia videiras entrelaçadas em torno do cabo, envolvendo delicadamente a cobra, semelhantes às videiras que eu invocara na sua banheira.

— É tua — disse ele, respondendo à pergunta que eu não proferira, enquanto vestia uma camisa nova. Procurei qualquer memória da adaga, mas não a reconheci de todo. O Ira postou-se à minha frente e forçou o meu queixo para cima até o meu olhar encontrar o dele. — Não tive oportunidade de te dar isto antes. Mas é tua. Fui eu que a concebi.

Voltei a olhar para a adaga com atenção. Gostei de a sentir na minha mão. O peso. Era perfeita para mim. Tal como a roupa que estava à minha espera no meu guarda-roupa quando entrara neste mundo pela primeira vez. Porque o Ira conhecia-me. Sabe a deusa há quanto tempo. Eu não era uma bruxa de dezoito anos; eu não tinha idade. Incapaz de lidar com o âmbito completo do que isso significava, abanei a cabeça para afastar esses pensamentos, concentrando-me na arma na minha mão. Tinha a minha própria adaga.

A preocupação beliscou-me.

— Agora que completámos a parte física do nosso laço matrimonial, o decreto que emitiste anteriormente sobre a Vittoria aplicar-se-á a mim? — perguntei.

— Não serás membro da minha Casa enquanto não fizeres o juramento de sangue. — Ele abotoou a camisa e pareceu escolher cuidadosamente as próximas palavras. — E o decreto concede a cada Casa autoridade para fazer o que achar melhor. Tecnicamente, permite-me fazê-lo mesmo sem quebrar o juramento. Encontraremos a Vittoria antes dos meus irmãos. Não terás de fazer nenhum juramento de sangue, a não ser que seja esse o teu desejo. Na verdade, ocorreu-me que podíamos fazer um juramento conjunto.

Se eu já não soubesse que o amava, aquilo teria sido suficiente para chegar a essa conclusão. Voltei a contemplar a minha adaga enquanto uma compreensão súbita se formava na minha mente.

— A Vittoria é a deusa da morte, não é?

— Sim.

Um riso histérico borbulhou-me na garganta, mas abafei-o, recusando-me a começar a chorar. Rezara inúmeras vezes à deusa da morte e da fúria depois da «morte» da Vittoria. Era a divindade a que mais me tinha conectado durante a minha busca por vingança. Agora sabia porquê.

Exceto que era tudo muito mais complicado do que eu alguma vez imaginara. Em vez de uma divindade, havia duas deusas: Morte e Fúria.

Mesmo agora, ao ver os meus olhos mudarem de cor por causa do meu poder, custava-me aceitar isso. Eu crescera. Tinha uma família mortal. Levara uma vida bastante normal em Palermo antes de a minha irmã «morrer» e de eu ter acidentalmente convocado o rei do Inferno.

Ou talvez não tenha sido tão acidentalmente? Não podia ser uma coincidência que a Vittoria tivesse deixado o feitiço necessário para invocar o Ira onde eu o encontrara. Só precisava de saber porquê.

Acreditaria ela que o Ira era a chave para desbloquear o resto das minhas memórias? E se a Vittoria realmente acreditava nisso, então porque é que agora me dizia para não casar com ele? Seria realmente apenas por ela acreditar que para me juntar à Casa dele teria de abdicar de algo meu em troca? Era evidente que havia muito mais para contar, tendo em conta que algumas das suas ações não correspondiam às suas palavras.

Neste momento, não conseguia imaginar como é que as nossas vidas de deusas tinham sido enterradas. A magia era a fonte mais provável, mas eu nunca ouvira falar de tal feitiço. Todas as recordações que tinha das nossas vidas pareciam reais. Se era um feitiço, fora lançado por alguém com imenso poder. Alguém como La Prima Strega.

Pensei na Nonna Maria, nos segredos que ela nos escondera. Nas histórias que nos contara sobre os Malditos e a Primeira Bruxa e a noiva do diabo. A Nonna dissera-nos que, no que dizia respeito aos Malditos, nada era o que parecia. Mas talvez, este tempo todo, o verdadeiro vilão tivesse estado muito mais perto do que eu julgara.

Só de pensar nisso o meu estômago revirou-se. Uma traição de tal magnitude era incomensurável, embora, nesta altura, nada me surpreendesse. As pessoas que eu amara incondicionalmente estavam a revelar-se moralmente questionáveis e as criaturas que eu fora condicionada a odiar afinal não eram assim tão terríveis. O meu mundo estava a desmoronar-se à minha volta, de baixo para cima. Parecia que um abismo gigante se estava a abrir e a engolir-me por inteiro. O Ira estendeu a mão e acariciou-me o braço.

— Não consigo... não me lembro de mais nada. — Olhei para o Ira. — Vou recuperar todas as minhas memórias ou o passado vai ser sempre um borrão?

Em vez de responder, o Ira invocou algumas roupas — um vestido de veludo, luvas com botões laterais e uma capa de viagem — e pousou-as sobre a cama. Havia pequenas videiras e flores bordadas lateralmente. Rosa, dourado e preto.

Uma mistura das suas cores e das minhas, pelos vistos.

Obriguei-me a concentrar-me no que nos tinha trazido até ali e nas novas consequências do fracasso.

— O duque falou-me de várias coisas interessantes sobre a Vesta. Ouviste alguma coisa do que ele disse?

— A maior parte — admitiu o Ira. — A Vesta não era originariamente daqui. O meu irmão Ganância supostamente queria casar com ela. E nos últimos tempos ela andava distraída. Não conseguia sentir o cheiro a sangue, mas fazia muitas perguntas sobre isso. Havia uma quantidade estranha de sangue de lobisomem em qualquer cenário em que ela participasse. Infelizmente, isso não passa de boatos da corte. Mas o que mais me intriga é a questão do sangue. Já é bastante invulgar que o comandante de um exército não consiga obter informações que se podem arranjar fácil e eficazmente farejando uma cena de crime, mas, além disso, o facto de o sangue de lobo aparecer com tanta frequência é intrigante.

— Se ela não estava feliz aqui, essas perguntas podem indicar que estava a tentar encontrar uma forma de justificar o seu próprio assassínio. Se fosse eu e não conseguisse obter a mesma informação que um demónio, quereria saber todos os pormenores, para arranjar um estratagema credível. Talvez os casos anteriores com sangue de lobisomem fossem para praticar. Talvez estivesse a testar o quanto era preciso para subjugar os sentidos de um demónio.

Claro que a minha irmã provara que era possível falsificar um homicídio. Até encontrar provas irrefutáveis do contrário, suspeitaria que a Vesta talvez não estivesse morta. Ocorreu-me uma nova ideia, mas era outro enigma complexo, um que requeria tempo para ser decifrado.

— O que foi? — perguntou o Ira.

— As coisas não estão a fazer muito sentido. A Vittoria escolheu formar uma aliança com o Ganância. Supostamente, para unir a corte dele e os lobisomens, mas é estranho que a sua comandante tenha sido «morta» em circunstâncias tão misteriosas. Sobretudo tendo em conta que a Vittoria é especialista em orquestrar uma morte credível. Se a Vesta é realmente tão talentosa como o Ganância afirma, custa-me acreditar que tenha sido derrotada tão facilmente. O facto de ninguém ter ouvido o ataque pode dever-se a alguma proteção mágica, mas, só para especular, tiremos os lobisomens da equação... Quem teria tido acesso à sua suíte privada? O teu irmão não mencionou nada de anormal no exterior dos aposentos dela. Nem arranhões nem entrada forçada. O que significa que ela devia conhecer quem ela deixou entrar. Tem de haver mais qualquer coisa nesta história. Porque não perguntas ao teu irmão e vês o que ele diz?

— Claro. Mas teremos mais hipóteses de descobrir todos esses detalhes se os arrancarmos à tua irmã. É pouco provável que o Ganância coopere com uma Casa rival, mesmo que tenha procurado a nossa ajuda. — O Ira calçou um par de luvas de cabedal, escondendo a sua nova tatuagem matrimonial. — Quando estiveres vestida, a carruagem estará à tua espera lá fora. Irei ter contigo em breve. Esposa.

Apesar do caos e de tudo o que estava a correr mal, um sorriso surgiu-me nos lábios.

— Marido.

Dizê-lo fez sentir-me bem. Mais do que bem. Fazia sentir-me em casa.

O príncipe-demónio puxou-me para si e, antes de se ir embora, beijou-me com ferocidade suficiente para me fazer derreter contra ele. O nosso joguinho ainda não tinha terminado. Ele tinha mais um papel a desempenhar. Com sorte, o Ganância estaria demasiado aborrecido com a destruição de um dos seus salões de jogos e não insistiria para que eu comparecesse. Querer-me-ia o mais longe possível do Ira, para que eu não voltasse a provocar o mau génio do irmão e destruísse o resto do seu castelo. De certeza que o duque também já deve estar a falar com ele. A nobreza não gosta de fazer figura de parva.

O que me fez pensar se não teria sido esse o motivo para alguém ter assassinado a Vesta. De momento, não iria excluir nenhuma possibilidade. O que era certo é que o comportamento do Ganância estava mais estranho que o habitual e, para mim, isso punha em causa o seu testemunho.

Recompus-me, vesti-me rapidamente e tinha acabado de pisar o chão lá fora, onde a neve caía suavemente, e de chegar à porta da carruagem quando o Ira apareceu. Devia ter sido desconcertante que alguém tão grande pudesse mover-se tão furtivamente, mas o meu marido era um predador que apenas fingia ser civilizado.

O Ira ajudou-me a entrar na carruagem — aquela beleza preta e dourada sem condutor, puxada pelos quatro cavaleiros do apocalipse, os cavalos demoníacos de estimação do Ira — e bateu no tejadilho com o punho, fazendo sinal aos cavalos cor de ébano, de olhos vermelhos e dentes de metal, para avançarem.

Puxou as cortinas de veludo para o lado e ficou a observar a paisagem com um ar cada vez mais carrancudo. À nossa esquerda, o Rio Negro agitava-se, as ondas cobertas de escuridão borbulhavam como se num caldeirão.

Uma sensação de desconforto percorreu-me a espinha. A água estivera muito mais calma à nossa chegada e, se a Nonna Maria me tinha ensinado alguma coisa, fora a procurar sinais de problemas.

Havia certamente um mal-estar no ar.

Perguntei-me se teria alguma coisa que ver com o juramento de sangue que os príncipes tinham acabado de selar. Talvez os Sete Círculos já estivessem a preparar-se para a morte da minha irmã. E, apesar da promessa do Ira de que nós a encontraríamos primeiro, o perigo já poderia estar a bater-lhe à porta.

O Ira susteve o meu olhar indagante e abanou levemente a cabeça. Não estávamos longe o suficiente da Casa rival e era provável que o Ganância tivesse espiões estacionados perto da beira do relvado imaculado e coberto de neve do seu castelo. Como em toda a magia, os feitiços que o Ira usara para tornar os nossos quartos privados tinham limites. Como este era um transporte em movimento, a magia era provavelmente demasiado complexa para ser eficaz. Acenei com a cabeça para indicar que compreendia e voltei a olhar pela janela. Estava desesperada para perguntar se tinha conseguido arrancar mais alguma informação ao Ganância sobre a Vesta, mas não demoraria muito até estarmos em casa e podermos discutir tudo livremente. A minha curiosidade ardente teria de esperar.

Sentámo-nos num silêncio tenso enquanto a carruagem seguia pela longa estrada que conduzia a uma pequena ponte. Depois do que me pareceu uma hora, mas muito provavelmente foi apenas metade desse tempo, ou menos, subimos a colina íngreme que nos levaria a uma ponte que unia as terras entre a Casa Orgulho e a Casa Ira.

No topo da colina, o Ira ficou em alerta máximo. Eu quis saber se ele conseguia sentir a Vittoria ou se havia algum outro motivo para alarme, mas ele lançou-me um olhar que indicava que ainda não era seguro falar. Procurei na minha mente qualquer outra ameaça conhecida, mas não me lembrei de nenhuma. Ele tirou as luvas e desembainhou a adaga da sua Casa, depois pressionou a ponta contra a palma da mão, com força suficiente para alimentar a arma com algum do seu sangue. Os olhos de metal e de joias brilharam, satisfeitos e fortalecidos pela sua oferta. O corte sarou numa questão de segundos. Uma grande vantagem da imortalidade. Perguntei-me como era possível que, sendo eu uma deusa, eu fosse mortal. O Ira quebrou por fim o silêncio.

— Se alguém se aproximar da carruagem e algo correr mal, seja por que motivo for, ativa o teu manto e corre para a nossa fortaleza. O Anir comandará o exército enquanto eu os mantenho à distância.

— Ativar o meu manto? É mágico?

Ele anuiu.

— Alimenta-o com um pouco do teu poder e ele refletirá o mundo à tua volta, tornando-te essencialmente invisível. Não irá disfarçar o teu cheiro, mas deve dar-te tempo para escapares.

— Esperas que te abandone se formos atacados?

— Sim. Neste momento, eu sou o general e tu és um soldado. Vais fazer o que eu mandar.

— Ah, vou? — Ergui as sobrancelhas. — Não me lembro de ter feito nenhum juramento ou voto.

O meu tom foi comedido, mas o meu rei não era tolo. Era possível que o olhar que o Ira me deu em resposta fizesse com que seus soldados-demónios corressem para a latrina com os intestinos soltos.

Eu não era um seu soldado. Era a sua mulher. E se aquele sacana arrogante pensava que eu o abandonaria a qualquer inimigo que estivesse à espreita, estava redondamente enganado.

Como ficou evidente pelas minhas íris rosa-douradas, alimentadas pelo meu poder, e pela minha capacidade de produzir fogo que agora queimava objetos físicos, eu não deixava de ter a minha própria magia aterradora. E ficaria ao lado dele, lutando até ao meu último suspiro se necessário.

— Eu sou imortal, Emilia.

— E eu sou o quê? — Se eu era uma deusa e se tínhamos vivido anos juntos no passado, então havia algo mais que ele não me estava a contar. Iria chegar ao fundo da questão quando estivéssemos em casa.

O olhar do Ira confrontou-se com o meu, todo ele fogo dourado e fúria gelada. Era uma disputa que ele não venceria; eu estava totalmente determinada. Nenhum argumento que ele pudesse apresentar me dissuadiria de ficar com ele. Após um longo momento, ele finalmente cedeu.

— Se alguma coisa correr mal, tentarei teletransportar-nos para o nosso jardim. Fica por perto e saca da tua adaga. Ataca primeiro e sê rápida. Se alguém tiver a coragem de nos atacar durante a tarde, perto da minha Casa, não hesitará em fazer-te mal.

— Achas que é a V...

Um uivo rasgou o ar, o som reverberando por toda a carruagem. Ouve-se um segundo uivo. Seguem-se um terceiro e um quarto. Pouco depois, um coro inteiro de uivos pesarosos inundou o ar, fazendo ricochete nas montanhas distantes e ecoando com suavidade.

Os pelos eriçaram-se por todo o meu corpo.

Lobos. A julgar pelo som, eram lobisomens grandes e de outro mundo. Aquilo respondia à minha pergunta sobre quem andava por ali, mas deixou-me sem resposta para o porquê. Os cavalos relincharam e rosnaram, um som diferente de qualquer cavalo mortal que eu já tivesse encontrado.

À primeira vista, o Ira parecia calmo, concentrado. Até que vi o brilho de excitação nos seus olhos. Ele foi feito para a guerra, para as batalhas. Onde outros ficariam paralisados de medo, ele não podia estar mais preparado. Dirigiu-me um sorriso lento e presunçoso.

— Os metamorfos estão zangados.

E essa excitação abençoada estava a alimentar o já incrível reservatório de poder mágico do demónio. Sorri-lhe também, sentindo o alívio penetrar-me nos ossos. Nada nos aconteceria. O Ira voltou a baixar as cortinas, escondendo-nos. Ao que tudo indicava, não estava preocupado em não ver os seus inimigos.

Outro uivo, desta vez mais perto, mais alto e imbuído do que provavelmente era a ordem de um alfa. O Domenico. Não conseguia imaginar o porquê de os lobos estarem nos Sete Círculos e, depois de o Ganância ter insistido que tinham atacado a sua comandante, senti um beliscão do medo, apesar do entusiasmo do meu marido. Depois de ver como o Domenico agira com a minha irmã, a facilidade e a rapidez com que obedecera à sua ordem para se afastar de mim, não conseguia imaginá-lo a agir contra ela.

O Ira bateu no tejadilho com um punho cerrado, o que me surpreendeu, e a nossa carruagem parou de repente. Chegara o momento. Uma energia nervosa percorreu-me o corpo.

Se os lobisomens estavam aqui e o Domenico também, rezei para que isso significasse que a minha irmã não estava longe. Se não estivesse e se eles não tivessem planeado um ataque por sua iniciativa, então tudo o que tínhamos de fazer era neutralizar os metamorfos, pegar na Vittoria e levá-la para a Casa Ira. Nenhum dos outros príncipes saberia sequer que a tínhamos encontrado e escondido.

O Ira apontou para a porta com o queixo, indicando que estava prestes a abri-la. Agarrei no cabo da minha adaga, as palmas das mãos molhadas e o coração acelerado. Se conseguisse encontrar a minha irmã e falar com ela, talvez pudéssemos evitar o derramamento de sangue. De certeza que quando ela me visse recuaria. Depois poderíamos falar sobre a Vesta e, de uma forma ou de outra, eu obteria uma resposta sobre a sua culpa.

— Lembra-te, fica por perto. Ataca rápido. — O príncipe manteve a mão na maçaneta da porta por uns instantes, depois abanou a cabeça, agarrou-me pela cintura e beijou-me com força e rapidez. — Se me morreres agora, caçar-te-ei e arrastar-te-ei de volta.

— Parece-me bastante ameaçador.

— É a porra de uma promessa, minha senhora.

— Também te amo. — Tomei-lhe o rosto com as mãos. — Se já acabaste, vamos lá matar alguns lobisomens.

O seu olhar escureceu.

— O derramamento de sangue excita-me quase tanto como a tua pequena atuação. Depois da luta, levar-te-ei diretamente para a cama. — O Ira lançou-me um sorriso devastador. — E não vamos sair do quarto durante muito, muito tempo. Espero que tenhas trazido a tua saia de pérolas.

Qualquer nervosismo ou receio que eu pudesse ter sentido desapareceu. Suspeitava que o discurso do Ira era para me fazer pensar no que aconteceria depois da batalha, para me dar algo em que me concentrar. Ele era um bom general; passaria por um exército de mil lobos apenas para o levar de volta para a cama.

O seu sorriso estava pleno de arrogância masculina. Merecido, depois da nossa primeira vez memorável, por isso não o podia culpar. Sentindo que eu estava pronta, o Ira pegou na adaga e abriu a porta. Atravessou-a num instante de movimento violento. Eu saltei mesmo atrás dele, com a minha arma pronta.

A euforia que acabara de sentir desapareceu quando vi o que estava à nossa frente.

Lobos, quase uma centena deles, enormes e monstruosos, aguardavam-nos na ponte, ombro a ombro, bloqueando o caminho para a Casa Ira. Mas não foi isso que me fez martelar o coração no peito. Foram as dúzias de lobos num semicírculo à nossa volta, com as patas a três metros do chão. Eram caminhantes espirituais. E estavam à espera para intervir se algum dos seus irmãos caísse.

Sangue e ossos. Eu não tinha dúvidas de que o Ira daria conta da maioria deles sozinho, mas eram muitos. Demasiados. A minha irmã reunira um exército. Como que convocada pelos meus pensamentos, a Vittoria apareceu atrás de uma fila de lobisomens particularmente ferozes. O seu sorriso característico desaparecera e um brilho malévolo dançava-lhe nos olhos. O ser que nos fitava era frio, desprovido de humanidade. Imortal. Ela era o que eu realmente era, e isso gelou-me o corpo.

— Tínhamos um encontro marcado para hoje, irmã. Fartei-me de esperar, por isso trouxe alguns amigos para te acompanharem às Ilhas Movediças. — A Vittoria olhou para o Ira. — Sugiro que a deixes ir sem resistência.

O chão estremeceu, como se a fúria do Ira tivesse abalado o âmago do reino.

— Rende-te à Casa Ira, de bom grado e sem problemas, e deixarei as tuas crias viverem.

— Que magnânimo da tua parte. — Vittoria curvou a boca num sorriso lento e perverso. — E estúpido. Não pareces estar ciente do que posso fazer. Deixa-me mostrar-te.

— Vittoria — disse eu, forçando a minha voz a soar calma. — Vem connosco.

— Porque haveria de fazer uma coisa dessas?

— Porque és suspeita de homicídio e a tua cabeça está a prémio.

— Não me digas?

— Digo. — Sustive o seu olhar divertido. — E acho que há muito mais nesta história. Por favor, desiste e vem falar comigo. Quero ouvir a tua versão da história. Deixa-me ajudar-te a limpar o teu nome de qualquer mancha.

— Porque haveria de me importar que um príncipe do submundo pense que sou uma assassina? Não podes confiar em nenhum deles. Eles enganam, manipulam e orgulham-se das suas ações. E eu tolerei ter de jogar segundo as suas regras durante demasiado tempo.

A minha irmã levantou o braço direito e dobrou o cotovelo como se estivesse a segurar uma bola. Estava demasiado longe para eu perceber as palavras que sussurrava, mas observei com um medo crescente enquanto ela entoava um cântico suave. Uma luz lavanda brilhante rodopiou à volta do seu cotovelo dobrado, rodeando-lhe lentamente o antebraço e o pulso antes de se fixar na sua mão.

O Ira praguejou e pôs-se à minha frente, escudando-me com o seu corpo. Espreitei por detrás das costas dele, horrorizada quando os dedos da minha irmã se alongaram. Dos seus dedos demasiado longos saíram garras, pretas como a noite e mais afiadas do que qualquer adaga. O braço dela parecia carbonizado, como se ela o tivesse mergulhado num poço de fogo infernal e arrancado dele uma magia que desejava ser deixada em paz. Veias escuras percorriam-lhe o cotovelo e pareciam misturar-se com o seu sangue. O remoinho de luz lavanda dissipou-se.

Levantou as garras, exibindo orgulhosamente aquele apêndice de aspeto demoníaco. Não pude fazer nada a não ser olhar enquanto ela se transformava num metamorfo.

— Domenico, meu amor. Vem.

O lobo cinzento-azulado à sua direita, do tamanho de um urso, de olhos púrpura-pálidos e brilhantes, aproximou-se da minha irmã gémea, choramingando baixinho enquanto se agachava diante dela.

Sem aviso prévio, a mão magicamente alterada da Vittoria rasgou o peito do lobo; o som de ossos a estalarem e de músculos a desfazerem-se inundou o silêncio sinistro de uma forma doentia. Mal podia acreditar no que tinha acontecido. A Vittoria puxou o braço para trás, segurando um coração ainda a bater na mão, virou-se e ergueu-o para todos verem. O Domenico caiu, um monte imóvel de pele ensanguentada, morto.

— O que é que fizeste? — sussurrei. O meu estômago revolveu-se com tanta brutalidade. Com o derramamento de sangue. Já tinha visto feridas como aquela antes. Em bruxas. O Ira e eu nunca tínhamos descoberto ao certo como os seus corações haviam sido arrancados. Ele assumira que tinha sido um animal, já que não conseguira identificar qualquer vestígio de um demónio. Eu convencera-me de que fora um príncipe do Inferno. Abanei a cabeça lentamente, incapaz de compreender que a minha irmã gémea fosse capaz de um ato tão violento e cruel. Ela assassinara o seu próprio amante. Ela assassinara as bruxas da nossa ilha. O motivo continuava a ser um mistério, mas agora sabia quem o fizera. E isso deu-me náuseas. — Tu mataste aquelas raparigas.

Não foi o Antonio, não foi um anjo da morte. A minha irmã. O meu sangue.

E, naquele momento, foi difícil acreditar que ela também não tivesse matado a Vesta.

A Vittoria fitou-me com um ar calculista.

— Qualquer um pode matar, querida irmã. Gostarias de ver a verdadeira razão pela qual me temem? Porque me querem ver numa jaula?

— Por favor. — A minha voz saiu suplicante, mas não me importei. — Por favor. Não. Vem connosco.

— Suplicar é para os mortais.

A Vittoria desviou-se e olhou para o lobo sem vida caído a seus pés. Com a mão livre, dobrou dois dedos num gesto de «vem cá» e o corpo sem vida do Domenico levitou. Ela inclinou a cabeça, contemplando o coração que ainda batia lentamente na sua mão, e voltou a pô-lo no peito dele. Quando retirou a mão demoníaca, a ferida sarou instantaneamente.

O pelo emaranhado desapareceu, substituído por um pelo de lobo brilhante, sem vestígios de sangue. Qualquer sinal de morte desapareceu. O Domenico abriu os olhos brilhantes e rosnou, mostrando os dentes.

Não contra a criatura que o matara, mas contra nós. Eu fiquei a olhar, incapaz de perceber que a minha irmã não só tinha matado alguém, como também o havia trazido de volta.

— És uma deusa do submundo, Emilia. Nós somos as Temidas. — A minha irmã gémea olhou para mim outra vez. — Nem bruxas, nem metamorfos, nem mesmo os príncipes do submundo se nos podem opor quando estamos unidas. O teu poder está a despertar. Está na altura de recuperares o que é nosso. Está na hora de voltares para casa.

A minha casa era a Casa Ira. Por escolha. Algo se ergueu dentro de mim, protetoramente.

— Foi por isso que me avisaste sobre o Ira? Porque queres que me junte a ti?

— Claro que quero. O teu lugar não é com os demónios. É com o teu sangue.

— E se me recusar a ir contigo? — Verifiquei se tinha a adaga bem agarrada. — O que acontece?

A minha irmã deixou passar alguns segundos em silêncio, tempo suficiente para se tornar desconfortável.

— Encontraremos outra forma de libertar o teu poder da sua jaula mágica. — A Vittoria voltou a sua atenção para o Ira, surgiu um brilho divertido nos olhos enquanto o chão rolava sob os seus pés. — Tu és parafina. És volátil. Nociva. — Puxou uma adaga do ar. A lâmina brilhava com estranhos símbolos mágicos. A imobilidade do Ira parecia sobrenatural. — E eu sou a faísca de que precisas para arder.

O meu marido não esperou que ela atacasse.

Num turbilhão de movimentos e fúria, libertou todo o seu poder. E os lobos atacaram. 
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Capítulo 8

 

O Ira lutou com uma graça brutal, movendo-se como um pesadelo vivo enquanto abria um caminho sangrento através das linhas inimigas. Matou sem piedade ou pausa. Algo saltava e ele destruía, avançando para a próxima morte antes que o cadáver anterior caísse no chão.

O seu corpo não fora apenas feito para a guerra; havia nele trabalho árduo, era uma arma que ele aperfeiçoara até à perfeição apenas para aquele fim. Por um momento que durou de um batimento cardíaco a outro, tudo o que pude fazer foi olhar para o guerreiro.

Ele atacava, os lobos caíam e não se levantaram. Salpicos de sangue manchavam o chão nevado. O cheiro metálico engrossava o ar com o cheiro da adrenalina. Numa questão de segundos, o demónio da guerra já tinha abatido uma dúzia de lobos. Mais doze ficaram subitamente congelados, os seus corpos envoltos em gelo a meio do ataque.

A natureza infernal do seu poder estava à vista de todos.

O Ira enviou uma onda de magia que se espalhou como um relâmpago pela terra. Um sinal, sem dúvida. Os cavalos demoníacos libertaram-se da carruagem e das rédeas e atacaram os lobos, rangendo os seus dentes de metal, rasgando carne e osso com facilidade.

Eu entrei em ação e abri caminho através da horda, que tentava fechar-se à nossa volta. A memória corporal guiou os meus movimentos, como se eu sempre tivesse sabido matar com o mesmo tipo de violência fria. Como deusa da fúria, tinha a certeza de ter adquirido muita prática, mesmo que não me conseguisse lembrar.

Bati com o punho da minha adaga nos lobos congelados, ignorando os pedaços de corpos e de carne ensanguentada que explodiam juntamente com o gelo. O meu corpo cantava, pleno de poder, pleno de fúria. Mas havia um limite — fazia sentir-me como quando o Inveja erguera a parede que me roubara a magia.

A maldição ainda me obrigava a conter-me. Pela primeira vez, a raiva que senti pelo facto de ter sido deliberadamente enganada ultrapassou o meu medo de descobrir toda a verdade. Jurei silenciosamente que, se saíssemos vivos daquele combate, faria tudo o que pudesse para voltar ao meu verdadeiro eu.

Nunca mais me sentiria impotente ou enjaulada.

A neve começou a cair com força. O céu, que já era cinzento ficou mais escuro, mais ameaçador. Se o Ira ordenava à neve e ao gelo que cumprissem as suas ordens, fazia sentido que o submundo fosse uma tundra gelada. O seu poder não podia ser contido, ao ponto de a própria terra se dobrar à sua vontade. Esperava que isso aterrorizasse os nossos inimigos. Queria que o próprio reino os engolisse inteiros.

O Ira continuou a avançar, até que chegou à beira da ponte no momento em que mais lobos surgiam do Reino das Sombras. O demónio atirou o seu poder para trás, congelando tudo o que se movia que não fosse eu ou os seus cavalos demoníacos. No meio do caos da batalha, procurei a minha irmã gémea.

A Vittoria desaparecera, mas senti a sua presença por perto. Ela estava à espera. O que quer que tivesse planeado, não era bom. Tinha de chegar até ela, convencê-la a parar ou incapacitá-la eu própria. Um lobo saltou, as mandíbulas abertas, e congelou, depois caiu no chão, a centímetros de mim. O sangue salpicou-me o rosto. Não parei para o limpar.

Atrás de mim, o farfalhar de um movimento chamou-me a atenção. Virei-me e golpeei com força e rapidez um lobo que atacara o Ira por trás. Ele chegara perto. Demasiado perto. A minha fúria borbulhou dentro de mim, ameaçando transbordar. Mantive-me perto do meu rei, a minha raiva era um tambor de guerra que imitava o ritmo dos batimentos do meu coração.

Os lobos tentaram derrubar o demónio, mas ou ele acabava com eles ou eu fazia-o por ele. Os cavalos rosnaram à minha direita, mordendo e pontapeando os lobos.

Não parámos, parecia que estávamos a lutar há horas. O sangue saturava o chão, o meu manto absorvia-o como uma oferenda. Eu gostava, estava-lhe grato. E aceitava mais.

Mais morte. Mais raiva. Mais vingança.

A minha arma emitia um brilho rosa-dourado por baixo do sangue que a manchava, bebendo as oferendas que eu lhe servia. Já estávamos quase a chegar ao centro da ponte quando ouvi um som mais aterrador do que o de lobos e cavalos juntos. Grunhidos e latidos, como os de um cão raivoso. Como os de vários, na verdade.

Ouviram-se passos que estremeciam o chão. Numa das extremidades da ponte, vindos da Casa Ira, estavam quatro majestosos cães infernais. Praguejei entredentes. O Ira não estava a brincar quando disse que o cão infernal que eu encontrara no Corredor do Pecado era um cachorrinho. Fora do tamanho de um pónei. E estes animais de três cabeças eram do tamanho de elefantes. Os seus olhos azuis gelados brilhavam e os lobos mais próximos deles arrepiaram-se, a sua atenção estava agora dividida entre o Ira e os seus cães de ataque. A luta tornara-se mais difícil para os lobos e para a minha irmã gémea. Ainda bem que assim foi.

Sem perder mais um segundo, os cães infernais cor de neve entraram na contenda. Fiquei a observar o tempo suficiente para lhes ver as peles pálidas salpicadas de vermelho após as mortes que causaram e depois retomei o meu próprio banho de sangue. Concentrei-me na arma que tinha na mão, virando-me e atacando como se tudo fosse uma dança bem coreografada. A batalha era a música e a morte, a minha parceira exímia. Enquanto isso, a vingança agitava as paredes da minha alma.

O Ira lutava com o mesmo fervor com que tinha começado, parecendo longe de estar cansado. O mesmo não se podia dizer dos lobos. Alguns deles tropeçavam, uma espuma branca e espessa cobria-lhes o focinho e os peitos arfavam com o esforço.

Entre os cães infernais, os cavalos demoníacos e o Ira, a vitória parecia próxima. Iminente. Baixei-me quando um lobo saltou para mim e depois cortei-lhe a garganta, com o sangue a salpicar-me o rosto e a encharcar-me o cabelo enquanto caía no chão.

— EMILIA!

Virei-me ao som do grito da minha irmã, que me gelou o sangue, incapaz de deter o meu primeiro instinto de a procurar e proteger. Foi um erro. O mundo mergulhou em caos depois daquele gesto de afeto familiar e humanidade. Um lobisomem atirou-me ao chão e pôs as suas mandíbulas à volta da minha garganta. As suas garras perfuraram-me o manto, rasgando a carne do meu peito, e eu gritei.

Depois o lobo desapareceu, arrancado de cima de mim e atirado contra a ponte com tanta força que o seu pescoço e costas estalaram suficientemente alto para que o barulho se ouvisse acima da luta entre os cavalos demoníacos e os cães infernais.

O lobo teve um espasmo violento e depois ficou imóvel. Eu soltei a respiração e reprimi outro grito. A ferida no meu peito latejava a cada batimento mais acelerado do meu coração. Ainda não sentia toda a extensão da dor graças à adrenalina, sem dúvida. Mas senti-me estranhamente tonta.

Os olhos do Ira eram duas chamas douradas enquanto se elevava sobre mim, inspecionando os danos causados ao meu corpo. A temperatura caiu para um frio impossível. O Ira atingira o seu limite.

A minha irmã gémea e os lobisomens deviam recuar antes que ele os varresse do mapa. Ele tentou tocar-me, mas depois caiu de joelhos. O sangue cresceu-lhe na parte da frente da camisa. Olhou para baixo com uma careta, como se também não conseguisse acreditar. Uma lâmina brilhante atravessava-lhe o peito.

— Ira! — Sentei-me o melhor que pude, ignorando a sensação de rasgão que senti quando a minha ferida se abriu, e abracei-o, envolvendo-lhe o corpo com o meu num gesto protetor. — Está tudo bem — disse-lhe. Passei a mão sobre a sua ferida. — Vou arrancá-la. Vai sarar.

— Sabes. — A Vittoria apareceu atrás do Ira e arrancou-lhe a arma das costas sem remorsos. — Há tanta gente à procura da Lâmina da Ruína...

Olhei entre a ferida, que ainda sangrava profusamente, e a minha irmã gémea. O Ira dissera que a arma amaldiçoada podia matá-lo e a minha irmã apunhalara-o no coração com uma lâmina que claramente o tinha magoado. Por norma, o Ira curava-se num instante. Ele também me dissera que a conseguia sentir quando estava perto, mas deixara-se distrair. Por minha causa.

A sua pele de bronze foi ficando cada vez mais pálida, mas a sua fúria era inigualável enquanto me olhava.

— O teu manto.

Olhei para ele de tal forma que ficou claro que a adaga lhe tinha afetado o bom senso. Não havia qualquer hipótese, neste reino ou em qualquer outro, de eu o deixar naquele estado.

— Cura-o. — Olhei para a minha irmã. — Cura-o agora!

A Vittoria pareceu considerar o meu pedido. Encolheu os ombros.

— Não.

— Vittoria. — A minha respiração acelerou, tornou-se irregular. — Vais negar-me isto?

Ela acenou ao lobo que devia ser o Domenico e ele cravou os dentes no meu ombro, atingindo-me a ferida no peito enquanto me puxava para trás. A dor dominou-me os sentidos. E os lobisomens aproveitaram a distração para formar uma barreira entre mim e o meu marido.

Ultrapassei a agonia e enfrentei os rosnados dos lobos.

— Pára com isto. Vittoria, pára com isto imediatamente. Farei o que quiseres.

— Talvez eu queira vê-lo sangrar. Como é que isso te faz sentir, Emilia? Chateada?

A Vittoria deu um pontapé nas costas do Ira, mesmo onde lhe tinha espetado a arma, e ele tossiu sangue.

— Zangada? — Bateu-lhe na têmpora com o cabo da adaga com força suficiente para matar um mortal só pelo estalido que emitiu. Ele fez uma careta enquanto o sangue lhe escorria pela cara, mas não se retraiu. Era evidente que algo estava errado ou ele ripostaria. — Ou furiosa?

— Pára com isso! — gritei.

— O que é preciso para despertar a tua magia? — A Vittoria agarrou-o pelos cabelos e puxou-lhe a cabeça para trás, expondo-lhe a garganta enquanto segurava a lâmina. — Isto?

O que quer que fosse aquela adaga, tinha feito um estrago tremendo. Se ela lhe cortasse a garganta, se eu o perdesse... rebentava. Aquele poder ancestral, aquela besta adormecida, acordou vingativo ao ver o sangue do Ira. Não me dei ao trabalho de o parar. Não tentei manter o controlo.

Deixei-me ir.

E a fúria dominou os meus sentidos por completo. Tornei-me um pilar de chamas rosa-douradas. O ar ficou muito quente, mas um anel protetor explodiu ao meu redor, e ao redor do Ira, da Vittoria e do Domenico. Tudo o resto, exceto os cães e os cavalos do Ira... ardeu.

Os lobos rosnaram e aqueles que não foram rápidos o suficiente a fugir acabaram queimados. O fedor a pelo carbonizado atravessou a minha barreira, seguido pelo cheiro adocicado da carne queimada. A Vittoria observou com grande interesse, mas não disse nada enquanto a minha raiva ardia com uma fúria ainda maior.

A neve e o gelo transformaram-se em poças, a água do rio ferveu por baixo de nós e os lobos mais afastados desapareceram num piscar de olhos de volta ao Reino das Sombras. As pedras da ponte começaram a derreter. Dali a poucos segundos cairíamos na água fumegante e a nossa carne ferveria e separar-se-ia dos nossos ossos. Não me importava. Levaria a minha irmã comigo. A minha necessidade de vingança era uma sede insaciável que eu não conseguia saciar. Levá-los-ia a todos e depois...

De repente, caiu sobre mim granizo, a mordidela gélida de centenas de gotículas congeladas arrancaram-me brevemente do meu transe. Os dedos do Ira agarraram os meus e ele apertou-mos antes de a sua mão ficar mole. Larguei o meu poder, depois ajoelho-me e abracei-o contra mim.

— Claro que a Lâmina da Ruína tem sido impossível de encontrar — terminou a Vittoria, atirando a lâmina para o lado. — Por isso é que tive de recorrer ao veneno. Ser a deusa da morte tem as suas vantagens. Demorei algum tempo a aperfeiçoar a poção, mas cria algo suficientemente forte para derrubar um imortal.

O meu cérebro demorou um momento a controlar as minhas emoções e a assimilar o que ela acabara de dizer. Olhei para a minha irmã com firmeza.

— Não encontraste a Lâmina da Ruína?

— Ainda não. — A Vittoria suspirou com tristeza. — Se bem que, pensando melhor, mentir sobre isso teria funcionado igualmente bem — Fora por isso que o Ira não tinha sentido a sua presença. Não passara tudo da merda de um estratagema. A minha fúria voltou a apoderar-se de mim, mas, antes que a pudesse libertar, a minha irmã gémea levantou o braço e fez um movimento de aperto com a mão. — Dorme.

O meu coração abrandou. O pânico tomou conta de mim quando percebi que agora não podia ajudar o Ira ou a mim mesma. A minha cabeça bateu no chão com um baque.

Olhei para o meu marido, sem pestanejar, que parecia estar recuperado e gritava o meu nome.

O rosto dele foi a última coisa que vi antes de o mundo escurecer.
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Acordei com o som do fogo a crepitar, mas em vez do calor das chamas, uma humidade fria impregnava o ar. Cheirava a terra mexida. Como uma sepultura. As mesmas a que a Nonna nos levava todas as luas cheias para podermos recolher terra para abençoar os nossos amuletos e afastar o diabo. O meu marido.

Pestanejei e dei por mim a olhar para um teto coberto de raízes. Levantei-me sobressaltada. Estava escuro, uma escuridão subterrânea, e as raízes grossas que atravessavam o teto indicavam que, onde quer que eu estivesse, havia uma árvore gigante por cima. Olhei para a vazia sala... cela. As grades ocupavam uma parede inteira, demasiado unidas para passar entre elas. As outras paredes eram de terra batida, o chão de pedra impenetrável.

Chamas dolorosas percorreram-me o peito e a dor tornou-se agonizante.

A batalha. O Ira. Os lobos.

Todas as recordações se abateram sobre mim de uma só vez. Apesar da ferida latejante, saltei do colchão de palha onde tinha sido deixada e agarrei-me às grades, na esperança de vislumbrar algum deles.

Uma dor aguda subiu-me pelos braços e apressei-me a largá-las. As grades deviam estar enfeitiçadas. Esperava que fossem apenas uma complicação e não um obstáculo efetivo. Mergulhei na fonte e invoquei o meu fogo, apontando para o metal. As famosas rosas afundaram-se nele, o metal brilhou num carmesim furioso e depois... nada. As malditas barras absorveram a magia. Tentei outra vez e fui atirada para trás pela onda de poder.

Perfeito. A minha magia estava a alimentar o feitiço; quanto mais eu lutasse para me libertar, mais presa ficaria. Era um truque baixo mas eficaz. Que a deusa a amaldiçoe.

— Vittoria!

— Lembras-te da noite em que me ouviste falar sobre as Estrelas das Sete, Bruxa das Sombras?

Assustei-me com o som de outra voz e concentrei-me no que me pareceu ser uma sombra mais escura no canto mais afastado da minha cela.

— Inveja?

O Príncipe Inveja inclinou-se para a frente, apenas o suficiente para que a luz da única tocha no corredor iluminasse as suas feições gélidas e bonitas.

— Não és a única desiludida, bicho. Preferia que fosse o meu irmão a estar aqui, também.

— Como é que vieste aqui parar?

O Inveja lançou-me um olhar irritado.

— A tua irmã não conseguiu manter a sua mão demoníaca longe de mim. — Esfregou o peito distraidamente, mesmo onde devia estar o coração. A camisa estava rasgada, como se a Vittoria lhe tivesse mesmo arrancado o coração. Ele viu a minha expressão horrorizada e esboçou um sorriso lento e perverso. — Não precisas de te preocupar. Já voltou a crescer. Enrugado e igualmente preto. Mas está lá.

— Não quero saber como.

— Imortalidade. — Encolheu os ombros. — As feridas curam-se, os corações regeneram-se. A vida continua. E continua.

Quando era dito assim e murmurado num tom tão indiferente, soava terrível.

— Se a Vittoria não te quisesse morto, porque te arrancaria o coração e te trancaria numa cela?

— Caso não tenhas reparado, a tua irmã é uma sádica e uma psicopata. Embora, a julgar por essa ferida feia no teu peito, isso não deva ser uma grande surpresa para ti. — O Inveja levantou-se e tirou o pó das calças, depois franziu o sobrolho ao olhar para as suas mãos sujas. — Também está obcecada por mim, embora não a possa censurar. Sou insuportavelmente atraente. Está chateada por eu ter recusado os seus avanços e a sua oferta de uma aliança.

— Tu és insuportável, talvez, mas o resto ainda requer confirmação. — Era interessante que a minha irmã também tivesse ido atrás do Inveja quando já se aliara ao Ganância. A não ser que fosse ao contrário. — Foste a primeira ou a segunda escolha dela para uma aliança?

— Segunda. Embora tenha a certeza de que ela desejava ter vindo ter comigo primeiro. Os meus cofres estão bastante mais abastecidos do que os do Ganância.

— Duvido, Vossa Alteza.

Desta vez ele sorriu-me mesmo, mostrando as suas covinhas juvenis. Apenas as tinha visto uma vez antes e fizeram-me amolecer.

— Parece que a tua irmã não é a única com garras afiadas. Acredita no que quiseres, querida, mas lembra-te de que não posso mentir. — Ele olhou para as marcas no meu peito. Se não o conhecesse bem, teria pensado que era preocupação que lhe vincava a testa. — Tens de ter cuidado com isso. Parece que já está infetado e a podridão vai empestar a cela.

— Anotado. — Semicerrei os olhos. — Porque é que continuas a chamar-me Bruxa das Sombras? — perguntei. Não havia curandeiro, nem ligaduras, não fazia sentido pensar em algo que não podia tratar. Se a ferida ficasse assim tão infetada, o fedor seria a última coisa com que me preocuparia. — Eu sei o que sou. Quem sou.

— Ah, sabes? — Ele parecia não estar convencido enquanto se voltava a sentar no chão.

Respirei fundo, concentrando-me na última imagem que tinha do Ira para alimentar o meu pecado. Para permitir que ele fosse temporariamente libertado da sua jaula.

— Diz-me tu.

— Os teus olhos... — O Inveja ergueu as sobrancelhas, parecendo quase impressionado. — Já não és mortal. Parece que a imortalidade venceu. Não me surpreende. Mas não te estás a curar, o que é bastante curioso.

Libertei a minha fúria e suspirei. O Inveja examinou as minhas feições, mas não comentou o que eu imaginava ser o regresso das minhas quentes íris castanhas. Encolhi os ombros e depois apontei para os meus olhos.

— Não sou propriamente imortal.

— Podes não ter todos os teus poderes, mas, no final, a mortalidade submete-se à imortalidade. É a mais forte das duas. Uma gota de imortalidade é mais poderosa do que um balde cheio de mortalidade.

Isso fazia sentido. Quase. Exceto pelo facto de o Ira ter lutado muito, mais do que uma vez, para evitar que eu «morresse». Em breve iria chegar ao fundo dessa questão.

— Não divaguemos. Perguntei-te sobre as Bruxas das Sombras. Diz-me o que significa isso realmente. Por favor.

O Inveja inclinou a cabeça para um lado, pensando no assunto.

— «Sombra» porque tens uma mera fração ou sombra do teu verdadeiro poder. «Bruxa» porque, uma vez que a tua magia está tão diluída, é isso que tu és. O que todas as bruxas são... descendentes de deusas.

— Porque é que não me disseste isto antes?

— A maldição não me permitiu. Parece que, além da cor dos teus olhos, há algo mais a mudar.

Pensei na ligação mágica entre mim e o Ira. A que lhe permitiu penetrar na minha mente e quebrar o que quer que estivesse a reter as minhas memórias.

— Achas que o meu casamento com o Ira tem alguma coisa que ver com isso?

O Inveja estudou-me, como se, de repente, eu me tivesse tornado muito interessante.

— Ambos aceitaram a união?

— Isto apareceu nos nossos dedos. — Levantei a mão e mostrei-lhe a nova tatuagem. — Depois de nós...

Um sorriso surgiu-lhe nos lábios.

— Consumaram a vossa ligação na Casa do Pecado do Ganância. Surpreende-me que o Ira tenha perdido o controlo numa corte rival, tendo em conta a sua promessa de nunca mais o fazer.

Desviei o olhar, pensando nos eventos que tinham conduzido ao nosso momento de amor improvisado.

— Parte do castelo do Ganância desmoronou-se, as emoções do Ira ficaram um bocadinho fora de controlo.

O riso do Inveja fez-me olhar para ele.

— Imagino que o meu querido irmão e o seu temperamento tenham tido algo que ver com isso. Pelo menos, explicaria o porquê de te ter reivindicado na altura. Bem jogado, pequena Bruxa das Sombras.

— Não foi intencional.

— Quando iniciamos algo, raramente temos controlo sobre o resultado, independentemente das nossas intenções iniciais.

O Inveja inclinou-se para trás, os cotovelos apoiados nos joelhos, e juntou as mãos casualmente à sua frente. As mangas da camisa estavam arregaçadas à volta dos cotovelos, exibindo músculos surpreendentemente definidos. Havia um guerreiro à espreita sob o ar de desdém e escárnio que ele usava como armadura. O seu cabelo escuro estava emaranhado e despenteado, mas isso só o fazia parecer mais indolente. Mais majestoso.

Não era a primeira vez que ele me lembrava do que era: um anjo caído. Antes de o saber, costumava pensar que ele se parecia com alguém com a auréola partida, o que era bastante apropriado, mas, agora, conseguia ver que era um coração partido.

O seu olhar esmeralda fixou o meu, um aviso a cintilar nas suas profundezas.

— Não confundas o aborrecimento com amizade ou caridade.

— Não lhe chamaria amizade nem caridade. — Esbocei um sorriso triste. — Chamar-lhe-ia bondade, mas depois arrancar-me-ias a cabeça.

O Inveja irritou-se.

— Sou muitas coisas, mas bondoso não é uma delas. Egoísta? Sem dúvida. Tudo o que digo é para benefício do meu verdadeiro objetivo final. Nunca te esqueças disso.

— Sabes — disse a Vittoria, surgindo no corredor do lado de fora da nossa masmorra —, o mais patético é que acho que acreditas mesmo nisso. 
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Capítulo 9

 

A minha irmã estava à porta da cela, com um ar frio e impiedoso graças ao azul gélido do seu vestido. A sua humanidade tinha desaparecido, mas custava-me acreditar que não restasse nada dela. Mesmo que estivesse enterrada bem fundo, bem fundo nas profundezas da sua horrível alma imortal. Ela olhou para mim bruscamente.

— Tresandas a esperança. Não te fica bem, irmã.

— Onde está o Ira?

Ela examinou-me da cabeça aos pés, mal poupando o olhar arrogante no meu ferimento enquanto se concentrava no meu antebraço. Na cobra, nas luas crescentes e nos dourados que agora me marcavam permanentemente a pele depois do cotovelo. A mesma tatuagem que o Ira também tinha.

Curvou o lábio desgostosamente.

— Não te parece estranho que ele possa sentir o teu paradeiro através dessas horríveis tatuagens e que tu não possas fazer o mesmo? — Estalou a língua quando eu cerrei os lábios, recusando-se a responder. — Gostava de saber porque é que a magia só funciona unilateralmente.

Eu já não sabia se que aquilo era verdade, mas não revelei que algo mudara quando completámos o aspeto físico da nossa ligação.

— Bem, eu gostava de saber porque é que és tão violentamente irritante, mas nenhum de nós vai conseguir o que quer esta noite. — O Inveja moveu-se com uma velocidade sobrenatural e estava agora ao meu lado. Torceu a boca num sorriso cruel enquanto a Vittoria lhe rosnava,

mostrando os dentes. — Diz-nos agora qual é o objetivo da tua visita, para podermos continuar a planear a tua morte em paz.

— A minha irmã nunca me faria mal.

— Oh, isto é divertido. — O Inveja atirou a cabeça para trás e riu-se. — Deixa-me ver se percebi bem... Mutilaste o seu amado, magoaste-a com os teus cães de colo desproporcionados, enfiaste-a numa jaula e ainda achas que ela não está a conspirar para encontrar uma forma de voltar para ele e destruir-te se te meteres no seu caminho?

— Ela nunca o faria. — A Vittoria ficou extasiada. Embora o olhar que me dirigiu parecesse menos certo. — Somos do mesmo sangue.

— E ele é o destino dela. Tal como ela é o dele. «Como é em cima, assim é em baixo.» Eles são o equilíbrio. Luz e escuridão. Um caído do alto e outro criado no submundo. — O Inveja endireitou a coluna vertebral e todos os vestígios de divertimento desapareceram. Dentro de mim, algo pareceu encaixar-se no lugar. Senti que as suas palavras eram verdadeiras, como uma chave a entrar numa fechadura. — Não ouviste uma única palavra do que eu disse quando invadiste a minha Casa e fodeste o meu segundo? Não podes vencer o amor. É uma força mais poderosa, mais importante do que qualquer magia que possuas ou medo que inspires. Mesmo agora.

Estaquei. Aquelas palavras trouxeram-me à memória uma lembrança que me pareceu importante. A Nonna tinha-nos dito que o amor era a magia mais poderosa, que me guiaria sempre para onde eu tivesse de ir. No passado, eu estava convencida de que ela se referia ao amor da minha família, mas sabendo o que eu sabia agora, não tinha tanta certeza. Especialmente porque o dissera logo a seguir a ter dito que eu tinha sido marcada por um príncipe do Inferno.

— O destino é uma cabra infiel. Tal como o amor. — A Vittoria estava irritada. — Com o incentivo certo, poderá mudar de lado. Tal como aconteceu com o Ira.

— Terá mudado mesmo de lado? — contrapôs o Inveja. — Eu não teria tanta certeza.

— Não irei permitir que a minha irmã fique presa a algo tão tolo como o destino ou o amor.

O Inveja olhou para mim.

— Gostaria de te ver a tentar impedi-la.

Estava farta de que falassem de mim como se eu não estivesse presente. E também não estava desprovida de poder, mesmo que tivesse sido trazida para ali contra a minha vontade. Usaria a circunstância em meu proveito. Antes que a minha irmã pudesse responder, lancei baixinho o feitiço da verdade. Continuava a ser uma bruxa, mas agora a minha magia assemelhava-se mais à de uma deusa. O feitiço foi lançado, aprisionou a minha irmã gémea e prendeu-a com força.

Quando falei, a minha voz saiu contaminada de puro domínio. Depois daquela onda de poder, soava mais demoníaca do que qualquer um dos príncipes.

— Onde está o Ira?

Os olhos da Vittoria quase lhe saltaram das órbitas enquanto tentava resistir à ordem mágica. Alimentei o feitiço com mais poder e observei calmamente enquanto o sangue começava a pingar do seu nariz, escorrendo pelo seu bonito vestido.

Ela cerrou os dentes com força, a testa ficou salpicada de suor. Estava tudo a acontecer muito depressa, mas eu esmagar-lhe-ia o crânio e despedaçar-lhe-ia a mente para conseguir o que queria.

Ao meu lado, o Inveja riu-se, provavelmente sentindo a minha selvajaria crescente. A minha irmã lançou-lhe um olhar de desprezo.

— No meu templo.

— ONDE?

As narinas da Vittoria dilataram-se. Ela era forte, mas eu estava plena de raiva.

— Nas Ilhas Movediças.

— Mataste a comandante do Ganância?

— Não.

— Contrataste alguém para o fazer?

A Vittoria voltou a cerrar os dentes, mas conseguiu guardar a resposta para si mesma.

A magia já começara a diminuir, por isso não sabia se ela mentira sobre o assassínio da comandante do Ganância ou não, mas isso deu-me uma réstia de esperança de que ela estivesse inocente.

— Obrigada, irmã. Não doeu muito, pois não?

Cambaleando, ela afastou-se das grades da minha cela com uma expressão assassina enquanto limpava o sangue do nariz.

— Vais arrepender-te disto.

Fiz questão de imitar o seu olhar frio antes de inundar a minha voz com maldade.

— Tal como em breve te vais arrepender de me teres trancado aqui e afastado do Ira.

— Eu avisei-te. — O Inveja estava praticamente a saltar sobre os calcanhares. — Acendeste o fósforo; espero que tenhas sido sincera quando disseste que gostavas de fogos.

Ignorei a discussão paralela e olhei para a minha irmã gémea.

— Enviaste a caveira enfeitiçada ao Ganância?

— Qualquer pessoa que tenha o feitiço certo pode enfeitiçar uma caveira. Até um príncipe do Inferno.

Não era uma resposta direta, mas voltei a pensar se o Ganância estaria por detrás da caveira. Até agora, não tinha encontrado nada que provasse que ele não a enviara a si próprio.

— Sim — murmurou o Inveja —, até os príncipes-demónios mais humildes conseguem fazer truques de salão. Como uma deusa.

— Algum dos teus lobos foi atacado por demónios ou desapareceu? — perguntei. — Tirando o ataque que acabaste de armar contra mim e o Ira.

— Se um demónio tivesse ferido um lobo sob a minha atenção, esse demónio já teria deixado de respirar.

— Mesmo que esse demónio fosse um alto-funcionário de uma corte com a qual tivesses estabelecido uma aliança?

— Sobretudo nesse caso. — O olhar da Vittoria desviou-se para o Inveja. — Se não parares de olhar para mim com esse sorriso na cara, arranco-te o coração uma segunda vez, demónio.

— Vittoria — disse eu num tom severo. — Algum dos teus lobos foi morto ou raptado na última semana?

— Porque é que queres saber? — perguntou-me ela. Cerrei os dentes. Era uma tática familiar de evasão que o Ira usava quando evitava uma pergunta.

— Descobri que o sangue de lobisomem pode sobrecarregar os sentidos dos demónios. Encontraram muito à volta dos restos da comandante do Ganância. Lembras-te da Vesta, não lembras? De certeza que a conheceste quando te aliaste à Casa Ganância.

— Não prestei muita atenção à cachorrinha de colo do Ganância.

— Pareces ressentida — comentou o Inveja. — Ela também rejeitou os teus avanços?

Eu queria continuar o assunto, mas era óbvio que a minha irmã não ia falar diante de um demónio.

— Porque é que eu estou aqui, Vittoria?

Ela desviou o olhar do Inveja e estudou-me.

— Quero que aceites todo o teu poder. Está na altura de te livrares da tua mortalidade, de castigares os nossos inimigos e de reclamares a nossa Casa.

— Como é que eu deveria livrar-me?...

Parei antes de conseguir dizer o que estava prestes a dizer. Havia uma memória a agitar-se, a tentar libertar-se.

A nossa Casa... Olhei para o Inveja, que parecia muito interessado na minha luta interior. Na sua Casa do Pecado, eu dissera «sete infernos» e ele corrigira-me dizendo que eram oito. Na altura, estava concentrada no vinho da verdade e deixei passar, para não perder a oportunidade de recolher informações que me interessavam.

Fechei os olhos por um momento, deixando que a memória se materializasse.

— A Casa Vingança. — Olhei para a minha irmã gémea e o nome surgiu-me naturalmente na memória. Uma oitava Casa. — Não me lembro de mais nada sobre ela.

— Isso é uma história para outra altura — disse a Vittoria de forma evasiva.

O Inveja riu-se.

— Por favor, estás à vontade para partilhar os segredos da tua Casa. Sempre tive curiosidade. Os meus irmãos também.

— Nunca lá foste? — perguntei ao Inveja, erguendo as sobrancelhas. — E o Ira?

— Não. E nenhum dos meus espiões ou de qualquer outro príncipe do Inferno conseguiu entrar nesse círculo.

— Ele não está aqui? — perguntei, voltando a olhar para a minha irmã gémea. Passou-me pela cabeça uma imagem de montanhas. Nevadas e traiçoeiras. Isoladas. — Era a isso que te referias quando disseste que devíamos recuperar o que era nosso — compreendi.

A Vittoria assentiu, mas não explicou. Fiquei-lhe grata por isso. Não me lembrava de nada específico sobre a nossa Casa, e tinha de encarar as mudanças na minha vida uma de cada vez. Também tinha quase a certeza de que era por isso que ela não queria que eu me juntasse à Casa Ira. Ela queria que eu governasse a nossa Casa do Pecado. E o mais provável era que eu tivesse de abdicar dela a favor da nossa corte rival. — Mencionaste algo sobre livrar-me da minha mortalidade. Como esperas que o faça?

— Basta deixares-me tirar-te esse coração mortal que te deram.

O tempo pareceu parar de repente.

— O quê?

A Vittoria aproximou-se da cela.

— Vou fazer com que seja rápido, quase indolor. — Apontou para o meu peito com a cabeça, onde as marcas das garras ainda ardiam. — Esses arranhões vão sarar instantaneamente. Sem infeção. Sem cicatrizes.

Pus uma mão no peito e afastei-me. Ela estava a falar a sério. A minha irmã gémea queria arrancar-me o coração.

— Eu não... o que querias dizer com terem-me dado um coração mortal?

— Que te impediram de aceder à tua verdade. Deram-te algo mortal na esperança de que alguma humanidade se infiltrasse no tecido da tua alma. Queriam domesticar-te. Quem julgas que fez uma coisa dessas? — A Vittoria encostou-se às grades, a magia a crepitar contra a sua pele. Não parecia sentir qualquer dor. Ou, se sentia, não se importava. — Tu sabes. Suspeitas. No entanto, continuas a não querer aceitar o que nos fizeram. O que ela fez. Tiraram-nos o poder porque nos temiam. Temiam a vingança que poderíamos infligir.

— Não. — Abanei a cabeça, embora a negação me deixasse desconfortável. Porque sabia que estava a mentir a mim própria. Sabia que a minha irmã estava a dizer a verdade. E, no entanto, não conseguia... não me permitia... admitir. Não em voz alta, não para mim mesma. — A Nonna nunca faria uma coisa dessas. Não podia. Que motivos tinha?

— É um feitiço de bloqueio. Destina-se a prender. Lançado com a magia das trevas mais obscura de todas. Um sacrifício humano.

— A Nonna odeia a magia das trevas. Quase tanto quanto odeia os Malditos. — Olhei para o Inveja, que estava estranhamente calado. Tristeza. Foi o que vi passar-lhe pelos olhos antes de ele desviar o olhar. Ele acreditava que era verdade. Senti o sabor da bílis no fundo da garganta, prestes a vomitar. — Ela nunca mataria um ser humano. Nem sequer nos deixava usar ossos ou feitiços das trevas.

«Porque o mais provável é que tivéssemos descoberto a verdade muito mais depressa», sussurrou uma vozinha no fundo da minha mente. A Vittoria não disse mais nada, mas deu-me tempo para me reconciliar com a imensa quantidade de informação que a nossa avó nos tinha escondido.

O meu coração mortal roubado partiu-se em pedaços. Saber que pertencera a um humano... Parte de mim quis que a minha irmã gémea mo arrancasse imediatamente.

— Nem sequer penses nisso. — De repente, o Inveja apareceu à minha frente, abanando a cabeça. — Nem o consideres. Não estás preparada. Acredita em mim.

— Porquê?

Ele não parecia querer responder, provavelmente porque não estava habituado a partilhar informação sem reservas, mas acabou por ceder.

— Há uma pequena hipótese de não sobreviveres à transformação.

— Acabaste de dizer que a imortalidade ganha sempre.

— Eu digo muitas coisas que acredito serem verdadeiras. Isso não faz com que sejam factos.

— E, no entanto, aqui estou eu — interveio Vittoria —, completamente restaurada.

— Tu dominas a morte — disse ele. — Claro que ias sobreviver.

Sustive o olhar do Inveja. Há seis meses, se alguém me tivesse dito que eu estaria a considerar acreditar mais na palavra de um príncipe do Inferno do que na da minha irmã gémea, eu teria pensado que estava louco. Pensei em como o Ira estivera convencido de que o seu irmão não era um assassino. Se o meu marido confiava nele, eu também confiaria.

Além disso, eu não sabia exatamente o que ele quisera dizer com não estar «preparada» — mas sabia muito bem que não estava pronta para tomar essa decisão. Mesmo que estivesse preso por magia, gostava do meu coração onde estava.

— Se o meu coração é a única coisa no teu caminho — perguntei à Vittoria —, porque é que não mo arrancaste?

— Porque não pode — disse o Inveja. — Tens de escolher livrar-te dele.

— Senão? — perguntei, examinando o rosto da minha irmã gémea. — Quais seriam as consequências?

A Vittoria expirou.

— Morrerias. O plano sempre foi esse. Não devíamos lembrar-nos do que somos. A noite em que tirámos os amuletos? Houve uma fissura na nossa maldição. Foi por isso que ela nos avisou para não os trocarmos. Eles não iriam alertar o diabo. Iriam iniciar uma reação em cadeia que nos libertaria, de acordo com outra das suas profecias. Ninguém quer libertar as deusas da vingança, sobretudo se esse alguém fez algo para as prejudicar.

— Como é que descobriste tudo isto?

— Um livro de feitiços sussurrou-me os seus segredos. Pouco depois de ter tirado o amuleto e de to ter dado, a minha capacidade latente foi libertada e tornou-se mais forte com o tempo. Os sussurros tornaram-se cada vez mais altos e cada vez mais insistentes para que eu agisse. Um dia, os sussurros levaram-me ao primeiro livro de feitiços. Foi assim que aprendi a remover o meu próprio feitiço de bloqueio.

Era verdade. Eu lera a entrada no seu diário em que mencionava os sussurros e o desejo da Vittoria de compreender. Afastei-me das grades da cela e caí no colchão, provocando uma explosão dos grãos de pó que o cobriam.

A Nonna sabia desde o início. Não só sabia, como fora ela quem nos prendera às nossas formas mortais. Sabendo que, no final, morreríamos (presas como mortais) se não optássemos por quebrar os feitiços de bloqueio. As falhas na nossa educação no que diz respeito a feitiços ofensivos faziam sentido. Tudo fazia sentido. E eu odiei isso. Queria continuar a contrariá-lo, mas tudo se encaixava.

— Mas nós éramos crianças. Nós crescemos. Como é que isso é possível?

— Lembras-te de ir àquela cabana no bosque, aquela com o amigo da Nonna? — perguntou a Vittoria de repente. Acenei com a cabeça, a minha inquietação começou a aumentar. — Como é que chegámos lá? Como é que voltámos para casa? Porque é que estava um frio tão brutal e tudo coberto de neve? Era muito parecido com este sítio, não era?

Recentemente, fizera-me a mesma pergunta. Interrogara-me sobre o verdadeiro objetivo da visita e sobre o facto de não me lembrar de pequenos pormenores, como a viagem de ida e de regresso a casa. Só me lembrava das luvas de caxemira, do caldeirão a borbulhar...

Senti a primeira picadela das lágrimas e endireitei o maxilar. As nossas memórias, toda a nossa vida, nada era real. Era tudo magia, mentiras e traição. E, no entanto, parecera real.

— E os nossos pais? — perguntei. — Eles sabiam?

Algo parecido com compaixão brilhou nos olhos da Vittoria.

— Volto mais tarde para saber o que decidiste. Sugiro que não demores muito. O Ira não vai conseguir resistir ao veneno para sempre. Ele é imensamente poderoso, mas não contra um veneno mágico criado pela Morte. — Olhou de novo para a minha ferida. — E isso precisa de sarar ou a escolha deixará de ser tua.

— Como?

— Se morreres de morte natural, eu trago-te de volta. Sem o teu coração mortal.

— Podias trazer-me ligaduras e medicamentos.

— Tens razão. Podia. — A Vittoria inclinou a cabeça para um lado. — Mas não o farei.
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Estava deitada no colchão há apenas alguns minutos, a olhar para o nada enquanto tentava processar tudo o que tinha descoberto, quando o Inveja surgiu a pairar sobre mim. O seu olhar era impressionante. Um pouco arrogante, um pouco irritado, e mais brutalmente determinado do que qualquer outro que eu já tivesse visto.

— Lembras-te das Estrelas das Sete? — perguntou.

— Já me tinhas perguntado isso antes.

— E não te dignaste responder.

— Caso não tenhas reparado — disse eu agressivamente —, fomos interrompidos.

— Vais ficar aí deitada e amuar a noite toda ou vais concentrar-te na tarefa que tens em mãos? — falou num tom seco e irritado. Como é que eu me atrevia a não atender de imediato as suas reais exigências?

Além de um homicídio que eu não sabia se tinha sido de facto um homicídio, eu tinha também de processar num curto espaço de tempo a vingança de sangue contra a Vittoria, o envenenamento do Ira e tudo o que tinha descoberto sobre a minha família. O meu mundo estava a desmoronar-se mais depressa do que o salão de jogos do Ganância, e o Inveja fazia-me um favor se voltasse para o seu canto e me deixasse pensar durante alguns minutos. Tinha de fazer uma lista de objetivos e, neste momento, estava a ter dificuldade em alinhavar um único pensamento coerente.

— Deixa-me refrescar-te a memória — disse ele. — Foste à procura das Sete Irmãs. Encontraste-as, bem como o Espelho da Lua Tripla que eu procurava. Lembras-te onde?

— Porque é que isso impor... — Sentei-me, fazendo uma careta ao sentir a dor. A minha pele começou a arder, como se a febre começasse a invadir-me. Olhei para as raízes do teto, absorvendo o que o Inveja dizia. E a minha alma caiu-me aos pés. — Havia uma árvore no Corredor do Pecado. Tive de a alimentar com sangue para abrir a porta secreta no tronco.

— Sabes por que razão te mandei procurar o espelho? — pressionou-me, o seu tom a assumir uma certa urgência. Abanei a cabeça. — Porque a chave para desbloquear a magia da árvore é o sangue de um deus do submundo. Sangue de uma deusa. Ninguém mais consegue abrir aquela porta. Por mais poderoso que seja.

— Sangue e ossos. — Doía-me a cabeça. — Se o Ira conseguir libertar-se seja de que maneira for, não me conseguirá encontrar. O Corredor do Pecado bloqueia a nossa ligação. E mesmo que encontre a árvore, não conseguirá entrar.

— A árvore tem raízes, mas desloca-se com frequência, sendo quase impossível segui-la por qualquer demónio. Isso significa que precisamos de um plano de fuga. — Olhou para a minha ferida com repugnância. — E temos de o fazer rapidamente, antes que me deixes de ser útil.

— A tua preocupação com o meu bem-estar é verdadeiramente comovente. — Suspirei quando o Inveja acenou com a cabeça em concordância; era evidente que não tinha percebido o sarcasmo no meu tom. — Não consigo derreter as barras. Duvido que consigamos passar com o meu fogo. Posso dizer à minha irmã que concordo em dar-lhe o meu coração mortal, mas, se ela lhe puser as mãos em cima antes de a podermos subjugar, imagino que o meu consentimento será suficiente para ela agir. O que sugeres?

O Inveja andou de um lado para o outro na pequena cela, enquanto passava a mão pelo cabelo. Cerrou o maxilar como se tivesse tido uma ideia mas estivesse a discuti-la em silêncio consigo próprio. Por fim, parou e virou-se para mim. A sua expressão era fria. Os seus olhos eram dois poços idênticos de um ódio insondável.

— A tua irmã quer-me.

Pestanejei ao perceber o significado daquelas palavras.

— E o que vais fazer? Ofereceres-te para dormir com ela?

— Estás à beira da guerra, Emilia. Se for preciso, fodo-a até à exaustão. Usarei o meu pecado e torná-lo-ei tão espetacular que invejará qualquer outra amante que eu tenha. Posso dar-te tempo para fugires da cela.

— E o que te vai acontecer? — perguntei, odiando o facto de estar a pensar em concordar com algo que o aproximava claramente da experiência do pecado do meu marido. — Se eu fugir, tu continuarás preso. Com ela. Não sabemos se ela assassinou realmente a comandante do Ganância. E detestaria ver o que ela te faria se a traíres.

— A tua preocupação com o meu bem-estar é verdadeiramente comovente — respondeu ele, citando-me, e eu respondi-lhe com um gesto ofensivo com a mão. — Vou aproximar-me da porta da cela. Depois empurro-a para o colchão, serei tão duro quanto ela quiser e fecho a porta antes que se aperceba do que está a acontecer. Com sorte, não terei de lhe tocar, exceto para a levar para a cama.

— Não me agrada. Há... — Uma tosse baixa assustou-nos aos dois. Olhei para o príncipe com um ar acusador e ele encolheu os ombros. — Porque é que não me disseste que estava aqui mais alguém?

— Regenerar um coração não é tarefa fácil. Acordei pouco antes de ti. — O Inveja aproximou-se das grades, espreitando para a penumbra. — Quem está aí?

Mais tosse. Não me pareceu bem.

— Quem está aí? — perguntei, enquanto me colocava ao lado do Inveja. — Ira?

— Emilia?

Senti um nó doloroso no peito. Não era o meu marido. Não sabia se me sentia aliviada ou mais preocupada com o seu bem-estar. Mas continuava a reconhecer aquela voz.

— Antonio? — Tossiu outra vez e agora soou mais perto. Como se estivesse numa cela ao lado da nossa. — Também estás preso?

O seu riso calmo transformou-se numa tosse excruciante.

— Ela prometeu que eu voltaria a ver a minha mãe se fizesse tudo o que ela me dissesse. Queria que eu fingisse que tinha matado aquelas raparigas. Jurou que, se eu fizesse o meu papel, traria a minha mãe de volta. Tal como fez com o lobo. O Anjo da Morte. Foi o que eu pensei. Quem mais poderia trazer de volta os mortos senão um anjo? Ocorreu-me que talvez também fosse trazer as bruxas de volta. Não sabia... não sabia que queria vingar-se das suas famílias.

Fechei os olhos. As ações do Antonio faziam sentido. Ele nunca mais fora o mesmo depois da morte da mãe. De repente, juntara-se à irmandade sagrada, isolara-se. O luto não era apenas uma sombra que seguia as pessoas para todo o lado, era o pior tipo de companhia. Era uma emoção que podia encorajar alguém ou a definhar com a dor e as lágrimas ou a tornar-se um monstro. A desejar a vingança de sangue. Justiça. Castigo. Como se derramar sangue pudesse trazer a pessoa de volta. Eu estava bem familiarizada com aquilo. Era a mesma centelha que me guiava no meu caminho atual.

Foi crueldade por a Vittoria mostrar esse tipo de esperança impossível diante dele. Desumano. Eu estava a agarrar-me à crença de que ainda havia um lado nobre nela. Algo para redimir. Um laço entre nós que nunca poderia ser quebrado. Se não houvesse, então talvez o Ganância tivesse razão. Talvez ela não estivesse destinada a ser salva.

— Ela enganou-nos a todos, Antonio. Até a mim.

O Inveja lançou-me um olhar que declarava que ele não fora enganado e eu gesticulei para que mantivesse a sua irritante boca fechada. Ele levantou as mãos em sinal trocista de rendição e voltou ao seu canto para espiar e conspirar. Deusa, dai-me forças para lidar com príncipes-demónios de arrogância superior.

— Queres ir para casa? — perguntei, quando o meu velho amigo já não dizia mais nada. — Não é tarde demais, sabes.

— Casa. — Pronunciou a palavra como se a provasse e achasse o sabor demasiado amargo para o seu gosto. — Isto é tudo outra farsa, não é? — Antes que pudesse pensar numa resposta reconfortante, ele disse: — O Domenico nunca a deixa sozinha. Mesmo quando ela vem aqui, ele espera no fim do corredor, protege-a. E não está sozinho. É difícil distingui-los, mas normalmente há vários outros. Trouxeram uma nova para cá. Não se aproxima da cela, mas vejo-a a observar. Parece mais selvagem que os outros. Como um cão vadio que não suporta estar enjaulado. O Domenico parece ficar nervoso sempre que ela está por perto. O que ultimamente tem sido a toda a hora.

— Como sabes que ela é nova?

— Ouvi-os sussurrar na noite em que ela chegou. Algo sobre ela não ser capaz de viajar entre reinos. O Domenico e o outro lobo tiveram de ir à procura dela.

Olhei para o Inveja. A sua expressão revelava quão tenso estava. Mesmo que o nosso plano de fechar a Vittoria na nossa cela resultasse, teríamos de lidar com os lobos. O que não seria muito preocupante se não fosse o meu ferimento purulento e a falta de armas. Também não sabia o que fazia o poder do Inveja, mas perguntei-me se estar num local rodeado pela magia de uma deusa interferiria com as suas capacidades.

A julgar pela sua reação sombria, não eram boas notícias. E se havia uma nova loba que perturbava os outros com a sua incapacidade de viajar para o Reino das Sombras, não queria ficar cara a cara com ela. Fiz um esforço para voltar a ver o que estava para lá das grades.

— Sabes se a nova loba ainda está aqui? — perguntei.

Um barulho terrível, um esmigalhar de ossos, seguido do som de salpicos, quebrou o silêncio. A Vittoria apareceu à minha frente, segurando um coração cortado e a sangrar. O horror gelou-me o sangue.

Não havia maneira de ela ter...

— Toma. Agora já não temos de o ouvir a tagarelar e já pode voltar a ver a mãe. Era o que ele queria. — Caí de joelhos e vomitei. A minha irmã ajoelhou-se muito devagar, encontrando o meu olhar; o coração do Antonio ainda a bater na sua mão. — Querias foder com ele primeiro? Posso trazê-lo de volta. Esqueci-me de que tinhas uma paixoneta por ele. Se o fizer agora, ficará como novo. Tenho a certeza de que não vai prejudicar o seu desempenho embora ele seja mortal, por isso é provável que não seja muito impressionante, mesmo no seu melhor dia. No entanto, dado o quanto gostava de falar, a boca dele pode ser bastante agradável.

— Que raio se passa contigo? — gritei.

— Estou a fazer aquilo para que fui criada, Emilia. Quando é que vais fazer o mesmo?

Enquanto lutava contra os lobos, prometera fazer tudo o que pudesse para libertar o meu poder, mas tinha de haver outra forma de o fazer. Quando regressasse à Casa Ira, procuraria uma solução em todos os grimórios que encontrasse.

A Vittoria estalou a língua e levantou-se, invocou um frasco de vidro, enfiou o coração lá dentro e apertou a tampa para o manter protegido. Desapareceu numa explosão de fumo, indo com o resto da sua coleção mórbida. Fez-me pensar num sonho que tivera um dia. Na noite em que entrara em hipotermia e o Ira cuidara de mim até eu ficar boa. Eu vira imagens de corações enfiados em frascos.

Agora sabia de onde vinham. Eram memórias de um tempo e lugar diferentes. Do templo dela, talvez. Ou onde quer que ela guardasse a sua coleção. Talvez houvesse uma câmara horrível na nossa Casa do Pecado que contivesse todos os seus troféus.

— Eu tenho poder sobre a morte — continuou ela. — És tu quem está confusa sobre quem és e qual o teu propósito, Fúria. Pensavas que a Casa Vingança não era implacável?

— Disseste-lhe que ias trazer a mãe dele de volta.

— O nosso amiguinho percebeu mal — disse a Vittoria. — Eu disse-lhe que ele voltaria a ver a mãe. Depois, eu e o Domenico mostrámos-lhe o meu pequeno truque com os corações. O Antonio fez o resto. Não tenho culpa que ele não tenha pedido esclarecimentos. Eu mantive a minha promessa. Imagino que a sua alma esteja neste momento a reunir-se à mãe. Se não queres fodê-lo, qual é o problema? Ele era apenas uma ferramenta mortal. O que é claro é que não teve problemas em passar por cima de ti quando lhe conveio. Sabes quão fácil foi convencê-lo a alinhar no meu plano? Mesmo sabendo que te iria magoar no processo?

Olhei para a minha irmã gémea, para a estranha que ela se tornara. Ao vê-la tão fria e sem emoções, ao vê-la matar tão facilmente, perguntei-me se não teria sido ela a matar a Vesta. Conseguia imaginar aquela versão da minha irmã enquanto os seus lobos rasgavam o demónio, deixando o cheiro do seu sangue por todo o lado. Talvez a nova loba que o Antonio mencionara tivesse feito as honras. O Antonio... Vomitei outra vez, incapaz de olhar para o sangue que cobria a mão da minha irmã.

— Trá-lo de volta — implorei, enquanto limpava os lábios e me levantava. — Juro pelo meu sangue que, se não o fizeres, nunca te ajudarei a recuperar a nossa Casa.

Os olhos da Vittoria brilharam com algo semelhante a uma vitória.

— O coração dele pelo teu?

Parei. Não queria entregar o meu coração mortal, mas também não podia deixar o meu velho amigo morrer. A Vittoria encurralara-me a um canto e eu sabia-o. Respirei fundo.

— Eu...

O Inveja, que tinha estado em silêncio até agora, falou:

— Estou curioso, como te sentes ao saber que a tua mãe prefere a Emilia? Eu não tenho mãe, mas imagino que seja uma sensação desagradável. Uma que inspiraria o meu pecado homónimo.

Senti o ligeiro palpitar do pecado do Inveja, tão subtil que a minha irmã poderia não se ter apercebido de que ele tinha usado magia. Ela semicerrou os olhos.

— Para isso ser verdade, a nossa mãe teria de demonstrar interesse pela nossa existência. Ela criou-nos e depois passou para o seu próximo capricho fantasioso. Já a viste por aqui? — A Vittoria nem sequer se deu ao trabalho de olhar em volta. Embora o uso que fizera do termo criou-nos me tenha feito estremecer. Aparentemente, não tínhamos nascido. Era outra estranheza a que teria de me habituar, embora a minha irmã não parecesse nada perturbada. — A Anciã não está aqui porque tem coisas mais importantes para fazer, almas para atormentar e o que quer que seja com que se esteja a entreter.

O sorriso do Inveja era felino, como um gato grande e predador prestes a atacar.

— Os meus espiões contaram-me histórias interessantes. E que a Emilia pode corroborar.

Outro puxão suave do seu pecado. Eu fiquei onde estava, imóvel, sem querer quebrar o feitiço. Embora, por dentro, gritasse para que ele se apressasse. O Antonio precisava do coração de volta.

— Gostarias de saber onde é que a tua mãe tem andado nestes últimos anos? — continuou o Inveja, provocador. — O que tem andado a fazer?

E depois vi-o. O ligeiro movimento de uma sombra na parede. Alguém estava à espera, fora do alcance da vista. Fiquei tensa, esperando que o Inveja tivesse detetado algo que os meus reduzidos sentidos mortais não conseguiam perceber e que essa fosse a razão pela qual começara a distrair a minha irmã gémea. A Vittoria não tinha desviado a atenção do príncipe, o que me fez pensar que estaria ciente de quem se aproximava lentamente e não se importava. Ou que esse alguém estivesse a usar um encantamento para se esconder dela. Rezei para que a opção certa fosse a última.

— Não me interessa — disse a Vittoria por fim. — Ela não tem tentado quebrar os feitiços que nos mantêm prisioneiras. Não se dá ao trabalho de vir em nosso auxílio. Criou-nos para vigiar o submundo e depois foi-se embora. É muito boa a desaparecer, a viajar para qualquer reino ou universo que lhe chame a atenção. Poderão passar-se mil anos até a voltarmos a ver.

— A Casa Ira é uma escolha peculiar de residência para alguém que não está interessada nas suas filhas. Bem — emendou o Inveja —, pelo menos numa delas. — Depois olhou para mim. — Acho que o título era Matrona das Maldições e dos Venenos.

— Celestia. — A minha voz saiu num sussurro chocado. Não estava a responder ao Inveja. Estava a falar com a mulher de cabelo prateado e cor de lavanda que surgira atrás da minha irmã gémea.

Os seus olhos escuros encontraram os meus antes de olhar para as marcas das garras no meu peito. Algo semelhante a raiva cintilou no seu olhar ancestral, algo que reconheci em mim própria.

Entre um instante e outro, ela enfeitiçou as raízes por cima das nossas cabeças, arrancou-as do teto e enrolou-as à volta da Vittoria, acorrentando-lhe os braços, as pernas e o corpo. A minha irmã esperneou, apanhada de surpresa, e depois congelou quando a Anciã se pôs à sua frente.

O sorriso da Celestia era o que inspirava medo aos monstros. Aqui estava não apenas uma deusa do submundo, mas aquela que os criara.

— Olá, filha. 
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Capítulo 10

 

— Mãe. — O choque da Vittoria dissolveu-se quase tão depressa como tinha aparecido. Sacudiu-se contra as raízes que a prendiam, gritando maldições e encantamentos. A Celestia observou-a, despreocupada. A minha irmã era uma deusa poderosa, mas a Celestia era a Anciã. Uma titã. A Vittoria pareceu aperceber-se disso e ficou imóvel, com a respiração entrecortada e o olhar ainda mais duro do que antes. — Já provaste o teu ponto de vista. Liberta-me.

As barras da minha cela brilharam em tom lavanda e afundaram-se no chão. Cautelosamente, pus um pé na barreira e fiquei aliviada por conseguir sair da cela sem dor ou sofrimento.

Corri para a cela ao lado da minha e agarrei-me com força às grades. O corpo rasgado do Antonio estava caído no chão e a luz da tocha refletia-se numa poça de sangue rubi. Passou-me pela cabeça a imagem da minha irmã gémea deitada num altar, com uma poça de sangue semelhante à sua volta. Ao contrário da minha irmã, o Antonio não era imortal. Não voltaria a erguer-se. Apodreceria, os seus ossos transformar-se-iam em pó. E deixaria de existir para sempre. Independentemente do que me tivesse feito, ele não merecia isso.

— Ajuda-o — apelei à Anciã. — Por favor, ajuda-o. Devolve-lhe o coração.

A Celestia desviou a sua atenção para o cadáver. Não havia nada na sua expressão que indicasse o que estava a pensar. Voltou a olhar para mim.

— Ele foi-se, filha. Trazê-lo de volta agora... não é natural. Ele não seria natural.

Olhei para trás e para a frente entre a Anciã e a minha irmã gémea, desesperada.

— A Vittoria trouxe um lobisomem de volta. E o Antonio não morreu naturalmente. Tem de haver alguma maneira de o ajudar.

A Celestia convocou o frasco com o coração dele e levantou-o para eu ver. Quis vomitar, mas forcei-me a não deixar que o meu olhar vacilasse. A Celestia tocou no frasco.

— Já não bate. Não há nada a fazer. Agora está fora do nosso alcance. Tens de o deixar ir, Filha da Lua.

— Não posso.

As lágrimas que eu estivera a conter rebentaram e derramaram-se pelas minhas faces. Era demasiado. Tudo isto. O Ira estava desaparecido e envenenado, podia estar a sofrer naquele preciso momento, e eu sentia-me impotente por não o poder ajudar. O meu amor de infância fora brutalmente assassinado antes que lhe pudéssemos encontrar uma verdadeira solução e perdão. E a minha irmã gémea — que eu amava tanto que tinha literalmente viajado até ao Inferno para a vingar e que estava desesperadamente a tentar salvar — era a fonte de toda aquela angústia.

Um soluço fez-me estremecer. Quanto mais o tentava conter, mais me quebrava. Não se tratava apenas da morte sem sentido do Antonio. Era tudo. O meu mundo inteiro estava a desmoronar-se. A minha família. A minha vida. Nada era o que parecia ser. Nem sequer a minha compreensão da minha própria vida, de quem eu era como pessoa, como deusa. O peso de tudo isto esmagou-me.

Ajoelhei-me e submeti-me às ondas de dor que me afundavam. Não sabia como continuar. Como voltar a levantar-me. Não sabia se me queria levantar. Estava cansada de travar tantas batalhas, tanto emocionais como físicas. Talvez o mundo ficasse melhor sem as deusas, sem o seu poder cruel e desumano e os seus jogos perversos.

Todos aqueles que eu amava, todos aqueles que tinham a infelicidade de me conhecer, estavam a sofrer.

As botas brilhantes do Inveja apareceram diante dos meus olhos quando ele se pôs ao meu lado. Esperei que fizesse um comentário cortante, que me induzisse a sentir algo mais do que a dor esmagadora que me afundava. Ou, talvez, que me censurasse por ser a criatura patética que era.

Em vez disso, estendeu-me a mão. As lágrimas correram-me pelo rosto enquanto olhava para ele, quase a sufocar de tanto chorar.

— Levanta-te — disse ele gentilmente. — Como sempre temeram que fizesses.

As suas palavras, as mesmas que me dissera havia semanas, quando eu visitara a sua Casa do Pecado, fizeram disparar a minha atenção para o seu rosto. Não estava a olhar para mim como se eu fosse patética. Pelo contrário, olhava-me como alguém que compreendia, intimamente, o que era perder tudo. Ser obrigado a continuar de pé quando queria cair. Levantar-se sozinho e desfazer a mão do destino que causara tanta dor ao atacar uma e outra vez. Escolher viver e viver apesar das coisas más. E, sobretudo, atrever-se a sonhar com dias melhores, ainda que o mundo atual fosse um pesadelo.

— Levanta-te, Emilia — repetiu ele, estendendo-me a mão como se fosse uma corda de salvação. — Recorda-os a todos.

As minhas lágrimas diminuíram quando lhe apertei os dedos nos meus. Ele puxou-me com cuidado, mas com firmeza, ajudando-me a levantar. Respirei fundo e, trémula, apertei-lhe a mão enquanto as últimas lágrimas secavam.

— Obrigada.

Ele deu-me um leve aperto antes de me soltar.

— Naturalmente, isto é bom para mim. Não me agradeças demasiado. Continuo a não gostar muito de ti.

Eu sabia que não era toda a verdade, mas não questionei como conseguira mentir-me, ainda que apenas parcialmente. Em vez disso, olhei para a Celestia e para a Vittoria. A minha família de sangue. A minha irmã gémea ainda lutava contra as correntes mágicas das raízes e a expressão da minha mãe era impossível de se ler. Haveria tempo para falar, para ver o que se podia fazer em relação à minha mortalidade e às minhas memórias, mas, naquele momento, tinha de chegar ao Ira.

Virei-me para a minha mãe.

— Os lobos?

— Ficarão trancados no Reino das Sombras durante a próxima hora — disse ela. — Vai. E não te esqueças de que me deves o meu livro de feitiços. Virei buscá-lo em breve. Prepara-o.

— Fá-lo-ei. — Sustive o olhar da Anciã e assenti. Como qualquer deus, imaginei que ela fosse inconstante. O seu humor variava consoante o seu próximo capricho. Não precisava de outro inimigo com que ter cuidado, e estava grata por me ter lembrado de pôr o livro dela na minha sacola na noite em que descobrira que a Vittoria ainda estava viva.

O Inveja pôs-se a caminho pelo corredor de terra, sem se preocupar em ver se eu o seguia. Como prometido, quando chegamos à sala onde eu tinha encontrado o Espelho da Lua Tripla, não havia lobisomens à espera.

O Inveja olhou em volta e o seu olhar percorreu tudo, como se estivesse a reter mentalmente informação para usar mais tarde.

— Não é muito próprio para uma deusa, mas acho que tem um certo encanto rústico. Se ignorares as pedras e a terra.

Sorri com o comentário, abanei a cabeça e dirigi-me para o pedestal no centro da sala. Da última vez que lá estivera, continha o Espelho da Lua Tripla. Agora, a minha adaga brilhava de onde pairava, no seu centro, com a ponta para baixo. Enrolei os dedos em torno dela e senti uma onda de determinação a tomar conta de mim. E talvez de esperança. Iria finalmente encontrar o meu rei e depois uma forma de quebrar o feitiço de bloqueio que pairava sobre mim. E, durante o processo, descobriria a verdade por detrás do assassínio ou desaparecimento da Vesta e limparia a reputação da minha irmã. Ou vê-la-ia pagar pelos seus crimes.

Suspirei. Não seria fácil, mas eu arranjaria maneira de o fazer. Primeiro, tinha de encontrar o meu parceiro. O meu marido.

Fiquei cara a cara com o Inveja, lembrando-me do que a minha irmã havia dito sobre a localização do Ira. Se é que podia acreditar nela. Ainda não voltara a ser uma deusa completa, por isso não podia ter a certeza, mas até agora eu não tinha tido qualquer problema em mentir.

Ao contrário dos príncipes-demónios.

— Sabes onde fica o templo da Vittoria? — perguntei-lhe. Ele assentiu, de olhos postos na adaga. — Bem, então vamos.
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Parámos junto aos portões do Inferno, mesmo no início do Corredor do Pecado, observando a magia feroz a crepitar sobre os ossos. Na primeira vez que eu havia pisado os Sete Círculos, o Ira lançara um feitiço para bloquear os portões e a magia enrolara-se em torno dele como videiras demoníacas.

Aquela magia parecia-me um pouco desbotada e algo estranha, mas não podia confiar muito na minha memória. A maldição ainda estava em plena atividade, embora não fosse tão poderosa agora e eu conseguira que um pouco da magia do Ira contaminasse a minha alma.

A tempestade de inverno que, de alguma forma, parecia estar sempre presente, assolou-nos. Onde quer que estivesse, o meu marido estava furioso. No entanto, o seu temperamento e a forma como este afetava o reino faziam sentir-me esperançosa. O Ira tinha de estar ileso para conseguir causar um tempo tão turbulento.

Pestanejei para me livrar dos flocos de neve nas pestanas, estremecendo quando o Inveja pousou a mão na porta, tal como o Ira tinha feito. Falou numa língua desconhecida e magia verde iluminou-lhe a mão e afundou-se nos portões. Deixou a mão ali, à espera de que o clique soasse.

E nada aconteceu.

O Inveja praguejou e tentou outra vez. Nada. Afastou-se dos portões e passou as mãos pelo cabelo enquanto andava de um lado para o outro, murmurando para si próprio. Tirou a adaga de dentro do casaco verde-escuro e picou o dedo. Tal como o Ira, a sua ferida sarou instantaneamente, mas conseguiu manchar os portões com o seu sangue. Não se abriram.

Qualquer esperança que eu tivesse sentido foi lentamente cedendo o lugar ao medo e à incerteza. Apesar de ter quase a certeza de que ele estava bem, tinha de chegar ao Ira.

— Abrir-se-ão com o meu sangue?

O Inveja parou de andar em círculos e semicerrou os olhos.

— Podes tentar, mas suspeito que a magia que une os portões tenha sido usada para impedir que tanto a tua espécie como a minha regressem.

Ele não dissera «a tua espécie» de forma venenosa, e mesmo assim eu estremeci. Para alguém exterior àquele reino, eu era semelhante a um demónio. Ia precisar de algum tempo para me habituar. Aproximei-me dos chifres de alce que serviam de maçanetas.

— Foi o Ira que os bloqueou. Porque é que ele me iria impedir ou a qualquer outro príncipe de sair?

— A magia não é demoníaca. — O Inveja suspirou, o seu hálito fumegando à frente dele. — As Bruxas das Estrelas voltaram aos seus velhos truques.

Bruxas das Estrelas como a Nonna. Ela dissera-me que elas eram as guardiãs entre os reinos. Estavam encarregadas de guardar a Prisão da Condenação. Que eu presumi ser o nome que davam aos Sete Círculos. Ela também dissera que eu era uma das guardiãs, mas agora sabia que isso era mentira.

Imaginar a minha avó a viajar até aqui para me prender era outra adaga no meu coração. Ela prometera vir buscar-me depois de me ter dito que fugisse e me escondesse dos príncipes do Inferno; jurara-me que nos voltaríamos a encontrar. Eu não lhe contara que tinha decidido ir para os Sete Círculos, e uma parte de mim queria acreditar que, se ela soubesse, não me teria trancado aqui.

— Vou tentar na mesma — disse, ainda esperançosa, embora tivesse as minhas dúvidas.

Pressionei o dedo contra a adaga e fiz uma careta quando o sangue formou uma gota que manchou os chifres, tal como o do Inveja. Imaginei que as portas iriam ranger. Ou mesmo que se abririam. Esperei que, se acreditasse nisso com força suficiente, o resultado desejado se manifestasse. Nada aconteceu.

Estudei a magia enquanto um pensamento perturbador se insinuou na minha mente. O Ira estava preso fora deste reino. O que significava que, ou a minha irmã o tinha transportado para as Ilhas Movediças antes de as Bruxas das Estrelas lançarem o seu feitiço, ou tinham, de alguma forma, trabalhado em conjunto.

Se fosse esse o caso, então a Nonna devia saber que eu estava aqui.

O fogo irrompeu no ar à nossa volta, as videiras subiram pelas portas, esmagando, queimando e puxando como se pudessem incinerar qualquer barreira que tentassem erguer entre mim e o meu marido. Explosão após explosão atingiram as portas, a minha fúria aumentando a cada tentativa falhada.

O Inveja praguejou e recuou, as chamas subindo cada vez mais alto, como se condenassem os céus. Fosse qual fosse o feitiço que as bruxas tivessem usado, não cedera nem um bocadinho. Libertei a minha magia e senti os ombros caírem derrotados. A minha avó tinha-me mesmo trancado no Inferno.

— Não é possível que a Nonna seja a má da fita.

— Bem, isso é o que há de curioso em relação à perspetiva — disse o Inveja. — Na versão dela desta história, tu é que és a má da fita. O ser das trevas profetizado contra o qual ela deve proteger o mundo mortal.

— Mas eu nunca faria mal a ninguém. Não importa o que a profecia diga.

Mesmo ao dizê-lo, soube que era mentira. Se alguém magoasse o Ira ou alguém que eu amasse, eu não hesitaria em magoá-lo como resposta. Em retaliar com brutalidade e crueldade.

O Inveja franziu os lábios, possivelmente ciente do que eu acabara de perceber, e guardou os seus comentários para si mesmo.

Havia demasiadas camadas para descascar. A maldição. A profecia. Eu mal me lembrava de ter existido uma, embora os detalhes sempre tivessem sido um pouco turvos. O que, segundo me tinham dito, era consequência da maldição, que acabava por se distorcer de cada vez que a história era contada.

Fora a minha amiga Claudia quem me dissera que as memórias turvas eram consequência da maldição, que era o que nos impedia a todos de recordar. Até então, eu nem sabia que existia uma maldição ou uma profecia, apenas uma dívida de sangue com o diabo. Ou, pelo menos, era o que dizia a Nonna. A minha avó contara-me sobre a profecia na noite em que nos despedíramos. Não me dera muitos pormenores, apenas dera a entender que, de alguma forma, a Vittoria e eu assinalávamos o fim da maldição do diabo.

— Foi o que disseste na noite em que te conheci — disse eu, sorrindo tristemente para o Inveja. — É uma teia muito complicada.

— E ainda agora começámos a desembaraçar os fios.

Ficámos ambos em silêncio por um momento.

— Se fosses matar alguém aqui e não quisesses que ninguém detetasse os detalhes, usarias sangue de lobisomem para disfarçar o teu rasto?

Se o Inveja ficou surpreendido com a minha mudança de assunto, não o demonstrou.

— Se quisesse incitar uma guerra, talvez. Os sentidos dos lobos são superiores. Com o tempo, descobririam a verdade e atacariam com força e rapidez. É uma das razões pelas quais os demónios deixaram de raptar lobos há anos. Usar sangue de lobo não valia o preço que acabavam por pagar.

— Achas que a Vittoria matou a comandante do Ganância?

— Acho que não importa como aconteceu. Se foi ela, se foram as bruxas ou se foram os metamorfos. Se a Vesta foi raptada ou se forjou a própria morte — disse o Inveja. — A Vittoria é o catalisador. Poderia ter pedido desculpa, dito a verdade. Pedido tréguas, qualquer coisa. Em vez disso, juntou um exército de lobos. Tentou convencer o Ganância a estabelecer uma aliança, sabendo que isso o colocaria contra nós, para o usar em qualquer que seja o jogo que ela tenha planeado. Brincou comigo, invadiu a minha Casa, dormiu com o meu vice. Foi à corte dos vampiros, criou discórdia. Provocou o Orgulho.

— Provocou?

— Está claro que a Vittoria gosta do caos. — O Inveja olhou para as portas uma última vez. — Sei de um portal secreto, a que as bruxas não têm acesso, que nos levará às Ilhas Movediças. — Olhou para a minha adaga. — Prepara-a. Imagino que iremos precisar dela.

Antes que eu pudesse perguntar onde ficava ou porque é que iriamos precisar de uma arma, ele agarrou-me a mão e usou magia transvenio para nos levar ao portal secreto. Quando o fumo da nossa viagem demoníaca se dissipou, apercebi-me do porquê de precisar da arma. Havia vários demónios Umbra, ombro a ombro, não muito invisíveis, a bloquear o nosso caminho. Atrás deles estava um castelo gigantesco em tons de pérola e ouro. Ornamentado em excesso e, no entanto, não era a Casa do Pecado do Ganância ou do Gula. Era a do Orgulho.

Olhei para o Inveja com um ar incrédulo.

— Deixa-me adivinhar, não tens convite.

O Ira dissera-me que um príncipe aparecer noutro círculo demoníaco sem ser convidado era um ato de agressão. O Inveja encolheu os ombros, imperturbável.

— Não é que eu tenha levado uma pena e um frasco de tinta comigo quando a tua irmã me emboscou. O Orgulho será razoável. Há um túnel de acesso ao portal na fronteira leste do seu círculo, mesmo antes do início dos Túmulos Flamejantes. Duvido que ele nos cause problemas.

Olhei com o canto do olho para os demónios normalmente incorpóreos. Não pareciam ser um comité de boas-vindas. Os demónios Umbra puxaram os seus lábios meio apodrecidos para trás, estalando os dentes pontiagudos e mostrando as gengivas escuras como se já estivessem a imaginar o nosso sangue a molhar-lhes a língua.

— O Príncipe Orgulho não te receberá — sibilou o demónio Umbra mais próximo de nós. — É melhor dares meia-volta. Esconde-te no teu castelo até que o teu príncipe te venha salvar, princesinha.

Havia qualquer coisa de particularmente irritante num espião mercenário miserável e trocista a cuspir a palavra princesinha que me fez ferver o sangue.

O riso baixo do Inveja chamou-lhe a atenção.

— Parece que os espiões do meu irmão têm andado a fazer asneiras. Não devias ter atiçado essa chama. — Ele olhou para mim e acenou com a cabeça. — Agora sentirás o seu calor.

Os demónios Umbra atacaram rapidamente, mas a minha magia foi mais rápida. Rosas e flores flamejantes explodiram entre nós, caindo sobre os demónios normalmente invisíveis. Antes que eles pudessem ativar qualquer poder que os tornasse incorpóreos, as minhas videiras cobertas de espinhos fizeram explodir a terra.

Com um único pensamento, as videiras subiram-lhe pelas pernas, prendendo-os ao chão, e eu enfiei-as pelas suas gargantas, impedindo qualquer um de lançar um feitiço ou gritar por ajuda. Grandes espinhos perfuraram-lhes o pescoço e eles engasgaram-se no seu próprio sangue.

Invoquei a minha magia de fogo e deixei que as videiras fizessem o trabalho duro de mutilar e decepar. Antes adorava usar videiras no meu cabelo; agora adorava vê-las transformadas em belas armas e destruir os meus inimigos com elas.

Um demónio correu para trás de mim, mas o Inveja gritou um aviso. Girei no momento em que a arma dele descreveu um movimento em arco e me cortou o vestido já esfarrapado. Afastei-me apenas com um pequeno arranhão. Depois atirei-me ao demónio e cravei-lhe a adaga na garganta. Ele cuspiu-me na cara e riu-se.

— O teu príncipe não deve ter tido interesse em ensinar-te a lutar. — Arrastou o seu olhar perverso pelo meu corpo. — Imagino que tivesse outros planos para ti. É uma pena que esteja prestes a ser substituída. Mas isso nunca foi um problema no passado, pois não?

Forcei o demónio a pôr-se de pé e abanei-o com uma força que não sabia que tinha.

— O que sabes sobre o Ira?

— Apenas que o teu amado em breve estará morto. E que tu não serás mais do que a prostituta divina que és. Justiça poética, na minha opinião.

Antes que pudesse pensar no que estava a fazer, arrastei a minha arma pela sua garganta, de orelha a orelha. Com força suficiente para lhe arrancar a cabeça do corpo. Olhei friamente para o demónio morto, indiferente ao que tinha acabado de fazer. Surpreendi-me com aquilo em que estava lentamente a tornar-me. Quanto menos a maldição me prendia, mais me lembrava de como era ser uma deusa. Não sentir remorsos. Ser alimentada a vingança e receber o pecado da minha Casa de braços abertos.

Dobrei-me e peguei na cabeça.

O Inveja assobiou e enfiou as mãos nos bolsos, balançando-se nos calcanhares.

— Lembra-me de não te chamar nenhum nome desagradável. Pelo menos, não sem vestir a minha armadura e lançar um feitiço de proteção, ou doze, primeiro.

— Não foi por causa do que ele disse sobre mim. — Sorri, embora fosse um sorriso tingido de tristeza, não de felicidade ou de orgulho pelo que tinha feito. Perante o olhar interrogativo do príncipe, acrescentei: — O erro dele foi dizer que o Ira ia morrer. Imaginar um mundo sem ele... não o conseguiria suportar.

O Inveja estudou-me atentamente, a sua expressão era insondável. — Se o Ira nunca pudesse dar-te o seu coração, ainda lutarias por ele? Olhei para os corpos ao nosso redor. Alguns ainda estavam com espasmos porque se engasgavam com as videiras. Se ao menos pudesse ter feito isto durante a luta com os lobos, talvez o meu marido não tivesse sido esfaqueado ou envenenado.

— A minha única esperança é que um dia não tenhas de me fazer essa pergunta — disse eu. — Que as minhas ações falem mais alto do que as minhas palavras.

Pensei no Ira enquanto proferia aquela última afirmação e compreendi em pleno o porquê de ele preferir as ações às palavras. Porque tinham mais valor. Mais significado do que as últimas, que podiam ser apenas mentiras bonitas.

Com o meu prémio na mão, olhei para o castelo e comecei a caminhar em direção aos portões. Estava na altura de visitar o príncipe daquele círculo. De uma forma ou outra, o Orgulho permitir-me-ia usar aquele portal para chegar ao meu marido.

O Inveja pôs-se ao meu lado, lançando-me olhares que eu não conseguia ver. Se estava prestes a perguntar o porquê de eu levar comigo uma recordação da nossa batalha sangrenta, decidiu não o fazer.

E isso fez com que o meu lado mortal se perguntasse se eu tinha mesmo assustado um príncipe do Inferno. 
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Capítulo 11

 

Depois de muita luta — sobretudo devido à minha roupa-não-digna-de-um-palácio — e com a ajuda de uma pequena demonstração da minha magia de fogo, fomos anunciados na corte do Orgulho. A sua sala do trono era um testemunho do seu pecado. A primeira vez que fora detida na sua Casa, após vaguear pelos seus campos de raízes do sono, tinha apenas visto uma sala, uma muito bem decorada e toda dourada, algo que o Rei-Sol teria adorado. Talvez o Luís XIV se tivesse inspirado neste príncipe.

O chão era de mármore branco com delicados veios dourados. O teto, digno de uma catedral, com frescos coloridos pintados, era também dourado no ponto em que se unia à parede. Enormes candelabros de cristal pendiam por toda a sala a intervalos regulares, emitindo um brilho quente, semelhante à luz do Sol.

Havia molduras ornamentais tanto no chão como na parte de cima na parede. Espelhos em arco pendiam ao longo das paredes, à esquerda e à direita, criando um corredor cheio de espelhos para o príncipe. Claro que alguém tão orgulhoso como ele precisava de muitas oportunidades para contemplar a sua gloriosa pessoa.

No fim do longo corredor forrado a espelhos, estava o Orgulho no seu trono, vestindo um colete de brocado azul-escuro e dourado, calças cor de carvão e botas castanho-escuras brilhantes. Cada centímetro da sua pessoa refletia o príncipe que era, vestido da melhor maneira. Com a roupa que eu usara na batalha, os salpicos de sangue e a falta de uma visita à casa de banho, eu sabia que parecia extremamente deslocada. Não me importava. Na minha cabeça, só havia espaço para uma coisa naquele momento: o portal.

O Inveja e eu passámos por entre a multidão de cortesãos com ares de escárnio, todos vestidos impecavelmente, como em todas as cortes demoníacas que eu já visitara. Cada um destes demónios tinha feições quase perfeitas, o que me fez questionar se a sua estranha perfeição seria o resultado de um aperfeiçoamento mágico e não de um capricho da natureza. Também me fez pensar na cicatriz que o príncipe deles usava nos lábios, que era provável que tivesse a opção de esconder, mas que teria escolhido não o fazer. O que me fez questionar, mais uma vez, como é que ele a arranjara.

— Alguns de nós orgulham-se da sua aparência — disse o príncipe daquele círculo, como se respondesse aos meus pensamentos. Ordenei às minhas feições que se transformassem numa máscara ilegível. O Orgulho olhou para mim e fez uma careta ao ver o sangue ou, mais provavelmente, o tecido esfarrapado do meu vestido. — Nem todos nós, isso é certo. Embora suponha que, como membro não oficial da corte do Ira, tu não contes.

— Também é bom voltar a ver-vos. Obrigada pelas calorosas boas-vindas. — Deixei cair a cabeça decepada no chão, apreciando o assobio de desaprovação dos cortesãos enquanto ela rolava até a base do trono e batia contra ele. — E alguns de nós passam o tempo a fazer mais do que ficarem sentados em cadeiras elegantes, a fingirem estar bêbados e com bom aspeto.

— Eu não tenho apenas bom aspeto. Eu sou deslumbrante — respondeu com arrogância. Lutei contra a vontade de revirar os olhos perante a sua vaidade. — A que devo a honra desta visita sem aviso prévio?

— Preciso de aceder a um portal na periferia do vosso território.

— Com que objetivo?

— Trazer o meu marido de volta à sua Casa do Pecado.

O Orgulho olhou para a minha mão; se reparou na tatuagem SEMPER TVVS no meu dedo ou se reconheceu o que era, não o deixou transparecer.

— Talvez seja melhor que ele fique onde está.

A minha fúria começou a manifestar-se, eliminando todas as outras emoções. Como a diplomacia e a educação. O Inveja aclarou a garganta, mas eu não dei ouvidos ao seu aviso. Estava cansada, a minha ferida causada pelas garras ardia intensamente e estava a um minuto de chorar ou gritar, ou uma combinação desvairada das duas coisas.

— Se não me deixares passar, voltarei. E, quando o fizer, trarei comigo o poder do exército da Casa Ira. Ninguém me irá afastar dele. Nem tu. Nem a minha irmã. Nem qualquer outra criatura amaldiçoada deste reino ou de qualquer outro. Se eu voltar, libertarei o meu poder. Queimarei tudo o que te é querido. E não é uma ameaça, posso prometer-te isso. — Passei a adaga pela palma da mão, deixando o sangue pingar no seu precioso chão. Ele observou-me com as sobrancelhas ligeiramente erguidas. — É um voto.

— Fazer um voto de sangue é algo sério neste reino.

— Estou bem ciente disso.

— Não me parece que...

A cabeça do Orgulho virou-se para a porta da sala do trono e, um segundo depois, ouvi-o. O som de uma tempestade iminente. Passos que pareciam um trovão. A temperatura desceu a pique. Sapatos de salto rangiam no chão de mármore enquanto alguns cortesãos se apressavam a sair, os seus passos ecoando enquanto o som do granizo batia subitamente contra as janelas.

Olhei para a janela em arco atrás do Orgulho e apercebi-me de que o céu se apresentava preto como tinta. O vento uivava, mais ameaçador do que qualquer lobisomem poderia esperar ser. As próprias paredes tremeram com a rajada seguinte vinda do exterior. Um espelho partiu-se com a súbita camada de gelo que o cobriu.

O meu coração começou a bater muito mais depressa e virei-me lentamente, enquanto uma chama de esperança se acendia dentro de mim. Ao contrário do resto das pessoas naquela corte, não era o medo que me assolava furiosamente o peito. Um cortesão correu para o trono e pegou numa coroa de ouro pousada numa almofada de veludo. Colocou-a em cima da cabeça do Orgulho e depois deu um passo atrás, quase tropeçando nos próprios pés quando as portas se abriram e embateram contra a parede. O fumo e a neve entraram na sala. E depois lá estava o Ira. Entrou na sala com uma expressão assassina no seu belo rosto. O seu olhar encontrou o meu de imediato, suavizando-se por breves momentos, antes de se fixar nas marcas das garras no meu peito,

parecendo tão terrível, senão pior, do que da última vez que ele as tinha visto. Voltou aquele olhar gélido para os irmãos e outro sopro de gelo envolveu a sala. Quis correr, puxá-lo para mim e beijá-lo até perder os sentidos. Decidi continuar a controlar-me como ele. Mesmo que por dentro estivesse a lutar contra o desejo de me certificar de que ele estava tão ileso como parecia.

— Explica. — A voz do Ira prometia violência. — Agora.

Uma explicação de como o meu príncipe chegara ali era exatamente o que eu também queria, mas a nossa conversa teria de esperar até podermos falar em privado. Os restantes membros da corte do Orgulho fugiram da sala, não se dando ao trabalho de ficar e testemunhar o que prometia ser um espetáculo e tanto. O príncipe daquele círculo ficou a ver enquanto os últimos se apressavam a fugir, deixando os três príncipes-demónios e eu para a nossa batalha privada. O Orgulho lançou um olhar arrogante ao irmão.

— Não pensaste que iria dar as boas-vindas a uma rainha sem testar primeiro a sua lealdade, pois não? — disse o Orgulho, ignorando as ondas de raiva que emanavam do Ira. — O teu julgamento nem sempre foi o melhor no que diz respeito a ela. Desta vez, todos nós temos o direito de conhecer os seus verdadeiros motivos.

Desta vez? Testar a minha lealdade? Ainda não sabia o que tinha acontecido antes do feitiço de bloqueio, mas quanto mais informação reunia, mais claro se tornava que a Vittoria e eu tínhamos conspirado contra o Orgulho e o Ira no passado.

— Isto foi um teste? — perguntei, olhando para o Orgulho e para o Inveja. — Tudo isto?

— Não, nem tudo. Eu disse-te que me escolhia a mim acima de tudo o resto. E isto beneficiava-me. — O Inveja encolheu os ombros. — A ideia foi dele. Mas não correu tão bem como planeámos. Ainda assim, o teste era necessário, tendo em conta o que aconteceu... no passado.

— Que reconfortante. — Crispei os lábios, furiosa porque a maldição não permitia mais detalhes e as minhas memórias ainda estavam sob cerco. — Qual era o vosso «teste» original? Estavam feitos com a Vittoria? Ela chegou a raptar-te ou isso também foi uma farsa?

O Inveja não se deu ao trabalho de olhar para o Orgulho ou para o Ira, mas susteve o meu olhar ferido.

— Assim que a vossa carruagem saísse da casa do Ganância, íamos enviar os demónios Umbra para capturar o Ira outra vez. O nosso plano era ver até onde irias para o salvar. Podes dizer que o amas agora, mas, historicamente, as tuas motivações não têm sido tão... nobres. Os demónios Umbra funcionaram muito bem da última vez. Eu ia sair daqui para reunir as minhas forças, mas depois a tua irmã apareceu e arrancou-me o coração. Acabei naquela cela e agora aqui estamos nós. Reunidos novamente.

Olhei para o Orgulho.

— E não te deste ao trabalho de o ajudar?

— Dava-me jeito ter o Inveja fora do meu círculo. Além disso, tínhamos pouco tempo para agir. Ela capturou-o e mandou um lobo levá-lo imediatamente para o Reino das Sombras.

— A Vittoria podia tê-lo magoado.

O olhar do Orgulho escureceu.

— De facto, a tua irmã tem um historial impressionante no que toca a fazer mal aos outros.

O Ira percorreu lentamente os poucos metros até ao trono dourado do irmão. Não reparara antes, mas o trono parecia um leão. As pernas e as garras da grande fera eram os braços da cadeira, e a sua cabeça e juba eram as costas. A boca do leão estava aberta, como se estivesse a rugir.

O meu príncipe ergueu-se sobre o Orgulho, que conseguiu manter-se sentado numa atitude indolente.

— Estou-me nas tintas para o teu teste de merda. A Vittoria trouxe lobos para as nossas terras. Devias tê-la impedido.

— Não é que eu lhe tenha pedido para o fazer e, no fundo, acabou por servir as minhas necessidades. — O tom do Orgulho tornou-se duro. — Tal como o Inveja sabia que ela tinha viajado para a corte dos vampiros, para o Sul, para fazer sabe-se lá o quê, e não se deu ao trabalho de contar a ninguém, a não ser ao Ganância. Sabes como eles se tornaram exigentes. Diz-se que andam a tramar alguma. E o nosso querido irmão não partilhou nada disso, pois não? — O seu olhar disparou para o Inveja. — Então porque é que haverei de ser o único repreendido por pensar nos próprios interesses?

O Inveja sorriu.

— Estás com ciúmes porque a Vittoria foi ver o príncipe-vampiro em vez de a ti?

— Chega — ordenou o Ira. — A nossa terra foi invadida por lobos. A Vittoria está a criar uma discórdia com os vampiros que nenhum de nós precisa. Arrancou o coração do Inveja, pode ter matado a comandante do Ganância ou tê-la ajudado a fugir, envenenou-me e raptou a minha mulher. E este vosso pequeno teste pareceu-vos justificado? Tudo isto enquanto tentávamos resolver um homicídio para evitar uma guerra interna? — O Ira parecia pronto para bater no irmão e arrancá-lo do trono. Surpreendeu-me que não o tivesse feito. — Arriscaste não só a segurança da minha mulher, mas a paz da nossa terra.

— E fá-lo-ia outra vez. Agora temos a certeza de que a Emilia não planeia nada contra nós. Ou contra ti. Os fins justificaram os meios, quer tu gostes quer não. Diz-me — continuou o Orgulho, enquanto se levantava — que não houve uma semente de dúvida na tua mente. Nem uma. — O queixo do Ira apertou-se, mas ele não negou a acusação. — Agora já sabes.

O meu marido olhou para mim e eu endireitei as costas. Eu duvidara dele. Durante meses. Não o podia culpar por quaisquer dúvidas que pudesse, por sua vez, ter sobre mim. O que importava agora era construir o nosso novo futuro. Juntos. As fundações estavam lá e, com algum trabalho, acabaríamos por lá chegar. Quanto mais tempo o Ira sustinha o meu olhar, mais incertezas se apoderavam de mim. íamos ficar bem, não íamos? De certeza que isto era apenas um obstáculo temporário que iríamos ultrapassar. Tinha de ser. A expressão severa do meu marido suavizou. Mas a voz do Orgulho quebrou o momento.

— Além disso, recuso-me a acreditar que todos nós permitamos que uma deusa miserável consiga semear a discórdia entre nós. Ela que tente com os lobos e os vampiros. Se o Ganância está chateado por o meu teste ter inadvertidamente tirado uma noite à sua aborrecida pesquisa, terá de o ultrapassar e pronto. Toda a gente sabe que a Vesta era infeliz ali. Ele só está chateado porque perdeu algo valioso. Sabes bem como fica quando uma aposta lhe corre mal.

Por muito zangada que estivesse por ter sido enganada por aqueles príncipes do Inferno, reconheci que era uma oportunidade para obter informações valiosas.

— Como é que sabes que a Vesta estava infeliz? — perguntei. — Tens espiões noutras cortes?

A expressão do Orgulho tornou-se tão maliciosa como o brilho nos seus olhos.

— Conversa fiada, querida. As pessoas contam-me todo o tipo de coisas interessantes depois de eu lhes honrar os lençóis.

— Quem te falou dela? — insisti.

— A própria, naturalmente.

Estaquei. Era uma resposta bastante inesperada. Os príncipes não podiam mentir, por isso ele tinha de estar a dizer a verdade.

— Quando?

O Orgulho encolheu os ombros.

— Terá sido há mais ou menos uma semana? Não me lembro.

O Inveja apertou a ponta do nariz.

— Fodeste a comandante do Ganância. És assim tão burro?

— Para tua informação, ela veio à minha procura — atirou o Orgulho. — Não conseguia tirar os olhos de mim, e eu retribuí o favor, para não lhe ferir o ego.

— E depois foi morta — disse eu, severamente. — Achas que o Ganância lhe faria mal se acreditasse que ela te estava a passar informações privadas sobre a casa dele?

— Claro que não. — O Orgulho não parecia ter muita certeza.

O Ira estudou o irmão com atenção.

— Como é que acabaram juntos no mesmo sítio?

— Ela veio cá. A um dos meus eventos. — O Orgulho olhou para nós. — O quê? Recebi um pedido oficial da Casa Ganância para que ela viesse. Ele não te disse?

O Ira e eu entreolhámos. O Ganância não nos dissera nada sobre ter enviado a sua comandante a uma corte demoníaca rival.

— Disseste que ela te procurou — comecei, a minha mente a trabalhar a toda a velocidade. — De que é que ela queria falar?

O Orgulho encolheu os ombros.

— Coisas mundanas. O baile. O vinho. O portal. O meu quarto.

— Porque é que ela estava interessada no portal? — perguntei, sentindo que estávamos perto de desenterrar uma pista.

— Pela mesma razão que todos os outros — disse o Orgulho. — Queria saber se era seguro e se ia apenas para as Ilhas Movediças. Como se eu fosse deixar algo assim sem supervisão.

— Ela disse alguma coisa, qualquer coisa, que te parecesse peculiar ou fora de contexto?

— Não falámos muito depois disso. — O Orgulho lançou-me um olhar pétreo. — Se já acabaste de me interrogar, gostaria muito de beber uma garrafa de vinho. Esta noite tornou-se bastante sombria.

De repente, o meu peito voltou a doer e lembrei-me do meu ferimento. Queria continuar a interrogar o príncipe idiota, mas tinha de curar aquela ferida. E o Orgulho parecia estar a precisar de uma pausa. A sua raiva parecia aumentar cada vez mais, e nunca fora aconselhável forçar um príncipe a sentir outro pecado.

O Ira desceu os degraus na minha direção, sem perder o ritmo.

— Vamos para casa, minha senhora.

Sem olhar para o Inveja ou para o Orgulho, aceitei o braço do Ira e agarrei-me a ele enquanto nos tirava dali com a sua magia. Com esta nova informação, era cada vez mais difícil convencer-me de que a Vesta estava realmente morta. Será possível que tenha traído o Ganância e fugido com a minha irmã e os lobos?

Não tinha a certeza, mas haveria de descobrir. Se fizesse as perguntas certas, acabaria por obter respostas para este mistério crescente. E, se fizesse alguns inimigos, seria um pequeno preço a pagar. 
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Capítulo 12

 

O Ira não nos levou para o seu quarto nem para o meu. Nem sequer nos levou para uma casa de banho para lavar a sujidade e o sangue. Quando saímos do fumo da sua magia demoníaca, demos por nós na margem cintilante dos Baixios do Crescente.

Da sua superfície azul-gelo, um vapor convidava-nos a mergulhar nas suas águas enganadoramente tranquilas. Nada «feito» podia entrar na água mágica, sob risco de morte. Muitos ossos sobressaíam das águas pouco profundas como cascos de navios afundados, para provar que a morte não era uma superstição antiga. Apesar do seu apetite horrível, havia algo de sereno na lagoa subterrânea.

O príncipe rodou-me até ficarmos frente a frente, depois, com cuidado, pegou na parte da frente do meu vestido e puxou-a para trás para examinar melhor a minha ferida.

Sibilei por entre os dentes quando o tecido que estava preso no meu corte cedeu ao exame gentil do Ira, levando um pouco de pele com ele e fazendo-o reabrir e sangrar. O Ira fez uma careta, como se a minha dor fosse dele.

— Isto está infetado.

— Onde é que estavas? — perguntei, incapaz de esperar mais um segundo para descobrir. Passei as mãos sobre ele, aliviada por vê-lo saudável e inteiro. Mas, graças à sua capacidade de se curar rapidamente, não vi qualquer indício de que tivesse sido ferido. — Como é que escapaste? E o veneno?

Pelo seu aspeto, parecia que o envenenamento e o esfaqueamento por que tinha acabado de passar eram a menor das nossas preocupações, mas eram muito importantes para mim.

Ele suspirou, tirou um pequeno frasco do bolso e levantou-o. O líquido brilhava como o céu matinal da minha ilha, de um azul cristalino.

— A Celestia tem muito talento para criar tónicos e tinturas. — Guardou o pequeno frasco no bolso. — Trago sempre um, por precaução. Tomei-o assim que pude e depois fugi do templo da tua irmã quando os lobos voltaram à forma humana. Os portões ficaram trancados com um feitiço, por isso demorei algum tempo a chegar ao portal que conduzia ao círculo do Orgulho.

— Não podias usar magia transvenio para lá chegar?

O Ira abanou a cabeça.

— Não se pode usar magia para viajar até lá, por isso tive de ir a pé.

Pensei na provação do Inveja e do Orgulho e no que o demónio Umbra me dissera antes de eu o matar. Fizera verdadeiros inimigos enquanto lá estivera.

— O que é que eu te fiz... no passado?

— Nada. — A expressão do Ira estava perfeitamente vazia. — Não te preocupes com os imbecis do Inveja e do Orgulho. Eles não deviam ter testado a tua lealdade.

— Se eu te traí, então isso não é nada.

Ele olhou para as marcas das garras como se elas o ofendessem pessoalmente, evitando o assunto. O que me fez pensar na possibilidade de os irmãos dele terem motivos para me testar.

— Devia ter arrancado a espinha àquele lobo fazê-lo engoli-la. Fazê-lo sofrer por cada pedaço de dor que te infligiu.

Imaginação não lhe faltava. Para acalmar a raiva que via crescer nele, fiz sinal com a cabeça para a água reluzente.

— Achei que isto me estava interdito, tendo em conta o que aconteceu da última vez.

Da última vez, sentira que o meu coração estava prestes a parar; a dor fora tão intensa, tão terrível, que me levara diretamente à Matrona das Maldições e dos Venenos, a minha mãe, embora eu não o soubesse na altura. Ela arranjou-me um tónico e tudo voltou ao normal. Tanto quanto sabia, ainda mantinha a Vittoria sob a terra, e não me entusiasmava a perspetiva de ter uma reação semelhante sem ela por perto.

O Ira puxou-me para ele, para inspecionar a minha ferida novamente, o seu olhar era gélido e duro.

— Não foste tu, foram as minhas asas. A magia que as sustenta reagiu contra o feitiço que obscurece as tuas memórias. Ao entrarem ambas as magias em jogo, as águas agiram como se fossem uma ameaça. — Ele fitou a incerteza refletida na minha expressão. — Pedi à Celestia que investigasse melhor. Ela acha que não vai haver problema se voltares a entrar na água. Agora as tuas propriedades curativas devem funcionar, como sempre devia ter sido. Se eu pensasse o contrário, não me arriscaria.

Uma história assomou-me à memória. Uma que a Celestia mencionara nessa noite. Sobre como a água pertencia às deusas e elas estavam a tentar recuperar o que era delas. O Ira descartara a história como um mero conto popular e dissera-lhe que parasse de espalhar mentiras. Desviei o olhar da água e olhei para ele, tentando encaixar todas as peças. Havia algo que não fazia sentido... algo...

— Tira a roupa. — O Ira deu um passo atrás e fez sinal com a cabeça para a minha capa. Tirou a camisa e desabotoou o botão das calças. Esboçou um sorriso malicioso, como se soubesse exatamente que tipo de pensamentos aquelas palavras tinham provocado em mim. — Vamos para a água tratar dessa ferida antes que piore.

— Sou imortal, não sou?

— Não por completo. Pelo menos, ainda não. — Estendeu-me a mão, encorajando-me a entrar na água, que me lembrei de estar tão quente como um banho. — Juntai-vos a mim, minha senhora. Por favor.

Lembrei-me de que ele me tinha dito uma vez que a água dos Baixios possuía propriedades que nos obrigavam a dizer a verdade. Naquele momento, queria que ele me dissesse umas verdades tanto quanto queria ser curada. Avancei para a beira da areia escura e cintilante e deixei a água azul-gelo tocar-me os dedos dos pés. A lagoa era mágica, encantada. Chamava por mim.

O Ira afastou-se, mergulhando um pouco mais, para me dar espaço. Segui-o e tomei-lhe a mão, saboreando as pequenas bolhas que chiavam agradavelmente na minha pele.

Avançámos até o meu peito estar completamente submerso e a magia da água começou a cuidar das minhas feridas. A sensação era incrível. E um pouco estranha quando ela limpou os meus cortes e depois suturou a minha pele. Até curou a ferida que eu fizera a mim mesma quando pronunciara o voto de sangue na sala do trono do Orgulho. Qualquer desconforto momentâneo desapareceu quase tão depressa como aparecera.

O Ira observou a água mágica a trabalhar, uma preocupação presente nas suas feições normalmente estoicas. Parecia pronto para atacar ao primeiro sinal de problemas.

— Estás melhor?

Olhei para baixo e fiquei contente por ver que a ferida sarara. Ainda conservava algumas linhas prateadas, mas a cicatriz não me incomodava. Nem metade do que me incomodava o segredo que temia que o Ira ainda me estivesse a esconder.

— Muito.

O meu marido aproximou-se, hesitante, e arrastou um dedo pela minha pele, certificando-se de que estava bem e verdadeiramente curada. Olhei por cima do ombro dele, admirando as fases da lua pintadas nas paredes da caverna enquanto ele continuava o seu exame minucioso. No passado, perguntara-me se ele teria pintado aquela cena celestial, mas não o imaginava a passar horas com um pincel ou um balde de tinta. No entanto, ele surpreendia-me muitas vezes. Talvez o tivesse pintado.

— Há alguma razão para continuares a salvar-me a vida quando não estou propriamente em perigo? — Voltei a olhar para ele, à espera. — Imagino que deva haver alguma coisa a incomodar-te.

O Ira traçou círculos à minha volta, as ondas que desencadeavam os seus movimentos batiam suavemente contra a margem. Eu não tinha a certeza se a maldição o estava a inibir de falar ou se era ele que tentava escolher cuidadosamente o que partilhar comigo.

— Tanto quanto sei, se o teu coração parar agora, enquanto não és inteiramente imortal, isso poderá matar-te. Até ter a certeza, é um risco que me recuso a correr.

— O Inveja disse que uma gota de imortalidade vence sempre contra a mortalidade. — Deixei de fora a parte em que o Inveja também se questionara quanto à veracidade da afirmação.

— Estás assim tão disposta a abdicar do teu coração para descobrir? — perguntou.

Pus os braços em torno do pescoço dele, carecendo do contacto físico. Automaticamente, ele envolveu-me com os braços à volta da cintura, prendendo-me contra ele, sólido e reconfortante. Tínhamos atravessado um inferno e eu queria lembrar-lhe de que estávamos ali, juntos. Seguros. Ele baixou o rosto e capturou a minha boca com a sua num beijo faminto, pleno de emoção crua e poderosa.

Quando finalmente nos separámos, respirando com dificuldade e com os lábios agradavelmente inchados, eu sorri.

— Por ti? Daria o meu coração por ti.

Ele olhou para mim com uma expressão difícil de ler. E eu perguntei-me que talvez ele não estivesse pronto para me dar o seu coração em troca. Sim, apesar de estarmos praticamente casados agora, talvez todos os demónios do nosso passado não tivessem desaparecido. Talvez por isso ele não tivesse mencionado nada sobre a cerimónia que selaria o nosso casamento para sempre.

É verdade que não tínhamos tido muito tempo para discutir o assunto antes de os lobos nos atacarem e separarem, mas mesmo assim. Antes que pudesse preocupar-me com isso, a boca do Ira voltou a pairar sobre a minha, como se a sua própria vida dependesse daquela conexão.

A sua língua exigiu entrar, e os meus lábios separaram-se para ele, dando as boas-vindas ao seu gosto. Os beijos do Ira eram inebriantes, disso não havia dúvida. Cada movimento experiente ou brincadeira da sua língua contra a minha fazia com que o meu corpo desejasse as outras coisas indescritíveis que ele podia fazer com aquela boca maldita.

O calor acumulou-se sob a minha barriga, expandindo o meu desejo e disseminando-o lentamente. Pouco depois, só me conseguia concentrar nas suas mãos enquanto ele as movia preguiçosamente da minha cintura para as minhas costelas, roçando lateralmente os meus seios com os polegares. Pegou num deles com a mão enquanto levava a boca ao meu pescoço, uma sensação que fez endurecer o pequeno botão que o coroava, enquanto um arrepio de prazer me percorria o corpo.

Fez deslizar as suas mãos ásperas pelas minhas costas numa carícia leve, suave e enlouquecedora no melhor dos sentidos. Tocava-me como se eu fosse algo precioso, como se cada abraço fosse um momento para apreciar, desfrutar e saborear. E era. Para ele, porque ele sabia o que era o fim disto, ter-me arrancado dele. O facto de eu não o recordar fora um ato de misericórdia.

Retribuí-lhe as carícias languidamente, explorando cada centímetro do seu corpo de guerreiro como um território desconhecido que me pertencesse apenas a mim. Nunca mais deixaria que alguém nos separasse. E lutaria com tudo o que tinha para me lembrar dele e do que tínhamos partilhado.

Ele interrompeu o beijo, o seu olhar escurecendo quando o afastou dos meus olhos e o baixou para me ver tocar-lhe os lados do corpo e as costas fortes, as minhas mãos inquisitivas em busca de uma forma de evocar o seu êxtase. Mergulhei-as na água, contornando o seu sexo para brincar com os músculos tonificados das suas coxas antes de envolver o seu comprimento grosso com a mão em movimentos sucessivos.

A respiração do Ira parou enquanto eu o acariciava e ele abriu a boca num gemido.

Apertei com mais força e senti o seu sexo responder avidamente enquanto se contraía contra a palma da minha mão. Quando voltei a passar as mãos pelo seu peito, ele puxou-me contra si e começou a beijar-me e a mordiscar-me o pescoço com uma fome voraz.

— Quero estar dentro de ti. — Desviou as mãos até às minhas nádegas e apertou. Derreti-me com a sensação da água e com as suas carícias quentes. O seu membro duro como uma rocha estava pressionado entre nós, fazendo com que a minha própria carne latejasse de necessidade. — Tive saudades tuas.

— Eu também tive saudades tuas. — Enfiei os meus dedos no seu cabelo enquanto ele levava a boca aos meus seios para lamber e chupar os bicos a um ritmo que me fez arquear contra ele, procurando senti-lo entre as minhas coxas. — Estava prestes a destruir o reino para te encontrar — admiti. O Ira mergulhou de repente na água, depois passou os braços em volta da minha cintura, levantando-se comigo empoleirada nos seus ombros.

— Samael!

Agarrei-me à cabeça dele devido ao movimento repentino, o que fez com que o príncipe soltasse uma gargalhada profunda. Quando me agarrou com firmeza e se certificou de que eu estava segura, dirigiu-se a uma parede da caverna perto da qual pendia um conjunto de estalactites. Encostei as costas à parede de pedra lisa ainda a agarrar-me ao Ira.

— Agarra-te a elas — disse com uma voz baixa e rouca. O desejo percorreu-me da cabeça aos pés.

Com as minhas coxas em torno dos seus ombros e a boca dele tentadoramente próxima ao meu ápice, fiz o que ele mandou. Tinha acabado de me agarrar às estalactites e de me fixar quando ele me envolveu com os braços e me abriu um pouco mais as pernas. A minha respiração suspendeu-se ao dar por mim tão exposta, e um lampejo de pudor mortal fez com que as minhas pernas tentassem fechar-se automaticamente.

O Ira lançou-me um sorriso brincalhão e depois lambeu-me o interior com movimentos longos e suaves. Era tão delicado, tão íntimo, que tive de morder o lábio para não gemer enquanto ele me venerava. Esqueci-me de qualquer embaraço: o Ira fez-me sentir totalmente confortável.

A nossa última vez juntos fora explosiva, a primeira vez que me provara fora alimentada por uma paixão desenfreada. Isto... isto era uma autêntica experiência religiosa.

O Ira entregou-se por inteiro ao meu prazer e eu entreguei-me por inteiro a ele. Inclinei a cabeça para trás, ofegante, enquanto ele continuava a sua lenta e sedutora degustação. Não se apressou, não me chupou com força nem me torturou. Fez amor comigo com a sua língua quente e húmida, permitindo que ela dissesse tudo o que ele não podia ou não queria enquanto a mergulhava dentro de mim.

Quando eu estava quase a cair no precipício do prazer, ele beijou-me de boca aberta ao longo do interior das coxas, e pareceu-me a melhor tortura que alguma vez poderia ter imaginado, enquanto esperava que ele voltasse àquele ponto dolorido, ao nó de nervos inchados que em breve me faria gritar o seu verdadeiro nome.

— Tocai-vos, minha senhora. — A sua voz era um ronronar erótico, e o seu pedido...

Sem quebrar o contacto visual, passei uma mão pelo meu próprio corpo, provocando-o antes de deslizar um dedo para dentro de mim. Num instante, a boca do Ira estava outra vez em cima de mim, lambendo-me o sexo e os dedos enquanto eu continuava a tocar-me e, segundos depois, eu estava a proferir-lhe o nome outra vez.

Repeti-o como uma oração sussurrada e ele continuou a venerar-me com delicadeza até que os últimos momentos do clímax percorressem o meu corpo, deixando-me as pernas a tremer e o peito a arfar.

E ávida por mais. Pela deusa. Nunca era suficiente quando se tratava dele. O Ira beijou todo o meu corpo enquanto me baixava lentamente, as nossas peles escorregadias deslizando uma contra a outra na sua própria experiência eufórica. Passou um dedo pelos seus lábios, depois levantou-me a mão como se estivesse prestes a dar-me um beijo à cavalheiro. O seu olhar tornou-se líquido quando levou o meu dedo à boca e o chupou. Praguejei e ele exibiu um sorriso de pura presunção masculina. O poderoso caçador acabara de conquistar a sua presa e eu nem sequer tentara resistir-lhe.

— Estais prestes a começar a murmurar todo o tipo de praguejares imundos, minha senhora. — Moveu-se até me prender o corpo entre ele e a pedra lisa nas minhas costas. Embora parecesse impossível, o meu desejo pelo demónio aumentou. — Desta vez, Emilia, irei devagar.

O Ira beijou-me rapidamente, depois arrastou a boca ao longo do meu maxilar numa carícia leve como uma pluma. Pressionou a extremidade da sua excitação contra a minha entrada inchada e deslizou-a para a frente e para trás até eu gemer de prazer.

— Oh, santa deusa.

O meu príncipe sedutor passou uma mão calejada pelo meu flanco lateral para me levantar um pouco a perna. Com a outra mão, continuou a sua deliciosa tortura, levando-nos a ambos à loucura. O que começara como uma forma de me aproximar daquele precipício glorioso, parecia agora ter o mesmo efeito nele. O Ira entrou em mim com um impulso Magnífico. Recuou para me olhar nos olhos enquanto se retirava e depois voltou a entrar. Cada movimento e união dos nossos corpos era lento, lânguido.

O maldito demónio tinha razão: comecei a praguejar e os palavrões encorajaram-no a continuar. Agarrou-me o maxilar com uma mão enquanto me tapava a boca com a sua e aprofundava o beijo. Cravei-lhe os dedos nos ombros enquanto me encolhia à volta dele.

O Ira aproximou os lábios perversos da minha orelha.

— Estás perto?

— Sim.

— Finalmente.

Ele arrastou a mão entre os nossos corpos e pressionou o polegar contra o meu sexo, aumentando o intervalo as suas estocadas e adicionando mais pressão naquele ponto, enviando uma onda de calor pelo meu corpo.

Voltei a atingir o clímax, com o seu nome verdadeiro a escapar-me da língua. Ele retirou-se e empurrou mais fundo, um pouco mais rápido desta vez, e o meu próprio nome escapou-lhe dos lábios. Antes que eu tivesse tempo de descer das alturas após a minha última libertação, o Ira levou-me ao mesmo pico de prazer mais uma vez. Não tardou até estarmos ambos ofegantes, os nossos lábios e respirações misturando-se.

— És minha. — O seu tom era áspero, profundo.

— Tal como tu és meu. Para sempre. — O Ira levantou-me um bocadinho mais a perna e eu agarrei-lhe os ombros enquanto me escapava um gemido. As minhas respostas fizeram com que ele se esforçasse ainda mais. Empurrou uma e outra vez, fazendo com que o prazer aumentasse incessantemente até que eu pensei que fosse entrar em combustão. O meu corpo palpitava e eu já não conseguia conter a maré de prazer, que explodiu. — Samael!

Ele continuou durante o meu orgasmo e depois juntou-se a mim, gritando o meu nome para a gruta, que o devolveu em eco. Ofegámos, os corações descontrolados, enquanto ele me beijava suavemente e me puxava a perna para baixo. Senti um formigueiro, estivera tão concentrada no prazer que não tinha reparado que ficara dormente.

O meu marido esfregou-me a barriga da perna dorida enquanto me olhava nos olhos.

— Ainda estás aqui comigo?

O calor da água e a sensação do Ira contra mim embalaram-me. Nem uma única vez eu tinha fugido para outro tempo ou lugar.

— Estou.

O alívio brilhou nos olhos do demónio e perguntei-me se ele ficava sempre tão tenso quando nos beijávamos ou nos envolvíamos fisicamente.

— Vamos para a cama, minha senhora.

Em vez de nadar até à margem, o Ira embalou-me nos seus braços, atirando-me água de forma divertida. Era tão bom rir, não sentir o peso do mundo por uma vez. Ali em baixo, com o meu príncipe, não tinha de pensar em traição ou homicídio. No medo e na escuridão. Ali em baixo, dentro da lagoa mágica por baixo da Casa Ira, só havia amor.

Escorreguei dos seus braços, mergulhei e depois emergi perto dele numa explosão, sendo recebida por uma gargalhada surpreendida com o sucesso do meu contra-ataque.

Depois disso, caímos na areia escura e cintilante e eu instalei-me em cima do meu marido, que não pareceu importar-se nada enquanto eu guiava o seu comprimento para dentro de mim. Quando nos cansámos de rir e de fazer amor na praia, o Ira transportou-nos magicamente para a sua cama.

Havia uma linda camisa de dormir lavanda-pálida dobrada sobre uma almofada e, quando a puxei sobre a cabeça e a fiz deslizar pelo meu corpo, reparei nas pequenas estrelas douradas na parte de cima. Era suave e feminina, e eu adorei-a.

O Ira lançou-me um olhar de apreciação. A camisa chegava-me a meio das coxas, exibindo a minha pele bronzeada. Se não estivesse tão exausta da nossa provação, teria ficado tentada a tomá-lo uma vez mais. Ele deu uma palmadinha na cama, um brilho depravado nos olhos.

— Guarda a tua energia para amanhã de manhã. Garanto-te que vais precisar dela.

Com a promessa de acordar e fazer amor selvagem e indomável, subi para a cama gigantesca. O Ira aconchegou-me contra o seu corpo e, em poucos instantes, a sua respiração tornou-se profunda e regular. Relaxei nos seus braços e fechei os olhos. Paz. Não me lembrava da última vez em que me sentira tão calma por dentro. Ainda havia muito caos no mundo, mas ali, naquele quarto, naquele momento, sabia o verdadeiro significado da palavra. Talvez essa sensação de segurança tenha sido a minha ruína. Esquecera-me, por um breve momento, do que significava ser-se amaldiçoada.

De um segundo para o outro, fui magicamente arrancada do quarto do Ira. E o meu próximo pesadelo começou. 
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Capítulo 13

 

— Sê bem-vinda, princesa. — O Domenico mostrou-me os dentes num esgar que ninguém confundiria com um sorriso. Uma rápida inspeção ao que me rodeava confirmou os meus receios. Mais uma vez, estava no Reino das Sombras, acorrentada. Era a mesma salinha de pedra, as mesmas correntes.

Desta vez, pelo menos, vestia uma camisa e não precisaria de um roupão feito de sombras. Esse era o único ponto positivo. Haviam atacado quando o Ira estava a dormir e provavelmente passar-se-iam horas até ele acordar e descobrir que a minha alma desaparecera. Considerando a reação extrema que tivera no passado, seria melhor para eles que ele ficasse a dormir. Não me dei ao trabalho de testar as correntes. Já sentia aquele beliscão mágico que inutilizava os meus poderes. Olhei para o meu captor e detestei a sua expressão presunçosa.

— Assumo que isto signifique que a minha irmã quer conversar comigo.

— Talvez eu apenas quisesse ver se ainda tinhas a minha marca. — O lobisomem passou o olhar por mim e parou no meu peito. Não havia nada de sexual no gesto, mas também não me agradou. — Sabias que, por vezes, uma ferida de um alfa provoca uma sensação semelhante à dos animais no cio? Sobretudo se esse alfa tiver inoculado um pouco de magia e intenção na sua mordidela.

— Eu não fui ferida por ti, fui arranhada.

— E quem cravou os dentes nessa ferida? Não foi o teu demónio — disse ele em tom escarninho. — Tens sentido algum desejo animalesco ultimamente? Talvez uma vontade incontrolável de te pores de quatro.

— Não. E tu és nojento.

Ele riu-se e os meus pelos eriçaram-se ao longo dos braços.

— Não te preocupes com isso. Eu não te infundi uma marca alfa. E não tenho qualquer desejo de tocar em nada manchado pela pila de um demónio.

Abstive-me de lhe dizer que a minha irmã gémea também tinha dormido com demónios. E vampiros. E com quem quer que lhe tivesse despertado desejo, como era perfeitamente normal ali.

— Onde está a Vittoria?

— Vai trazer uma convidada. Terias sabido mais cedo se a tua mãe não nos tivesse interrompido. — Encostou-se casualmente à parede da sala, demasiado perto para o meu gosto. — Esta noite promete. Talvez, se te portares muito bem, te solte as correntes.

— Como é que a Vittoria escapou da nossa mãe?

O sorriso do Domenico voltou a ser só dentes.

— Não pensaste mesmo que a Anciã a ia reter por muito tempo, pois não? Ela tinha outras coisas para fazer e, quando ficaste a salvo, foi-se embora.

O som de passos a aproximarem-se poupou-me a mais conversa. Duas pessoas. Uma caminhava a passo lento e sem pressa; a outra parecia estar a ser arrastada. Uma sensação de desconforto percorreu-me a espinha. Quem quer que também se aproximava, fazia-o contra a sua vontade.

A Vittoria entrou na sala e empurrou a sua «convidada» para a frente.

A mulher mais velha tropeçou ao entrar no círculo de luz das velas e o medo transformou-se numa seta que me atravessou o coração.

— Nonna! — Debati-me contra as minhas correntes. A minha avó, que não era realmente a minha avó, estava magoada e maltratada. Tinha o lábio inferior inchado, como se tivesse sido atingida por um punho ou um objeto duro. As suas têmporas estavam cobertas de sangue seco. Independentemente do que pudesse ter feito, vê-la ferida fez com que algo violento despertasse dentro de mim. — Deixa-a ir, Vittoria.

A minha irmã atirou-a para o chão e depois olhou para mim.

— Já está. Deixei-a ir. Satisfeita?

Olhei para a Nonna e ela olhou-me de volta. Tristeza e... preocupação... marcavam-lhe as feições. Olhou para a minha roupa de dormir, para a tatuagem SEMPER TWS no meu dedo e para a outra tatuagem no meu antebraço, para as minhas correntes e, mesmo assim, encolheu-se e recuou.

Como se fosse eu o monstro naquele quarto e a minha irmã não a tivesse espancado ou ordenado a alguém que o fizesse e a arrastasse para o Reino das Sombras.

Engoli o nó crescente que sentia na garganta.

— Nonna. Está tudo bem. Sou eu.

A Vittoria observou a minha reação com indiferença. Depois deu um pontapé na nossa avó, obrigando-a a encolher-se e a suster a respiração. Eu gritei por misericórdia, mas ninguém pareceu reparar. Os lábios da Nonna começaram a mexer-se e percebi que o que ela estava a sussurrar não era um feitiço... estava a rezar. As suas palavras envolveram-me; ela estava a pedir proteção à deusa divina. Proteção contra nós. Senti que algo se torcia dentro de mim, doloroso e desagradável.

— Não quiseste acreditar em mim antes... — A Vittoria fez um movimento de acusação com o braço. — Então, aqui tens a prova. Ela não vai a correr em teu auxílio. Nem reza por ti, apesar de seres tu quem está acorrentada. Só se preocupa com ela própria. Os tigres não mudam as suas riscas e ela não é a gatinha mansa que finge ser. Tentaste fugir deste reino nos últimos tempos? Tiveste alguma dificuldade, querida irmã? Imagino que sim, pois encontrei-a a amaldiçoar os portões.

Respirei fundo. A Nonna parou de rezar e voltou a olhar-me nos olhos. Desta vez uma faísca iluminou-lhe os olhos escuros. Despeito. A Vittoria tinha razão. A minha avó não estava arrependida, nem se dignaria pedir desculpa a um inimigo. E era exatamente isso que ela pensava de nós. De mim.

O que restava do meu coração roubado quebrou-se.

— Porquê? — perguntei, a minha voz baixa, tensa. — Houve alguma coisa real na nossa infância?

Por um breve momento, a expressão da Nonna suavizou-se. A avó que eu conhecia reapareceu, gentil mas feroz. Protetora e carinhosa.

Aqui estava a mulher que me tinha confortado após a «morte» da minha irmã gémea. Aqui estava a rocha do meu mundo, a força constante que me ancorara durante a pior tempestade por que alguma vez tinha passado. Ou, pelo menos, era o que eu pensava. Aqui estava uma das pessoas que me traíra. E, no entanto, a minha alma era incapaz de a odiar. Nem mesmo agora. O que significava que os seus feitiços tinham sido bem-sucedidos. Ainda podia ser uma deusa sob a maldição, mas, naquele momento, sentia-me como uma mortal.

— Desculpa, bambino — disse a Nonna. — Fizemos o que tinha de ser feito.

As lágrimas que eu conseguira conter explodiram numa torrente. Escorreram-me pelo rosto, cobriram-me de sal os lábios. Eram verdadeiras. Todas aquelas coisas más e sombrias que a Vittoria tinha dito.

Respirei fundo, numa tentativa desesperada de me controlar. Tinha de compreender como é que alguém que me amara como sua própria neta me podia trair. Tinha de a ouvir admitir que assassinara outras pessoas pelos seus corações. Santa deusa.

Nem sequer conseguia começar a processar essa parte.

— Usou a maior das magias das trevas para nos prender. Como pôde recorrer ao sacrifício humano?

A minha avó, que agora me parecia uma estranha implacável, refletiu por um momento.

— A guerra é feita de sacrifícios. Os humanos compreendem essa parte e as bruxas também. — A Nonna disse-o sem emoção, como se estivesse a recitar os ingredientes de um feitiço ou de uma receita. — Duas vidas para todo o clã... foi o que os anciãos concordaram.

Senti um monte de nós a revirarem-se no meu estômago. Sentia-me como se tivesse sido esventrada. Não havia nela remorsos ou tristeza, apenas uma justificação fria para o mal.

— Quem é que o clã matou para lhes arrancar os corações?

Vittoria interveio, os seus olhos cor de lavanda estavam iluminados por uma alegria sombria.

— Estás a saltar para o fim da história, quando, na verdade, tens de a ouvir desde o início. — Olhou para a Nonna. — Prepara bem o palco. Ou a tua utilidade para mim esta noite terá chegado ao fim. Fala-lhe da Sofia. A tua amiga.

— A Sofia Santorini? — perguntei, temendo antecipadamente o que estava prestes a descobrir. — O que é que lhe fez?

A Nonna sentou-se; a sua respiração saía com esforço. Perguntei-me se a Vittoria lhe teria fraturado ou partido alguma costela. A minha irmã levantou-a e empurrou-a para uma cadeira que evocou com magia. Em segundos, Vittoria acorrentou-a também a ela.

Apesar de tudo o que a Nonna tinha feito, tentei libertar-me para a ajudar, mas não consegui escapar às minhas próprias correntes.

— Vá, conta-lhe — exigiu a Vittoria, inclinando-se para lhe sussurrar ao ouvido. — Ou obrigar-te-ei.

— Apanhei-a a praticar vidência no Templo da Morte. Por isso, certifiquei-me de que a informação que tinha descoberto nunca saía daquela câmara. Havia certas... verdades que só a mim e a outro membro do conselho tinham sido contadas. Disseram-nos para guardarmos o segredo a todo o custo.

— Por isso aprisionou-lhe a mente durante quase duas décadas? — perguntei, a descrença era evidente no meu tom.

— Se ela não tivesse agido contra o conselho, se não tivesse revelado os nossos segredos, nunca teria sido sujeita a tal castigo.

Disse-o como se descobrir a verdade justificasse as suas ações e as do conselho. Horror foi uma mera fração da emoção que senti naquele momento.

A Nonna levantou o queixo num gesto de teimosia e susteve o meu olhar. Os seus olhos indicavam que me estava a contar porque queria, não porque a minha irmã gémea não lhe deixava alternativa. Era difícil imaginar as lágrimas nos olhos da Nonna na noite em que descobrira o corpo da Vittoria. Onde antes houvera amor, agora havia ódio a arder fulgurantemente entre elas, consumindo tudo. Não podia acreditar que ela fora capaz de amaldiçoar a própria amiga e depois usá-la como uma história de advertência ao longo das nossas vidas.

— Agora fala-lhe do seu príncipe — disse a Vittoria. — Não te esqueças de nada.

— No início, o Príncipe Ira foi amaldiçoado a esquecer tudo, menos o seu ódio — disse a Nonna num tom cortante. Não com raiva, mas com dor. A sua respiração tornou-se rouca a cada inspiração e expiração. — A Primeira Bruxa disse-lhe que lhe tiraria tudo o que ele amava. Naquele momento, ele não se importava com nada a não ser com as suas asas. Isso foi antes de te conhecer. — A Nonna respirou fundo mais uma vez. — Ele amaldiçoou-a por sua vez, prometendo tirar-lhe algo que ela amava se ela não lhe devolvesse as asas. Então, La Prima Strega fez um acordo com o diabo. Ninguém conhece os termos exatos. Lançou o feitiço com o seu sangue, fez um sacrifício à deusa e confiou demasiado nas suas capacidades. Esqueceu-se de com quem estava a lidar.

Deixou que a informação se afundasse e eu a assimilasse. Era uma teia de aranha de muitos fios emaranhados e entrelaçados, tão atados que parecia impossível atravessá-la. Uma convergência de duas maldições e as nossas vidas estavam presas no meio.

— A nossa maldição... parte dela foi culpa da Primeira Bruxa? — perguntei.

A Nonna acenou com a cabeça.

— Conheces a primeira parte da história: o Orgulho tinha uma mulher que era filha da Primeira Bruxa. La Prima queria a filha de volta, livre do príncipe-demónio, por isso concebeu um plano para pôr o Ira e o Orgulho um contra o outro. Fez um acordo com a Casa Vingança.

— Por um preço, claro — acrescentou a Vittoria com frieza.

Uma memória começou a formar-se. Ainda não me lembrava de quem era a Primeira Bruxa, mas tive um forte pressentimento de saber o que ela queria.

— Fingíamos ser uma pessoa. — A Vittoria acenou com a cabeça, encorajando-me a continuar. A lutar para recuperar as memórias que me pertenciam. A magia que me prendia estava a debater-se. Peguei no fio de poder que pertencia ao Ira e puxei-o com força, permitindo que ele rompesse um pouco mais da maldição. Era teimosa, resistiu, mas o poder do meu marido era demasiado forte. Outra fenda surgiu, libertando uma memória. — Fui enviada para o Ira; a minha missão era seduzi-lo.

Algo semelhante a alívio cruzou o rosto da minha irmã gémea.

— E eu fui enviada para o Orgulho com a mesma missão — disse a Vittoria. — No Banquete do Lobo, a intenção era que o Ira me apanhasse com o Orgulho e pensasse que eras tu. A Primeira Bruxa queria desencadear uma guerra. Queria que a filha visse que o Orgulho não a levava a sério, que nunca levara, se ele lutasse em público com o irmão por causa de outra pessoa.

— Queria partir o coração da filha. — Fiquei nauseada. Fora um jogo cruel. Um plano que destruíra inúmeras vidas. Tudo porque a Primeira Bruxa não quisera perder a filha para um demónio. E eu desempenhara um papel naquilo tudo. Nunca me tinha odiado tanto.

— E o Ira? O que aconteceu?

— Ele deu-te o seu coração. Descobriu o plano e não se importou. Na noite em que devias desaparecer e deixares-me terminar a nossa missão no festim, pelo que os meus espiões me disseram, voltaste sorrateiramente. Puxaste-o para um canto, arrastaste-o para um encontro amoroso. Enquanto eu tentava seduzir o Orgulho, tu estavas no jardim com ele, onde ele te confessou o seu amor.

O Ira tinha... pela deusa. Arrepios explodiram-me no corpo. O Ira, o temível general de guerra, mostrara-se vulnerável. Muito provavelmente pela primeira vez na sua longa existência. E depois o caos. Expirei um suspiro trémulo. Todos aqueles anos, ele fora amaldiçoado a odiar-me. Mas ele lutara contra a maldição. Tentara agarrar-se ao bem. Não admira que agora hesitasse em dar-me o seu coração.

Na única vez em que se entregara por completo fora punido.

— Naquela noite, antes de ele me dizer que me amava, eu confessei tudo — disse eu, lembrando-me de repente do jardim da meia-noite. As flores a desabrochar ao luar, a lua crescente. Lembrei-me de pensar que sorria para nós. Agora, perguntava-me se não estivera a provocar-nos. — Por qualquer razão, durante a nossa atuação, os meus sentimentos mudaram. Não podia continuar com o plano. Amava-o. Por isso, levei-o dali, antes que ele te visse a ti e o Orgulho.

— Não sei bem o que aconteceu entre vocês os dois nessa altura. — continuou a Vittoria. — Os meus espiões não estavam suficientemente perto de ti. Tudo o que sei é que, de um momento para o outro, desapareceste. Havia sangue. Algum cabelo. Mas nada mais. O Ira perdeu a cabeça. Entrou furioso no castelo e quase destruiu os irmãos, convencido de que um deles estava por trás do ataque. Na altura, ninguém sabia quem te tinha raptado. Os demónios Umbra, contratados por alguém, foram considerados culpados. O Inveja era o principal suspeito, embora eu soubesse que ele tinha saído muito antes de o banho de sangue começar. Depois, o Ira voltou a sua atenção para o Ganância e, por fim, para o Orgulho.

A Vittoria fechou os olhos, como se estivesse a reviver a memória daquela noite. Eu não estivera lá, mas era fácil imaginar o Ira a explodir. O caos, o medo. O poder puro e incontrolado do seu pecado procurando destruir enquanto tentava, sem sucesso, descobrir o meu paradeiro.

A minha irmã olhou para mim e, talvez fosse da memória daquela noite ou um bocado mortal dela que por fim tivesse ressurgido, fez um gesto para o Domenico, que eu me esquecera de que ainda estava encostado à parede, e, magicamente, ele libertou-me das correntes, que caíram com um baque metálico. Só por pura força de vontade é que não as segui até ao chão.

— Enquanto os príncipes continuavam o seu banho de sangue,

cada vez mais furiosos, fui à tua procura. O Ira tinha revelado a toda a gente que éramos gémeas, por isso o nosso plano tinha acabado, e, mesmo que não tivesse, eu não te teria abandonado — disse a Vittoria, e a sua voz ficou mais suave. — Não demorei muito tempo a encontrar-te, mas cheguei demasiado tarde. Ao terem-te na sua posse, as bruxas agiram rapidamente. As bruxas gémeas que tinham acabado de nascer? Sacrificaram-nas. Usaram magia para manterem os seus corações a bater.

— O quê? — Senti um arrepio na espinha. Mais uma peça do puzzle que se encaixou. Olhei para a Nonna, que, por fim, parecia arrependida. — A profecia das bruxas gémeas não era sobre nós.

A Vittoria abanou a cabeça.

— Nunca foi. A profecia das bruxas gémeas dizia simplesmente que elas seriam sacrificadas. Nós não somos elas. Sim, nasceram bruxas gémeas, bebés, nessa noite, e as Bruxas das Estrelas sacrificaram-nas e levaram-lhes os corações. Puseram esses corações dentro de nós e lançaram-nos os feitiços de bloqueio. Inocularam-nos com a sua mortalidade.

— A Nonna criou-as, criou-nos — disse eu, ainda em choque. Olhei para a minha avó, horrorizada. — Você estava nas nossas memórias mais antigas. Ensinou-nos a abençoar os nossos amuletos. Ensinou-nos a cozinhar. — Esfreguei os braços com as mãos. O frio queimava-me até ao âmago. A nossa avó tinha assassinado brutalmente duas bruxas inocentes. Bruxas que depois criara. Era incompreensível. Olhando para ela agora, era incapaz de processar a mistura de emoções que se agitavam dentro de mim. Ela fora a maior força do bem na minha vida. Odiara tudo o que tinha que ver com as artes das trevas. E durante todo este tempo fora ela o derradeiro cúmulo do mal.

— Como pôde? Como pôde fazer isso àquelas raparigas?

A Nonna cerrou os punhos ao lado do corpo.

— Era meu dever. Todos nós sabíamos que chegaria o dia em que seríamos obrigados a sacrificar-nos. Nesse dia, elas deram as suas vidas, e nós também demos os nossos corações. O nosso destino é guardar a Prisão da Condenação. Para garantir que os Malditos e as Temidas não escapam. Quando a maldição entrou em vigor, tu representavas uma grande ameaça para o nosso mundo. És uma deusa da Vingança. Não queríamos arriscar ser o objeto da tua fúria quando descobrisses que uma bruxa te tinha tirado algo tão precioso. A Primeira Bruxa não quis... e não pôde... quebrar a sua maldição, e nós agimos em conformidade.

— Tudo para nos prender? Por ódio e medo? — Vi a verdade nos olhos da Nonna, mas também vi outra coisa. Algo mais complicado. Como se talvez a Nonna estivesse a começar a questionar o seu dever. Talvez tenha aprendido a amar-nos, às suas inimigas. E talvez por isso nos tenha enchido as cabeças com mentiras sobre os Malditos. Foi por isso que nos dissera quem devíamos temer. Repeti na minha mente um dos avisos que ela nos tinha dado.

Faças o que fizeres, nunca deves falar com os Malditos. Se os vires, esconde-te. Se chamares a atenção de um príncipe-demónio, ele não vai parar por nada para te reclamar. São criaturas da meia-noite, nascidas da escuridão e do luar. E procuram apenas destruir...

Sabendo o que sabia agora, compreendi o verdadeiro aviso. Tinham estado a esconder-me do Ira. Sabiam que ele não pararia por nada para me reclamar, para reverter o que as bruxas tinham feito. Ele esperara o seu tempo, procurara. E mesmo com o ódio que sentia, nunca deixara que aquela centelha de amor morresse.

A história e o aviso não eram mentiras. Apenas não eram a minha verdade. Aqueles avisos pertenciam apenas às bruxas. Elas tinham feito tudo ao seu alcance para nos manterem separados. Para quebrar a nossa ligação. E falharam. Recusei-me a suster o olhar suplicante da minha avó por mais um segundo. Olhei para a minha irmã. Ela até podia ser um monstro, mas pelo menos não fingia ser outra coisa.

— Há uma coisa que ainda não percebo... Como é que devíamos enganar o Ira e o Orgulho? Eu sei que o Inveja disse que nenhum espião podia entrar no nosso círculo, mas os demónios não sabiam da nossa existência, mesmo que nunca tivessem estado na nossa Casa?

A Vittoria murmurou um feitiço e desenhou um mapa no ar entre nós. Brilhou em tons lavanda quando passou diante de mim. A minha irmã gémea apontou para o continente, agora quase familiar.

— O submundo tem muitas semelhanças com o território mortal de Itália. A região superior, que corresponde ao Piemonte, é onde vagueiam os demónios menores e os dragões de gelo. — Acenou com a mão e uma zona diferente, situada mais ou menos na Toscana, reluziu. — Esta é a região onde residem os príncipes do Inferno. — Deslocou a magia ao longo da fronteira sul, mais ou menos onde se situa a região da Campânia. — E é aqui que fica a Casa Vingança. Há uma cordilheira bastante traiçoeira que serve de barreira quase intransponível ao nosso domínio, mesmo para os imortais. No interior das montanhas há uma espécie de véu que apaga as memórias. Exceto as nossas, as da nossa mãe e as de qualquer pessoa com o dom da verdadeira Visão. — A minha irmã gémea apontou para outra área. — A corte dos vampiros fica perto da ponta, onde fica a Calábria para os humanos. E a localização da ilha Sicília é quase idêntica à das Ilhas Movediças.

O mapa esfumou-se nas sombras. Pelo menos agora compreendia o porquê de os príncipes — que pareciam saber tanto sobre tudo — não saberem de nós.

— Não percebo porque é que nos fizemos de misteriosas... durante quanto tempo, séculos? Há alguma razão para não interagirmos com os príncipes?

A expressão da Vittoria mudou. Não era de ódio, mas havia uma frieza nas suas feições que surgia sempre que mencionava os príncipes do Inferno.

— Os demónios, especialmente os príncipes do Inferno, não são de confiança. E são inferiores a nós. Já tínhamos muito que fazer na região do Sul e não havia razão para nos envolvermos nas suas disputas.

— Nós estávamos aqui desde pouco depois da criação do submundo — lembrei-me de repente.

— E os príncipes vieram séculos mais tarde, quando foram expulsos do seu próprio reino.

Senti que havia muito mais para contar nessa parte específica da nossa história, mas decidi ignorar, por enquanto. Acima de tudo, tinha de compreender a nossa situação atual, a maldição e como havia surgido — se quisesse ter alguma hipótese de a quebrar.

A minha irmã gémea parecia bem-disposta, partilhando informações de livre vontade, sem ter de ser obrigada pela magia. Talvez não me fossem dadas muitas mais oportunidades de reunir tanta informação, por isso aproveitei-as.

— Se fui arrancada do Ira, como é que foste amaldiçoada?

— Como eu disse, fui atrás de ti. — O olhar da minha irmã ficou mais sombrio do que as sombras que se arrastavam pela sala. Lançou um feitiço à nossa avó e deixou-a inconsciente. — Segui o teu rasto e as Bruxas das Estrelas estavam prontas. Montaram-me uma armadilha. Estavas deitada num altar, com sangue a escorrer-te pelo peito.

Permitiu que aquele golpe me atingisse em cheio no estômago. Foi tal e qual como eu encontrara o corpo dela no mosteiro da Sicília. Agora sabia que aquela posição tinha sido cuidadosamente pensada. Não fora uma mensagem para mim, mas sim um aviso para a Nonna e para as bruxas.

A deusa da morte lembrava-se.

— Corri para ti, alheia ao círculo de sal e às ervas — continuou. — Sem me importar com as velas de feitiço ou com os símbolos arcanos que brilhavam nas paredes. Quando atravessei o círculo, a sua magia prendeu-me. Sufocou o meu poder, tornando-me mortal por breves momentos. Foi o suficiente para realizarem o seu ritual. Acorrentaram-me e deram-me o meu próprio coração bloqueado por magia.

Ficámos a olhar uma para a outra durante alguns momentos de tensão. Apesar da sua traição, apesar dos meses de raiva e tormento por que tinha passado, eu precisava da minha irmã gémea. Neste momento. Precisava da nossa ligação. Mas a Vittoria não era mortal.

Não me embalou nos seus braços. Não houve palavras de conforto nem lágrimas partilhadas. Apenas uma promessa lhe brilhava nos olhos. Vingança. Um voto para corrigir um erro terrível.

— Foi então que fomos obrigadas a usar o Chifre de Hades, bloqueando ainda mais as nossas memórias — supus. — E imagino que também nos tenham escondido todos os feitiços de localização da nossa mãe.

— Exato. Os feitiços de bloqueio e os amuletos impediram a Anciã de nos localizar. Algo que as bruxas também temiam.

Por isso é que se tinham dado a tanto trabalho para nos esconderem. Ter a Anciã, uma das três deusas originais, como inimiga teria representado uma ameaça ainda maior para o seu mundo. Expirei. O Ira e eu não tínhamos a certeza absoluta se era isso que os amuletos faziam, mas havíamos alimentado essa mesma teoria. Que os nossos amuletos não nos afastavam do diabo, mas sim da nossa verdadeira natureza.

— E quando os tirámos, naquela noite... a nossa magia tentou despertar.

— Como vês. — A Vittoria foi até onde a nossa avó estava caída inconsciente na sua cadeira. — Estas bruxas não merecem a tua simpatia. Merecem morrer. Foi por isso que comecei a levar as suas filhas. Para que pudessem sentir o que é perder tudo. — A Vittoria girou sobre os calcanhares e olhou-me nos olhos. — Ninguém acorrenta a Morte ou Fúria e vive para contar a história. Queriam evitar uma guerra? Bem, é isso mesmo que vão ter. Não irei parar até que todas as famílias responsáveis tenham pagado. Os príncipes do Inferno não são melhores do que elas, e já deviam ter pagado pelos seus pecados há muito tempo. Tens de ficar do meu lado, e vingares-te por legítimo direito. É a única forma de a Casa Vingança se erguer de novo.

— Vais começar uma guerra entre os sobrenaturais.

— Começar? — perguntou a Vittoria, olhando em volta. — A guerra já começou. Começou no momento em que fomos amaldiçoadas e mantidas em cativeiro durante quase vinte anos naquele reino. Começou no dia em que aquela bruxa amaldiçoou o demónio a que agora chamas marido e nos envolveu nos seus problemas. Todos eles se esqueceram de quem somos. Do que somos capazes. Algumas batalhas não são travadas com armas no campo de batalha, irmã. Algumas são muito mais eficazes através de movimentos subtis ao longo do tempo. No fim de contas, não me interessa que outros sobrenaturais lutem; só me interessa a nossa vingança. — Olhou para a mulher que fora nossa avó e a sua expressão não podia ser mais fria. — O Ira nunca te dará o seu coração. Não pode. A sua maldição não foi levantada. Mantém sempre uma parte de si próprio afastada e segura. Quando descobrires isso, volta para mim. Temos muito que fazer juntas. Como sempre fizemos.

— Preciso que me digas uma coisa. Mataste a comandante do Ganância ou ajudaste-a a fugir? O Orgulho disse que ela andava a perguntar pelo portal dele.

— O Orgulho provou que ainda só se preocupa com ele próprio. Como sempre fez. E há muitas coisas que ainda não compreendes e que não compreenderás até que te libertes do teu feitiço de bloqueio.

A Vittoria ignorou as minhas perguntas e acenou com a cabeça ao Domenico. O lobisomem deu um passo em frente e invocou um portal brilhante. Estava claro que a minha irmã não ia falar sobre as caveiras mágicas ou sobre qualquer possível assassínio ou fuga da demónia. E eu tinha de voltar para o Ira antes que ele fizesse algo precipitado.

Olhei para a Nonna e senti uma onda de preocupação.

— O que vais fazer com ela?

— Mandá-la de volta para o clã com uma mensagem. — Não tinha a certeza se as suas nódoas negras seriam a mensagem. Parte de mim queria implorar pela vida dela. Mostrar misericórdia. Mostrar a todos que eu não era o monstro que temiam que fosse. Mas talvez fosse. Antes de passar pelo portal, a minha irmã disse: — Se tiver de te ir buscar outra vez, arrepender-te-ás. Espero que venhas em breve.

Parei no limiar mágico e olhei friamente para a minha irmã gémea.

— Não me ameaces. E nunca mais me leves a lado nenhum contra a minha vontade. Se eu quiser ir ter contigo, irei. Tenho tolerado isto pelo que ganhei em troca. Já tens demasiados inimigos aqui... não vais querer fazer mais um. 
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Capítulo 14

 

Uma fúria assassina brilhou nos olhos do Ira enquanto eu me sacudia na cama e a minha alma voltava ao meu corpo. A sua expressão prometia dor e tormento infinito.

Arrastarem-me para o Reino das Sombras pela segunda vez era um limite que a Vittoria e o Domenico não deviam ter ultrapassado. E agora o demónio da guerra parecia pronto para cobrar a sua dívida. Tal como a corte de vampiros a sul, o Ira ansiava por sangue. Deusa, lobisomem ou demónio, não parecia importar quem iria suportar o peso do seu pecado, desde que os seus inimigos pagassem.

— Estou ilesa — garanti, virando-me de lado para o encarar. — Apenas exausta.

O Ira puxou os cobertores sobre mim e pousou um braço pesado em torno da minha cintura. O seu silêncio inundou o quarto, mais sonoro e tenso do que quaisquer palavras. Sabendo eu o que sabia agora sobre como lhe tinha sido arrancada no passado, arrancada de nós justamente quando nos tínhamos apaixonado um pelo outro, apenas podia imaginar como ele se sentia. A Vittoria estava a esfregar sal nas feridas do passado e o Ira parecia pronto a ripostar, a infligir alguma dor em troca.

— Estou aqui. — Coloquei a minha mão no braço dele e apertei suavemente o músculo duro. Estava tenso o suficiente para estalar. Esfreguei a tatuagem da serpente dourada na esperança de o acalmar. Uma rápida inspeção ao quarto confirmou que ele não o tinha congelado, o que era bom sinal. — Estou bem. A sério. Também avisei a minha irmã de que haverá consequências se ela me voltar a raptar.

Ele ficou em silêncio por mais um longo instante, respirando com firmeza. O quarto arrefeceu ligeiramente antes de ele se obrigar a controlar-se. Passou a mão gentilmente pelo meu braço, esfregando-o para transmitir algum calor enquanto se certificava de que eu estava realmente ilesa.

— A tua pele está azul, Emilia. Se não me tivesses acordado com um pontapé quando começavas a dar sinais de voltar, eu teria ido atrás de ti e teria varrido do mapa todas as criaturas daquele reino. Ter-te-ia tirado de lá e depois teria extinguido o reino inteiro.

— Oh. — Tirei um dos braços que estavam sob os lençóis, olhei para a minha pele e estremeci.

Não admira que ele estivesse tão zangado. Eu parecia meio-morta. Também teria ficado aterrorizada se ao acordar e o tivesse encontrado deitado ao meu lado com um aspeto cadavérico. Dadas as circunstâncias, a sua reação fora bastante branda. Se alguma coisa de mal lhe tivesse acontecido, a primeira coisa que eu teria feito seria atacar.

— A tua irmã está a jogar um jogo muito perigoso. — O tom do Ira estava cheio de rancor.

— Eu sei. — Desenhei pequenos círculos no seu braço. — Ela não está a pensar com clareza. A vingança e o castigo são os seus deuses e ela honra-os em todos os momentos.

— O que é que ela tinha de tão importante para partilhar que não pudesse esperar que fosses à procura dela?

— Acho que ela sente que parte da minha maldição está a enfraquecer e que há fendas através das quais as minhas memórias estão a infiltrar-se. Tenta ajudar-me a lembrar, para que eu possa...

O Ira deu-me toda a sua atenção.

— Para que possas o quê?

— A Vittoria quer restabelecer a Casa Vingança. Diz que quer começar uma guerra entre bruxas, demónios e outros seres sobrenaturais, mas não sei se acredito nisso. Ela odeia claramente as bruxas e não gosta dos demónios, mas o seu principal objetivo parece ser restaurar a nossa Casa.

O silêncio instalou-se no espaço entre nós.

— É esse o teu desejo? — perguntou o Ira, num tom cuidadosamente neutro. — Restaurar a tua Casa?

— Não quero tomar essa decisão até que saiba toda a história e recupere as minhas memórias. — Mordi o lábio inferior. — Isso causaria alguma complicação entre nós? A minha irmã parece pensar que sim.

— Não. Nunca te impediria de fazeres o que queres. E desde que a Vittoria te deixe tomar as tuas próprias decisões e respeite os teus desejos, não me interessa o que ela faz ou a quem reza ou se começa uma guerra. Já lhe puseram a cabeça a prémio. O Ganância quer vê-la morta. O Inveja e o Orgulho também. O Luxúria e o Gula podem ser facilmente influenciados no que diz respeito à guerra. E o Preguiça não vai contra a maioria. Sou o único que pode impedir a aniquilação total da tua irmã. E, se ela voltar a levar-te contra a tua vontade, eu irei atrás dela. Magoá-la-ei. Lentamente. E dolorosamente. A sua morte será tão selvagem, tão desagradável, que servirá de aviso a quem se atrever a tocar na minha mulher. Quando eu acabar, não sobrará nada para os meus cães infernais.

Um tremor percorreu-lhe o corpo. Eu enganara-me. A reação do Ira não fora nada branda. Ele estava a tentar desesperadamente controlar-se, por mim. Pensei no que tinha descoberto naquela noite, em como o Ira reagira quando a maldição começara. Como quase matara os irmãos na sua busca frenética por mim. Tudo o que encontrara fora um pouco de sangue e cabelo. Claro que acreditara que os irmãos tinham planeado tudo. Uma maldição teria sido a última coisa que lhe passaria pela cabeça.

Não pude deixar de me perguntar se não teria havido alguma disputa entre os príncipes antes disso. Por mais que agora discutissem e tentassem superar-se uns aos outros, parecia haver ainda algum afeto familiar. Alguma lealdade. Talvez um dia essas feridas também pudessem sarar.

Aconcheguei-me ao meu príncipe e deitei a cabeça no seu peito. O coração dele batia como um tambor de guerra. O meu marchava ao mesmo ritmo conturbado.

Se o Ira decidisse que a minha irmã era uma ameaça real para mim, não hesitaria em eliminá-la. Não tinha dúvidas de que, mesmo contra uma deusa imortal, seria ele o vencedor.

Por mais terríveis que as coisas parecessem para a Vittoria, eu ainda me agarrava à esperança de que houvesse algo redimível nela. Uma forma de alcançar o que outrora fora calor e bondade quando éramos mortais.

Queria crer que o objetivo da Vittoria de quebrar o meu feitiço e conceder-me todo o meu poder era apenas porque queria o melhor para mim, mas receava que tivesse mais que ver com o seu plano atual.

Se ela queria um aliado poderoso e não o encontrara em nenhum dos príncipes-demónios, talvez quisesse libertar o meu poder para seu próprio benefício. E se o Ira tivesse razão — se havia alguma hipótese de eu não sobreviver à extração do meu coração —, compreendia o motivo de a insistência da Vittoria o poder levar a eliminar a ameaça que ela representava. Eu já lhe tinha sido arrancada no passado.

Ainda estava a tentar regressar ao meu verdadeiro eu. Se os nossos papéis estivessem invertidos, eu também destruiria qualquer pessoa que ameaçasse a nossa felicidade. Mataria sem arrependimento ou remorso. Tal como fizera com aquele demónio Umbra. Mas estávamos a falar da minha irmã gémea, e não era assim tão simples, não era preto no branco.

— Consigo sentir as tuas emoções — disse ele em voz baixa —, mas não consigo ler-te a mente.

— Estou a pensar na minha irmã. A Vittoria é... — Suspirei e levantei a cabeça para olhar para ele. — Ela já não é humana. Gostaria de acreditar que manteria os meus preceitos morais, mas não sei se isso é possível. Especialmente agora. A nossa Casa era a Vingança. Parecia alimentar-nos às duas. Mesmo antes de saber o que éramos, a minha reação inicial à «morte» da Vittoria foi simples: vingança. No fundo, sei que a minha irmã se sente magoada e que esta é a sua única forma de o expressar.

O Ira estudou-me atentamente enquanto um vinco profundo se formava na sua testa.

— Toda a gente faz escolhas. A tua irmã está a usar a sua imortalidade como desculpa para fazer coisas imperdoáveis. Ela podia alterar o seu rumo, mudar o seu caminho com facilidade. Não o quer fazer. E é aí que reside o problema. Ela é um monstro por escolha, não por nascimento. — Mostrou os dentes num sorriso que prometia violência indomável. — Como todos nós somos. Mas ela não é a única que pode ignorar o seu código de conduta para atingir um objetivo.

Sustive-lhe o olhar por alguns momentos. Nos seus olhos brilhava apenas a mais pura determinação e uma promessa gélida. Quando se decidia, era capaz de virar todo o submundo de pernas para o ar para atingir os seus objetivos. A Vittoria estava muito perto de se tornar o item número um da sua lista de coisas a eliminar. Nada do que eu pudesse fazer ou dizer o deteria. Disso eu estava certa, porque esse seria o caminho que eu seguiria. E ninguém me poderia impedir. A nossa união era infernalmente perfeita.

— Independentemente dos métodos utilizados, descobri muitas coisas hoje. — Virei-me de costas e olhei para o teto. — Não me parece que a Vesta esteja morta. É a única pergunta a que a minha irmã se recusa a responder; na verdade, faz de tudo para a evitar. Se ela fosse culpada, não vejo por que razão teria problemas em esfregá-lo na cara do Ganância. Odeia os demónios, em especial os príncipes do submundo. Se ela quer mesmo começar uma guerra, porque não assumir um trunfo tão grande como matar alguém tão importante como um dos seus comandantes? Sobretudo se a Vesta era tão especial como diz o Ganância. A Vittoria não se tem inibido de gabar de qualquer uma das suas outras conquistas. Porquê ficar calada agora?

O Ira suspirou.

— Também acho duvidoso que a Vesta tenha procurado o Orgulho. Ele está a esconder alguma coisa, mas não acho que tenha que ver com o seu possível desaparecimento.

— O que achas, então? — Voltei a virar-me de lado para ficarmos outra vez frente a frente.

— Acho que ele andava à procura de informações e pensou que estava a usar a Vesta. — Quase levantou os cantos da boca num sorriso. — Quando se apercebeu de que tinha sido enganado, acho que o seu orgulho sofreu outro golpe. Foi por isso que ficou surpreendido e irritado. Pensou que era o caçador e descobriu que tinha caído noutra armadilha. Ele ficou muito sensível a este tipo de coisas desde que a tua irmã lhe pisou a imagem cuidadosamente construída.

— Ele gostava dela?

— Da tua irmã? — O Ira deslizou o seu olhar sobre mim enquanto eu anuía. — Não tenho a certeza. Mas certamente que se esforça muito para a ver destruída. Embora isso possa dever-se ao facto de ele se odiar por ter permitido que o seu orgulho o impedisse de contar a verdade à sua esposa.

— Que era?

— Tanto quanto sei, o Orgulho e a Vittoria nunca fizeram mais do que se beijar. Ele tinha uma reputação de príncipe depravado a defender, por isso deixou que pensassem que andava a dormir com ela.

— Tens a certeza de que ele nunca dormiu com a Vittoria?

O Ira considerou a minha pergunta cuidadosamente.

— Acho que só o Orgulho e a Vittoria sabem toda a verdade. O que é certo é que ele não partilhou nenhum pormenor dessa noite.

E se a Vittoria tivesse desenvolvido sentimentos por ele e se não tivessem sido correspondidos, isso poderia ter acrescentado combustível à sua atual missão de «destruir demónios e bruxas». Ocorreu-me outra teoria.

— Achas que o Ganância enviou a caveira para si próprio?

— Eu não excluiria essa possibilidade. Se ele estiver convencido de que a culpa é da tua irmã, isso dar-lhe-ia um motivo claro para tentar criar provas que comprovassem a sua teoria.

Foi precisamente o que eu pensara.

— Sem acesso total às terras do Ganância, não há forma de provar de onde veio a caveira, correto? — O meu príncipe abanou a cabeça. Considerei mais algumas ideias. — O Duque de Devon mencionou que a família da Vesta não era de lá...

— Estás a pensar no sangue no local do crime?

Assenti.

— Obviamente que não conhecemos as circunstâncias que trouxeram a Vesta até aqui, mas sabemos que andava a perguntar sobre o portal do Orgulho e o cheiro a sangue. Se a sua família era de algum lugar fora do domínio do Ganância, mesmo fora dos Sete Círculos, ela pode ter usado o portal para voltar para casa. Dada a mistura de sangue que encontrámos, será possível que tenha trazido algum outro tipo de demónio para a ajudar?

E se isso fosse verdade, então era possível que ela não fosse a vítima de todo, mas sim o verdadeiro assassino. Se ela estava infeliz na corte do Ganância, como o duque dissera, talvez tivesse matado alguém que se atravessara no seu caminho e deixado o corpo mutilado para trás antes da sua grande fuga.

— É decerto uma possibilidade a ser investigada para ver se a descartamos ou se se confirma. — O Ira deu-me um beijo na testa, depois saiu da cama e vestiu umas calças bem passadas. Algo lá fora chamou-lhe a atenção e ele praguejou baixinho enquanto se dirigia para a varanda.

O cansaço que eu sentira desapareceu. Puxei os lençóis para trás e vesti um roupão antes de me juntar a ele, estacando a meio caminho. Havia estrelas vermelhas brilhantes espalhadas pelo céu, tão vermelhas como um presságio sangrento. Enquanto estávamos ali parados, observando-as em silêncio, elas tomaram, lentamente, forma.

Um coração humano trespassado no centro por uma adaga com uma caveira no topo do punho. O sangue escorria na ponta da lâmina, ou assim parecia, enquanto estrelas carmesins tremeluziam e pareciam derramar-se do símbolo, que agora pulsava. Bum, bum. Bum, bum. Batia, as ondas de pulsação causando-me arrepios nos braços enquanto percorriam o reino.

Era um coração celestial. E não era, com toda a certeza, uma constelação natural.

— O que é aquilo? — perguntei num sussurro.

— O coração imortal. — A expressão do Ira ficou sombria. As estrelas continuaram a pulsar da sua posição no céu, a cor vermelha fazendo-as parecer uma ferida no universo. O meu próprio coração acelerou. — É o símbolo da corte dos vampiros.

O Ira olhou para o pátio abaixo de nós, examinando o terreno iluminado pelo luar. Segui a direção do seu olhar, à procura de qualquer sinal de movimento. Uma nova camada de neve caíra, refletindo as estrelas carmesins como se o chão estivesse coberto de gotas de sangue. Os salpicos vermelhos faziam parecer que uma batalha tinha sido travada e que os soldados haviam caído.

Esfreguei os braços. A noite estava silenciosa, mas não pacífica. Era como se as sombras estivessem a observar, à espera. Havia problemas no horizonte.

— Em breve irá chegar um emissário.

Pelo tom de voz do Ira e pela forma como continuava a analisar os terrenos do castelo, não seria uma visita bem-vinda.
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Nas semanas em que estivera na Casa Ira, vira muitas salas impressionantes — as bibliotecas, as suítes dos convidados, a sala de treino, o jardim, os Baixios do Crescente, a sala de jantar, a torre circular onde a Celestia preparava as suas poções e tónicos, a minha suíte e a do Ira, entre muitas outras salas formais e informais, terraços e varandas — mas nunca tinha entrado na sala do trono do Ira. Era o epítome da elegância feroz e gótica.

Parte de mim queria cair de joelhos e confessar os meus pecados como uma devota ou, melhor ainda, reclamar o meu pecado favorito diante da corte para sempre. Mas essa audiência teria de esperar, pois, de momento, a sala da catedral de tetos abobadados estava vazia, exceto pela minha presença e pela do Ira.

— É impressionante — disse, e a minha voz ecoou levemente. Tínhamos acabado de passar pelas portas duplas esculpidas e estávamos a olhar para baixo, para o lugar onde o diabo governava o seu reino. Combinava com o Ira. Era refinado, mas com um toque de maldade. Esperei que me despertasse alguma memória, mas não o fez.

Pisos de mármore preto com veios dourado-pálidos, tetos altos e arqueados a condizer com as colunas de pedra cinzenta e lustres gigantes com pedras preciosas cor de ébano que brilhavam à luz das velas. Havia vitrais com desenhos em tons suaves. Estavam a pelo menos seis metros do chão, de cada lado da sala, permitindo que a luz se espalhasse no interior e interrompesse a escuridão. As tochas, dispostas em arandelas em forma de serpente, estavam uniformemente espaçadas ao longo da parte inferior das paredes e o fogo crepitava como que para lembrar aos que entravam de que estavam no submundo.

Por mais blasfemo que possa parecer, lembrava-me uma igreja. Exceto que, neste local de culto, o demónio da guerra era o único ser «celestial» a quem se rezava.

Armas douradas reluzentes decoravam as paredes, tal como na sala de treino do Ira. Escudos, armaduras, espadas e adagas. Arcos, flechas e facas curvas que me faziam estremecer com a maldade que exalavam. No outro extremo da sala, a janela mais larga e arqueada erguia-se orgulhosamente por cima do trono. Ocupando quase toda a parede, o desenho do vitral mostrava um par de inconfundíveis asas pretas estendidas. Engoli com força quando me apercebi de que deviam simbolizar as asas que haviam sido roubadas ao Ira. Uma recordação destas devia ser uma tortura.

Voltei a minha atenção para o primeiro piso. Logo abaixo da enorme janela com as asas pretas, havia uma lareira crepitante. Eu nunca tinha visto uma tão grande e, como a janela, ocupava quase toda a parede. Um tapete cor de vinho percorria todo o comprimento da sala e terminava na base de um estrado de ébano. A pedra preciosa opaca parecia fumo congelado, proibitiva, mas bela. Era semelhante à pedra, senão a mesma, que eu vira quando chegara a este reino.

Sobre o estrado estavam dois tronos iguais. Como rei do submundo, imaginara que o seu trono seria maior. Serpentes de bronze cor de champanhe curvavam-se ao redor do couro preto, muito parecidas com as da tatuagem do Ira no seu braço direito. O meu coração saltou um batimento quando vi videiras com espinhos que se alongavam elegantemente em torno dos corpos das serpentes.

O Ira olhou-me de soslaio e a sua boca curvou-se num sorriso apesar das circunstâncias que nos tinham levado até ali àquelas horas da noite.

— Pareces surpreendida.

— Pretendes mesmo que eu seja rainha. Não apenas a tua consorte.

Ele virou-se para que ficássemos frente a frente, e eu surpreendi-me com o poder da sua presença. A magnificência da sua magia e a forma majestosa da sua postura. Com a sua coroa de rubi, o brilho dos seus olhos dourados e o seu fato preto ajustado à cintura, era o rei das trevas de muitos sonhos e fantasias. Incluindo a minha. O demónio sorriu como se também o soubesse.

— És a minha companheira em todos os sentidos. Tudo o que é meu pertence-te. Nunca te esqueças disso.

A forma como o disse, a forma como pegou nas minhas mãos e as segurou com força, senti que estava a dizer muito mais. Inclinei-me para ele.

— Eu...

As portas duplas atrás de nós abriram-se com estrondo. Várias criadas demoníacas entraram a correr, carregando urnas gigantes de lírios pretos e ranúnculos vermelhos profundos. Com as suas pétalas macias, que lembravam o cetim, eram as minhas preferidas. As criadas correram para o estrado e posicionaram as urnas com perícia, permitindo que os lírios em forma de trombeta e os ranúnculos caíssem em cascata pelos degraus. Levaram mais algumas plantas, embora eu não tenha conseguido identificar de imediato as pequenas bagas vermelhas de uma delas.

— Oleandro é uma escolha interessante, sobretudo para enviar uma mensagem — disse eu, depois fiz sinal com a cabeça para a planta que ainda não tinha identificado. — Mas o que é aquilo? Presumo que seja venenosa ou letal de alguma maneira.

— Abrus precatorius. — O tom do Ira sugeria divertimento. — Ervilha-do-rosário. Os vampiros odeiam-nas. Não só pelo nome, mas porque podem realmente matá-los. Alguns mortais descobriram isso e, muitas vezes, misturam-nas com as contas do terço. No entanto o joalheiro tem de ser extremamente cuidadoso, uma picadela de uma baga destas pode levar à morte.

— Pensava que os vampiros só podiam ser mortos com uma estaca.

— Uma estaca no coração é letal para a maioria das criaturas, exceto para a tua presente companhia. — O Ira lançou-me um olhar sarcástico, sabendo muito bem que eu estava ciente de que uma estaca no coração não lhe faria mal nenhum. — O alho incomoda-os, a água benta não faz nada, pelo que sei, mas estas bagas? — Pegou numa de uma criada que passava e segurou-a entre o polegar e o indicador. — São um dos segredos mais bem guardados dos vampiros.

— Majestade!

Virei-me ao som daquela voz familiar, contente por ver a minha amiga Fauna a entrar apressadamente na sala do trono, resplandecente num vestido de cobre com joias cosidas por todo o corpete. Parecia que se passara uma eternidade desde a última vez que a vira, apesar de se terem passado apenas alguns dias.

A Fauna fora a minha primeira amiga na corte do Ira e, embora outros tivessem preferido mexericar sobre a minha chegada, ela fizera tudo ao seu alcance para me fazer sentir bem-vinda. Não sei como teria conseguido passar aquelas primeiras semanas se não fosse a sua amizade.

— Lady Emilia. — Ela fez-me uma reverência cortês e uma reverência profunda ao Ira. — Recebi o colar.

Piscou-me o olho enquanto entregava ao Ira uma caixa de joias bastante grande. Ele levantou a tampa para ver o interior antes de a fechar novamente.

— Encontraste alguma coisa para ti?

— Sim, Majestade. — A Fauna afastou os seus caracóis pretos, revelando uma gargantilha adornada com pequenas bagas vermelhas. A cor sobressaía de forma encantadora na sua quente pele morena. — Ofereci uma ao Anir, mas ele recusou. — Os seus olhos sépia brilharam. — Mas aceitou a gravata ornamentada. Está a vestir-se agora e deve estar quase a chegar.

O Ira abanou a cabeça num gesto de aprovação.

— Certifica-te de que ele se parece com um cortesão.

— Com certeza. — A Fauna repetiu a reverência e depois precipitou-se para fora da divisão, as suas saias de cobre deslizavam pelo mármore como o sussurro das ondas na praia.

Fiz sinal com a cabeça para a caixa.

— Posso vê-la?

O Ira abriu a tampa e levantou o colar.

— Uau. — Fiquei boquiaberta com a sua beleza. E com o seu verdadeiro propósito. Não era apenas um ornamento. Era uma arma. Fios de bagas de ervilha-do-rosário alternavam com rubis. As pedras preciosas eram de um profundo vermelho-sangue. Fora feito para seduzir. Para atrair o olhar. E depois para avisar. O emissário do vampiro podia olhar, mas não tocar. A não ser que quisesse morrer. — A subtileza não é o teu ponto forte.

— A subtileza é para os cobardes, minha senhora.

O Ira fez-me sinal para que me virasse e colocou as joias à volta do meu pescoço. Voltei-me para ele enquanto passava as mãos por aquela peça requintada. O príncipe-demónio seguiu o movimento das minhas mãos com os olhos e continuou a descer, como se me visse pela primeira vez, devorando-me a toda a velocidade. Uma expressão carnal atravessou-lhe as feições. Tão primitiva e intensa que me senti tentada a ver em que tipo de sarilhos nos podíamos meter no trono.

— Gostas? — perguntei, sabendo que dizer que gostava era um eufemismo. Quase podia vê-lo a calcular se teríamos tempo para realizar a minha última fantasia enquanto me voltava a olhar de cima a baixo.

O meu vestido rosa-dourado abraçava as minhas curvas, e a cor era tão pálida e suave que alguém poderia esquecer-se da terrível magia que fervilhava sob a minha pele. Poderia ser atraído pelas rosas pálidas e carbonizadas que cobriam a parte de cima do meu corpete demasiado baixo, poderia confundir com ornamentos preciosos as videiras pálidas espinhosas que acentuavam as minhas ancas antes de se desvanecerem nas tufantes saias de tule, não compreendendo o aviso que constituíam. O meu vestido era a minha magia em forma vestível. Eu adorava-o.

O Ira parecia querer arrancá-lo de mim e mostrar quanto o adorava de uma forma puramente animalesca. A imagem dele a puxar-me as saias para se enterrar dentro de mim fez-me corar. Não por vergonha, mas por desejo. Precisava de um leque. Ou de um banho gelado.

— Este vestido pode ser um dos objetos amaldiçoados que ainda não encontrámos. — Os cantos da sua boca viraram-se para cima. — Não há dúvida de que me deixou enfeitiçado. Mas acho que sois apenas vós, minha senhora.

Olhei para o meu vestido, tentando impedir-me de sorrir. Adorava quando o Ira namoriscava comigo. Era uma distração bem-vinda, um pouco de luz para combater a escuridão.

Uma batida forte chamou a nossa a atenção. Qualquer indício de sensualidade ou alegria desapareceu do rosto do Ira. Em seu lugar, encontrei a máscara dura e implacável do príncipe mais poderoso do Inferno. Ali estava o demónio cujo poder era tão avassalador que perturbava o reino inteiro.

— Entra.

Um demónio mais velho entrou a correr e fez uma vénia respeitosa. Usava um fato que me fazia lembrar os mordomos dos meus romances preferidos.

— O grupo do emissário acabou de sair dos estábulos, Majestade.

— Avisa o Anir e os outros. Quero-os aqui agora. — O Ira estendeu o braço, muito formal e bem-educado. — Vinde, minha senhora. Preparemo-nos para os nossos convidados.

— Por muito indesejáveis que sejam.

— De facto. — O sorriso do Ira era de lobo. Pousei a mão na curva do seu cotovelo e seguimos caminho até aos tronos. Mesmo sentindo-me segura na nossa própria Casa do Pecado, os meus nervos ainda estavam à flor da pele. O que era uma pena, considerando quem estávamos prestes a receber.

O Ira ajudou-me a subir as escadas, depois aproximou os lábios do meu ouvido e o seu hálito quente enviou um delicioso arrepio pela minha espinha.

— Respira. Ou o emissário vai entrar e ver-me a fazer tudo o que estiver ao meu alcance para que o teu coração bata por razões muito mais agradáveis.

Para reforçar a sua afirmação sedutora, beijou-me no pescoço, onde a minha pulsação latejava, passando ligeiramente a língua enquanto batia com os dentes na minha pele. As suas mãos, malditas e incríveis, percorreram os contornos dos meus seios e da minha silhueta até me apertarem as nádegas num gesto brincalhão, prometendo fazerem exatamente o que ele dissera.

Sentei-me com força no meu trono, o que provocou um riso profundo no Ira. Na verdade, eu estava distraída, lutando contra a tentação de fazê-lo ajoelhar-se diante mim, com a cabeça entre as minhas coxas, e deixar o vampiro entrar no nosso domínio enquanto a língua do demónio entrava em mim.

O olhar do Ira arregalou-se — sentira a minha excitação e era provável que tivesse detetado as emoções contra as quais eu estava a lutar. Que a deusa o amaldiçoasse por ser tão irresistível; aquela não era a altura para pensar na nossa relação física. Nem para nos submetermos ao desejo.

Abanei ligeiramente a cabeça.

— Comporta-te. O emissário deve estar a chegar.

— Não sei a que vos referis, minha senhora. — O olhar que me dirigiu foi uma mistura de pura presunção masculina e inocência. — Estou apenas a admirar a minha mulher.

Sentou-se no seu trono e, mais uma vez, adotou aquela atitude gélida. Não gostaria nada de ser o alvo daquele olhar. Prometia uma crueldade infinita. O Anir e a Fauna entraram na sala, seguidos por vários outros demónios que não reconheci, todos vestidos com as suas roupas mais finas.

A maior parte dos demónios, tanto homens como mulheres, tendia a adotar uma pose confiante, mas havia algo na maneira como estes cortesãos se posicionaram que me fez pensar que não eram meros senhores e senhoras da Casa Ira. Apostaria tudo em como eram soldados.

Olhei de soslaio para o meu marido. Ele estava pronto para lutar. Não tinha a certeza se era uma simples precaução ou um movimento ofensivo. Não tínhamos tido muito tempo para nos prepararmos e ele saíra do quarto para se juntar ao Anir e aos seus melhores soldados antes de eu acabar de me vestir. Não fazia ideia de qual era o seu plano, mas estava convencida de que tinha um.

O Ira viu-me a olhar para ele e lançou-me um sorriso rápido e malicioso.

— Se convidares um inimigo, tem sempre uma seta pronta a disparar.

— Talvez possa ajudar-te com a parte do disparar. — Invoquei flores de fogo e deixei que se abatessem sobre o estrado. O calor do fogo tornou-se sufocante numa questão de segundos.

Alguns dos soldados ficaram tensos, mas mantiveram a sua posição. Espontaneamente, lembrei-me do que a Fauna dissera quando nos tínhamos conhecido, que alguns soldados se tinham rido quando um oficial de alta patente quisera arrancar-me o coração ainda a bater e servi-lo a eles. Lentamente, a minha fúria queimou outras emoções enquanto eu voltava a minha atenção para os demónios na sala. Submeter-me à minha ira não tinha sido uma decisão consciente, mas também não resisti de imediato. Quereriam algum daqueles demónios fazer-me mal agora?

Poderia destruí-los a todos com um único pensamento. Fazê-los gritar enquanto a sua carne derretia nos seus ossos. Podia vingar-me de todos eles e...

Um riso suave e feminino quebrou o feitiço. Libertei a minha magia e pestanejei para olhar para os nossos convidados. Não os tinha ouvido a serem anunciados e esforcei-me por recuperar o fôlego sem que isso fosse demasiado óbvio.

— Blade. — O Ira não parecia impressionado enquanto se dirigia ao emissário, dando-me alguns segundos preciosos para recuperar os meus sentidos. Queria poder inclinar-me e beijá-lo, mas concentrei-me nas duas figuras que se aproximavam de nós, adotando a expressão de tédio calmo que vira o Inveja utilizar.

O Blade, um vampiro muito atraente com feições esculpidas e cabelo castanho-avelã, não demorou a olhar-me de cima a baixo, detendo-se no colar de bagas letais antes de se concentrar no Ira com uma expressão indecifrável. Os seus olhos eram de um profundo tom carmesim, rodeados de preto e emoldurados por espessas pestanas. Parecia perturbado. Mas mais de uma maneira rebelde — não era o perigo subtil no qual o Ira se tornava quando escolhia ser o problema de alguém.

Mal reparei no Blade, pois a minha atenção focou-se na companheira, a mulher que havia rido. Ela parecia uma rainha guerreira, embora não visse nenhuma arma. O que significava que ela própria era uma arma mais mortífera do que qualquer lâmina de aço que pudesse transportar.

O cabelo escuro caía-lhe em cascata pelas costas, o seu vestido negro parecia mais uma armadura de couro do que da alta-costura popular nas cortes demoníacas. No entanto, foram os seus olhos que me arrepiaram a pele. Eu já os tinha visto antes. Num pesadelo. Estavam cheios de manchas em forma de estrela e eram insondáveis. Antigos e cheios de ódio. E estavam a olhar para mim quando ela se aproximou do estrado ao lado do vampiro.

O Ira inclinou-se para a frente, a sua voz baixou para um rosnado.

— Sursea.

A mulher ainda me olhava fixamente, a sua boca contraída no que parecia ser uma diversão sombria. Dei por mim a querer estrangulá-la até que o olhar lhe desaparecesse do rosto.

— Que intrigante. — O seu tom indicava que ela achava aquilo tudo menos intrigante. Deu mais um passo na nossa direção, semicerrando os olhos. — Sabes quem sou?

Não era um vampiro. Nem era um demónio. Também não havia nada de mortal nela e, no entanto, não me pareceu que fosse uma deusa. Tinha uma suspeita terrível, e a tensão com que o Ira se sentava, como se estivesse prestes a saltar do trono e estrangulá-la, reforçava os meus temores.

— És a Primeira Bruxa — disse eu. — La Prima Strega. 
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Capítulo 15

 

A Primeira Bruxa, Sursea, olhou para mim da mesma forma que os predadores estudam potenciais ameaças ou presas.

O instinto tomou conta de mim e eu mostrei os meus dentes num sorriso cruel que indicava que, embora eu não tivesse restaurado minha antiga glória, também não era uma presa. Olhei para a bruxa de cima, a minha fúria aumentando à medida que mantinha o seu olhar odioso. Ela afastara-me do Ira. Usara-me a mim e à Vittoria no seu jogo perverso. E eu fá-la-ia pagar com sangue e lágrimas pelos seus pecados. Não naquele momento, mas um dia, em breve, o meu rosto apareceria em todos os seus pesadelos.

Ela desviou o olhar para o Ira enquanto a sua expressão se tornava trocista.

— Seis anos e seis meses. É como se o tempo tivesse voado, não é. Majestade? O tempo pode mover-se de maneira diferente aqui, mas ainda se move. Quantos dias se passaram? Parece que me esqueci.

O olhar do Ira procurou o meu por um breve instante antes de voltar ao nosso inimigo, mas foi o suficiente para divertir a bruxa mais uma vez. A sua gargalhada voltou a inundar a sala silenciosa. Só que desta vez soava como se ela soubesse de algum segredo. Um segredo que eu partilhava com o meu marido.

E eu explodi.

— Curva-te perante o rei. — A minha voz soou fria. Imperiosa. Senti que o Ira estava a olhar para mim, senti a sala inteira a olhar na minha direção, mas não quebrei o contacto visual com a bruxa. Ela deve ter sentido o fogo a queimar na minha alma. A Sursea arqueou uma sobrancelha, mas ajoelhou-se lentamente, o couro do seu vestido estalava no silêncio.

Voltei a minha atenção para o vampiro, que deu um passo para trás quase impercetivelmente. Não tinha dúvidas de que, naquele momento, os meus olhos eram de um rosa-dourado e ardiam com o meu poder, que eu mal conseguia conter. Se ele não se importara com quem ou o que eu era antes, agora importava-se.

— Não me obrigues a repetir-me. Curva-te ou arderás. — Invoquei uma rosa de fogo e mandei-a voar sobre a cabeça do Blade.

Ele cerrou os dentes, mas ajoelhou-se, curvando a cabeça na direção do Ira.

— Vossa Majestade.

Observei as suas formas ajoelhadas, não os libertando das suas posições de aquiescência forçada. O Ira não disse uma palavra, sentira as minhas emoções e estava a dar-me o tempo de que eu precisava para recuperar o controlo. Ou talvez estivesse simplesmente satisfeito e desejasse ver o que eu faria em seguida, para descobrir de que outra maneira estavam os nossos pecados entrelaçados num matrimónio profano. Ele tinha dito que queria uma igual. O Ira podia comandar o gelo, mas eu era fogo. E a verdade é que a Primeira Bruxa não devia ter alimentado a minha fúria. Se o Blade fosse o único a falar pelos vampiros, duvidava que tivesse reagido como reagiu.

Foi a presença da Sursea, o seu comportamento infame, a implicação de que ela tinha um segredo que o meu marido conhecia, juntamente com a sua provocação ao Ira, que me deixou louca de raiva. Por ela o ter magoado, eu queria magoá-la dez vezes mais. Era irracional. Absoluto. Uma necessidade que me consumia, a pura necessidade de vingança. De repente, compreendi demasiado bem a minha irmã. Ela queria que os nossos inimigos sofressem. Por cada ano, cada mês, dia, hora e segundo de dor que infligiram aos meus entes queridos, eu queria retribuir o favor até que implorassem misericórdia ou a morte. E depois negar-lhes-ia isso também.

Por mais torcido que fosse, era esse o poder do amor. Podia trazer calor e luz, mas também podia transformar uma única brasa num inferno furioso, destruindo aqueles que o ameaçavam. O amor, com as suas duas faces, podia ser o pior pecado de todos.

Ou talvez fosse apenas algo característico da Casa Vingança.

As tochas colocadas à volta da sala ardiam com mais intensidade e as chamas tremeluziam descontroladamente, como se reagissem a uma brisa fantasma. Olhei para a sala quase vazia, para os soldados vestidos a rigor, o Anir e a Fauna entre eles. O respeito, não o medo, iluminava cada um dos seus olhares. Ela podia tê-los assustado um pouco antes, mas eles esperavam certamente que a princesa da Casa Ira inspirasse algum medo, tal como o seu príncipe fazia. Que estivesse agora a usar esse poder contra os seus inimigos... Inclinei a cabeça na direção deles, em sinal de reconhecimento. Voltei a minha atenção para os convidados indesejados ainda prostrados aos nossos pés.

Aquele poder antigo e terrível no meu âmago agitou-se. A Primeira Bruxa ficou tensa. A sua maldição aprisionara-o e a magia que o mantinha confinado estava a deteriorar-se. De uma maneira ou de outra, o feitiço de bloqueio que pairava sobre mim seria quebrado. E depois aquele monstro seria libertado. A Sursea sentia-o. Não era possível ignorá-lo.

Foi esse pensamento, essa promessa de deixar a minha fera sair livre um dia, que me acalmou. Mesmo assim, precisei de toda a minha força de vontade para não libertar a minha magia naquele exato momento e vê-los a arder.

O cheiro acre a couro queimado subiu até onde estávamos sentados. A Primeira Bruxa estremeceu, mas não se mexeu para afastar a brasa incandescente das suas saias. O Ira passou um dedo pelas costas da minha mão, a sua carícia agiu como um bálsamo frio contra a minha fúria. Eu expirei lenta e silenciosamente. E puxei a minha magia de volta à sua fonte. Esperei mais um batimento cardíaco para ter a certeza de que tinha atingido o meu centro. Um movimento errado e tornar-me-ia o monstro que eles temiam que eu fosse.

— Ergue-te. — A minha expressão estava agora tão bem controlada como as minhas emoções.

O Ira recostou-se no trono, uma sombra de crueldade aparecia no seu sorriso. Sentado onde estava, o demónio divertia-se e deliciava-se com a sua igualmente perversa rainha. Examinou o vampiro com frieza, ignorando a bruxa como se ela não estivesse ali.

— Por que razão estás aqui?

— Para discutir uma possível aliança.

— O teu príncipe escolheu uma altura muito estranha. Há séculos que não se interessa pelas regiões do Norte.

— Não é assim tão estranho. Depois da recente visita da deusa da morte e da sua companhia única, metade lobo, metade demónio, o meu príncipe tem estado a considerar a possibilidade de ter aliados tão invulgares. — Tive de reconhecer o mérito do Blade por aguentar o olhar intenso do meu marido.

Semicerrei os olhos. Além da sua afirmação de querer provocar agitação e talvez começar uma guerra entre os seres sobrenaturais, a Vittoria tinha outra coisa em mente. Talvez a companhia que o Blade mencionara fosse apenas o Domenico, camuflando o seu cheiro de alguma forma mas surgiu-me outra ideia na mente e arrisquei segui-la.

— A companhia chama-se Vesta?

— Não. Marcella. — O olhar do Blade não deixou o do Ira enquanto respondia. — Uma nativa das Ilhas Movediças.

— Tens a certeza de que ela não era daqui? — perguntei.

— Ela não disse mais nada. E a pessoa que mais nos preocupava era a deusa.

A suspeita circulou à minha volta, mas estava claro que o Blade não tinha mais informações sobre a companhia da minha irmã. Pelo menos, nada que estivesse disposto a partilhar se recusássemos uma aliança.

Dado o sangue encontrado na cena do crime, fazia sentido que a Vesta fosse geneticamente única. Por isso é que o Ganância a cobiçava. E foi a primeira coisa de que desconfiei quando foi encontrado sangue de demónio e de lobisomem. A informação fez questionar-me se o interesse da Vesta pelo portal para as terras do Orgulho teria algo que ver com uma possível incapacidade sua de viajar para o Reino das Sombras. Se a minha teoria estivesse certa e ela fosse geneticamente única, talvez o seu lado demoníaco o impossibilitasse. Tal como a nova mulher-lobisomem que o Antonio tinha mencionado.

Enquanto o Blade e o Ira batalhavam em silêncio, estudei o vampiro atentamente.

Sobrancelhas fortes emolduravam aqueles olhos carmesins penetrantes, com pestanas suficientemente espessas para causar inveja a qualquer um. O seu cabelo era demasiado comprido para estar totalmente domado e parecia que o tinha penteado de forma descuidada antes de chegar. Ele curvou os seus grossos lábios num meio-sorriso, como se tivesse acabado de se lembrar de uma piada particularmente engraçada que não se dera ao trabalho de partilhar.

Talvez o divertimento se devesse ao brilho manhoso dos seus olhos, que indicava que muitas vítimas haviam caído naquele charme malicioso.

O casaco do seu fato preto ajustava-se à sua cintura bem proporcionada e a camisa de linho branca e o lenço a condizer eram uma surpresa. Tendo em conta a sua predileção por sangue, imaginei que escolheria vestir-se todo de preto. As calças escuras abraçavam as suas pernas musculadas enfiadas em botas de montar acabadas de polir. Tinha uma aparência que indicava que podia dedicar-se a ser o nosso maior protetor ou o pior inimigo, dependendo do capricho do momento.

Mesmo ali de pé, com as costas direitas sob o pesado escrutínio do Ira, dava a impressão de que o seu casaco estava a segundos de ser descartado. O colarinho e a gravata pareciam irritá-lo, não por serem desconfortáveis ou desprovidos de adornos, mas porque o vampiro não parecia querer fingir. Parecia pronto a deitar fora toda a polidez e a abraçar a crueldade que se escondia por detrás de tudo. Ou talvez estivesse apenas com sede e quisesse uma bebida depois da viagem. Se ele era o emissário, perguntei-me como seriam os vampiros menos diplomáticos.

O Ira não se mexeu, mas não havia como confundir a ameaça que representava enquanto deixava o silêncio arrastar-se até se tornar desconfortável. O meu marido, ao contrário da impressão que eu tivera do Blade, não agia por capricho. Todo ele era cálculo frio e brutalidade eficiente. Quando decidia fazer um movimento, os outros podiam recuar ou morrer. Se ficassem zangados no processo, tanto melhor. As suas emoções alimentariam o seu pecado.

O meu príncipe deixou, por fim, que a sua atenção se concentrasse na bruxa por um instante, antes de responder à afirmação anterior do vampiro.

— Pareceu-te que trazê-la era a melhor forma de alcançar a paz?

— Eu...

O príncipe-demónio levantou uma mão. Pela forma como o Blade interrompeu a sua resposta, qualquer um pensaria que o Ira tinha empunhado uma adaga.

— Ou era apenas uma distração secundária?

O Blade hesitou por menos de um segundo, mas foi o suficiente para eu perceber que o Ira o apanhara desprevenido.

— Pensámos...

— Pensaste em vir aqui, à minha Casa, sob o falso pretexto da paz, para que pudesses tirar o que procuras há tanto tempo. — O Ira inclinou a cabeça para o lado. — És assim tão estúpido ou estás assim tão desesperado? Sabes quem sou. Sabes do que sou capaz. Por isso, talvez seja arrogância ou estupidez. — O meu marido levantou-se e o seu desagrado fez com que o ar arrefecesse. O gelo cobriu os degraus do estrado. — Atreves-te a ficar aí, a mentir-me na cara, pensando que podes sair impune.

A Sursea deu um passo à frente e puxou algo que tinha escondido na manga. Uma arma, sem dúvida. Fervia de irritação enquanto desembainhava a lâmina.

— A vossa mulher irá...

O Ira mal olhou na sua direção enquanto a congelava, tal como fizera com os lobisomens que nos tinham atacado.

Uma coisa é ver um lobo congelado, outra bem diferente é ver uma pessoa envolta num grosso bloco de gelo. Ela fora apanhada a meio do grito, com a expressão distorcida pela dor ou pela fúria. Não tivemos a sorte de a ver morrer — ela era imortal, de acordo com as histórias da Nonna —, mas pelo menos estaria domada durante algum tempo, congelada na agonia do sofrimento.

Não senti a menor pena pela Sursea. Ela nunca me devia ter ameaçado. Sobretudo tendo sido ela quem amaldiçoara o Ira e nos separara, em primeiro lugar.

Como se ele estivesse a pensar no mesmo, recordando a noite em que a maldição me levara, a temperatura voltou a cair e a sala assumiu um tom azulado, como se as próprias paredes estivessem congeladas. Todas aquelas tochas e a enorme lareira faziam sentido agora; o ar era tão frio, tão brutal, que a morte espreitava como um cão a farejar restos à porta de um talho. As chamas concediam alguma pausa da atmosfera implacável.

A verdade é que o Ira fora levado bem para lá do seu pecado. E o vampiro sabia-o. Levantou as mãos em sinal de rendição.

— Não desejo guerra.

— Considerando que as minhas forças de elite acabaram de se livrar de vários vampiros acampados fora do meu círculo e de mais alguns dentro dos terrenos do castelo, estou inclinado a pensar o contrário.

Mantive a expressão neutra, não querendo que a minha surpresa se manifestasse. Logicamente, entendia que não tinha havido tempo para o Ira partilhar o que descobrira, mas desejei que ele tivesse mencionado alguma coisa antes da chegada dos convidados.

Sem se incomodar com o gelo que agora cobria o chão, o Ira desceu os degraus, o superpredador à espreita.

— Há alguma coisa que queiras confessar? Porque agora é a altura certa.

Um brilho calculista surgiu nos olhos sem emoção do Blade.

— Trouxe proteção. Toda a gente sabe que viajar no reino é perigoso. Demónios menores, almas errantes.

O Príncipe Ira estava agora à distância de um braço do vampiro. A tensão inundou a sala do trono e eu debati-me contra a vontade de ficar ao lado do meu marido. Aquela era a sua luta, a sua jogada.

Os soldados-demónios pareciam sentir a mesma compulsão — talvez fosse o pecado com que todos se identificavam. Precisavam de libertar a sua ira e atacar qualquer pessoa suficientemente descarada para mentir ao seu rei. Pela forma como o Ira baixou a cabeça, imaginei que fora exatamente isso que o Blade fizera.

Idiota. Era uma jogada de que ele se arrependeria sem dúvida. Embora eu também não sentisse pena dele.

— Estás acompanhado por uma das criaturas mais cruéis do mundo. De quantos vampiros precisas para te protegeres? — Desviou o olhar para a bruxa congelada. — Anir?

O vice do Ira permitiu que um sorriso lento e desagradável se espalhasse pelo seu rosto quando o seu rei o chamou. O demónio acenou com a cabeça, indicando que estava na altura de revelar o que tinham discutido anteriormente. Como antigo lutador, era provável que o Anir tivesse aguardado por este momento. O humano fez uma vénia e saiu da sala, com as solas das suas elegantes botas a ecoar contra o mármore. O meu marido voltou a sua atenção para o vampiro.

— Ultima oportunidade, Blade. Diz-me o verdadeiro objetivo da tua visita e sairás ileso. Mente e sofrerás por isso.

O desafio caiu sobre o vampiro como um manto real.

— Já vos disse. Estou aqui para estabelecer uma aliança em nome do meu príncipe. Ao contrário da deusa da morte, não queremos destruir este reino.

— Muito bem.

O tom do Ira era enganadoramente calmo, cristalino. Não mais ameaçador do que alguns flocos de neve a cair preguiçosamente do céu num dia claro. Percebi o verdadeiro significado daquilo e tentei reprimir um estremecimento do meu corpo. Não era o tipo de calma que indicava paz ou serenidade; era o tipo de tranquilidade tempestiva que me fazia arrepiar os pelos dos braços. O comportamento frio do Ira tinha como objetivo dar ao seu adversário uma falsa sensação de segurança enquanto a verdadeira ameaça se aproximava.

Estávamos no olho da tempestade, a baloiçar no precipício do que prometia ser o pior daquilo que está para vir. E o vampiro não fazia ideia de que começara uma avalanche que em breve o enterraria.

Poucos instantes depois, as portas duplas abriram-se e o Anir avançou com um prisioneiro algemado. Os guardas rodeavam a jovem loira, com as espadas a postos.

Mantive uma expressão impassível enquanto eles se aproximavam do estrado, mas observei o Blade pelo canto do olho. Estremecera assim que vira a rapariga. O Ira também notou e permitiu que um leve sorriso lhe curvasse os lábios.

— A prisioneira, Majestade. — O Anir deu um passo para o lado e deixou que a mulher algemada se aproximasse. Antes de sorrir o suficiente para mostrar as presas, os seus olhos vermelhos denunciaram-na como vampira. Apesar do vestido grosseiro que usava, a arrogância altiva do seu queixo indicava que era um membro de estatuto elevado da sua corte. Ignorou o Blade e olhou para mim com os olhos semicerrados. Algo semelhante a um alarme cruzou-lhe as feições antes de voltar a adotar aquela expressão indiferente.

O Ira não se incomodou com apresentações ou elogios.

— Este é um dos vampiros que as minhas forças encontraram nos terrenos da Casa Ira. Tens a certeza de que não há nada que me queiras contar, Blade? — O vampiro cerrou os dentes e abanou a cabeça, lentamente. O Ira olhou para a prisioneira com um fogo mortal nos olhos. — Põe-lhe o colar.

O Anir ergueu um estranho colar. Uma lágrima de rubi do tamanho de um ovo de pintassilgo pendia de uma corrente de ouro que parecia ter sido tecida com algum material orgânico. Uma sensação desconfortável fez-me oscilar para trás; não queria aproximar-me de qualquer magia causada pelo colar.

— Não. — A mulher ou era corajosa ou estúpida. Ou talvez soubesse que um destino pior do que a morte a aguardava em casa se traísse o seu príncipe.

O Blade manteve-se estoico enquanto os guardas a agarravam e a obrigavam a ajoelhar-se. O Anir enfiou-lhe o colar pela cabeça e deu um passo atrás. Um véu cintilante, quase transparente, apareceu e cobriu todo o seu corpo. Derreteu-se sobre a sua pele e observei, horrorizada, o cabelo dela a mudar de um tom de trigo-dourado para um castanho-escuro. A sua pele pálida tornou-se bronze e as suas feições assumiram gradualmente a forma familiar de um coração. Levantei-me, abanando a cabeça.

— Como é que isto é possível?

A vampira olhou para mim, os seus olhos mudando de castanho quente para rosa-dourado. O rosto que me devolveu o olhar era o meu. Uma réplica perfeita.

Um arrepio percorreu-me o corpo. Era como olhar para um espelho. Não da maneira familiar ou reconfortante de ter uma irmã gémea, mas de uma maneira estranha e invasiva que me fez sentir vulnerável. Cada detalhe, desde a minha nova tatuagem de casamento SEMPER TVVS que partilhava com o Ira até à tatuagem da nossa ligação, estava refletido na vampira.

Levei a mão ao peito e ela copiou o movimento. Era assustador ver alguém a imitar os meus atos menos de um segundo depois de os ter praticado. Olhei para o colar e de repente soube o que era o material orgânico: o meu cabelo.

De alguma maneira, ela obtivera uma madeixa minha e usara magia das trevas. Era uma coisa contra a qual a Nonna Maria sempre nos advertira e por isso insistia que queimássemos as unhas e o cabelo depois de os cortarmos. Parecia-me demasiado cautelosa e supersticiosa. E, no entanto, tinha razão. Um inimigo usara-os contra mim. Se a Nonna nos temia, por que razão nos protegera?

Não tinha tempo para pensar em teorias. O Ira olhou para mim com uma expressão insondável.

— Pergunta-lhe qual era a missão dela.

Entendendo o que ele realmente queria dizer, baixei a cabeça. Sussurrei as palavras em latim que a forçariam a dizer a verdade. Ela teve tempo suficiente para lançar um olhar preocupado ao Blade — ainda com o meu rosto — antes de o feitiço se lançar e cravar as suas garras nela.

— Porque estás aqui?

Ao contrário da minha irmã gémea, a sua força de vontade não era tão forte; quebrou com facilidade.

— Para seduzir o rei.

A fúria alimentou a minha magia e eu arpoei-lhe a mente, exigindo mais verdade.

— Com que objetivo?

Uma lágrima rolou-lhe pela face. Pela minha face.

— Para o distrair.

— Do quê? — perguntei baixinho, num tom de poder e pesadelo. — Conta-me os detalhes da tua missão.

Ela engoliu com força, as palavras queimavam-lhe a garganta, ansiando por serem libertadas.

— Para o distrair enquanto a Sursea te incapacitava e te levava para a corte dos vampiros.

— PORQUÊ? — Agora estava a tremer de fúria. Eles tinham-se atrevido a vir aqui, a tentar separar-nos outra vez.

— Não sei! Só me disseram para empatar o rei até te apanharem.

Num movimento tão rápido que nenhum mortal poderia acompanhar, o Ira pôs-se de repente atrás da vampira que usava o meu rosto. A sua expressão era a mais fria que eu alguma vez tinha visto.

Aquilo era justiça na sua forma mais pura. Não era bondosa nem misericordiosa. Nem boa nem má. Era justa, dura. Como a natureza. O Ira agarrou-lhe a cabeça e torceu-a, o ruído doentio indicando que ela não viveria para lançar outra ilusão. Mas o Ira ainda não tinha acabado. Em vez de deixar o corpo dela cair no chão, torceu-a com mais força, arrancando-lhe a cabeça dos ombros com as mãos.

Engoli com força enquanto o meu rosto se tornava lentamente no dela. Não havia sangue, dado que ela já estava morta. Não houvera tortura. Mas a rapidez da sua morte... a finalidade da sua morte real... fez-me estremecer. O Blade observou a cena com frieza, embora eu visse uma das suas mãos a fechar-se num punho.

O Ira dissera-lhe que ele tinha uma hipótese de sair do círculo ileso. E embora o vampiro fosse libertado, era certo que sofreria alguma perda. Só que não da maneira que ele esperava. Fora burrice tentar enganar o diabo.

O meu marido entregou a cabeça arrancada ao Blade.

— Devolve isto ao teu príncipe. Se ele voltar a tentar roubar-me a minha mulher com truques ridículos ou por qualquer outro meio, a minha rainha e eu eliminaremos todos os vampiros deste reino.

O Blade pegou na cabeça com a mandíbula fechada.

— Ela era a noiva dele.

— Então ele deveria ter sido mais cuidadoso a protegê-la dos seus inimigos. — O Ira passou por cima do cadáver e aproximou-se do vampiro emissário. Uma manobra subtil que me impediu de qualquer tentativa de vingança. — Em vez disso, ele enviou-a para aqui para dormir comigo enquanto tu usavas uma bruxa para raptar a minha mulher. Pensaste mesmo que essa ilusão ia funcionar? Que seria assim tão fácil manipular-me com magia inferior? Que eu a confundiria, nem que fosse por um segundo, com a minha mulher? — O demónio inclinou-se para a frente. — Viste uma pequena demonstração daquilo de que a minha rainha é capaz. Se eu não te matar primeiro, ela fá-lo-á. Agora sai do meu círculo. E não voltes, a não ser que queiras começar uma guerra. 
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Capítulo 16

 

— Não queria acreditar que a Vittoria estava a falar a sério sobre os vampiros — disse eu, enquanto o Ira entrava silenciosamente na cozinha. A madrugada estava próxima, mas eu não conseguia dormir. — Ou que eles usariam a informação que ela lhes deu para se tornarem num problema.

Voltei a minha atenção para o corte das ervas enquanto ele se dirigia para a caixa de gelo. A fragrância da salsa e do endro enchia o ar; o aroma fresco era bem-vindo depois do terror que tinham sido as últimas horas.

A minha irmã e a Nonna Maria no Reino das Sombras. Os vampiros.

Fora mais uma noite emocionalmente exigente e, por mais exausto que estivesse o meu corpo, dormir parecia-me uma tarefa impossível. Havia demasiados pensamentos e preocupações a invadir-me a mente. Sempre que pensava que sabia por onde começar a desembaraçar a confusão, aparecia um novo nó. Ainda havia a questão da morte real ou falsificada da Vesta para resolver, o que restava da minha maldição para ser quebrada e a nossa cerimónia de casamento para selar os votos.

Uma cerimónia que o Ira não tinha mencionado nem insistira em levar avante, mesmo depois de os vampiros terem tentado separar-nos. Se completássemos o laço, imaginei que isso poria fim a qualquer tentativa futura de rapto. Algo que o Ira tinha sem dúvida considerado e, no entanto, não tinham sido iniciados quaisquer preparativos. Queria acreditar que era para poder continuar a investigar o homicídio da Vesta sem eu ser oficialmente um membro da Casa Ira, mas as dúvidas começaram a surgir.

Pensei no que a minha irmã dissera sobre o Ira não me poder dar o seu coração. Se a sua maldição implicava perder tudo o que amava e eu ainda cá estava...

Engoli com força e cortei as ervas com mais vigor do que o necessário. Tinha de priorizar os meus objetivos, e ficar chateada com o Ira deveria ser o último deles. O que eu tinha de fazer primeiro era encontrar provas de que a Vesta estava viva. Depois podia encontrar uma maneira de salvar a Vittoria da vingança de sangue e, por fim, remover o meu feitiço.

— Estás bem? — perguntou o demónio, observando-me com uma sobrancelha arqueada enquanto eu atacava a tábua de cortar com a faca. — É por causa da Primeira Bruxa?

Encolhi os ombros, evasiva. Depois de o Blade ter sido escoltado para fora do castelo, o Ira levara a Sursea para uma câmara subterrânea que a manteria congelada e eu esgueirara-me para a cozinha. Precisava de criar. De fazer algo familiar e reconfortante, algo que me lembrasse de que eu era mais do que uma deusa presa a feitiços, cuja irmã gémea poderia ou não estar a assassinar membros de cortes demoníacas rivais ou a libertá-los, cujos parentes poderiam ser os verdadeiros vilões de um conto de fadas horrível e muito complicado, cujo marido poderia nunca me amar Incremente e cuja lista de inimigos e complicações parecia crescer a cada dia que passava.

Detestava pensar que, a partir de agora, tudo podia piorar.

— Para que achas que o príncipe deles me queria?

— Um copo?

O meu olhar disparou para ele. No inicio pensei que estava a insinuar que o vampiro queria beber-me. Com um sorriso, o Ira levantou uma garrafa brilhante de vinho de bagas demoníaco. Assenti e ele serviu-me um copo antes de pegar numa garrafa do licor púrpura-pálido que ele preteria e serviu-se de uma quantidade generosa.

Bebeu um gole e depois encostou-se à bancada e observou-me a lavar os feijões cannellini com um tranquilo fascínio que se transformou em curiosidade quando comecei a mistura-los numa tigela até estarem suficientemente macios para barrar.  Também não tinha a certeza do que estava a fazer, mas tinha uma ideia do sabor que gostaria que tivesse. Esperava que ficasse bom.

— Para responder à tua pergunta — disse ele —, dado o estado tumultuoso da sua corte, suspeito que te quer pelo teu poder. A realeza vampírica tem a capacidade de escravizar pessoas. Tudo o que o príncipe teria de fazer seria dar-te um pouco do seu sangue e tu farias basicamente tudo para lhe agradar, na esperança de que ele te desse mais.

Piquei dois dentes de alho grandes e raspei um limão antes de o cortar em quartos para deitar o sumo sobre a pasta dos feijões.

— Podiam ter aceitado a aliança proposta pela Vittoria. O teu irmão disse que ela também tinha procurado a ajuda dele. Além disso,

o poder dela foi totalmente restaurado. Eu ainda sou apenas uma bruxa das sombras. Eles sabiam que te iriam enfurecer, por isso foi um risco muito grande e desesperado. Não vejo o sentido do que tentaram fazer, não quando já tinham alguém disposto a apoiá-los.

— A tua irmã governa os mortos. Eles são mortos-vivos. Pode decidir de repente que já não quer ser solidária com eles e ceifar-lhes a vida. Escolher raptar-te era a melhor opção. Apesar do risco, se tivessem conseguido, teriam resolvido muitos dos seus problemas. Também não estás com o teu poder todo, o que teria facilitado a manipulação do príncipe. O plano era decente. Mas houve uma coisa que eles não levaram em conta.

— Que foi?

— É impossível imitar-te.

Olhei para ele com um sarcástico.

— Eu tenho uma irmã gémea.

— Isso não importa. — O Ira encolheu os ombros. — Sempre te reconheci e sempre te reconhecerei. A tua alma chama pela minha. É como voltar a casa. Uma sensação de paz. Não há magia que o consiga replicar. — Por um segundo, esqueci-me de como respirar. Entreolhámo-nos e, após um instante, o Ira esboçou um sorriso malicioso. — Além disso, ninguém consegue olhar para mim com tanta fúria e tanto desejo como tu.

— Hum. — Sorri e abanei um pouco a cabeça. — A verdade irá surgir, estou a ver.

Quando o Ira falava assim, era difícil acreditar que não me amasse.

— Como é que eu ainda estou aqui? — perguntei, largando a faca. — A tua maldição...

Ele tomou outro gole da sua bebida, depois envolveu-me com um braço e puxou-me para junto dele.

— Se não te importas, prefiro não falar sobre isso esta noite. — O príncipe encostou os lábios à minha têmpora e beijou-me com castidade. — Prometo-te que falaremos. Em breve. Mas não agora.

Estudei-lhe as feições. A tensão no seu maxilar, a ferocidade no seu olhar. Parecia que o demónio precisava de um descanso após as nossas terríveis últimas horas, por isso a nossa conversa podia esperar.

— Está bem. — Esbocei um sorriso tenso e voltei a minha atenção para a comida. Ele foi para o outro lado da ilha, deixando-me muito espaço para trabalhar. — O que achas do que o Blade disse sobre a companhia invulgar da Vittoria?

— A Marcella?

— Hum-hum. — Peguei na raspa do limão, espalhei-a sobre os feijões e juntei depois parte das ervas. Deitei um fio de azeite, duas colheres de sopa de água morna e acrescentei sal e pimenta acabada de moer. Os cozinheiros do Ira tinham flocos de pimenta-vermelha na despensa, por isso juntei também uma pitada generosa. Mexi tudo até ficar bem misturado e depois cobri com as restantes ervas frescas, flocos de pimenta e mais um fio de azeite. — Não consigo deixar de me perguntar se a Vesta terá assumido uma nova identidade ou recuperado o seu verdadeiro nome. Se é ela o lobisomem demoníaco de que ele falou.

— Isso explicaria o sangue.

— Também explicaria porque é que a Vesta não se limitou a fugiu para o Reino das Sombras. Se ela é um demónio e um lobisomem, é provável que não possa viajar para lá sozinha, como os outros lobos. Correto?

— Imagino que sim. Eu posso viajar para lá porque sou o rei. No entanto, os demónios menores não podem. Se a Vesta é meio-demónio, parece-me provável que isso a impeça de viajar para lá sozinha — disse o Ira. — Quem tem estado com a tua irmã quando entras no Reino das Sombras?

— Só o Domenico.

— O alfa. — O Ira tirou as torradas do forno e pô-las de lado num prato. Sem precisar de instruções minhas, espalhou a pasta de feijão branco com ervas sobre uma torrada e entregou-ma antes de se servir também de uma. Deu uma dentada e fechou os olhos por um instante. — Está delicioso.

Eu dei a minha própria dentada e soltei um suspiro de felicidade. A experiência resultara exatamente como eu esperara. Estava cremoso, saboroso e pareceu-me um bom restaurador de forças após uma noite infernal. Adorei a sua simplicidade, a forma como cada ingrediente complementava os outros.

Dei mais uma dentada, deixando que a minha mente vagueasse pelas possibilidades.

— É bom como entrada, mas também gostava de o experimentar com frango grelhado, salada de legumes e talvez alguns pimentos vermelhos assados. Ou talvez alguns pimentos cherry. Fazer uma refeição a sério.

— Hum.

O Ira bebeu um gole da sua bebida e terminou a sua torrada antes de fazer outra, num silêncio confortável que se estendeu entre os dois. A cada gole, ele parecia relaxar mais, perder um pouco da tensão que carregava desde que acordara após a minha viagem ao Reino das Sombras e a chegada da comitiva de vampiros.

— Acho que a tua teoria sobre a Vesta não estar morta está correta — disse ele. — O que ainda não está claro para mim é se o Ganância tem consciência disso. Estou inclinado a acreditar que ele caiu no ardil e por isso pode ter enviado a caveira para si próprio. O mais provável, porém, é que tenha pedido a um dos seus guardas mais próximos que arranjasse provas para condenar a tua irmã. Dessa forma não teria de mentir sobre a caveira.

— Por isso temos de encontrar a Vesta ou apanhar a minha irmã e convencê-la a confessar o papel que desempenhou na fuga dela.

— Se a tua irmã a ajudou mesmo a fugir, tem de mo dizer diretamente. Posso detetar se está a mentir e levar as provas ao Ganância.

O que anularia a vingança de sangue que lhe fora concedida e salvaria a minha irmã gémea de qualquer um dos outros príncipes.

 

Não seria fácil fazer com que a minha irmã falasse, mas eu tinha de tentar.

Depois de termos comido tudo, ficámos em silêncio enquanto bebíamos. O Ira rodou a sua bebida, olhando para o copo; parecia perdido em pensamentos.

— Cozinhares é novidade.

O reconhecimento dele surpreendeu-me. Quase me engasguei ao dar o meu gole de vinho seguinte.

— O quê?

— Antes do feitiço, não te interessavas por cozinhar — disse ele, olhando-me nos olhos. — Pareces relaxada quando estás a criar, em paz. A tua família mortal fez muitas coisas erradas, mas sinto menos vontade de a assassinar quando te vejo a olhar para o alho como se fosse a coisa mais maravilhosa do nosso universo.

— Além de ti, claro.

— Isso é óbvio. — Não sei como, o Ira estava a aproximar-se lentamente de onde eu estava. O meu coração batia com força a cada passo que ele dava e o seu olhar desceu até aos meus lábios, demonstrando um desejo descontrolado. — Como vos pareço agora, minha senhora?

A fome, crua e indomável, atravessou-lhe o rosto. Não havia dúvida de que eu estava prestes a tornar-me o seu prato principal. Pus o meu copo de vinho de lado. A minha respiração parou em antecipação à medida que ele se aproximava mais e mais. Os seus olhos maliciosos não perderam a minha reação à sua proximidade e brilharam.

— Bem, é certo que não pareces odiar-me, demónio.

— Ódio é a última coisa que sinto quando olho para ti.

Eu queria que ele confessasse o seu amor. Ele parecia querer fazê-lo. Tinha quase a certeza de que iria dizer aquelas palavras preciosas quando o príncipe me empurrou contra a bancada e a sua boca se abateu sobre a minha.

Com uma mão enredada no meu cabelo solto, inclinou a minha cabeça para cima para passar a língua ao longo dos contornos dos meus lábios e a minha boca abriu-se instintivamente, dando-lhe permissão para provar e provocar. Envolveu o outro braço em torno da minha cintura, prendendo-me contra o seu corpo duro. Cada movimento da sua língua fazia com que uma sensação intensa percorresse o meu corpo, forçando-me a arquear-me para mais.

O Ira tomou conta da minha boca com a confiança de um parceiro que sabia exatamente como seduzir uma amante de forma adequada e completa. Como beijar tão apaixonadamente, tão vigorosamente a ponto de roubar o fôlego e concedê-lo. Juro que ouvia o meu coração a bater descontrolado e sentia os joelhos a tremerem, e não queria que aquela sensação acabasse, porque ele beijava-me com mais força, exigindo que o meu corpo se entregasse ao prazer que ele me proporcionava, que eu me rendesse por completo enquanto ele me levava ao céu.

— Vou devorar-vos aqui mesmo na bancada, minha senhora.

O Ira depositou beijos de boca aberta ao longo do decote do meu corpete, puxando o tecido para baixo, um bocadinho de cada vez, para expor a parte superior do meu tronco. A sua língua quente saiu para explorar, provocando a minha carne dolorida, enquanto deslizava a sua outra mão para cima e apertava o meu outro seio. Chupou o material e apertou, cada passagem da sua boca fazendo com que o calor que sentia na minha barriga continuasse a descer.

Arrastei-lhe a boca até à minha, ávida por o devorar. Ele encostou as ancas a mim, e depois o príncipe perverso engoliu o meu gemido enquanto enfiava a sua língua de seda na minha boca. Uma mão desceu para a bainha das minhas saias e ele torceu o tecido com os dedos enquanto o arrastava para cima, lentamente.

— És tão incrivelmente bela, Emilia.

O Ira recuou, deixando que os nossos lábios pairassem sobre os do outro, as nossas respirações misturando-se num quase beijo antes de ele voltar a pousar a boca na minha. Aquele beijo consumiu-me. Fez-me desejá-lo com todas as minhas forças. Os seus dedos encontraram o ponto palpitante entre as minhas pernas, mas, quando ele estava prestes a pôr fim ao meu tormento, bateram à porta. O Ira retirou a mão e encostou a testa à minha enquanto praguejava.

— Matarei e mutilarei toda a minha corte. Todo este maldito reino se alguém nos voltar a interromper. Espero que não te importes de governar um reino vazio.

— Talvez se vão embora — propus, olhando para as calças do Ira. Pela deusa, como queria aquilo dentro de mim naquele exato momento.

Ele sorriu e inclinou-me o queixo para cima, passeando com o polegar sobre o meu lábio inferior até eu entreabrir a boca.

— Talvez. — Beijou-me outra vez, longa e intensamente. Ouvimos outra pancada forte, que nos fez separar um do outro. O Ira deu um passo para trás e olhou para o teto, e perguntei-me se seria possível que estivesse mesmo a falar a sério sobre assassinar toda a sua corte. — Vou livrar-me deles.

Um segundo depois, o demónio atravessou a cozinha para abrir a porta. O Luxúria entrou, sorrindo ao ver o meu aspeto desalinhado e a protuberância impressionante nas calças do Ira.

— A sério? Nas cozinhas? — Deu uma palmada nas costas do irmão. — Ainda é possível que acabes na minha Casa do Pecado, seu sacana lascivo.

Para expressar o seu aborrecimento, o Ira soltou um rugido profundo e estrondoso que eu achei tremendamente apelativo.

— Porque estás aqui sem ser convidado e porque não esfaquear-te? — disse ele entredentes.

— Careces de inteligência quando permites que a tua pila te controle. — O Luxúria encontrou uma pera numa tigela grande e atirou-a ao ar antes de a esfregar contra a lapela do seu fato. Examinou a fruta lustrosa. — Tu chamaste-nos ao Poço ao amanhecer. Estão todos lá, prontos para o primeiro combate. Estão à tua espera.

— O Poço? — perguntei, olhando de relance entre os dois. — É um ringue de boxe?

— Lendário e exclusivo. É o melhor ringue de luta dos Sete Círculos. Este filho da puta mal nos deixa ir ver. — O Luxúria deu uma dentada na pera e os seus olhos cor de carvão reluziram perante o meu olhar curioso. — O teu marido fornece à sua corte uma maneira de libertarem o seu pecado de eleição. Ao mesmo tempo que concede às almas mortais uma oportunidade de redenção. Embora essa parte seja muito aborrecida.

— E vai haver um combate?

O Luxúria fez que sim com a cabeça.

— Do amanhecer ao anoitecer.

Só de pensar em viajar fosse para onde fosse por tanto tempo depois da noite que tínhamos tido, os meus joelhos fraquejaram. O Ira não perdeu tempo. Num instante, estava novamente ao meu lado, roçando os seus lábios nos meus.

— Volto assim que puder. Descansa um pouco.

O Luxúria resfolegou e acabou a sua pera.

— A julgar por essa cara, vais precisar.
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O sono continuou a fugir-me depois de o Ira e o Luxúria terem saído, por isso decidi fazer alguma pesquisa. Até voltar a ver a minha irmã, não havia muito que pudesse fazer para descobrir mais pormenores sobre o desaparecimento da Vesta, por isso, resolvi tratar do próximo item mais importante da minha lista de objetivos. Quebrar o feitiço que me acorrentava.

Graças ao comentário malicioso do Domenico sobre a minha mãe ter assuntos mais urgentes para tratar, eu sabia que a Celestia não estaria lá, mas fui à sua torre na mesma. Se alguém tinha textos ou notas sobre feitiços de bloqueio, esse alguém era a Matrona das Maldições e dos Venenos.

Tinha de haver uma maneira de remover o feitiço sem sacrificar o meu coração. Recusava-me a acreditar que a minha única opção era fazer com que a Vittoria mo arrancasse. Se conseguisse quebrar o feitiço sozinha, teria menos uma coisa com que me preocupar. Menos uma razão para as pessoas continuarem a tentar separar-me do Ira.

— Olá? Celestia? — Gentilmente, bati com os nós dos dedos na porta de madeira e esperei alguns momentos antes de tentar a maçaneta. Ela girou facilmente e a porta abriu, revelando uma câmara vazia e escura. A luz que entrava pelas janelas no cimo da torre era cada vez mais fraca, devido ao céu nublado e aos últimos vestígios da tempestade de inverno.

Entrei e encontrei algumas velas e lanternas para acender. Coloquei-as em cima da mesa, coberta com pilhas de molhos de ervas e cestos cheios de plantas secas, e olhei em volta da sala circular.

Parecia a mesma que da última vez em que lá tinha estado. Sobre a lareira, havia uma caveira com símbolos arcanos gravados na superfície, vários frascos de vidro cheios de coisas que tilintavam no interior, estatuetas, ervas, especiarias, pétalas secas, líquidos das mais variadas cores, caldeirões e frascos fumegantes de origem desconhecida. Mas o que me levara até ali fora a pilha de grimórios e de livros — foi isso que comecei a amontoar. Depois de ter reunido uma boa pilha, peguei num dos bancos de madeira e sentei-me.

A minha mãe, embora ainda fosse estranho pensar em Celestia dessa forma, escrevera notas meticulosas sobre diferentes remédios. Folheei um grimório que continha esboços de plantas e as quantidades necessárias a misturar para fazer o tónico perfeito. Venenos e poções para o amor, para a dor do coração, para dores de estômago e de cabeça, para amaldiçoar um inimigo com verrugas, varíola ou uma erupção necrosante.

Fiz uma pausa para ler um feitiço, um para esquecer.
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Pela deusa. Por um segundo, pensei que fosse o feitiço que a Nonna usara em nós, mas nós apenas tínhamos recolhido terra da sepultura para abençoar os nossos amuletos. Nunca tínhamos limpado uma pedra e dormido com ela debaixo das nossas almofadas. No entanto lembrava-me de ter gozado com a minha amiga Claudia por causa disso, numa ocasião em que ela admitira ter feito algo semelhante depois de ter sido rejeitada pelo rapaz de quem gostava.

Era um dos feitiços mais simples. Virei página após página de notas que gradualmente usavam magia mais potente. Celestia tinha um remédio para qualquer doença ou maldição.

A sua criação era verdadeiramente espantosa. Fiquei surpreendida ao perceber que a Vittoria e eu a tínhamos imitado em alguns aspetos quando éramos «mortais»: a minha irmã adorava trabalhar em perfumes e cocktails, e eu adorava criar na cozinha. Deixando de lado essa descoberta perturbadora, peguei noutro diário e folheei mais do mesmo.

Não havia nenhuma nota sobre feitiços de bloqueio nem elixires mágicos para curar o meu problema. Fora algo que esperara encontrar, mas que ainda assim julgara improvável.

Se os feitiços de bloqueio fossem tão fáceis de anular, não seriam muito eficazes. Além disso, o Ira sabia que eu estava amaldiçoada e, muito provavelmente, já teria posto a Celestia a trabalhar numa cura, se é que ela própria já não tivesse tentado. Independentemente do que a Vittoria dissera sobre a nossa mãe estar distraída com outros caprichos, não me parecia que fosse ficar parada e deixar que as bruxas acabassem por matar as suas filhas sem tentar salvar-nos. Tinha acabado de folhear outro grimório quando dei com uma curiosa tintura com um nome horrível. O Coração Sangrento.

Passei um dedo sobre a ilustração de um frasco contendo um líquido púrpura-pálido que a matrona havia desenhado numa das margens e o meu pulso acelerou com a familiaridade da tintura. O Ira tinha um decantador inteiro cheio de um líquido semelhante. Eu até o havia provado da primeira vez que entrara na sua biblioteca pessoal.

Era impossível que fosse o mesmo, e mesmo assim sustive a respiração. Sentia-me como se estivesse a ler um segredo, um segredo que eu tinha a certeza de que ele gostaria de guardar, mas tinha de saber se era aquilo que ele bebera e o porquê. Concentrei-me na descrição: ao contrário do feitiço de memória, neste havia apenas uma lista simples de ingredientes e dos seus propósitos. Li-a em voz alta.
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Reli a nota escrita à mão, que indicava muito claramente o seu único objetivo. Não podia ser.

As plantas do coração sangrento eram venenosas para os mortais, mas o Ira não era mortal. Li a lista de ingredientes enquanto sentia vários nós no estômago. Pétalas de coração sangrento. Vagem de baunilha. Uma gota de óleo de lavanda. Brandy. Casca de laranja, seca com pétalas de sempre-viva roxa e deixada a destilar sob a lua cheia. Quase todos os sabores que eu identificara naquele licor lavanda. A mesma bebida que o Ira se servira a si mesmo esta noite. Uma noite cheia de emoções intensas.

— Pela deusa.

Foi por isto que a maldição não voltou a atacar. O Ira estava a entorpecer as suas emoções com magia, recusando-se a apaixonar-se novamente e a ver o nosso mundo dividido em dois.

Uma estranha mistura de compreensão e horror apoderou-se de mim. Lembrei-me da noite em que o vira beber aquilo pela primeira vez. Tínhamos acabado de regressar do encontro com a matrona, depois do nosso mergulho nas águas dos Baixios do Crescente.

Ele andava de um lado para o outro e mostrava muita emotividade. Algo que eu dissera quando lhe pedira que se sentasse e parasse de me enervar. Depois, ele servira-se de uma bebida e oferecera-me, mas eu recusara. Pouco depois, tinha recuperado o seu ar frio.

Esta noite, ele fora ferido, ficara furioso e muito provavelmente estivera perto do limite depois de eu ter arrancado a verdade sobre a missão dos vampiros. E descontraíra-se pouco depois de se ter servido de uma bebida. Eu julgara que se devera ao efeito reconfortante da comida, mas agora sabia que não fora o álcool ou o lanche, mas sim o tónico. Pelo menos, em parte.

— O que é que tu fizeste? — sussurrei para a sala vazia.

Os meus ombros curvaram-se para a frente enquanto continuava a contemplar os ingredientes. Se o Ira não tivesse descoberto uma maneira de agarrar os seus sentimentos, eu voltaria a ser arrancada dele. Se pensasse logicamente, sabia que ele o fizera por nós, no entanto o meu coração doía ao perceber que o meu marido não podia permitir-se amar-me. Ele chegara ao ponto de se reprimir através de magia.

— Lady Emilia? — A Fauna entrou de rompante e a sua camisa de noite escarlate lembrou-me um coração despedaçado. Ela parou ao reparar na minha expressão. — O que se passa?

Olhei novamente para o feitiço, deixando que a minha raiva substituísse a minha tristeza. Não estava zangada com o Ira, estava furiosa com as nossas circunstâncias. Com as pessoas tão cheias de ódio que tanto se empenhavam em apagar o fogo do nosso amor. Olhei para a Fauna enquanto cerrava punhos.

— Quero acabar com esta maldição de uma vez por todas. Quero quebrar o feitiço. E quero reclamar o meu rei por completo.

Um sorriso encantador e feroz apareceu no rosto da minha amiga. — Nesse caso, mãos à obra. 
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Capítulo 17

 

— Devíamos concentrar-nos numa maldição de cada vez. — Deslizei alguns diários para a Fauna, que se sentara ao meu lado. Fiz-lhe um breve resumo do que tinha descoberto e uma determinação sombria inundou-lhe as feições. — Tecnicamente, o feitiço de bloqueio não é uma maldição, mas também gostava de ver o que podemos descobrir sobre ele. Preciso de opções sobre como o anular. Se há alguma maneira de o anular sem ser arrancar o coração. Quaisquer consequências possíveis.

— Claro — disse a Fauna, enquanto folheava um pesado grimório. — E a maldição de Sua Majestade?

— É uma prioridade. O que sabemos sobre ela?

— A Sursea lançou-a depois de fazer um sacrifício de sangue a uma deusa.

Isso atraiu a minha atenção.

— Sabes a qual?

A minha amiga abanou a cabeça.

— Sua Majestade tentou descobrir, mas só se lembra de que ela lançou um feitiço com sangue derramado.

A magia das trevas exigia um sacrifício. Sangue. Ossos. Tudo aquilo de que a Nonna Maria nos tinha avisado para nos mantermos afastadas. E, no entanto, havia algo que não batia certo...

— Porque é que uma deusa exigiria uma oferenda de sangue?

A Fauna piscou os olhos, parecendo intrigada. — Porque é isso que as bruxas fazem sempre.

E o que me tinham ensinado até agora era que as bruxas não eram de confiança.

— Estarias disposta a testar uma teoria? — perguntei, delineando um plano.

O entusiasmo surgiu-lhe nos olhos.

— Isso precisa de sangue? — Acenei com a cabeça e ela sorriu amplamente enquanto tirava uma adaga escondida debaixo das saias. Às vezes esquecia-me de que o seu pecado de eleição era a ira e que o derramamento de sangue lhe fazia cantar a alma. — A quem estou eu a fazer a oferenda?

— A deusa da fúria.

Abençoada a sua vontade de ajudar. A Fauna não hesitou, picou o dedo e deixou cair algumas gotas de sangue sobre uma vela; o sacrifício fez a chama tremeluzir e fumegar.

— Rezo à deusa da fúria para que responda ao meu apelo.

Ficámos ali sentadas em silêncio, ambas tensas, enquanto eu esperava por qualquer indício de magia. Qualquer puxão mágico ou necessidade de atender ao chamamento de alguém. A Fauna franziu o sobrolho enquanto olhava para mim.

— Estás a ver alguma coisa?

Fechei os olhos por um segundo e tentei mostrar algo.

— Não.

Ela adicionou outra gota de sangue e rezou novamente. Fechei os olhos e concentrei-me durante mais um minuto. Dois. Continuava a não sentir qualquer necessidade interior de ir ter com ela, de lhe fazer a vontade. Sentia o mesmo de sempre. Tal como suspeitara.

Pensei na minha mãe, a Anciã, a ser convocada por qualquer criatura ou ser que derramara sangue e ordenara-lhe que viesse até si. Era ridículo. O sangue era usado para invocar um demónio, mas apenas quando combinado com vários outros elementos. A maioria dos quais era específica de cada príncipe-demónio, juntamente com um feitiço particular.

— Talvez seja por ainda não estares completamente livre. — A Fauna parecia insegura. — Ou talvez o sacrifício não tenha sido suficientemente importante.

Abanei a cabeça.

— Antes de começar com grandes sacrifícios, gostava de testar a minha irmã. Ela é livre e devia atender ao chamamento se a magia de um sacrifício de sangue realmente funciona numa deusa.

A Fauna ergueu as sobrancelhas, que quase lhe tocaram os cabelos.

— Se Sua Majestade descobrir...

— Eu assumo toda a responsabilidade. Por favor — acrescentei quando a vi hesitar —, tenta.

— Espero que nenhuma de nós venha a arrepender-se disto. — Ela respirou fundo e pressionou a adaga contra a ponta de outro dedo. — Rezo à deusa da morte para que responda ao meu apelo.

A tensão inundou a sala, fazendo com que o ar parecesse subitamente mais frio. As sombras lançadas pelas velas e lanternas pareciam até tremeluzir de maneira mais ameaçadora. Era possível que a morte estivesse à espreita, mas podia ser simplesmente porque a minha imaginação estava disposta a acreditar nisso. Ambas esperámos, com a respiração em suspenso, que algo acontecesse. Passou um momento de tensão, seguido de outro. A Vittoria não apareceu. E, felizmente, o Ira também não apareceu para impedir a nossa tentativa de invocar uma deusa.

Suspirei.

— Vou tentar com o meu sangue.

Com a minha própria adaga, furei o meu dedo. Em vez de deixar que caísse uma gota nas chamas, levantei-me e coloquei a mão sobre a caveira.

— Rezo à deusa da morte para que responda ao meu apelo.

Pareceu-me, em parte, que o vento começara a soprar um pouco mais forte lá fora, que os elementos tinham reagido de forma monumental ao pedido mágico, mas, no fundo, sabia que nada mudara. Mesmo o meu sangue meio-divino não era suficiente para invocar uma divindade completa. O que significava que as bruxas, ou sabiam disso e tinham deliberadamente enganado os seus inimigos, ou tinham sido elas próprias enganadas.

— Tenho de ir ao Reino das Sombras. — Virei-me para onde a Fauna ainda estava sentada na borda do seu banco. — Vou perguntar à minha irmã o que é que ela sabe sobre feitiços lançados com sangue.

E depois arranjaria maneira de lançar outro feitiço da verdade e ver que outros segredos ela guardava. Sobretudo, se sabia para onde tinha ido uma certa comandante.
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Demorámos mais tempo do que eu gostaria a procurar em todos os grimórios e a Fauna até conseguiu convencer-me a fazer uma pausa para visitar o Poço e assistir a um dos combates, mas acabámos por descobrir um feitiço para invocar um lobisomem.

Juntámos os ingredientes e a Fauna observou-me em silêncio enquanto eu preparava tudo e começava a invocação.

Dentro do círculo de sal, espalhei acónito nos pontos norte, sul, leste e oeste antes de sussurrar o feitiço. Ao contrário do que tinha acontecido quando invocara o Ira, os resultados daquele círculo foram quase imediatos.

O Domenico apareceu no meio de uma explosão ensurdecedora de magia que quase me derrubou. Girou em torno de si mesmo e olhou furiosamente para a sala da torre. Para o círculo de sal. Para a minha amiga demónia, que lhe fez uma saudação trocista. E depois virou-se para mim. As suas garras apareceram num instante.

— Vais arrepender-te disto, Bruxa das Sombras.

— Se eu recebesse uma moeda por cada vez que ouvisse essa expressão, o Ganância teria razões para se preocupar.

— Ele já tem razões de sobra para me temer.

Deixei que o meu olhar frio vagueasse sobre o metamorfo, tal como ele olhara para mim na noite anterior. Era difícil acreditar que apenas se tinham passado algumas horas desde a última vez que o vira. Estava sem camisa e tinha as calças meio desabotoadas. Um rasto de pelos desaparecia-lhe nas calças, entre os esculpidos músculos abdominais. Algumas cicatrizes que pareciam marcas de garras marcavam a sua pele imaculada cor de azeitona. O seu cabelo escuro estava despenteado, ou porque estivera a dormir, ou por alguma outra atividade em que participara antes de se deitar. A ideia de lhe ter estragado o encontro revelou-se uma fonte de divertimento mesquinho.

— Quero falar com a Vittoria.

O Domenico abriu a boca, provavelmente para argumentar, mas depois fechou-a. Não queria concordar, mas não podia recusar. A Vittoria deixara bem claro que queria que eu a chamasse.

— Muito bem. — Olhou para a Fauna. — Ela fica.

Aquilo era-me conveniente. A Fauna e eu já tínhamos decidido que ela ficaria de guarda ao meu corpo enquanto o meu espírito viajasse para o Reino das Sombras. Encolhi um ombro, como se estivesse a considerar o seu pedido.

— Está bem. Estás pronto?

— Não tenho muita escolha, pois não? — disse ele, e fez sinal para que eu me aproximasse. Dei um passo hesitante em frente, depois parei, examinando-o novamente. O Domenico olhou-me com um ar desagradável. — Preciso de unir os nossos corpos. — Perante a minha expressão horrorizada, rosnou. — As minhas garras bastam. Põe-te à minha frente.

Contra o meu próprio aviso interno de não deixar aqueles instrumentos mortais de lobisomem aproximarem-se do meu corpo, fiz o que ele pediu.

O Domenico obrigou-me a virar-me até que as minhas costas estivessem encostadas ao seu peito. Passou os braços por baixo dos meus e cravou as garras em cada um dos meus ombros. Cerrei os dentes com a dor, mas recusei-me a deixar que o metamorfo sentisse qualquer estremecimento da minha parte.

— Minha senhora. Esperai. — A Fauna deu um passo na nossa direção e fez uma expressão preocupada quando as garras do lobisomem se cravavam mais fundo na minha carne. Eu apenas tinha sido levada para o Reino das Sombras antes, nunca tinha sido eu a tomar a iniciativa, por isso não sabia o que esperar em termos de pagamento mágico.

No entanto, havia algo que não fazia muito sentido.

Os meus dentes chocaram uns contra os outros enquanto ele estendia as garras até quase me tocarem no osso.

— Porque é que os nossos corpos têm de estar unidos para entrar no reino dos espíritos?

O Domenico aproximou a boca do meu ouvido.

— Quem disse que íamos para o Reino das Sombras?

No meio de um turbilhão de poder cintilante, apareceu um portal. Antes que eu pudesse virar-me para a Fauna, o Domenico içou-me e saltou. A magia sugou-me e puxou-me, eu senti-me como se tivéssemos entrado no coração de um furacão e a única coisa que me prendia ao meu corpo fossem as garras do metamorfo. Quase tão depressa como tinha começado, saímos do portal e entrámos numa sala que eu conhecia bem. Qualquer desorientação que tivesse sentido no caminho para cá desapareceu quase instantaneamente.

O Domenico soltou-me e recuou um passo enquanto me observava a examinar o espaço. Paredes e chão de pedra calcária. Num canto, um armário familiar continha pratos de cozinha, duas tábuas de cortar, facas e tigelas. Estava no mosteiro. Na mesma sala onde o Antonio e eu tínhamos preparado bruschetta juntos. Pouco antes de o meu mundo se ter virado de pernas para o ar. Uma onda de tristeza apoderou-se de mim quando pensei no meu velho amigo e no seu assassínio brutal.

— Sangue e ossos. — Agarrei o meu ombro com uma mão e olhei para o lobisomem com um olhar penetrante. — O que estamos a fazer aqui?

— Querias falar com a tua irmã. Ela está aqui.

— Quase todos os príncipes do Inferno andam à procura dela e ela escolhe o sítio mais óbvio.

— Em primeiro lugar, os demónios não podem sair dos Sete Círculos nesta altura. Depois, a tua casa mortal é provavelmente o último lugar onde eles esperariam encontrá-la, tendo em conta a tua própria reação.

O meu coração estava a bater demasiado depressa. A Vittoria regressara a casa. Ao mundo mortal. Parte de mim quis livrar-se do metamorfo e correr para a porta. Em vez disso, permaneci parada.

Queria apressar-me para casa e pedir à Nonna para fazer ricota doce e acariciar-me o cabelo enquanto me dizia que ficaria tudo bem. Que os últimos meses tinham sido apenas um pesadelo, um estranho sonho febril provocado pelas suas histórias supersticiosas.

E talvez por um pequeno excesso de vinho. Isto podia ser uma ilusão. Talvez eu ainda estivesse na nossa trattoria e os avisos da Nonna de que o mar estava agitado por causa do diabo fossem verdadeiros. Talvez fosse tudo uma invenção, fruto de uma imaginação bem alimentada por todos os livros que eu lia. Talvez eu e a Claudia nos tivéssemos embebedado e inventado esta história incrível sobre o diabo.

Um riso nervoso borbulhou na minha garganta. De uma maneira estranha, fazer parte de uma história fazia sentido. Sobretudo quando tinha de enfrentar a minha realidade atual.

Podia ir para casa naquele preciso momento. No fundo, sabia que a Nonna me amaldiçoaria se lho pedisse. Imaginei que estaria mais do que disposta a alinhar na minha fantasia de negação, a fazer-me odiar e temer os sete príncipes do submundo mais uma vez. Roubar-me-ia as memórias e eu viveria uma vida mortal normal, depois da qual morreria numa idade respeitável, rodeada de netos e de um marido enrugado.

Talvez, de vez em quando, sonhasse com um belo demónio de atraentes olhos dourados e acreditasse que ele era apenas uma personagem de um romance que tinha lido. Por mais tentador que fosse esquecer o meu desgosto e a minha traição, voltar a perder o Ira era um preço que eu não estava disposta a pagar.

— Como conseguiste trazer-nos para aqui? Não usámos os portões. — Sustive o olhar duro do Domenico enquanto analisava tudo sozinha. Depois, percebi. — A magia das bruxas só bloqueava quem estava do lado de fora, não impedia ninguém de entrar por outros meios.

E o Inveja não tinha conseguido usar magia transvenio para nos levar para aquele reino antes de irmos para a casa do Orgulho porque, tanto quanto me lembrava, isso só podia ser feito durante os dias antes e depois da lua cheia.

— Os metamorfos não têm relações com as bruxas — disse o Domenico. — Estão um passo à frente dos demónios. E não precisamos de atravessar os portais para aceder a outros reinos como os outros fazem.

Mas era evidente que uma deusa, mesmo uma do Inferno, era imune a tal hostilidade. Lembrei-me da maneira como os lobos veneravam os poderes superiores, talvez fosse a força da magia que eles respeitavam. Ou talvez, à sua maneira, o lobo gostasse da minha irmã gémea, embora o sentimento não parecesse ser recíproco. A minha irmã estava a agir de maneira bastante indiferente em relação ao seu último amante, o que me fez questionar se teria sentimentos por mais alguém (se é que era capaz desse tipo de emoção) e se estaria a usar o lobo de mais do que uma maneira.

— Os príncipes podem usar portais? — perguntei.

— Não. O meu... um lobo certificou-se de que nenhum demónio pode usar um portal, por enquanto.

Estudei-o. Tinha a certeza de que o Domenico ia dizer outra coisa em vez de «lobo». O que me fez pensar na misteriosa Marcella que o Blade tinha mencionado.

— Recentemente, ouvi um rumor de um vampiro. — Uma frase que o meu eu mortal nunca imaginaria que um dia dissesse. — Disse que tinha conhecido a companhia meio-demónio, meio-lobo da Vittoria.

O Domenico bufou.

— Os vampiros são mentirosos. Não podes confiar em nada do que lhes sai das bocas. Nenhum lobisomem desceria tão baixo ao ponto de dormir com um demónio. Pelo menos, se não quisesse perder qualquer tipo de posição respeitável na alcateia.

— Finge que é possível. Um lobisomem com sangue de demónio pode viajar para o Reino das Sombras?

— Já te disse — murmurou o Domenico —, os vampiros mentem.

O Ira não dissera nada sobre o Blade mentir. E tinha a certeza de que ele o teria feito, pois isso provaria que a nossa teoria de a Vesta estar viva estava correta. O Domenico estava a esconder alguma coisa, mas, por mais que tentasse, não conseguia fazê-lo falar. Também não me passara despercebido a rapidez com que dissera que fora um «ele» o culpado de dormir com um demónio. Eu podia usar um feitiço da verdade, mas tinha de continuar a agradar-lhe para que me levasse de volta a casa.

— Onde está a Vittoria?

O Domenico dirigiu-se para a porta.

— Eu levo-te até ela.

Não falámos enquanto percorremos o mosteiro silencioso. Havia múmias alinhadas de ambos os lados, com olhos silenciosos e sem vida apontados na nossa direção, observando mas não vendo realmente o nosso andar.

Acima de nós, nas traves, um pássaro batia as asas. Era tudo tão parecido com a última vez que lá tinha estado que tive de engolir o meu desconforto crescente. Perguntei-me onde estaria a santa irmandade, se estaria à espera. Não eram os únicos inimigos com que teria de me preocupar.

Continuava a ter a sensação de que havia uma presença de outro mundo, como se os demónios Umbra estivessem à espreita nas sombras, observando cada movimento para informar o príncipe do Inferno que lhes contratara os serviços. Só que, desta vez, eu queria que eles trouxessem o seu mestre.

Se os demónios fantasmagóricos estivessem realmente lá, então era possível que o Inveja soubesse onde eu estava e deixasse a luta no Poço e aparecesse, como fazia frequentemente. Desta vez, a sua intrusão não seria indesejada, um sinal de que as coisas tinham mudado completamente no meu mundo. Mas nada disso importava, porque os portais e os portões continuavam fechados e os príncipes não podiam sair, mesmo que tentassem.

— Tu?...

— Silêncio. Não precisamos que a irmandade interfira. — O Domenico abriu a porta das traseiras, cujas dobradiças rangiam bastante, meteu a cabeça de fora e escutou. Tínhamos saído dos Sete Círculos ao fim da tarde, mas já estava escuro. Saímos para a noite quente e eu inalei o cheiro familiar a flores de laranjeira e pluméria. As estrelas cintilavam por cima de nós, como se estivessem na posse de um segredo e entusiasmadas com a perspetiva da sua descoberta. Em vez de me sentir como se estivesse a regressar a casa, o calor parecia quase antinatural, sufocante e opressivo. Fazia-me desejar a neve, o gelo e o demónio que os comandava.

Quando atravessámos o pátio silencioso, olhei para a rua que me levaria à Mar & Vinho. Já não havia muita luz, mas havia pessoas a passear. A nossa trattoria ainda estaria aberta, servindo os últimos clientes daquela noite. A Nonna e a minha mãe estariam na cozinha, a cantarolar enquanto preparavam a comida. O tio Nino e o meu pai estariam na sala de jantar, conversando com os clientes enquanto serviam limoncello e riam. Eu podia lá ir agora. Juntar-me a eles.

Apesar das muitas falhas terríveis que haviam sido expostas, fora uma vida boa. Independentemente do que a Vittoria dissesse, eu sabia que ela também tinha sido feliz. Tínhamos estado rodeadas de amor e luz. Tínhamos desfrutado de uma família carinhosa e de uma comunidade. Tínhamo-nos uma à outra.

Quanto às maldições, a nossa não era a pior. Ao contrário do Ira, cujo coração fora arrancado e que tinha sido posteriormente forçado a sentir ódio em vez de amor, nós tínhamos esquecido tudo sobre o nosso passado. Todas as nossas maquinações. A nossa sede de vingança. Tínhamos recebido novas memórias, que até podiam estar manchadas com o medo do diabo e dos seus terríveis irmãos, mas nem tudo fora mau.

O Domenico olhou-me de soslaio.

— Não precisas de estar calada agora. Estamos longe o suficiente.

— É muita coisa para processar.

Pela primeira vez desde que nos encontráramos no Reino das Sombras, o lobisomem parecia compreender e simpatizar com a minha situação. Que eu presumi que ele compreendia. Pouco tempo antes, o seu mundo tinha sido alterado com a mesma irrevogabilidade. Ele adaptara-se, embora ainda parecesse hostil em relação a essa mudança. Talvez porque a magia do alfa continuava a causar-lhe estragos até ele amadurecer. Ou talvez não gostasse de ser um metamorfo.

— Com o tempo, aprenderás a concentrar-te no presente e a esquecer o passado. — Ele guiou-nos por uma rua lateral que eu conhecia bem. — Não vale a pena ficares a pensar no que poderia ter sido mas nunca será. Isso só te vai impedir de seres quem és. Uma das coisas mais difíceis que podes fazer é viver no aqui e agora. Não te preocupes com o futuro, não remoas o passado. Estar presente, esse é o segredo para mudares o futuro. Para encontrares a verdadeira felicidade.

Refleti sobre as suas palavras.

— És feliz?

— Às vezes. — O Domenico encolheu os ombros. — Estou melhor do que quando soube de... tudo.

— Como está o teu pai? Da última vez que falei com ele parecia preocupado, mas orgulhoso.

O metamorfo enrijeceu por um momento, depois continuou a andar, os seus passos largos devoravam a calçada. Quase como se quisesse fugir à pergunta.

— Está morto.

Hesitei. Não queria pôr sal numa ferida que era claramente recente, mas havia algo que tinha de saber.

— A minha irmã?...

— Claro que não. — O Domenico girou sobre os calcanhares, um brilho púrpura-pálido nos olhos. Olhou imediatamente em volta, para se certificar de que nenhum humano o tinha visto, e depois lutou visivelmente para controlar as suas emoções. — A tua irmã não teve nada que ver com isso.

— E os demónios?

— O quê? — perguntou o Domenico.

— Isto está relacionado com o Ganância?

Ao ouvir o nome do Ganância, as garras do lobo emergiram.

— Não te preocupes, é um assunto de alcateia. Esquece.

Levantei as mãos em sinal de paz e o lobisomem retomou a sua marcha, avançando pelo bairro que fazia fronteira com o nosso. Sem saber, o Domenico dera-me duas respostas que eu procurava. Se, de facto, a Vittoria estava empenhada em afastar ainda mais os lobos e os demónios, matar um membro da alcateia tinha sido uma oportunidade única. E a reação do alfa ao nome do Ganância fora bastante esclarecedora.

Desviei a atenção dos problemas da minha irmã gémea e do lobo e concentrei-me na rua em que tínhamos acabado de entrar. Parei de andar, incapaz de levantar um pé e colocá-lo à frente do outro.

Perto do fim da rua estava a casa da nossa família.

As videiras subiam e contornavam a treliça, a pedra clara brilhava ao luar. Era linda. E estava intacta. Mantinha-se de pé, como se nada tivesse mudado. De repente, fiquei com a boca seca. De todos os sítios onde a Vittoria podia ir, aquele tocava-me.

— A minha irmã está em nossa casa.

O Domenico abanou a cabeça.

— Olha com mais atenção.

— Eu não... — A esquina da nossa casa reluzia, elevando-se ligeiramente em todo o seu contorno. Como se uma página invisível tivesse sido colocada sobre toda a estrutura e a brisa a tivesse soltado. A minha pulsação acelerou e dei um passo atrás enquanto abanava a cabeça. — Não, não, não. Isto não. Por favor.

A Vittoria apareceu de repente à minha frente, com o cabelo soprado pelo mesmo vento mágico que estava agora a destruir a nossa casa.

— Exige ver a tua verdade, Emilia.

— Não posso...

— Sim. Podes e vais — disse a Vittoria. — Vê a verdade.

Os meus olhos ardiam enquanto as lágrimas se acumulavam atrás das pálpebras. Aquele era o golpe derradeiro e eu recusava-me a deixar cair uma única lágrima. Basta. Algo dentro de mim se partiu. Estava farta de tanta tristeza e destruição. Estava farta de todas as mentiras e das manipulações intermináveis e dos dias e noites passados a chorar. A minha irmã gémea tinha razão. Eu merecia saber a verdade, vê-la de uma vez por todas.

Endireitei as costas enquanto olhava despreocupadamente para a nossa casa. Invoquei a fonte da minha magia e apontei-a diretamente para a parte que brilhava.

— Mostra-me a verdade.

A minha voz ecoou, plena de poder, como quando lançava um feitiço de verdade. A magia disparou como um chicote e afundou-se nas paredes exteriores como garras, despedaçando e rasgando a ilusão. Imóvel, observei o seu desaparecimento, revelando um templo de pedra.

A nossa casa estava enfeitiçada. E eu nunca o soubera, nunca sentira a magia em ação. Porque a Nonna mantivera-nos na ignorância. Desta vez a verdade não me partiu o coração; enfureceu-me. Não havia como voltar atrás depois daquela deceção. Eu traçara uma linha entre a Emilia antes de o seu mundo inteiro ser destruído e a deusa da fúria depois de tudo lhe ser revelado.

— Que mais? — Exigi saber, os meus olhos fixos no que costumávamos chamar casa. — Que mais era uma ilusão elaborada? A porra de uma mentira.

— Vou deixar-vos a sós. — O Domenico entrou silenciosamente no templo, sem olhar para mim ou para a Vittoria. Preparei-me para a traição definitiva que pressentia estar a caminho.

— Isto não é realmente a Sicília. — A Vittoria expirou. Por um instante, desviei o olhar da casa que não era a nossa para olhar para a minha irmã gémea. Por uma vez, ela parecia estar a sofrer. — Bem-vinda às Ilhas Movediças. 
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Capítulo 18

 

Estremeci como se tivesse levado um murro.

Pensei que nenhuma traição podia ser pior do que descobrir que a minha avó tinha usado magia das trevas para matar duas bruxas inocentes para nos prender. Isto era uma agonia. Uma agonia implacável, torturante e emocional. A Vittoria não disse nada até o choque inicial se dissipar lentamente.

— As Ilhas Movediças. — Foi por isto que ela me disse que nos encontraríamos aqui, naquela noite, no reino dos espíritos. Olhei para a tua e senti um nó no estômago. Era tudo mentira. Cada pedacinho. Toda a gente que eu pensava conhecer. Não admira que o Ira não me tivesse querido contar mais nada quando lhe perguntei sobre as ilhas. Era algo que eu teria de descobrir sozinha. Estava grata por nenhum príncipe poder viajar para aqui agora. Precisava de tempo e espaço para me reconciliar com tudo o que me tinha sido escondido, sem demónios por perto.

Uma vez, perguntara ao Ira para onde iam as almas mortais e ele falou-me vagamente de uma ilha ao largo da costa ocidental dos Sete Círculos. De acordo com o mapa que a minha irmã me mostrara da última vez que a tinha visto, não havia dúvida de que aquele local se enquadrava na descrição.

— É para aqui que enviam as almas mortais. — Não era uma pergunta, mas a Vittoria assentiu. — A Prisão da Condenação.

— Sim. — A minha irmã falou num tom calmo e gentil. Como se sentisse que o meu poder estava à procura de alguém para atacar. Para castigar. Ou talvez ainda houvesse uma parte humana nela, apesar de tudo. Uma parte que compreendia quão profunda era aquela ferida em particular. — Há quem considere este o pior dos círculos A ilha muda de tempo e de lugar. Torna-se a realidade que tu escolheres que seja. Ou a realidade que outra pessoa escolher. Por um tempo.

— E os mortais que aqui estão sabem disso? Que isto é...

— Não — disse a Vittoria. — A maioria dos mortais desconhece por completo que esta não é realmente a cidade ou o país que pensam que é. Apenas os seres sobrenaturais sabem a verdade. E algumas almas que escaparam ao reino dos demónios e lutaram por uma oportunidade de regressar aqui.

— Estou a ver. — O Inferno. Era isto. Não os Sete Círculos onde os demónios governavam. Nem o castelo elegante do diabo. Ou qualquer uma das Casas do Pecado onde o vício e a devassidão reinavam acima de tudo. Era aqui. No lugar a que outrora chamara casa. Esta ilha era onde o Inferno realmente existia. — Nós nunca fizemos parte do mundo mortal.

— Não. — A minha irmã gémea olhou para o chão, como se não suportasse olhar para mim. — As Bruxas das Estrelas nunca teriam corrido esse risco. Nós fomos enviadas para aqui, para este tempo e lugar, onde as bruxas tinham de se manter escondidas. Podemos passar para outra realidade agora mesmo, se quiseres. Ajuda. Ver a verdade à vista de todos.

— Não. — O meu tom foi mais duro do que eu pretendia. — Não posso... é que... não estou preparada.

Ver outra realidade, outro tempo ou dimensão cortaria o último fio de sanidade a que me estava a agarrar. A Vittoria dirigiu-me um pequeno sorriso.

— Está bem.

— As bruxas foram de alguma forma alertadas para a nossa presença? — perguntei. A minha irmã abanou a cabeça. Por fim uma boa notícia. — Conseguem invocar-nos através de um sacrifício de sangue?

— Nós não somos como os demónios ou outros seres sobrenaturais. Ninguém pode invocar os deuses.

A minha mente saltou a toda a velocidade para a pergunta seguinte.

— Com que frequência é que a ilha muda?

— Tanto quanto sei, são múltiplas as dimensões do submundo, dobradas umas sobre as outras. É difícil explicar, mas há inúmeras realidades a acontecer ao mesmo tempo. Mas nem sempre é um sistema perfeito. Por vezes, existem pequenas incongruências que apenas são percetíveis para os nativos de um determinado tempo ou lugar na realidade atual. Muitos simplesmente ignoram as singularidades que podem notar. A verdade é muito mais difícil de digerir e por isso é evitada. A magia e a ciência desempenham um papel importante, assegurando que nenhuma linha temporal se mistura com outra.

Foi por isso que o Ira demorou tanto tempo a encontrar-nos. Teve de procurar num local que podia estar em qualquer lado e em qualquer altura. Foi um feito incrível o ter conseguido encontrar-nos de todo...

— Tu. — Olhei para a minha irmã gémea de repente. — Invocaste um demónio que alertou o Ira sobre o nosso paradeiro. — Pensei na nota que tinha visto na secretária do Ira. — O Ganância. Invocaste o Ganância sob o pretexto de formar uma aliança. Depois deixaste os feitiços de invocação onde eu os pudesse encontrar, só para prevenir. — A esperança cresceu-me no peito. A minha irmã não podia ser apenas maldade. — Porquê?

A Vittoria agarrou-me na mão e apertou-a suavemente antes de a soltar.

— Porque uma de nós merece um final de conto de fadas.

Envolvi a minha irmã gémea com os braços e apertei-a com força.

— Isso não me parece muito Casa Vingança da tua parte.

A Vittoria abraçou-me também, o seu riso repentino estava tingido de tristeza.

— Se contares a alguém, mato o teu primogénito. Além disso, não diria que ligar a Casa Ganância à minha causa fosse altruístico.

Esbocei um sorriso, sabendo muito bem que a deusa da morte nunca assassinaria o meu primogénito. Quem me dera poder parar o tempo e ficar neste momento com a minha irmã gémea. Mas neste lugar não havia desejos, apenas dor e sofrimento. Segurei a Vittoria junto de mim e depois larguei-a. Por um breve instante, os seus olhos voltaram a um castanho quente.

— Não mataste a comandante do Ganância, pois não?

Ela deu um suspiro.

— Não, mas teria gostado de o fazer. Não porque antipatizasse com ela, mas só para espetar a adaga um pouco mais fundo no Ganância.

— Talvez devesses guardar essa opinião para ti da próxima vez que vires o Ganância ou qualquer um dos outros príncipes. — Suspirei. Apesar de saber que os alicerces do meu mundo eram falsos, senti que tinha menos um peso nos ombros. No fundo, sabia que a minha irmã gémea não podia ser a rainha do gelo que fingia ser. Fora demasiado calorosa, demasiado cheia de vida para perder tudo isso ao tornar-se novamente imortal. — A Vesta não foi apunhalada. Foi... devorada.

A Vittoria ergueu as sobrancelhas, parecendo meio chocada, meio horrorizada.

— É uma maneira horrível de deixar este mundo.

— Tenho razões para acreditar que ela não está morta. E acho que estás mais do que ciente disso. Também acho que sabes quem morreu naquele quarto. — Olhei para a minha irmã gémea, cuja expressão se tornou ilegível. — Tens de me contar a história toda. O porquê de a Vesta se querer ir embora. Quem tomou o seu lugar. Onde está agora. O Ganância exigiu uma vingança de sangue. E o Ira concedeu-lha. Se não confessares a tua inocência diante do Ira e lhe levares provas, os outros príncipes acabarão por te encontrar.

— A vida seria demasiado aborrecida se ninguém ameaçasse apagar do mapa uma Casa rival. — A minha irmã sorriu, evitando responder a quaisquer perguntas sobre o desaparecimento da Vesta e sobre o corpo que fora encontrado. Dera-me algumas informações, e isso teria de ser suficiente por agora. — Apraz-me ter despertado emoções tão fortes no Ganância. Ele deve estar genuinamente intrigado por eu ter feito tal coisa depois de nos termos aliado. — Deu-me um toque de forma brincalhona. Ambos sabíamos que ela odiava o príncipe por razões que ainda não tinha partilhado comigo. — Talvez seja amor verdadeiro.

— E o Orgulho? Foi só um jogo para ti ou sentiste alguma coisa? A Vittoria endireitou as costas, as feições tingiram-se de escuridão.

— Esse demónio devia estar grato por eu não lhe ter feito uma visita.

Estudei a minha irmã pelo canto do olho. No passado, eu sentira com a mesma intensidade o desejo de apunhalar o Ira, e agora não conseguia deixar de pensar na sua boca perversa e em todas as coisas deliciosas que podia fazer com ela. A Vittoria olhou para mim.

— Não. Vejo o que estás a pensar e juro que te faço abrandar o coração até perderes os sentidos.

— Sabes que mais? — Pus um braço à volta da Vittoria e comecei a andar pela estrada empedrada que não passava de uma ilusão. — Alguém me disse uma vez que o ódio se baseia na paixão. Talvez devesses visitar o Orgulho e resolverem os vossos problemas.

— Prefiro tomar banho em merda de porco.

— Como queiras. Por falar em porcos, se queres que eu tenha um final de conto de fadas, porque não paras de me avisar para me afastar do Ira?

A Vittoria olhou para um ponto no horizonte, embora tivesse a sensação de que estava a olhar para dentro.

— Se te tornares um membro da sua Casa, não poderás governar a nossa. Muita coisa mudou, e não quero perder mais nada do que me é familiar. Em todo o caso, queria que soubesses toda a verdade antes de te juntares a ele, para que pudesses fazer uma escolha consciente, com toda a informação, entre o amor e a tua Casa.

Aqui estava a minha irmã de alma mortal.

— A mudança é assustadora, mas nós somos as Temidas. Ou, pelo menos, é o que estás sempre a repetir.

A Vittoria resfolegou.

— Estás a dizer-me para ter alguma dignidade?

— Foste tu que o disseste, querida irmã. — Sorri enquanto ela revirava os olhos. — Sabes, o Ira disse-me que não haveria qualquer problema se eu quisesse restabelecer a nossa Casa.

A Vittoria virou a cabeça para mim.

— Ele disse-te isso?

Acenei com a cabeça.

— Se puseres fim à tua campanha para provocar problemas e criar conflitos internos, talvez isso me interesse. Mas não te vou ajudar se continuares a pôr todos uns contra os outros. Já não é esse o tipo de vida que quero.

Caminhámos até ao fim do que fora a nossa rua. O silêncio era confortável, mas os meus pensamentos tinham-se desviado para assuntos mais urgentes. Assuntos que tinham de ser tratados antes de deixarmos esta fantasia e regressarmos aos Sete Círculos. A minha irmã era procurada nesse reino e tínhamos de garantir a sua segurança.

Parámos na rua seguinte e levantei o rosto para o céu. O ar estava quente, a brisa salgada do mar era agradável. No entanto, vários arrepios percorreram-me o corpo.

Larguei o braço da Vittoria e mexi-me de modo a ficarmos frente a frente.

— Se estás a dar abrigo à Vesta, ou à Marcella, ou lá como ela se chama, tens de contar ao Ira. Ele saberá que é verdade e o teu nome será inocentado. Por favor, diz-lhe. Não te posso perder também. Não depois de tudo isto. — Gesticulei para o mundo à nossa volta. — Por favor, Vittoria. Diz-me que ela está viva e ilesa e que tens uma excelente razão para seres inimiga de alguém tão poderoso.

A Vittoria franziu os lábios e desviou o olhar. Se eu tivesse razão e a Vesta estivesse viva — e eu estava convencida de que estava —, a minha irmã não mo iria confessar. Eu tinha de acreditar que ela possuía um motivo para o fazer, algo mais poderoso do que a vingança que a movia.

— Quem é o verdadeiro vilão desta história sórdida? — perguntei em alternativa. — Nós? Os demónios? As bruxas?

A Vittoria pensou cuidadosamente.

— Dependendo do lado em que estás, acho que podemos ser todos nós. Embora, na minha opinião, os piores sejam as bruxas e os demónios. O facto de não gostarem uns dos outros já dura há demasiado tempo e nunca nos deviam ter arrastado para os seus problemas.

Deixei escapar um longo suspiro.

— Não admira que desvendar todo este mistério não tenha sido fácil. Tu e eu conspirámos contra o Orgulho e o Ira. O Orgulho foi descuidado com o coração da esposa. O que enfureceu a Primeira Bruxa. A Sursea amaldiçoou o Ira porque ele não manteve a filha dela longe do Orgulho e o Ira respondeu da mesma forma, e as Bruxas das Estrelas defenderam o seu dever de manter as Temidas e os Malditos afastados, mesmo que isso significasse sacrificar os seus.

— E a culpa continua a andar para trás e para a frente — concluiu a Vittoria. — Acho que não importa quem é ou foi o primeiro vilão, todos nós fizemos coisas terríveis.

— Mas alguém ajudou a Vesta a escapar da corte do Ganância. E alguém está mesmo morto.

A Vittoria desviou o olhar por mais um instante.

— Disseram-me que os vampiros tentaram raptar-te. Talvez esteja a surgir uma nova ameaça, uma que vai passando despercebida enquanto o caos se instala.

— Foste tu que ateaste aquele fogo em particular.

— Não pensei que fosses o alvo deles. Pensei que tinham os olhos postos na Casa Ganância.

— Porquê? O que se passa com o Ganância que te leva a fazer coisas tão horríveis?

— Não fiz nada de horrível — respondeu ela. — Só lhe fiz o que ele fez aos outros. Talvez os vampiros tenham os seus próprios objetivos de guerra e eu possa ter-lhes acidentalmente dado a esperança de poderem vencer.

A frustração acumulou-se no meu peito. Quem me dera que a minha irmã me dissesse a verdade para poder resolver tudo.

— Embora não duvide que os vampiros gostassem de começar uma guerra interna para nos distrair das suas próprias maquinações, não acredito que sejam os responsáveis.

— Hum. — O olhar da Vittoria voltou a tornar-se introspetivo. — Então talvez sejam as bruxas. Provavelmente descobriram a minha aliança com o Ganância e atacaram a Casa dele para iniciar um conflito. Tenho a certeza de que esperam que os demónios nos apaguem do tabuleiro de jogo de uma vez por todas.

— Vittoria — avisei-a. — Pára com isso. Sei que não foram as bruxas, nem os demónios, nem os lobos. Diz-me a verdade de uma vez por todas. Porque guardas tantos segredos?

— Talvez apenas tenhas de confiar em mim.

— Depois de tudo o que fizeste, depois de todas as mentiras, meias-verdades e jogos?

A raiva atravessou o rosto da minha irmã gémea.

— Tenho tentado contornar a maldição, libertar a tua magia e restabelecer as ligações a este mundo, e tenho feito o meu melhor. Se te parece que é tudo mentira e manipulação, desculpa, Emilia. Mas tenho as minhas razões. E vais ter de as respeitar ou continuar a lutar contra mim. Se as bruxas não tivessem feito o que nos fizeram, nada disto teria acontecido. E se achas que elas vão ficar de braços cruzados e deixar-nos recuperar todo o nosso poder sem tentarem prender-nos outra vez, enlouqueceste. — A Vittoria virou-se para mim com uma expressão calculista. — Há uma maneira de te certificares de que não conseguem fazê-lo.

Pus uma mão no peito, o meu coração batia mais depressa à medida que sustinha o olhar da minha irmã.

— Não há outra forma de quebrar o feitiço?

— Não que eu tenha descoberto. Acredita, fiz a minha pesquisa antes de me arrancarem o coração.

— Quem te arrancou o coração? — perguntei. — O Domenico?

— Havia muitas criaturas no submundo mais do que dispostas a voluntariarem-se para a tarefa. Deixemos as coisas assim por enquanto. — O olhar da Vittoria tornou-se gélido antes de se suavizar outra vez. — Mas não tens de te preocupar com isso. Eu estarei contigo.

Afastei-me, e a minha irmã ficou a observar em silêncio enquanto eu andava de um lado para o outro, com a mente e o coração acelerados. As bruxas tinham-nos prendido. E, no entanto, não conseguia parar de pensar na reação do Inveja quando a Vittoria quis anular o meu feitiço de bloqueio. Ele manifestara-se muito contra isso.

E o Ira não dissera muito sobre o assunto. Eu sabia que ele se sentia inseguro, mas a minha irmã sobrevivera. Ela recuperara a sua forma de deusa completa. O que me fez questionar, mais uma vez, se haveria alguma outra razão para o Ira não ter dito nada. Recordei o ataque do Viperidae, como, depois de o demónio-cobra me ter mordido, o Ira usara magia para transferir o veneno para o seu próprio corpo.

Também me lembrei de que ele me fizera beber algo extremamente doce...

— Pela deusa. Ele deu-me néctar.

Ambrósia. O alimento dos deuses.

Parei de andar e fiquei a olhar para o nada. Ele também me dera algo doce para beber quando tivera aquele caso ligeiro de hipotermia. Mais néctar. Mais combustível para desencadear a cura de uma deusa. O Ira não estava preocupado com a minha morte. Então o que é que podia motivar tal precaução? Voltei a andar, deixando a minha mente vaguear por diferentes teorias e cenários, até que um se destacou entre os restantes.

O Inveja tivera medo naquele dia na nossa cela. Tal como o Luxúria e o Preguiça, e até o Ganância, quando eu perdera o controlo e pegara fogo ao quadro. E o Ira... pode não ter tido medo de mim, mas todos os príncipes do Inferno tinham-nos apelidado de as Temidas. O meu marido não temia pela minha vida, temia pelo seu reino. Temia libertar-me por completo. O Ira não me estava a impedir ativamente, mas também não estava a ajudar. Essa escolha era minha e apenas minha.

Virei-me e encontrei o olhar paciente da minha irmã.

— Estou pronta — disse com toda a honestidade.

Nas últimas semanas, o Ira ensinara-me a controlar as minhas emoções. A ver além da minha raiva. Fora essa a lição que me ensinara na noite em que me obrigara a esfaqueá-lo, na noite em que me dissera que deveria sentir outros pecados e combatê-los. Sim, aprender a proteger-me contra o orgulho, a ganância e a luxúria fora importante. Mas o Ira sempre soubera qual a Casa do Pecado que eu governava, sabia quão intenso poderia ser o meu desejo de vingança.

Antes de o apunhalar naquela noite, eu teria seguido um caminho inundado de sede de sangue. E ele teria tido razão. Não quisera admitido na altura, mas detestara magoá-lo. Detestara a perda de controlo, a sensação avassaladora de que era movida apenas pela minha raiva. Eu dominava essa emoção e não permitiria que ela me dominasse a mim.

Na sala do trono, com o emissário dos vampiros e a Sursea, a minha raiva estivera à beira de tomar conta de mim. Mas não chegara a esse ponto. Eu não podia depender do Ira ou de qualquer outra pessoa para me resgatar daquele lugar escuro. Tinha de vir de mim. Impedir-me de libertar todo o meu poder garantiria apenas uma coisa: falharia por não tentar.

O medo deter-me-ia. Mas a fé em mim mesma libertar-me-ia.

— Poderias... se eu?... — Respirei fundo. — Não quero perder o controlo.

— Compreensível. — A Vittoria assentiu. — Estarei ao teu lado. Não tens nada a temer com a mudança. No início, vais ficar um pouco desorientada, mas é como inspirares uma grande lufada de ar fresco depois de mergulhares no mar.

Expirei e anuí.

— Estou pronta para quebrar o feitiço de bloqueio. Agora.

A Vittoria levou-me de volta à nossa casa de infância. A página de ilusão que eu soltara estava outra vez no sítio, fazendo com que o edifício parecesse o mesmo que fora durante toda a minha vida. Subimos as escadas e entrámos pela porta da frente, e o que outrora fora um pequeno espaço animado tinha agora um teto de catedral e mobiliário decadente. Cheirava a mel e a flores silvestres.

Na parede mais distante da primeira sala havia prateleiras com livros; noutro canto, uma parede com frascos que continham corações. Desviei o olhar e dirigi-me para um altar que existia ao lado. Havia fogo a crepitar em enormes bacias de ambos os lados; as chamas eram de um preto lindo e brilhante.

A Vittoria estalou os dedos e, de repente, apareceu uma mulher-lobisomem, segurando uma veste cor de lavanda. A jovem parecia ter vinte e poucos anos e havia algo de familiar na cor dos seus olhos e na forma do seu rosto. Desviou o olhar apressadamente e afastou-se. A minha irmã gémea fez-me sinal para ir até ao estrado.

— Veste isto. Depois deita-te no altar com os braços relaxados de cada lado do corpo e as pernas esticadas.

Duvidei que conseguisse relaxar, mas aceitei com cuidado a peça, que afinal era uma bata larga, e despi-me rapidamente para a vestir.

Tinha duas alças grandes que se atavam em cada ombro e continuavam para baixo pela frente. Uma corda prateada prendia-as na cintura e duas rachas desciam até meio da coxa. O grande decote em V na parte da frente dava acesso ao meu coração enfeitiçado e fazia com que esse órgão mortal batesse descontroladamente. Recusei-me a pensar que em breve deixaria de bater. Uma sensação de calma envolveu-me, quase como se tivesse sido varrida por um vento mágico. Iria correr tudo bem. Olhei para a mulher-lobisomem que me dera a roupa e perguntei-me se teria alterado o meu estado de espírito de alguma forma. Esse era um tipo de magia raro e muito cobiçado. Os príncipes do Inferno podiam influenciar os pecados, mas influenciar a alegria era algo completamente diferente.

Deixando passar essa estranheza, endireitei os ombros, subi para o altar e deitei-me como a minha irmã gémea me indicara. A Vittoria ergueu-se sobre mim; depois olhou em volta da sala, onde o metamorfo solitário aguardava, e percebi que ele estava de guarda.

— Não deixes que ninguém nos perturbe. — A minha irmã olhou para mim, os seus olhos cor de lavanda reluzindo enquanto invocava o seu poder. — Seremos breves.

Antes que eu tivesse tempo de ceder ao meu pânico crescente, os dedos da Vittoria estenderam-se e as suas garras perfuraram-me o peito.

Por um momento, mal podia acreditar que ela o fizera.

Depois abri a boca para gritar, mas não saiu nada.

O meu peito ardia. Muitíssimo. Parecia que alguém pusera meia dúzia de facas no fogo e depois as cravara no meu corpo. A dor era tão intensa, tão avassaladora, que não sentia mais nada. O controlo sobre a minha mente, as minhas memórias, o feitiço de bloqueio partiu-se como um ovo e tudo voltou a inundar-me.

A minha vida.

A minha Casa.

O meu poder. Na minha mente, vi o Ira e eu, a fazer amor, a treinar e a travar batalhas de inteligência e vontade. Outra memória: a minha irmã gémea a conspirar comigo na nossa sala do trono. Vi a Sursea vir até nós com o seu plano, a sua necessidade de vingança alimentara o meu pecado. Depois, dei por mim no jardim e vi a cara do Ira mesmo antes de tudo acontecer.

O grito que não fora capaz de soltar antes rasgou-me a garganta e ecoou pelo templo. Era a minha raiva e tormento a tomar forma. Ouvi os metamorfos dispersarem-se de onde quer que se tivessem escondido. E gritei até as memórias abrandarem.

A escuridão dissipou-se tão depressa como a dor, e depois não senti nem pensei em mais nada.
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Quando a dor diminuiu e a escuridão desapareceu, fiquei imóvel como uma estátua, a ouvir. Numa divisão distante, ouvi o farfalhar de uma saia, o roçar suave de chinelos. Vozes a sussurrar. Mais perto, alguém inspirou com força, como se tivesse acordado de repente.

Mantive os olhos fechados enquanto me habituava ao meu novo alcance auditivo. Aos meus sentidos mais apurados. Houve uma coisa que se destacou imediatamente. Não conseguia sentir o meu pulso. Inspirei profundamente e expirei lentamente.

A ausência de batimento cardíaco não foi tão desorientadora como pensara. Mas talvez isso se devesse ao facto de já não sentir o medo da mesma forma. Abri um olho e fiquei surpreendida por ver riscas vermelhas e douradas nas janelas e por baixo da porta. Amanhecera. Devia ter ficado inconsciente mais tempo do que julgara.

Sentei-me e por pouco não me projetei pelo quarto, o meu corpo completamente imortal transbordava de uma força incrível. Já sabia que não havia ninguém no quarto comigo, mas olhei em volta com uma nova perspetiva. A Vittoria tinha razão: sentia-me como se tivesse mergulhado no mar e estivesse agora a voltar à superfície. As cores eram mais vivas, mais intensas. Conseguia ver os fios do meu vestido. Os grãos de pó que brilhavam num raio de sol ao fundo do templo.

Sentia-me energizada, revitalizada. Saltei do altar, lancei-me no ar e aterrei graciosamente no fundo da sala. Uma sensação estranha e familiar começou a tomar forma no centro do meu ser. Em vez do meu coração, sentia a vibração do meu poder. Sentia-me como se tivesse regressado a casa depois de ter estado longe durante muito tempo.

— Fiat lux.

As rosas e as flores silvestres arderam em chamas por toda a sala. O fogo rugiu com fúria, incitando a minha própria raiva e incendiando-a. Este poder, fora isto que fizera de mim uma das Temidas. Não tinha limites, apenas o meu desejo de o controlar o mantinha preso. Pensei na Nonna Maria. Lembrei-me das suas mentiras. Da dor. E as flores arderam ainda mais intensamente, por mais impossível que parecesse. Inclinei a cabeça para um lado quando um som familiar me chamou a atenção.

Reconheci os passos da minha irmã e virei-me para a encarar.

— O que achas de exercermos algumas vinganças antes de me ir embora?

Lentamente, ela esboçou um sorriso. — É bom ter-te de volta, Fúria. 
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Capítulo 19

 

De volta à Casa Ira, senti uma miríade de coisas ao mesmo tempo. Os criados que se aglomeravam nos pisos inferiores, os soldados-demónios que treinavam num recinto que eu ainda não visitara. As querelas de vários membros da nobreza, cuja raiva acendia pequenas brasas na minha órbita.

O que mais me chamou a atenção foi o meu marido. A sua energia era como um inferno ardente ancorado por torres de gelo. Era incrível. Tal como quando eu vira o seu luccicare, a sua magia era um milhão de tons de preto com manchas de ouro. Brilhante e perigosa. Tal como ele.

O Ira ainda estava no Poço — eu sentia as vibrações do seu poder erótico àquela distância e reconhecê-las-ia em qualquer lado. Senti uma ligeira vontade de correr para junto dele, mas o nosso encontro teria de esperar.

No entanto, se eu conseguia sentir a sua magia, não tinha dúvidas de que ele também conseguia sentir a minha. Não tardaria muito para que viesse buscar a sua recém-restaurada rainha.

Em seguida, voltei a minha atenção para a torre da Anciã, onde sabia que a Fauna ainda estava a trabalhar, e fui para lá imediatamente. O tempo movia-se de forma diferente nas dimensões demoníacas, por isso não sabia quanto tempo estivera fora, mas não podia ter sido muito, ou o Ira teria ido à minha procura. Fazendo o meu melhor para não assustar a minha amiga, bati suavemente — ou assim pensei — e a porta abriu-se com brusquidão.

— Fauna?

A minha amiga sobressaltou-se com o barulho e virou-se para olhar para a porta.

— Emilia! Graças ao diabo que estás aqui, encontrei... — A Fauna levantou-se tão subitamente que o seu banco caiu no chão. Examinou o meu rosto, suponho que à procura de alguma familiaridade, e engoliu o que quer que fosse que estava prestes a dizer. — Os teus olhos...

— Eu sei. — Já não eram castanhos quentes. Eram rosa-dourados como a minha magia.

Ela olhou para o meu peito. Não parecia diferente. Não havia nenhuma cicatriz, nenhum vestígio do que a minha irmã me tirara. Não havia qualquer indício de que um feitiço de bloqueio tivesse pairado sobre mim. No entanto, graças aos seus sentidos demoníacos, era provável que a Fauna já não conseguisse ouvir o bater do meu coração mortal.

Algo parecido com tristeza inundou-lhe as feições, embora pudesse jurar ter detetado horror. Vinha misturado com uma sensação de formigueiro, algo que me distraía. Se era assim que o Ira sentia as emoções, era desconfortável e eu levaria algum tempo a habituar-me. Já me esquecera de como era. Tinha de me treinar outra vez para me concentrar em captar as emoções das outras pessoas apenas quando me convinha, ou enlouqueceria.

— Obrigaram-te a fazer isso? — perguntou ela baixinho.

Ergui as sobrancelhas. Ter recuperado a minha verdadeira forma não era uma maldição. Mas a maneira como a minha amiga falou, parecia que estava a falar com os mortos. Tentei esboçar um sorriso, que a fez engolir com mais força. Suspirei.

— Não. Ninguém me obrigou a fazer nada. Exceto, talvez, as bruxas, quando me obrigaram a fazer parte dos seus joguinhos.

Entrei na sala sem que os meus pés fizessem barulho, e a emoção que sentira emanar da Fauna intensificou-se. Medo. Agora era isso que a minha amiga sentia na minha presença.

Passei os dedos pelos grimórios abertos. Senti o papel mais grosso e o cheiro da tinta mais intensamente.

— Sabias que me tinham prendido no verdadeiro inferno? As Ilhas Movediças. Um nome inteligente para uma ilha mágica que pode variar em tempo e lugar. Pareceu-me apropriado que esse fosse o lugar onde regressei ao meu verdadeiro eu.

Passou um momento de silêncio. Seguido de outro. A Fauna voltou a olhar-me de cima a baixo, examinando-me. Detetei algum cheiro a fumo na minha roupa, no meu cabelo. Ela também. A voz da Fauna era de suspeita.

— Atacaste-os?

Fiz um trejeito.

— Posso ter-lhes feito uma visita.

— Sua Majestade irá...

— O que fiz contra aqueles que me traíram foi justificado. O que encontraste?

— Eu... — A Fauna seguiu o meu olhar, que pousou no grimório que ela estivera a ler. Um pouco do seu entusiasmo anterior começou a voltar enquanto apontava para a página. — Eu creio que encontrei uma maneira de quebrar a maldição.

— A do Ira?

— Sim, mas não é só isso. — O sorriso não lhe chegou aos olhos, mas era melhor do que o anterior. O medo também estava a diminuir, embora ainda se mantivesse e provocasse desconforto. — A Lâmina da Ruína é mais do que um objeto amaldiçoado em si; seja como for, consegue destruir maldições e feitiços. Não sei muito bem como funciona, mas encontrei algo que nos pode dar mais informações.

Pegou num outro texto e deslizou-o na minha direção. Era um mapa da Casa Ira, mostrando túneis, templos e cavernas escondidos na terra, assim como cidades e vilas subterrâneas.

— Há um lugar nessas terras chamado Poço da Memória — continuou. — E acredito que é a chave para descobrirmos mais sobre a Lâmina da Ruína. — Apontou para uma secção do mapa marcada JARDINS. — É preciso pagar um dízimo à deusa para entrar na câmara do Poço da Memória. É desagradável, o poço deve considerá-lo digno, e as memórias que mostra são frequentemente pesadelos de que outros se livraram. Ou outras coisas que desejavam esquecer.

— É só isso?

— Não é tão fácil quanto parece. — A Fauna mordeu o lábio.

O poço consegue fazer-nos acreditar que estamos realmente na memória que nos está a mostrar. Diz-se que algumas pessoas ficam lá presas para a eternidade, revivendo os piores momentos de memórias que nem sequer lhes pertenciam.

Não era algo que me incomodasse, mas sabia que incomodaria a Emilia anterior. A Fauna escondia de maneira impressionante o seu medo do mundo exterior, mas, ainda assim, sentia-o a borbulhar sob a superfície. A minha falta de medo não a assustava, por assim dizer, mas deixava-a desconfortável. Não podíamos dar-nos ao luxo de ter tantas distrações com tanto em jogo — teria de lhe acalmar as preocupações para que ela se pudesse concentrar.

— Como é que se evita isso? — perguntei.

A Fauna semicerrou os olhos, mas deve ter decidido não perguntar se eu estava mesmo preocupada ou apenas a tentar tranquilizá-la. Olhou para o livro que tinha à sua frente.

— De acordo com este texto, se nos concentrarmos na nossa pergunta e mantivermos os olhos nela, podemos examinar as memórias até encontrarmos a resposta. As memórias estão maioritariamente armazenadas em quartzo claro, hematite, ametista ou lápis-lazúli. Seguras um único cristal enquanto pensas na tua pergunta. Isto deve atrair a memória certa, ou vice-versa.

Acenei com a cabeça, pensando na pergunta para a qual tinha de ter urgentemente uma resposta.

— Tens a certeza de que o poço saberá a localização da Lâmina da Ruína se eu lhe pedir para me mostrar o seu paradeiro?

— Em teoria, sim. Alguém deve saber onde está ou, pelo menos, conhecer alguém que tenha estado em contacto com ela. Mesmo que não se fale diretamente da lâmina, ela pode aparecer numa memória que alguém tenha eliminado. Pode não te levar imediatamente a ela, mas pode ser um ponto de partida. — A Fauna expirou. — Mas, pessoalmente, não conheço ninguém que tenha usado o poço com sucesso.

Aquilo despertou-me a atenção.

— Nem mesmo os príncipes do Inferno?

— Eles não podem usá-lo. Ninguém sabe porquê. Claro que Sua Majestade tentou quando a maldição entrou em vigor. Até permitiu que o Inveja o tentasse usar. Ambas as tentativas foram um fracasso.

Não conseguiram aceder a nenhuma memória. Nem de mortais, nem de demónios, nem de qualquer outro ser sobrenatural.

Curioso.

— O poço estava aqui antes de os príncipes-demónios começarem o seu reinado, correto?

— Sim. — A Fauna assentiu. — A estátua da deusa é nova, mas os registos indicam que o poço em si é muito anterior à formação das Casas do Pecado. Mas...

— Não é anterior a mim.

— Não, Lady Emilia. Além da Anciã e das Sete Irmãs, não há muitos seres que tenham estado aqui antes de ti e da tua irmã gémea.

Se o meu feitiço de bloqueio ainda estivesse intacto, ficaria perturbada com a ideia da minha longa existência. Em vez disso, lancei a minha memória recém-libertada para trás, para uma vasta caverna que se estendia pelo que pareciam ser eras. Recordar um tempo antes dos príncipes do Inferno deu-me uma sensação de tédio. De devassidão. Antes de o diabo tomar o seu trono, a Vittoria e eu acolhíamos almas.

E elas não gostavam da maneira como o fazíamos.

Éramos criaturas impiedosas e perversas. E divertíamo-nos com isso.

Tinha a nítida impressão de que fora por isso que a nossa mãe manipulara as nossas memórias e criara o véu entre as montanhas que separam a Casa Vingança do resto dos Sete Círculos. A Celestia não queria que ninguém se lembrasse do tempo antes de os demónios governarem. Quando piores criaturas governavam.

O poder do Ira mudou de repente, trazendo-me de volta ao presente; desapareceu de onde ele estava e, num piscar de olhos, reapareceu mais perto. Mais poderoso. Queimava como o calor do Sol. Ele estava zangado. Muito zangado.

Pelo Grande Divino, a sua raiva fez a minha fúria cantar como um hino de batalha. A sua consciência amparou-me e eu sabia que ele estava a sentir o meu poder e a segui-lo até à fonte. Fora da torre, os passos trovejavam pelo corredor. A Fauna apressou-se a despedir-se e correu para a porta. As suas emoções estavam à flor da pele. O nosso rei não estava de bom humor.

E eu fazia uma pequena ideia do porquê.

Encostei-me à mesa, à espera do que prometia ser um grande espetáculo de emoções. A sua chegada não desiludiu. O Ira arrancou a porta das dobradiças e atirou-a para o lado como se não pesasse nada. Os seus olhos dourados brilharam com o seu pecado quando se encontraram com os meus. Se houve um rápido lampejo de alívio, foi imediatamente substituído pela dureza da raiva.

— A porta não fez nada para merecer tal tratamento — disse eu.

— Podias ter morrido.

Fiz questão de me examinar atentamente com teatralidade.

— O Inveja tinha razão. A imortalidade venceu.

— Foi um risco.

— Um risco calculado. — Sorri. Desta vez não provoquei medo. O olhar firme do Ira nunca deixou o meu rosto, a sua raiva ainda a queimar intensamente entre nós. — Eu sei por que razão não querias que eu quebrasse o feitiço de bloqueio. — Ele cruzou os braços sobre o peito e levantou uma sobrancelha. Demónio giro e arrogante. — Consigo controlar a minha raiva. Os teus súbditos não têm nada a temer.

— Não? — O Ira abanou a cabeça. — O cheiro a fumo que emana da tua roupa não tem nada que ver com vingança? Por qualquer razão, não consigo imaginar-te a ti e à tua irmã sentadas à volta da fogueira a conversar sobre tempos passados como duas deusas civilizadas.

— Um pequeno ato de vingança era mais do que justificado, e tu sabes disso. — Olhei para ele com dureza, o meu poder subindo para confrontar o dele antes de eu o conter. — As bruxas deviam sentir-se abençoadas por eu lhes ter destruído o restaurante e não as vidas. Poderão reconstruí-lo. E pensarão duas vezes antes de me voltarem a confrontar.

— Tens razão. — O Ira suspirou. — Pensarão duas vezes antes de te atacarem diretamente. Mas isso não as impedirá de retaliarem com o seu próprio fogo. — Ele susteve-me o olhar, tão gélido quanto o seu tom. — O Ganância foi chamado da sua Casa para deixar o Poço. Os seus espiões viram bruxas a aglomerarem-se nas montanhas atrás do círculo dele. Vão atacar. E depois culpar-te-ão.

E essa era a raiz da raiva do meu marido.

O Ganância exigiria uma vingança da minha parte, tal como fizera com a Vittoria, e o meu príncipe seria forçado a tomar uma decisão que acabaria em derramamento de sangue. Não havia jogo que eu e o Ira pudéssemos protagonizar para o evitar. O Ganância estava a tornar-se cada vez mais um problema. Na minha cabeça, não restavam dúvidas de que fora ele o responsável pelo feitiço da caveira que fizera com que a minha irmã gémea se tornasse suspeita. Não importava se sabia ou se suspeitava que a Vesta estava viva. Ele queria vingança. E usaria isto como a desculpa perfeita para o concretizar.

Cerrei os punhos ao lado do corpo.

— Envia uma missiva à Casa Ganância e pede uma audiência imediatamente. Atacaremos as bruxas antes que elas ataquem. E, desta vez, não terei misericórdia. Deixemos que as bruxas e o teu irmão vejam do que sou capaz.

Virei-me e dirigi-me para o meu quarto, com a minha saia cor de lavanda a esvoaçar à minha volta como uma nuvem de tempestade. Estava na altura de me vestir para a guerra. 
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Capítulo 20

 

O granizo cravou as suas garras geladas no parapeito de pedra da Casa Ganância. Ficámos em silêncio no caminho estreito, os olhos fixos na linha das árvores ao longe, ignorando a água gelada que caía sobre as nossas peles de batalha. Um guarda tinha detetado uma luz a noroeste. Era impossível dizer se se tratava de uma distração ou de um acidente. Duvidava que as bruxas se permitissem a tamanho descuido, considerando quão calculistas eram, mas as coisas mais estranhas aconteciam quando as emoções estavam à flor da pele. O que me fez pensar...

Examinei o terreno silencioso, com a magia carregada e pronta. Mesmo com o granizo a cair com força, nem um pássaro ou animal fazia barulho na floresta. Parecia que todo o círculo estava a suster a respiração, à espera. Eu ainda não detetara qualquer medo. O relvado do Ganância estendia-se por centenas de metros em todas as direções, uma forma inteligente de eliminar quaisquer esconderijos para visitantes hostis ou indesejados. Como as bruxas.

Dobrei a mão para o lado. Pensando nas bruxas, era impossível não pensar na Nonna. Se ela estivesse com as bruxas, eu não hesitaria em defender os demónios. Mesmo que isso significasse lutar contra ela. Rezei para que não chegasse a isso, embora não pudesse dizer do que minha «avó» era capaz.

O Ira encostou o braço ao meu, o seu calor contrastando com a tempestade de inverno. O vento soprava em rajadas contra a parede do castelo, rosnando baixinho. Nuvens escuras haviam-se juntado sobre a Casa Ira pouco depois de termos delineado o nosso plano. O tempo atual era, sem dúvida, o resultado do estado de espírito tenso do meu marido. O seu primeiro pedido de admissão ao círculo não fora bem recebido. Depois do incidente no salão de jogos, o Príncipe Ganância não estava ansioso por me voltar a receber na sua residência. O Duque de Devon também fizera campanha contra mim, aconselhando o seu príncipe a não permitir que uma bruxa vingativa regressasse à sua Casa do Pecado. Ele não fora informado de que essa bruxa vingativa era, na verdade, uma deusa do submundo e que ele devia ter cuidado com o que dizia.

Uma segunda mensagem, mais dura, fez com que o Ganância me deixasse entrar na sua Casa real, sobretudo depois da promessa de auxílio. E depois de uma ameaça da recém-restaurada mulher do Ira.

Os pelos da minha nuca eriçaram-se por uma razão que nada teve que ver com o vento gelado. Os demónios que empunhavam arcos prepararam as suas flechas e a sensação do seu medo picava-me a pele como um milhão de farpas. O Ira não se mexeu, mas senti-o a concentrar-se no relvado aos nossos pés. Estava a sentir o que eu estava a sentir.

O Ganância fez sinal a um guarda, que espreitou por cima da borda. Dei um passo em frente enquanto a sensação de formigueiro aumentava de intensidade. E percebi que não era o medo dos guardas que estava a sentir. Era o medo dos nossos inimigos. As bruxas já lá estavam. Espreitei para examinar o relvado parcialmente vazio e depois reparei nas pegadas na relva gelada. As lâminas partidas haviam sido pisadas.

— Esperem! — gritei.

O guarda não deu ouvidos ao meu aviso. Inclinou-se sobre a borda e reparou na mesma coisa que eu, um segundo demasiado tarde. Antes que alguém pudesse agir, o sangue jorrou-lhe dos olhos e ele caiu e embateu na neve. Os gritos soaram na escuridão, os guardas dispararam contra um inimigo que não conseguiam ver e, por isso, falharam. Se continuassem assim, as bruxas venceriam.

E eu não iria deixar que isso acontecesse.

— Ordena-lhes que recuem! — gritei para o Ganância. — As bruxas estão a usar magia.

— Não passam de mortais patéticas. E nós temos armas. — O Ganância apontou para o próximo grupo de guardas.

Idiota ignorante. Aquilo levá-los-ia à morte.

Apesar da horrível tempestade de inverno, a minha magia iluminava o céu e caía como estrelas zangadas e vingativas que atacavam a terra. Bolas de fogo rosa-douradas embateram com tal velocidade que abriram crateras no chão. Os gritos rasgaram o silêncio, um som semelhante ao de animais a serem levados para a matança.

Invoquei mais magia, mais fogo, e assisti à chuva de fúria sem nada sentir.

O feitiço que as bruxas estavam a usar para se tornarem invisíveis foi quebrado. Tal como eu imaginara. A magia só podia ser combatida com magia, e a delas não passava de uma mera amostra da minha. Estava na altura de as lembrar disso.

— Fiat lux.

As bruxas encapuzadas irromperam em chamas, a sua carne ardeu e derreteu, separando-se dos seus ossos; o cheiro enjoativo elevou-se no céu. Elas ripostaram com o seu próprio poder. Dispararam setas mágicas com muita velocidade, atingindo os demónios com força suficiente para os derrubar. Eu podia acabar com aquilo imediatamente, acabar com elas, mas forcei-me a lutar com justiça. Queria que o Ira soubesse verdadeiramente que podia confiar em mim, mesmo quando as emoções estavam à flor da pele.

Um raio mágico cortou-me o braço, chamando a minha atenção para a bruxa que o havia disparado. A Nonna removeu o capuz; o seu semblante era severo. A sua aparência indicava que eu escolhera tornar-me sua inimiga no momento em que me libertara do meu feitiço de bloqueio.

Fitei-a por um instante, permitindo-me perceber que fora eu a desencadear o feitiço. Podia matá-la ali mesmo. Fazer justiça e vingar-me do que ela me fizera a mim e à minha irmã. E no entanto...

— Foge — murmurei-lhe.

Era o único aviso que lhe daria. E era mais do que ela merecia.

Não voltei a olhar na direção dela, não sabia se ela me tinha ouvido. Afinal, ela tomara a sua decisão, tal como eu tomara a minha.

Os demónios caíam a torto e direito e eu não sabia se estavam mortos ou gravemente feridos. Continuei a disparar a minha magia contra a linha da frente das bruxas, fazendo o meu melhor para as forçar a voltarem para a floresta, para as afugentar da Casa Ganância.

Não demorariam muito a render-se, a sua magia não era ilimitada. Só tínhamos de as impedir de causar danos graves enquanto esgotavam as suas fontes. Uma tarefa que não deveria ser muito difícil.

Senti a magia gélida do Ira e depois ouvi um sibilo de dor. Olhei para ele e vi que um raio mágico havia perfurado o seu ombro.

— Estás bem? — gritei por cima do rugido repentino do granizo e do vento.

Ele cerrou os dentes e puxou a haste.

— Revestiram-na de veneno de dragão.

Outra flecha voou pelo ar, diretamente para a sua garganta; apanhei-a no ar e parti-a com uma mão. Mais duas flechas revestidas de veneno ardente voaram na direção do Ira.

A Nonna devia ter dito às bruxas para atirarem contra ele, para me distrair ou para me punir por tê-lo escolhido. Uma raiva branca e consumidora tomou conta de mim. O meu marido era o alvo e isso era o fim das minhas tentativas de ser civilizada. O nosso plano que fosse para o inferno.

— Basta. — Falei pouco mais alto do que um sussurro, mas foi ouvido tanto pelos guardas quanto pelas bruxas. A palavra foi como o vento de um furacão, e as bruxas devem ter sentido o perigo que representava. Pararam de disparar as suas flechas mágicas, agarraram nas mãos umas das outras e começaram a entoar cânticos. Como se a magia delas pudesse alguma vez ultrapassar a minha, quanto mais naquele momento, em que me sentia tão furiosa.

Respirei fundo e invoquei o poder latejante que habitava no meu âmago, mergulhando completamente na minha fonte.

Era infinito. Quando o feitiço de bloqueio pesava sobre mim, o meu poder fora reduzido a uma mera fração do que eu era capaz. E a ira das bruxas, a sua fúria com o renascimento da Casa Vingança, o ataque contra a Mar & Vinho e o medo que agora sentiam, tudo isso me alimentava. Tornara-me em todas aquelas histórias desvirtuadas que tinham contado sobre mim. Abracei o meu verdadeiro eu.

Eu era agora a Fúria feita carne e elas nunca mais se esqueceriam do que significava atacar uma deusa.

O seu clã contaria as histórias desta batalha. Sussurrariam avisos enquanto observavam o céu, à procura de um presságio de que tinham alimentado o meu pecado ao atreverem-se a mencionar esse dia. O Ira viveria, mas nenhuma delas sofreria o mesmo destino.

Invoquei mais poder, mais fogo, mais fúria, enquanto virava a minha magia contra as bruxas. Eram duas dúzias delas. Com exceção da Nonna, não reconheci nenhuma das outras de imediato, embora não tenha olhado com muita atenção. Não fazia diferença se as conhecia pessoalmente ou não. Elas tinham vindo para lutar, para matar, e eu retribuir-lhes-ia na mesma moeda. Desta vez não deixaria que ninguém se intrometesse entre mim e o Ira.

Ele fora ferido e, embora recuperasse, eu atingira o meu limite.

Invoquei cada grama da fúria que comandava, toda a raiva que sentia pelas mentiras, pela manipulação e pela traição. Anos de magia retida desencadearam um inferno totalmente controlado por mim. Um a um, os corpos caíram e as cinzas carbonizadas foram-se afastando ao sabor das rajadas de vento. Fiz chover fogo como uma deusa vingativa muito depois de a última bruxa ter caído, satisfeita por ver todo o círculo arder.

Dedos cálidos fecharam-se à volta dos meus, ancorando-me ao aqui e agora.

A primeira coisa em que reparei foi no silêncio inquietante. O fogo já não crepitava. A tempestade de inverno também diminuíra. Eu mal conseguia ouvir a respiração dos demónios ao meu lado.

Olhei para o Ira, cuja expressão era tensa mas orgulhosa.

— Estão mortas, minha senhora. Todas elas.

Um formigueiro percorreu-me o corpo novamente. Forcei-me a desviar o olhar do meu marido e olhei em volta. Todos os guardas estavam a olhar para mim sem disfarçar, tinham o medo inscrito nos seus rostos.

Bem, nem todos os guardas. Muitos dos demónios baixaram completamente a cabeça, recusando-se a olhar-me nos olhos. Contornei os guardas e os soldados até pousar o meu olhar no seu príncipe. O Ganância não me temia, mas senti-me um pouco desconfortável quando ele baixou a cabeça. A sua mão continuava pousada no punho da sua espada.

— A Casa Ganância agradece à Casa Ira pela ajuda.

Ajuda. Eu pusera fim a uma batalha antes que uma verdadeira guerra pudesse estalar. Olhei para os guardas. Além do primeiro, o que espreitara por cima da borda, nenhum tinha perdido a vida.

A minha fúria não recuara o suficiente e, entre as picadas do medo e o aborrecimento da arrogância masculina, libertei um pouco mais de raiva.

— Porque é que a Casa Ganância é um alvo constante? Acho estranho que tanto as bruxas como os lobisomens tenham decidido atacar o teu círculo. Independentemente do rastilho que a minha irmã acendeu, eles vêm atrás de ti. Não das Casas Ira, Inveja ou Orgulho. Vêm atrás de ti. O que fizeste para ganhares tantos inimigos?

O Ganância encolheu os ombros.

— Talvez estejam atrás das minhas riquezas. As moedas de um único salão de jogos podem ajudar a financiar uma guerra. — Esboçou um sorriso frio. — Por favor, instalem-se na vossa suíte de hóspedes. Seria negligente da minha parte não oferecer um baile de celebração para vos honrar a ambos.

Depois disso, o Ganância e os seus guardas regressaram ao castelo. Pensei em disparar algum fogo para os seus calcanhares; a ideia de os ver saltar para dentro do castelo era algo divertida, mas abstive-me.

O Ira continuava a olhar para mim como se pudesse perder o controlo e reduzir o reino a cinzas.

— Já te disse — murmurei baixinho —, não tens nada a temer.

— Eu sei. — O Ira examinou o terreno. — Mas e tu, tens?

Olhei por cima do parapeito e observei a relva a arder, os corpos dos nossos inimigos não eram mais do que uma mancha de cinzas.

Devia incomodar-me ter poder suficiente para eliminar duas dúzias de bruxas de uma só vez e isso não me fazer confusão. Era possível que a Nonna estivesse lá em baixo, entre os mortos. E, no entanto, não senti nada. Exceto, talvez, a satisfação de ter protegido o homem que amava. O que me fez compreender o motivo que levara o meu marido a ser cauteloso quanto ao libertar a minha deusa da vingança.

Olhei de novo para o Ira.

— Gostaria de tomar banho e tirar o cheiro a fumo antes de nos prepararmos para esta noite.
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Como era esperado, o salão de baile do Ganância era pura decadência. Tal como era verdade que nos seus salões de jogos tudo era requintado e luxuoso, o melhor que o dinheiro podia comprar. Cores intensas, uma grande ostentação de metais preciosos, sedas e veludos e uma quantidade avassaladora de arte exposta em molduras riquíssimas. Era uma sala destinada a demonstrar a ganância do príncipe pela riqueza material.

O Ira e eu passeámos casualmente pela ampla pista de dança. Com um humor quase ilegível, ele não falou muito enquanto tomávamos banho e vestíamos os nossos trajes formais.

Mas eu não era ingénua. Compreendia que ver-me em toda a minha glória, deixando a minha raiva correr desenfreada, era preocupante. Mas ele conhecia a nossa estratégia, ajudara a planeá-la antes de deixarmos a Casa Ira. Ao contrário do seu irmão e do exército do Ganância, o que tinha acontecido naquela noite não surpreendera o Ira. Ele sabia que se eu sentisse que algum de nós estava a ser ameaçado, libertaria o meu poder sem piedade. Jurara nunca mais permitir que nos voltassem a separar.

E nunca fora tão sincera.

Ainda assim, não pude deixar de me perguntar se ele se arrependera de algum aspeto da nossa abordagem. Se o general de guerra preferisse lutar de forma mais literal, corpo a corpo, a minha vontade de deixar de lado o civismo e aniquilar toda a gente poderia tê-lo perturbado.

O Ira usara a sua magia como uma arma adicional quando lutara contra os lobos, mas usara a sua adaga em igual medida. Um formigueiro de inquietação percorreu-me. Era impossível discernir se era um ressurgimento da minha consciência mortal ou o medo dos lordes e senhoras que nos rodeavam.

— Lady Emilia. — Um criado de libré aproximou-se com vários copos de vinho espumante dourado-pálido, rosa e cor de ameixa à escolha. Em cada taça havia um remoinho de flocos de ouro, outra forma de ganância. Escolhi um vinho cor-de-rosa-pálido e dei um gole cuidadoso. O Ira escolheu um cor de ameixa e continuámos o nosso lento passeio pelo salão de baile.

Os pelos dos meus braços arrepiavam-se mais a cada grupo de lordes e senhoras por que passávamos. Os demónios mais ousados inclinavam a cabeça, murmurando um educado «Príncipe Ira. Lady Emilia» antes de encontrarem rapidamente outro sítio onde se postarem. Uma sensação desagradável instalou-se sob as minhas costelas.

Não lhes esperara agradecimentos, mas os olhares e a sensação de medo foram uma grande surpresa. Uma surpresa que eu não desejava. Era difícil perceber se o medo se devia inteiramente a mim ou ao Ira. Afinal de contas, da última vez que lá estivera, destruíra um salão de jogos com a sua ira lendária. Talvez fôssemos ambos a raiz do medo.

Embora o meu marido não tivesse dificuldade em atrair outros homens para o seu lado. Alguns começaram a tagarelar educadamente sobre a batalha que não ocorrera enquanto tomavam as suas bebidas, arranjando pretextos para fugir assim que o Ira os recordava de que fora a minha magia de fogo que os salvara.

O Ira apertou-me a mão suavemente.

— Gostaríeis de dançar, minha senhora?

— Sim.

O meu marido levou-me até à pista de dança; era de bronze polido, por isso os nossos reflexos eram difusos e deformados. Combinava com o que eu sentia por dentro: distorcida e perplexa. Não estava habituada a incorporar emoções mortais na minha sensibilidade imortal. Sentia-me como se duas metades de mim estivessem a tentar unir-se, mas uma metade era azeite e a outra metade era água. Por mais que tentasse misturá-las, elas permaneciam separadas, quase em guerra uma com a outra.

O Ira abraçou-me de forma indecente enquanto os músicos tocavam uma valsa, a sua mão suficientemente em baixo nas minhas costas para provocar um calor que me incendiou as veias. Se tencionava distrair-me das picadas de mal-estar que percorriam a sala, estava quase a conseguir.

Até que olhei de relance para o Duque de Devon e senti o calor da sua raiva. Ele virou-se imediatamente para o homem com quem estivera a dançar e disse algo que fez o outro demónio rir. O mais provável era que tivesse sido à minha custa. Mas não deixei que isso me afetasse. Também teria ficado chateada se tivesse sido apanhada pela tempestade de pecado do Ira com o meu membro de fora e tivesse mijado à frente de toda a gente.

Os casais na pista, que pareciam não notar a presença de mais ninguém além dos seus parceiros, ficavam tensos quando passávamos por eles. Desta vez, ouvi os sussurros. Falavam da ascensão das Temidas. Diziam que a deusa da morte era procurada por homicídio e que a Fúria viera saldar as dívidas da irmã. Não temiam o meu marido furioso — temiam-me a mim.

Apoiei a cabeça no ombro do Ira e ignorei os murmúrios. Podiam falar e mexericar quanto quisessem, nenhum deles me conhecia ou sabia como eu me sentia. Queria ajudá-los a todos procurando a Lâmina da Ruína para poder quebrar a maldição. Imaginava que, mesmo assim, nada do que eu fizesse seria suficientemente bom para alguns deles. Encontrariam sempre motivos para me odiar ou temer, se fosse esse o caminho que escolhessem. Os murmúrios tornaram-se mais incisivos, cruéis.

Mantive a cabeça erguida enquanto continuávamos a dançar pela sala. Pouco depois, a pista de dança, outrora cheia, estava quase completamente vazia e as picadas que assinalavam a presença do medo transformaram-se em punhaladas. Contraí o maxilar e mantive uma expressão neutra. Talvez fossem os quase vinte anos de mortalidade e de vida como humana, mas eu já não queria inspirar tanto medo.

O poder era uma coisa — eu não pediria desculpas pela capacidade de defender os meus entes queridos e a mim própria, mas isto? Não era o que eu queria, de modo algum. Uma memória da minha antiga vida regressou a mim. Apesar da magia de fogo que invocava, sentia-me fria por dentro, sozinha, exceto pela presença da minha irmã gémea.

Esquecera-me de como me sentira isolada por ser temida. Não conhecera mais nada, não tivera termo de comparação. Agora conhecia o calor da amizade. A alegria de uma gargalhada e o conforto que existia na... aceitação.

O Ira era respeitado pelo seu poder, não castigado por ele. Os demónios e até os seus irmãos pensariam duas vezes antes de o confrontarem, mas eu era vista como um carrasco, pronta a incinerá-los por qualquer coisa que considerasse uma ofensa.

Não era justo que me castigassem pelo mesmo motivo por que veneravam o meu marido. Embora fosse possível que, na perspetiva deles, eu fosse algo que inspirasse verdadeiro temor. A Casa Vingança não era governada por um simples pecado, como as outras. Podia atacar toda a gente e isso era algo que aterrorizava os demónios.

— ... enganou-o para que casasse com ela.

Um casal lançou-me um olhar desagradável e eu contraí-me. Não fora nada disso que acontecera.

— Ignora-os. — A voz do Ira soou suave como seda perto do meu ouvido. — Não me enganaste para fazer nada. E hoje foste magnífica. Paraste uma batalha antes que pudesse resultar numa guerra. A tua magia trouxe a paz. Foi uma ação necessária e estratégica. Não duvides disso nem por um momento.

— Não parece ser esse o consenso a que esta corte chegou — respondi em voz baixa. — Passou-me pela cabeça que também tu poderias questionar as nossas táticas.

— Confio em vós, minha senhora. E confiei no vosso discernimento hoje. — Ele arrastou-me pela pista de dança, o seu toque prendendo-me ao chão. — As bruxas não teriam lutado de forma justa. Teriam usado mais magia e truques. Neste caso, apoio a nossa decisão de lutar como lutámos. Hoje usaste a tua magia como arma. Não foi ela que te usou, Emilia. Foi um verdadeiro triunfo e estou orgulhoso do que conseguiste. Nenhum destes cortesãos se levantaria para lutar pela sua própria corte.

— Agi sobretudo para meu próprio benefício — confessei. — Não queria que o Ganância exigisse outra vingança de sangue. E, quando te atacaram, quis matá-las a todas.

O Ira encostou os lábios ao meu ouvido, e senti-o sorrir.

— Isso torna-vos ainda mais atraente, minha senhora.

— Mentiroso. — Apertei-lhe a mão enquanto nos movíamos pela pista de dança, agradecida. Sabia que ele tinha razão e, no entanto, com a sala cheia de demónios receosos, sentia o oposto.

Destruir um inimigo incendiando-o não parecia muito heroico. Parecia insensível. Ou assim me teria sentido antes de ter removido o feitiço de bloqueio. Agora era tudo confuso, tudo errado. Eu era uma deusa que não devia ter sentimentos tão fortes, que devia agir com espírito crítico, mas sabia que uma coisa era certa: só porque tinha o poder para o fazer, não significava que o devesse fazer.

Que tipo de precedente iria criar para os súbditos do reino? Estávamos todos presos num ciclo interminável de más ações. A Sursea usara-nos. A Vittoria e eu tínhamos enganado o Ira e o Orgulho. As bruxas tinham-nos aprisionado. A Vittoria e eu tínhamos ripostado. Elas tinham atacado a Casa Ganância. Se não puséssemos cobro a isto, o mal-estar entre nós poderia durar para sempre. Alguém tinha de se insurgir e declarar que bastava. Que o poder nem sempre estava certo. Caso contrário, a próxima criatura poderosa poderia erguer-se e fazer o que bem entendesse contra qualquer um que tivesse menos poder.

— Um beijo pelos teus pensamentos? — pediu o Ira. Sorrindo ao seu pedido inesperado, levantei o rosto, permitindo que os nossos lábios se tocassem. — Agora, fala comigo.

— Não me sinto como antes — sussurrei a minha confissão para que apenas o príncipe-demónio me pudesse ouvir. — Sinto-me feliz por ter recuperado todo o meu poder, as minhas memórias. Mas... não quero inspirar tanto medo. Não quero entrar numa sala e toda a gente ficar em silêncio. Não quero provocar esse nível de temor. Tinha-me esquecido de quão solitária era antes de te conhecer. Como me tornei fria, como trouxe medo e caos comigo, em vez de calor e amor.

O Ira ficou em silêncio por um instante.

— O que desejas?

Pensei na profecia e, mesmo que não fosse apenas sobre nós, havia um detalhe que me parecia muito relevante. Como é em cima, assim é em baixo. Equilíbrio. Agora que tinha quase a certeza de que a Vesta estava viva e se escondia porque queria, tinha um novo alvo em que concentrar a minha atenção.

— Quero resolver esta confusão. Não quero apenas quebrar a maldição, quero conceder a todos uma verdadeira hipótese de coexistirem em paz.

— A paz pode não ser uma possibilidade.

— Eu sei. Mas pelo menos quero fazer algo correto. Já houve raiva e ressentimento suficientes. Quero acordar e não ter de me preocupar com quem me pode atacar. Por ciúme, raiva ou ganância. Quero concentrar-me no que é bom. Quero estar rodeada de amor. E isso nunca será possível se estivermos todos amaldiçoados. — Respirei fundo e expirei. — Quero ir ao Poço da Memória. E quero acabar com este ciclo infindável esta noite.

O Ira inclinou-se para a frente e depositou um beijo casto nos meus lábios.

— Agarrai-vos bem, minha senhora.

Sem se despedir do irmão ou de qualquer membro da corte do Ganância, o Ira usou magia para nos fazer desaparecer da pista de dança, o que deu origem a alguns gritos de maldição que ambos ignorámos. 
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Capítulo 21

 

— É preciso pagar um diurno à deusa para entrar na câmara do Poço da Memória. — Recitei as instruções anteriores da Fauna enquanto estudava a estátua da deusa e da serpente nos jardins do Ira.

As feições do seu rosto não tinham sido esculpidas, mas usava flores no cabelo, como eu costumava fazer. As suas laminas curvas pareciam suficientemente afiadas para fazerem sangrar, por isso subi para a borda da lagoa e pressionei o dedo contra uma delas. Antes de a ferida sarar sem deixar quaisquer vestígios da sua existência, jorrou uma única gota de sangue. Era estranho lembrar-me agora de que esta capacidade de cura imediata não existia havia apenas duas noites. O feitiço de bloqueio mudara-me por completo. Mas agora não podia perder tempo a pensar nisso.

Examinei a estátua, em busca de algum sinal do que quer que tivesse desencadeado a oferenda de sangue. Nada aconteceu. Teria sido muito conveniente que a estátua ganhasse vida magicamente e revelasse que a adaga curva no seu punho era a Lâmina da Ruína. Mas teria sido bom, sem sombra de dúvida. O Ira já me dissera que, até onde ele sabia, a estátua não escondia a arma lendária. Parte de mim acreditava que o meu sangue de deusa iria desbloquear qualquer feitiço que pairasse sobre a estátua e que nem mesmo os demónios conheciam. Infelizmente, não foi esse o caso.

Elevei a mão acima do meu reflexo no espelho de água e observei a solitária gota de sangue cair dentro dele. Em teoria, o sangue deveria ter-se dispersado assim que entrou na água, mas havia magia em jogo. A gota expandiu-se e cresceu. Ocupou toda a lagoa, espiralando à medida que se dirigia para o centro.

Dentro da espiral, formaram-se escadas cor de rubi, que desapareceram numa escuridão profunda que caía abaixo do nível do solo. Exatamente como o Ira dissera que aconteceria. Ele não podia vir comigo — era algo que eu tinha de fazer sozinha —, mas isso não o impedira de divulgar tudo o que sabia, como um general que preparava um soldado para a batalha.

Peguei nas minhas saias com uma mão e pus os pés nas escadas carmesins. Desci-as sem medo. Nem uma gota da lagoa reativa me tocou, e a água abria-se a cada passo que eu dava para o interior. Uma vez submersa, deixando para trás a noite fria de inverno, desci durante alguns minutos. O ar tornava-se mais frio à medida que descia. A temperatura não me incomodava como antes. Não era agradável, mas não me fazia bater os dentes nem me causava arrepios.

Não havia luz, apenas uma escuridão sem fim que parecia tornar-se mais espessa, mais penetrante a cada metro que percorria. Mas, com o meu corpo e os sentidos imortais, conseguia ver quase tão claramente como numa tarde de sol junto à costa. Após alguns minutos de caminhada rápida, os degraus terminaram subitamente. Dei por mim em solo pedregoso e espreitei para dentro da pequena caverna.

Um feixe de luz azulada e não natural iluminava um poço construído com o que pareciam ser tijolos de quartzo rosa, colocado ligeiramente fora do centro da base das escadas. O Poço da Memória. Aproximei-me, prestando atenção aos símbolos arcanos e às palavras latinas inscritas em algumas das pedras preciosas que adornavam a beira. Passei um dedo sobre as marcas e senti o poder contido no poço zumbir contra a minha pele.

Olhei para dentro o poço mágico: a água era cristalina e revelava o que deviam ser milhares de cristais no fundo. Cada pedra preciosa representava uma memória ou um pesadelo. Algo terrível o suficiente para que quem tivesse sido poupado à memória não a perdesse.

Perguntei-me se o Ira fora lá para encontrar uma memória ou para se livrar de uma. Não importava. A única coisa que importava naquele momento era descobrir o máximo possível sobre a lâmina que, de acordo com a pesquisa da Fauna, poderia acabar com a maldição do meu marido. Não podia perder de vista esse objetivo, ou não teria sucesso na minha missão.

Subi a pequena parede do poço e mergulhei na água, ignorando a ligeira picada de frio que se infiltrou na roupa.

— Onde está a Lâmina da Ruína?

Fechei os olhos e encostei a cabeça ao poço, deixando que a minha mente se concentrasse apenas na resposta que procurava. Passei os dedos por vários cristais antes de parar num que me pareceu um pouco mais quente. A Fauna não mencionara nada parecido, mas talvez fosse um sinal positivo de que tinha atraído a memória certa. Só havia uma maneira de descobrir. Fechei os dedos em volta do cristal e atraí a memória para mim, tomando-a como se fosse minha.

O medo cravou as suas garras na jovem loba, arrancando gritos de uma garganta já rasgada. Ela era apenas um filhote, mas sentiu a presença da magia das trevos do homem. Demónio. A linha cruel que lhe formava a boca transformou-se num risco de náusea quando ele voltou o seu olhar cor de moeda para ela. Ela ouvira-o entrar em casa, ouvira as palavras sussurradas que ele trocara com o pai e transformara-se imediatamente. Algo que o pai lhe dissera que não se esperava ser possível. E um erro de que se arrependeu de imediato assim que o demónio a agarrou pelo pescoço e a levantou no ar.

— Esta é a tua primogénita? A guerreira híbrida?

O seu tom de voz indicava que estava incrédulo. A rapariga rosnou, mostrando os seus pequenos caninos.

Os olhos do pai arregalaram-se.

— Sim, Vossa Alteza. O nome dela significa «dedicada a Marte», o deus da guerra, como vós...

— Estou-me nas tintas para os deuses mortais. Ela receberá um nome de demónio adequado quando voltarmos à minha corte.

A rapariga contorceu-se nas mãos do estranho, em pânico. Não sabia o que era a corte, e tampouco queria descobrir. O pai engoliu com força; a pequena loba suplicou-lhe sem palavras que a levasse de volta, que a libertasse das garras do estranho. A mãe, a mulher que, por qualquer razão, nunca a quisera, já se tinha ido deitar. Se o pai não a salvasse, ninguém o faria.

— Vossa Alteza. — O pai ergueu os ombros e a jovem loba ganhou esperança. — Talvez haja mais alguma coisa que eu possa fazer para pagar a minha dívida. Ela é apenas uma criança. Selvagem, comum, vulgar. Permiti-me que vos pague com dinheiro. Ou talvez... talvez eu tenha sucesso na minha busca pela Lâmina da Ruína.

— Ainda não encontraste a lâmina e muito provavelmente nunca a encontrarás. — O estranho aproximou a loba do seu rosto para a inspecionar de perto. — Ela transformou-se há cerca de vinte anos, de acordo com a vossa história. E quanto às suas capacidades demoníacas? Que tipo de magia possui ela nesse domínio?

— Eu... eu não tenho a certeza, Vossa Alteza.

O demónio semicerrou os olhos.

— Se me voltas a mentir, arranco-te essa língua irritante.

— Por favor. — A voz do pai mal passava de um sussurro, uma súplica de um homem destroçado. Apesar de ter sido avisado para não o fazer, a pequena loba usou um pouco da sua magia para o acalmar. — Por favor, Vossa Alteza. Pedi-me qualquer outra coisa. Por favor, não leveis a minha filha.

— Como se sente a tua mulher, por ter de criar o produto da tua noite com um demónio?

— Ela aprenderá a amar a criança. A minha filha não devia ter de pagar o preço dos meus pecados. Oh, por favor. Por favor. Façamos um outro acordo.

A boca do demónio transformou-se numa careta de desagrado, enquanto o seu irmão mais novo choramingava do berço.

— O teu filho também se transformou antes do tempo?

O pai olhou para o berço e engoliu com dificuldade.

— Não, Vossa Alteza. Ele não mostra sinais de uma transformação precoce.

— Então o nosso acordo termina aqui. Entrega a tua filha e afasta-te.

O estranho sacudiu o queixo e um homem com pelo de veado e olhos castanhos líquidos saiu das sombras. A loba gemeu quando o monstro — demónio — se aproximou e pegou nela. Os seus gemidos transformaram-se em gritos quando ele a enfiou num saco e o fechou.

Por entre os seus uivos ensurdecedores, ouviu o estranho dizer:

— Foste suficientemente idiota para negociar com a Casa Ganância. Sugiro que, da próxima vez que apostares algo tão valioso, penses nas consequências.
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As lágrimas escorreram-me pelo rosto e cerrei os dentes perante os uivos de lamento que ainda conseguia ouvir, os que a jovem loba emitira quando fora separada da família. Sentia a dor, o desespero, o terror que ela sentira, mas não havia nada que eu pudesse fazer para a ajudar. Desesperadamente, procurei na memória por alguma pista que me levasse até ela, para que a pudesse procurar após completar a tarefa que me levara até ali.

O pai parecera-me quase familiar, mas não conseguira ver-lhe bem a cara, tanto pela escuridão da sala como pelas lágrimas do lobo jovem. Tinha quase a certeza de que o sotaque dele viera da minha versão das Ilhas Movediças, mas não havia nada que indicasse quanto tempo se passara desde que a memória fora ali deixada. Poderiam ter sido meses ou décadas. Talvez até um século. Mesmo assim, sentia-me impotente. E odiei o Ganância mais um bocadinho.

Como pudera ter levado a filha de alguém, independentemente do que tivessem apostado...

— Uma criança híbrida. — O resultado de um acasalamento entre um lobo e um demónio. Exatamente o que eu suspeitava que a Vesta era. Se ela ainda estava viva, como eu acreditava, então aquela memória provava que os rumores da corte que o duque tinha partilhado comigo estavam corretos. A Vesta devia ser infeliz.

Se se lembrava do tempo que passara com a sua verdadeira família, de como fora levada de casa... Viver com o seu captor devia ter sido um inferno. Servir como sua comandante. Rezei para que tivesse escapado, que a minha irmã a tivesse ajudado de alguma maneira.

Queria rasgar aquele poço e visitar a Casa Ganância para me vingar da loba, mas tinha de me concentrar apenas na minha pergunta. Uma tarefa que se revelava mais difícil do que eu imaginara, considerando a raiva que me corria nas veias.

— Onde está a Lâmina da Ruína?

Afastei a pedra com a memória da loba, envolvi outra na mão e fui instantaneamente transportada para uma nova memória...
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A Sursea ouviu o rei a aproximar-se da sua sala do trono, os seus passos ecoando tão alto como um trovão. Ele estava de mau humor, e piorava à medida que se aproximava dela. Ótimo. Era altura de ele atender ao seu pedido, de a levar a sério. Tudo o que ele tinha de fazer era exigir que o Orgulho abandonasse a sua filha, que os proibisse de casar. Certamente teria o poder de impedir uma união tão profana.

Se ele queria que a Sursea saísse daquele reino de uma vez por todas, aquele arranjo serviria a ambos. Tudo o que ela tinha de fazer era atiçar o seu ódio até que se igualasse ao dela. Ela considerara levar a sua famosa lâmina amaldiçoada caso ele recusasse, mas precisava dele vivo. Para já.

O demónio abriu as portas duplas e a Sursea sentiu o calor das suas asas gloriosas à vista de todos. Ela não olhou para cima, recusando-se a dar-lhe a satisfação de admirá-las, como tantos outros haviam feito. Ela já as vira antes, quando ele banira os vampiros para a corte do Sul, contornando as montanhas que pertenciam às deusas como se fossem amaldiçoadas. As suas asas eram chamas brancas cobertas de prata, letais, magníficas. E as suas armas mais preciosas, segundo os seus espiões. Não havia nada com que ele se importasse mais.

Estava convencida de que um general seria capa^ de muitas coisas para conservar tamanho tesouro.

Recusando-se a olhar na direção dele, acariciou a pele nua da parte exterior das suas coxas. Ela sabia que ele não ficaria excitado; a sua pequena atuação não em para seduzir, mas para enfurecer.

— Sai. — O seu tom era cruel, brutal. Isso irritou-a profundamente, embora fosse o que ela queria.

A Sursea voltou sua atenção para ele.

— Falar contigo não funcionou. A lógica e o raciocínio tampouco. Agora tenho uma nova oferta bastante tentadora para ti. — Por cima do tecido transparente do vestido, roçou lentamente os bicos dos seus seios. O demónio nem sequer olhou para baixo, mas o seu pecado homónimo arrefeceu a sala. — Despe as calças.

Ele cruzou os braços com uma expressão ameaçadora. Um lampejo de raiva acendeu aqueles olhos dourados.

— Sai — repetiu. — Sai antes que eu te obrigue.

— Tenta. — Com um movimento de elegância inumana, ela levantou-se. O seu longo vestido prateado brilhava como uma espada a rasgar os céus. Chegam o início da sua verdadeira batalha. Ele estava muito irritado e ela sabia que o temperamento podia trazer ao de cima o pior de alguém, o que incluía o demónio que dominava a ira. — Toca-me e destruirei tudo o que te é querido. Vossa Majestade.

O tom que a Sursea adotara em de escárnio, destinado a irritá-lo ainda mais. Ele riu-se, o som tão ameaçador como a adaga agora pressionada contra a sua esguia garganta.

— Pareces equivocada. — Ele quase rosnou. — Não bá nada que me seja querido. Quero-te fora deste reino antes do anoitecer. Se até lá não tiveres partido, soltarei os meus cães infernais, Quando terminarem, o que sobrar será atirado para o Lago de Fogo.

Sursea já lidava com príncipes do Inferno há tempo suficiente para saber que ele estava à espera de farejar o medo dela. Quando não detetasse nenhum, ficaria desconfiado, e ela tinha de manter a vantagem.

Inclinou-se para a frente e cortou a própria garganta na lâmina num único e brutal movimento. O sangue derramou-se sobre o seu vestido cintilante, salpicou o chão de mármore e sujou os punhos da camisa dele. Ela sabia que este seria o insulto definitivo.

Sem se deixar intimidar pelo seu novo colar horrível, afastou-se dele, sorrindo mais perversamente do que o pior dos irmãos do diabo. Ela bem o sabia. Com exceção do Orgulho, tentara seduzi-los a todos, sem sucesso. Para um bando de demónios sorrateiros e egoístas, era certo que se protegiam uns aos outros quando se tratava de assuntos do coração. A ferida sarou-se a si própria sob o seu olhar frio e atento.

— Tens a certeza? Não há nada que desejes?

Como ele não respondeu, a raiva dela incendiou-se. Estava farta de que lhe negassem um pedido tão simples. Eles não confiavam em bruxas, tal como as bruxas não confiavam em demónios. Seria melhor para todos se a sua filha fosse banida. Eles não podiam querer que uma bruxa cogovernasse uma das suas preciosas Casas.

— Afinal, talvez os rumores sejam verdadeiros. Não tens coração nesse teu peito blindado. — Ela circundou-o, as suas saias espalhando um rasto de sangue pelo chão outrora imaculado. — Talvez devêssemos abri-lo para confirmar.

Ela permitiu-se observar as asas invulgares, formadas por chamas prateadas e brancas que brotavam das costas dele, e o seu sorriso tornou-se feroz. Deu-lhe tempo suficiente para franzir as sobrancelhas. Depois atacou. Com um rápido estalar de dedos, as suas poderosas armas assumiram a cor das cinzas e depois desapareceram.

A Sursea observou com satisfação enquanto o pânico tomava conta dele. Uma rara demonstração de emoção de um demónio conhecido pelo seu temperamento imutável. Ele tentou repetidamente invocá-las, mas sem sucesso.

— Eis um truque tão perverso como o próprio diabo. — A sua voz soava simultaneamente jovem e velha quando pronunciou o feitiço. Ele praguejou de forma impressionante. — De hoje em diante, uma maldição irá varrer esta terra. Esquecer-te-ás de tudo menos do teu ódio. Amor, bondade, todas as coisas boas do teu mundo cessarão. Um dia isso irá mudar. Quando encontrares a verdadeira felicidade, prometo levar também o que quer que ames.

A Sursea observou enquanto ele lutava por invocar as suas asas, sem sucesso, esperando que ele as quisesse com o desespero suficiente para fazer o que ela pedira, especialmente agora que estava sob uma maldição. Tudo o que ela queria em libertar a sua filha daquele bêbado mulherengo. Garantir a sua verdadeira felicidade. E mantê-la a salvo daquele reino maldito. Durante muito tempo, a Sursea limitara-se a observar a luz da sua filha diminuir. O Orgulho apenas se preocupava consigo mesmo, incapaz de se entregar a uma única amante. Algo que não teria qualquer problema se a sua filha fosse de igual temperamento.

A Sursea estalou a língua uma vez, desapontada por o rei não libertar o seu monstro interior para retaliar, e começou a afastar-se. Em vez de ir atrás dela, ele falou com a voz que os assassinos usam antes de dilacerar a garganta de alguém no meio da noite.

— Estás enganada.

A Sursea parou de andar e olhou para ele por cima do ombro. Poucos se atreviam a dizer que ela estava enganada. Especialmente depois de se recusarem a conceder-lhe um favor. Ela era uma aliada poderosa e uma inimiga ainda pior.

— Oh?

— O diabo pode ser perverso, mas ele não recorre a truques. — O seu sorriso era a tentação encarnada. — Ele negoceia. — A Sursea observou-o atentamente e sentiu a sua própria magia agitar-se diante da ameaça silenciosa que ele representava. O ar entre eles era denso de ódio. Ele matá-la-ia num piscar de olhos se ela não possuísse algo que ele queria desesperadamente.

— O que me dizes a fazermos um acordo?

No início, fora isso que ela quisera. Mas vê-lo agora sem as asas encheu-a de uma alegria sombria. Ela odiava o Orgulho. Odiava os príncipes do Inferno. E vingar-se era mais satisfatório do que ela imaginara. Ainda assim, seria negligente da sua parte não o ouvir. O mais importante era a felicidade da sua filha. Ela olhou-o de cima a baixo.

— Vamos fingir que estou a considerar fazer um acordo, dando-te uma pequena hipótese de quebrares a maldição e recuperares as tuas asas. Quais são as tuas condições? — perguntou a Sursea.

— Seis anos, seis meses e seis dias. — A voz do rei dos demónios soou baixa, perigosa. Ele não hesitara em responder, indicando que pensara sobre o assunto antes de fazer a oferta. Não esperava nada menos do estratega. Antes que pudesse concordar ou fazer mais perguntas, ele acrescentou: — O tempo será medido nos Sete Círculos. Não em qualquer outra dimensão do Inferno. Durante esse período, não porás as pés na minha Casa do Pecado ou na de qualquer uma dos meus irmãos, a não ser que sejas convidada. Se o fizeres, arriscar-te-ás a receber a tua própria maldição. Uma que não revelarei até que seja tarde demais.

A Sursea olhou para o demónio com um olhar especulativo. O acordo era bastante simples, mas ela reconheceu o brilho sombrio nos olhos dele. Sabia o engano que estava implícito. O Ira não era tolo. E ela também não. Correria um grande risco ao concordar, mas a possibilidade de uma recompensa ainda maior era demasiado tentadora para deixar passar.

— Quero garantias de que ninguém associado a ti ou aos teus irmãos fará qualquer tentativa contra a minha vida ou me causará qualquer dano. E se não fores capaz de quebrar a maldição nesse tempo, ela nunca poderá ser desfeita. Nenhuma magia, nenhum truque, nenhuma oferta fará diferença. Nunca terás o que mais amas em toda a eternidade.

— Quando eu a quebrar, e quando eu decidir que não quero que continues a poluir este reino, serás banida dos Sete Círculos. E deverás apagar a memória desta conversa.

A Sursea analisou-o de todos os ângulos. Não importava muito se ele ganhava ou não, desde que ela conseguisse o que procurava há tanto tempo. Seis anos, seis meses e seis dias deviam conceder-lhe tempo suficiente para executar o seu plano. Noutros reinos, poderiam ser mais de vinte anos. Por muito tempo que tivesse de aguentar, se nunca mais tivesse a infelicidade de lidar com os príncipes do Inferno, seria um pequeno preço a pagar pela eternidade.

Não tinha de se lembrar da conversa na sua totalidade, apenas do seu objetivo de proteger a filha. Uma ideia começou a formar-se na sua mente. Ouvira rumores de que a Anciã tinha usado magia para moldar as memórias de qualquer um que tentasse atravessar uma determinada cadeia de montanhas, ao sul. Mas a interferência dela só se aplicava a uma única e enigmática Casa do Pecado que era separada de todas as outras. Era governada não por demónios, mas por algo muito pior. E era a única condição que o rei-demónio se esquecera de incluir no seu acordo.

Talvez fosse altura de fazer uma visita à Casa Vingança.

— E quanto às Ilhas Movediças? — perguntou ela. — Tecnicamente, são uma dimensão por si só.

O rei pareceu considerar o assunto. Ela ouvira rumores de que ele não gostava das ilhas, mas queria confirmar isso.

— Se o teu desejo é ser banida para lá, para o verdadeiro Inferno, não te irei impedir.

— Sabes — ela fez com que a sua voz soasse entediada —, alguns acreditam que seis-seis-seis é o sinal da besta. Se me livrar desta recordação, como posso confiar em ti de que não faltarás à tua palavra?

— Sabes bem que isso simboliza o equilíbrio. Ordem natural. Não simules ignorância, Sursea. Consigo cheirar-te as mentiras e tresandam a merda. — Ele chamou um criado, depois tirou um pedaço de quartzo claro e liso de dentro do bolso do seu casaco. A Sursea tentou não parecer surpreendida. O demónio tinha vindo preparado para lutar. Um instante depois, o mesmo criado reapareceu com um contrato e duas penas de sangue. A inquietação percorreu-lhe a espinha quando o rei lhe entregou a pedra. — Livra-te da memória e assinaremos o juramento.
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A memória terminou abruptamente e eu fui empurrada de volta ao presente. A minha roupa estava encharcada, a água estava gelada. No entanto, era consumida por um fogo interior que fazia o ar brilhar com o calor repentino. Olhei para a minha mão, para o vidro que nela se pulverizara. A memória não fora interrompida — eu estilhaçara-a.

Seis anos, seis meses e seis dias. O Ira nunca mencionara que havia uma contagem regressiva para quebrar a maldição. Mas quisera que eu lhe fizesse um juramento de sangue, por seis meses. E o Anir também mencionara que lhe restavam seis meses para recuperar todo o seu poder. Depois, é claro, havia o comentário sarcástico que a Sursea fizera na sala do trono sobre o tempo passar rápido.

Praguejei, usando todos os palavrões e frases obscenas que conhecia. Tendo em conta a alegria que a Sursea demonstrara, provavelmente não nos restava muito tempo.

Quis correr até ao castelo e exigir saber quanto tempo nos restava, mas isso teria de esperar. Ainda não encontrara o que viera procurar. E agora, mais do que nunca, tinha de descobrir onde estava a Lâmina da Ruína para poder quebrar a maldição antes que fosse tarde demais.

— Onde está a Lâmina da Ruína? — Concentrei-me na minha pergunta, alimentei-a com a minha fúria e com a minha magia, e voltei a meter a mão debaixo de água. Peguei num punhado de cristais e todos aqueles que tentaram sugar-me para um pesadelo foram reduzidos a nada. Não tinha tempo nem paciência para lidar com o medo dos outros. Eu era o medo. E era capaz de ser um pesadelo. O Poço das Memórias vibrou, como se estremecesse com o ataque das minhas cruas emoções. — Mostra-me quem viu a Lâmina da Ruína pela última vez. Agora.

Fechei os dedos em torno de um cristal áspero que me fez sangrar. Um sibilo de dor escapou-se-me dos lábios pouco antes de ser sugada para a próxima memória.

À medida que a cena se desenrolava, engoli a minha surpresa. Parecia que os segredos que as pessoas da minha vida tinham guardado não haviam sido totalmente revelados.

Até agora. 
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Capítulo 22

 

— Os demónios não são capares de amar. Já te disse isso mais vezes do que posso contar.

O tom superior da mãe fiz Lúcia contorcer-se. Há anos que conspirava para pôr fim à relação deles e não fazia segredo de estar encantada com os últimos acontecimentos. Lucia quis fechar-se em si própria, enroscar-se de lado e chorar, mas recusava-se a dar razão à mãe.

A mãe dissera-lhe que o Príncipe Orgulho era o mais devasso dos sete príncipes do Inferno. Que se apaixonara vezes sem conta, deixando sempre corações partidos no seu caminho. E que não seria diferente quando ele finalmente parasse de lhe dar atenção, uma bruxa imortal com quem ele não tinha motivos para estar. E não era uma bruxa qualquer, como a sua mãe lhe lembrava muitas vezes, mas a primogénita da Primeira Bruxa, a toda-poderosa descendente da deusa do sol, Sursea.

Durante anos, a mãe de Lucia censurara-a por não se preocupar o suficiente em dar um melhor exemplo. Para não ser vista como uma mestiça por outras bruxas que a procuravam para receber instruções sobre como se comportarem com os outros habitantes dos Sete Círculos. Cortejar— e, pior, casar com — um demónio era dar o pior exemplo possível, sobretudo um tão conhecido como o Orgulho.

Lucia não era ingénua ao ponto de pensar que o Orgulho iria mudar, nem desejava que ele o fizesse para o seu bem, mas nada a tinha preparado para a dor de o ver cair sob o feitiço de outra. As ações dele não tinham sido motivadas por malícia, Lucia acreditava nisso com cada pedaço do seu coração partido. Ela vim a sua bondade, sabia que o seu afeto por ela não em fingido. A mãe achava-a uma tola, mas ouvira esses rumores muito antes de aceitar as tentativas dele. Sabia que um dia poderia estar apaixonado, mas que o amanhã em incerto. Ele precisava de atenção e adoração da mesma maneira que as flores precisavam de sol e chuva para florescerem. Para ela, os caprichos dele pareciam tremendamente excitantes, pois nunca caía na previsibilidade ou na rotina. Sendo uma guardiã entre reinos, já tivera muita rotina e detestava a monotonia.

Quando a conheceu, o encantador príncipe ficou fascinado com o seu nome. Lucia derivava de lux, a palavra latina para luz. O Orgulho, Lúcifer, era a Estrela da Manhã. O portador da luz. Ele dissera que era o destino, afirmando que eram de dois lados opostos e que deviam odiar-se, mas não podiam negar que o seu amor estava predestinado. Lucia não acreditava no destino, mas gostava de o provocar. O Orgulho enrugava o nariz de forma adorável quando ela o irritava com o seu bom humor. Por seu lado, ele parecia adorá-la quando ela o fazia.

No início, tinha tido tudo tão romântico. Captar a atenção de alguém assim. Alguém com quem ela nunca deveria ter falado; pior, alguém por quem não deveria ter-se apaixonado. O Orgulho tivera razão numa coisa. O seu amor era proibido. E, como todas as coisas proibidas, isso tornava-o ainda mais excitante. Uma sensação de perigo pairava sobre eles sempre que se escapavam para um dos seus encontros clandestinos. Poderiam ser descobertos a qualquer momento, poderiam causar um escândalo entre bruxas e demónios.

Como Bruxa das Estrelas, a primeira da sua espécie, Lucia estava destinada a proteger o reino, a garantir que os príncipes-demónios se comportavam. O seu único dever era garantir que eles ficavam nos Sete Círculos, a jogarem os seus jogos pecaminosos com as suas cortes perversas, e que deixavam os mortais em paz Depois, conheceu-o. Como a estrela da manhã que era, o Orgulho entrara na sua vida, acendendo as suas paixões e despertando-a de uma existência mundana e cheia de deveres que empalideceu em comparação.

Mesmo depois de a pedir em casamento, ela sabia que nem sempre seria como naquele momento. Ele ardia intensamente, com muita força para que o seu fogo pudesse ser contido, herdade fosse dita, Lucia nunca quis que ele mudasse. Mas ela apercebeu-se de que ela tinha mudado. E era esse o problema. O descontentamento dela começara com pequenas coisas, como acontece com a maioria dos problemas: uma pequena semente que, com o tempo, se havia tornado em algo mais. Ela queria algo que o Orgulho nunca lhe poderia dar, algo que ele nem sequer sabia. Pelo menos, não com ela. E era essa a raiz da sua angústia.

O Orgulho sempre se manteve honesto a ti mesmo, fora Lucia quem não tinha sido honesta consigo mesma ou com ele sobre os seus desejos. Ele confrontara-a com as suas mentiras, implorara-lhe que lhe dissesse a verdade, mas ela recusara.

De facto, tinham discutido nessa mesma noite. O Orgulho pedira-lhe uma e outra vez que confiasse nele, que lhe dissesse o que a perturbava. Ele prometera fazer tudo o que pudesse para a fazer feliz. Prometera não ir ao banquete, ficar ao lado dela, lidar com o que quer que fosse que a incomodava. Mas Lucia acreditava que a felicidade não podia vir de outra pessoa; primeiro tinha de a encontrar dentro de si.

Ela sabia que o Orgulho faria qualquer coisa por ela. Ele nunca falaria com outra mulher de forma romântica. E, no fim, seria tão infeliz como ela era agora. Por muito amor que tivessem um pelo outro, Lucia percebera que algumas pessoas não estavam destinadas a ficarem juntas.

As lágrimas ardiam atrás dos seus olhos, mas ela recusava-se a deixá-las cair. A mãe observou-a atentamente, com a desaprovação bem patente no seu rosto imortal.

— O primeiro e único amor dele é ele mesmo. Essa é a natureza do seu pecado, gastares-te foi o melhor, Lucia. Com o tempo, não só acreditarás, como sentirás que é verdade.

— Claro.

A mãe falava como se não tivesse sido a Lucia a escolher partir. Doera, mais do que qualquer coisa que ela já sentira antes, mas ela fizera-o. Enquanto o Orgulho cortejava Nicoletta, da Casa Vingança, em público, no banquete daquela noite, Lucia fingira uma dor de cabeça e ficara na Casa Orgulho. Quando o marido finalmente cedera ao seu pedido e se fora embora, ela pegou na mala que tinha arrumado antes e correu para o portal nas suas terras.

A mãe dela estava nas Ilhas Movediças, por isso, antes que pudesse convencer-se de que era uma má ideia, Lucia imaginara a casa da mãe, a encantadora casa de colmo que se erguia nos penhascos da versão irlandesa da ilha, e atravessara o portal.

Agora, sentada delicadamente à pequena mesa de jantar a bebericar uma chávena de chá de ervas, estava meio arrependida do destino que escolhera. Parte dela perguntava-se se o seu próprio orgulho não estaria a toldar-lhe o julgamento.

Talvez devesse ter tido a coragem de contar ao marido tudo o que lhe fazia doer o coração. A dúvida não duraria muito tempo, lembrou-se a si própria, enquanto arranjava coragem para pedir o que tinha vindo buscar. Com sorte, a mãe dar-lhe-ia algo para garantir que ela não regressava aos Sete Círculos.

— Quero esquecer. — Lucia susteve o olhar da mãe. — Sei que tens um feitiço da Anciã. Eu quero-o. E não quero que ninguém me incomode até eu estar pronta para voltar. Se é que alguma vez estarei pronta.

Admiravelmente, ela nem sequer pestanejou.

— Para onde queres ir?

A Lucia soltou um suspiro, agradecida por não haver nenhuma discussão. Ela pensara muito sobre onde gostaria de estar, onde poderia curar o seu coração e levar o tipo de vida que queria.

— Para a Sicília.

A expressão da mãe tornou-se calculista. Lucia sabia que isso significava que estava a conspirar em privado, e não se importou. Desde que a Lucia conseguisse o que queria, a mãe podia jogar o jogo que quisesse. A mãe levantou-se e tirou uma bolsa de um esconderijo na parede. Colocou-a à frente da Lucia e tocou na fivela que a fichava.

— Aqui vais encontrar tudo de que precisas para esquecer Não apenas a tua angústia, mas tudo o que queres deixar para trás.

— Tinhas isto ai dentro só porque sim?

— Tenho estado a preparar-me para este dia desde a primeira vez que viste aquele demónio e ele cravou as garras no teu precioso coração.

Sabendo que aquela conversa não iria dar em nada, a Lucia soltou a corneia de couro e abriu a bolsa para inspecionar a estranha variedade de itens lá dentro. Um único e áspero pedaço de quartzo azul do hemisfério sul. Um pergaminho enrolado, com um feitiço para esquecer. E uma adaga. Uma que Lucia reconheceu de imediato.

Era lendária, um objeto amaldiçoado pela sua mãe que podia matar qualquer criatura, até mesmo um príncipe do Inferno. Também havia rumores de que a adaga podia quebrar maldições, mas Lucia sabia um segredo sobre a arma que ninguém mais conhecia além da sua mãe. Um segredo que poderia ativara adaga ou destruí-la para sempre, se feito incorretamente.

— A Lâmina da Ruína? Para que é que haveria de precisar dela?

— Rapariga tonta. — A mãe dela estalou a língua. — Para te protegeres. Achas que o orgulho dele vai permitir que fique de braços cruzados enquanto a mulher o faz de parvo? Achas que não se vai vingar?

— Ele nunca me magoaria ou desejaria mal. — Lucia olhou para a mãe, horrorizada. — Pensas assim tão mal dele, mesmo depois de todos estes anos?

— Ele pode não te fazer mal, mas duvido que deixe a mulher desaparecer sem a ir procurar. Deixaste uma carta a explicar? Ele sabe que não vais voltar?

Lucia fechou os olhos enquanto a vergonha lhe tingia as faces. Ela tentara. Sentara-se à secretária, com a tinta pronta e a caneta na mão, mas não conseguira encontrar as palavras certas. Não tinha palavras nenhumas. Fora cobarde. Cruel, até. Mas, em vez de dizer a coisa errada ou escrever todos os seus desejos e preocupações e sofrer o medo de que ele acabasse por a rejeitar, ela tinha simplesmente ido embora.

— Um dia ele irá encontrar-te. — O tom da mãe era tão firme como a sua expressão. — Irá lembrar-se de tudo o que tu não te lembras. E prometo que não irá parar por nada para te ter de volta. O orgulho dele estará em jogo. Apenas tu estarás em desvantagem, por o teres esquecido. Achas que será um marido dedicado depois disso? Tu envergonhaste-o, feriste-lhe o lendário ego publicamente, à frente de toda a corte. A frente de todo o reino. E nem sequer te vais lembrar disso.

Lucia abanou a cabeça. Ela sabia o que a mãe não estava a dizer: desaprovava que Lucia tomasse um tónico para esquecer. Não era uma estratégia inteligente, e a mãe considerava que as bruxas e os demónios estavam em guerra constante. Mas a dor que a Lucia guardava no peito, o arrependimento agudo que a consumia, era grande demais para ser ultrapassado. Não conseguiria afastar-se do Orgulho se se lembrasse.

— Eu fico com a adaga. Mas certifica-te de que nunca mais me apaixono por outro príncipe do Inferno.

O olhar da mãe tornou-se duro, como o aço infernal que Lucia segurava na mão.

— Quando acabar com os demónios, farei com que nenhuma bruxa se apaixone pelas suas mentiras. E odiar-nos-ão tão intensamente que nunca mais se digitarão apaixonar-se por uma bruxa. Juro pela minha vida, filha. — Ela sussurrou um feitiço de invocação e, em poucos instantes, apareceu outra bruxa. Lucia reconheceu-a vagamente de um dos clãs mais poderosos. — Maria, tenho uma tarefa para ti. Estás a viver na versão das ilhas de Palermo, correto?

Enquanto a mãe conspirava com Maria, Lucia leu o feitiço. A verdade é que se tratava apenas de uma mistura de chás de ervas. Seria fácil de preparar. Mesmo depois de se ter esquecido da razão pela qual estava a prepará-lo, podia ir buscar os ingredientes. Quando pôs o feitiço de lado e pegou no copo grosseiro, uma chávena fumegante apareceu à sua frente. Ela olhou para cima e encontrou os olhos bondosos da outra bruxa.

— Bebe. Vai ajudar a aliviar a dor, bambina.

Lucia sabia que era a primeira dose do chá enfeitiçado. Que, assim que levasse a porcelana aos lábios, as coisas entre ela e o Orgulho iriam realmente acabar. A mãe não falou, mas Lucia sentiu que ela estava a olhar para ela, quase em tom de desafio. Lucia levantou a chávena e fez uma pausa antes de tomar aquele fatídico primeiro gole, que assinalaria tanto o fim como um novo começo para ela.

— Quero um novo nome. Uma nova família. Quero esquecer tudo, exceto que sou uma bruxa. — Lucia fixou por um instante o olhar da mãe. — E não te quero ver enquanto não te chamar.

Apareceu um brilho no rosto da mãe que parecia indicar que estava magoada, mas desapareceu no mesmo instante.

— Concordo. A Maria irá controlar a situação à distância e encontrar-te-á um lugar numa família de um clã das trevas.

A outra bruxa acenou com a cabeça.

— Eles irão tomar bem conta de ti.

— Ótimo. — Lucia assentiu com um movimento rápido do queixo e bebeu o chá de um só gole. Demorou alguns segundos, mas a pressão pesada no seu peito diminuiu. Os seus músculos relaxaram. A tristeza e o desespero diminuíram. Se alguma coisa a tinha perturbado há instantes, Lucia não conseguia lembrar-se do quê. Talvez tivesse sido um pesadelo. Piscou os olhos, olhou para o cristal na sua mão e para a adaga na mesa à sua frente e frangiu a testa. — Para que é que isto serve?

Maria sorriu com tristeza.

— Nunca deverás mostrar esta adaga a ninguém. Nunca fales dela. Só pode ser usada contra os Malditos.

— Os Malditos? — O coração de Lucia martelava. Se não soubesse, pensaria que alguém lhe estava a manipular as emoções. Mas esse tipo de poder pressupunha-se ser proibido. — Quem são?

Uma bruxa desconhecida, com olhos estranhos da cor da luz das estrelas, rodeou lentamente a pequena mesa de madeira. Irradiava poder e Lucia reprimiu um arrepio.

— Os Malditos são criaturas sedentas de sangue, conhecidas como os príncipes do Inferno. O seu desejo é destruir-te. Destruir todas as bruxas.

— Se vires um, tens de te esconder — acrescentou Maria. — E se eles vierem atrás de ti...

Lucia olhou para a adaga de aspeto mortífero.

— Tenho de me proteger. — Respirou fundo e sentiu a verdade instalar-se dentro de si. Os Malditos. Os seus inimigos mortais. Rezou à deusa para que nunca tivesse de encontrar nenhum deles, mas estava grata por ter a adaga, só por precaução. Lucia pegou no estranho cristal azul. — Isto é uma pedra da memória?

A bruxa com olhos da cor da luz das estrelas assentiu.

— Para tua própria segurança, tens de te livrar das memórias desta noite. Vou dar-te uma poção para dormir e, quando acordares, a Maria já te terá levado para casa.

— Estou em perigo? — perguntou a Lucia à bruxa, detestando a pontada de medo na sua voz.

— Agora já não.

Quando Lucia segurou o cristal mágico e começou a alimentá-lo com as suas memórias daquela noite, a pedra tomou algo que ela não se lembrava se queria perder ou não. Franziu o sobrolho enquanto a pedra aquecia, levando cada vez mais os seus pensamentos das últimas horas.

— Quem... como é que eu me chamo?

A bruxa com olhos da cor da luz das estrelas não parecia achar que a sua falta de memória sobre o assunto fosse uma surpresa, indicando que ela quisera esquecê-lo. Pelo menos, era isso que a bruxa sem nome pensava.

— O teu nome é Claudia. És de Palermo. És uma bruxa poderosa, com jeito paru a magia das trevas e foste abençoada com a Visão. És talentosa com uma arma na mão e os mortos não te causam apreensão. E a tua família aguarda a tua chegada.

Claudia. Assentiu, o nome parecia adequar-se. Embora o resto da história não soasse verdadeira. Claudia reparou que a bruxa não tinha dito que a sua família estava à espera do seu regresso. Apenas da sua chegada.

Claudia não se lembrava de ter tomado nenhuma poção para dormir, mas de repente sentiu as pálpebras demasiado pesadas para manter os olhos abertos. Conseguiu fazer mais uma pergunta antes que o sono a apanhasse.

— Quem és tu?

— Uma poderosa aliada para alguns. Um pesadelo para outros.

Enquanto adormecia, Claudia rezou para nunca mais ver a bruxa de olhos estranhos. 



[image: ]



Capítulo 23

 

De volta ao Poço da Memória, olhei para o cristal áspero na palma da minha mão. Pela primeira vez desde que me tornara imortal outra vez, podia jurar que sentia o bater fantasmagórico de um coração humano que já não possuía. Não podia acreditar. Encontrara o que procurava, mas obter a adaga não seria fácil. A Claudia, a minha querida amiga, era filha da Primeira Bruxa. Lucia. A esposa desaparecida do Orgulho, aquela que todos pensavam estar morta, até mesmo o Ira. E a Claudia não se lembrava de nada disto.

Ao contrário de mim, ela escolhera esquecer o seu príncipe. Uma decisão que a tinha despedaçado, mas ela encontrara forças para o fazer. Porque sentiu que era o melhor para ela. Sangue e ossos. Eu não queria ser o monstro que a obrigava a recordar a sua angústia, e não tinha qualquer desejo de levar nenhum dos príncipes-demónios até à minha amiga depois de ela ter desaparecido com sucesso. Era um milagre que nenhum deles a tivesse encontrado enquanto estavam na nossa versão das Ilhas Movediças.

Era evidente que a Claudia tinha seguido em frente e não queria que ninguém descobrisse o seu paradeiro, muito menos o seu marido. Ela estava feliz, estava satisfeita com a nova vida que arranjara para si própria.

Mas eu não tinha muita escolha. A Claudia tinha a Lâmina da Ruína, a única arma capaz de acabar com a maldição, e o segredo de como usar a adaga sem a destruir estava escondido na sua mente. Repeti essa parte da sua memória na minha cabeça, desesperada por descobrir qualquer outra maneira de obter a informação e deixar a minha amiga desfrutar da paz que tinha encontrado.

Também havia rumores de que a adaga podia quebrar maldições, mas Lucia sabia um segredo sobre a arma que ninguém mais conhecia além da sua mãe. Um segredo que poderia ativar a adaga ou destruí-la para sempre, se feito incorretamente.

Eu não tinha dúvidas de que a minha amiga me daria a adaga se eu lha pedisse, mas, para a usar corretamente, a Claudia tinha de recuperar as suas memórias. Não tinha a certeza se havia um limite para o número de vezes que alguém podia livrar-se de uma memória. Se recuperasse a memória daquela noite, havia uma hipótese de nunca mais se conseguir livrar dela. No nosso reino, passara quase duas décadas a esquecer, a seguir em frente. E eu não via outra maneira de evitar causar-lhe dor. Era um preço terrível a cobrar de outra pessoa, e eu faria qualquer coisa para poder ser eu a pagá-lo.

— Deusa divina. Deve haver...

Lucia sabia um segredo sobre a arma que ninguém mais conhecia além da sua mãe.

— Abençoados sejam os Malditos.

Esbocei um sorriso. A chave para a verdade estava nos detalhes, como os humanos gostavam de dizer. O Ira, o rei dos mais ínfimos detalhes, iria adorar. Havia outra pessoa que conhecia o segredo da adaga. Uma pessoa que eu não me importava de magoar para obter a informação.

Na verdade, estava ansiosa por me vingar em nome do meu marido e da minha amiga. Enfiei cuidadosamente a pedra da memória no meu corpete e dirigi-me para as masmorras. Chegara a hora de descongelar a Sursea e ver que detalhes suculentos poderia contar-me sobre a Lâmina da Ruína.

Com sangue e dor, ou de livre e espontânea vontade, ela contar-me-ia o que eu desejava saber.
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Flores silvestres feitas de chamas pairavam sobre a estátua congelada em que a Sursea se tornara. O calor da minha magia aquecia a sala, que, de outra forma, estaria gelada. Sentei-me num banco que um guarda trouxera e observei, impassível, enquanto o gelo derretia e pingava no chão de pedra.

Derretê-lo revelara-se um processo entediante que estava a demorar mais tempo do que eu previra, mas tinha de ser feito corretamente ou poderia reviver «mal», de acordo com o meu marido.

Numa situação normal, não me importaria com os efeitos negativos que isso pudesse ter sobre ela, mas precisava que ela me dissesse como ativar a adaga e não me arriscaria a perder essa oportunidade por uma vingança tão pequena. A minha irmã teria arregalado os olhos se me visse naquele instante, mas era assim que eu esperava que a nossa Casa do Pecado lidasse com tais assuntos quando fosse restaurada.

O Ira entrou na pequena câmara subterrânea e comprimiu os lábios ao ver a Sursea. O seu ódio pela bruxa era palpável. Se ela não fosse imortal e se ele não quisesse suas asas de volta, já a teria matado há muito tempo. A temperatura caiu alguns graus, o que não ajudava em nada o processo de descongelação.

— Quando ela estiver suficientemente descongelada para falar, há algum período específico que eu não deva exceder quando a estiver a interrogar? — perguntei, tirando o Ira com sucesso do lugar escuro em que começara a cair. A temperatura voltou ao normal, um frio gélido que entorpecia até mesmo este profundo subterrâneo.

— Leva o tempo que precisares. Quando acabares de interrogá-la, manda chamar-me. Não a deixes ficar sozinha até voltar a congelar.

Lancei um sorriso rápido ao meu marido. Quando lhe disse o que precisava, ele não hesitou em fazê-lo acontecer. Mesmo quando eu lhe pedira para não estar presente ou fazer perguntas. Agora que também podia sentir emoções, sabia verdadeiramente que não tivera um momento de dúvida ou hesitação.

— Obrigada por confiares em mim.

— Tenta não a mutilar demasiado. — Deu-me um beijo na testa e dirigiu-se para a porta.

O Anir parou do lado de fora da masmorra e acenou para mim antes de seguir o Ira, ambos com as cabeças inclinadas um para o outro enquanto sussurravam. As outras Casas do Pecado ainda estavam em alerta máximo depois do ataque falhado à Casa Ganância. Com o constante vai-e-vem de missivas, as interrupções dos emissários e as discussões na sala de guerra, ainda não tinha perguntado ao Ira quanto tempo restava para quebrar a maldição. Nem eu estivera mais de dois minutos com ele desde o meu regresso do Poço da Memória. Correra para aqui logo depois de ter feito o meu pedido.

Só para o caso de algo correr mal quando questionasse a Sursea, não queria contar-lhe o que tinha descoberto e deixá-lo com esperanças. Mas teríamos de conversar. Em breve.

Isto é, se a bruxa teimosa descongelasse algures naquele século. E podia jurar que se estava a demorar de propósito, aproveitando qualquer oportunidade para causar mais danos. Tamborilei nos meus antebraços. A água deslizava pela espessa parede de gelo que cercava a Sursea. Ploc. Ploc. Ploc.

Acrescentei mais uma flor flamejante ao ramo que queimava por cima da sua cabeça e voltei a atenção para o rosto da Sursea, demorando um certo tempo a olhar para ela efetivamente. A semelhança entre a Claudia e ela não era muito grande, mas estava lá se a procurasse. Os seus rostos tinham o mesmo formato e o arco das suas sobrancelhas também combinava. O cabelo escuro da Sursea era ondulado e o da Claudia era um pouco mais encaracolado, mas tinham o mesmo tom profundo de castanho.

Com as minhas próprias memórias restauradas, sabia que nunca havia conhecido a Claudia quando ela ainda era a Lucia e eu era a Fúria. Descobrir isso no Poço das Memórias fora um choque.

Olhei para trás, para o tempo anterior a sermos enfeitiçadas, para me lembrar do máximo que pudesse. Desde que tínhamos começado a nossa conspiração, eu e a Vittoria nunca tínhamos ido ao mesmo sítio ao mesmo tempo, enquanto desempenhávamos o nosso papel de «Nicoletta». Ela ia a qualquer encontro ou festa com o Orgulho e eu fazia o mesmo com o Ira. A Sursea insistira que não podíamos ser descobertas antes da altura certa, pois queria ter a certeza de que os dois príncipes tinham tempo para se apaixonarem verdadeiramente.

De todos esses acontecimentos, não conseguia lembrar-me da Claudia em nenhum evento em que tivesse participado. Mesmo assim, fui mais fundo nas minhas memórias. Lembrei-me de que eu e a Vittoria nos revezávamos de duas em duas semanas para governar a nossa Casa do Pecado e deixar que o Orgulho e o Ira se preocupassem com o paradeiro da nossa personagem combinada, Nicoletta, quando não estávamos com eles. Claro que lhes tínhamos contado parte da verdade.

Estávamos a regressar à Casa Vingança, uma Casa de que eles pouco sabiam, graças à magia da nossa mãe e ao nosso secretismo.

Lembrei-me de que tínhamos cuidado de todos os pormenores, como a Sursea pedira; até tínhamos cronometrado as nossas visitas às Casas para convencer os príncipes de que houvera tempo suficiente para a «Nicoletta» visitar o outro quando não estivesse com um deles, provocando uma disputa entre irmãos quando se descobrisse que cortejavam a mesma mulher.

O único evento a que Vittoria e eu tínhamos ambas comparecido fora na noite fatídica em que a Primeira Bruxa nos pedira para darmos o nosso passo crucial: a noite do Banquete do Lobo. Nessa ocasião, a única noite em que os sete príncipes se reuniam, o seu plano vingativo era simples: a Vittoria devia atrair o Ira para a «apanhar» a seduzir o Orgulho. Quando o escândalo rebentasse, esperávamos que ele libertasse a sua fúria e lutasse com o irmão. Se o Ira libertasse o poder da sua Casa, o Orgulho perderia a sua mulher e, muito provavelmente, a sua corte, garantindo assim a vingança final da Primeira Bruxa contra o Orgulho.

Embora eu nunca tivesse conhecido a Claudia durante todo esse tempo, a Vittoria tinha de saber quem ela realmente era. Afinal, a minha irmã fora a escolhida para seduzir o Orgulho. E, no entanto, a minha irmã gémea nunca tinha falado dela, nunca relevara o segredo da nossa amiga. Não sabia se fora bondade da parte da Vittoria ou se tinha as suas próprias razões para não querer alertar os príncipes. Se tivesse razão e a minha irmã sentisse algo pelo Orgulho, não quereria que ninguém descobrisse o segredo da Claudia. Talvez nem mesmo a própria Claudia.

Mas, à medida que desenvolvia a minha teoria sobre a Vesta — de que a minha irmã a tinha ajudado a fugir de uma corte que a fazia muito infeliz —, não conseguia imaginar que a minha irmã gémea fosse tão egoísta ou terrível como gostava que o reino a considerasse. É verdade que cometera um número não negligenciável de atos cruéis, como o assassínio das filhas das bruxas que nos tinham enfeitiçado, mas até agora essa fora a única vingança que ela tinha verdadeiramente procurado.

Também assassinara o Antonio, mas eu agora suspeitava que ele estivesse prestes a revelar informações sobre a Vesta. Isso não desculpava o que ela tinha feito, mas indicava que não estava a cometer atos monstruosos sem razão, como se contentara em deixar que eu e os príncipes-demónios acreditássemos.

Um pedaço de gelo rachou e revelou o rosto da Sursea, trazendo-me de volta ao presente. A Primeira Bruxa já estava completamente descongelada, da sobrancelha ao queixo. Ela pestanejou lentamente até as suas pestanas estarem livres do gelo e lançou-me um olhar atordoante e fulminante.

— Fúria. — Cuspiu o meu nome verdadeiro. — Sempre foste a mais...

A Sursea fechou a boca com um estalo audível. Eu sorri.

— A mais parecida com a Lucia?

— Não sei do que falas. Ia dizer Ira, mas não queria piorar o meu humor já precário ao pronunciar o seu nome amaldiçoado.

Em vez de lhe dizer que era óbvio que estava a mentir, levantei-me e circundei o bloco de gelo que continha o resto do seu corpo congelado.

— Sabias que eu e a Claudia éramos melhores amigas quando eu estava enfeitiçada? A Vittoria também. Podia ir ter com ela agora mesmo e ela acolher-me-ia em sua casa. Nem pensaria duas vezes se a Vittoria aparecesse, ressuscitada dos mortos. — O olhar da Sursea brilhou de raiva, mas ela manteve a sua boca irritante fechada. — Quero a Lâmina da Ruína. E farei qualquer coisa para a obter. Incluindo magoar uma amiga minha, contando-lhe uma história muito interessante. A menos que decidas ajudar-nos, a mim e à tua filha.

A expressão da Sursea não mudou, mas senti o zumbido da sua mente calculista.

— Não é do meu interesse ajudar-te.

— Alcançaste o teu objetivo final e conseguiste o que querias. O Orgulho e a Lucia estão separados. A tua vingança contra o Ira termina agora. Ele já pagou o preço da tua maldição durante demasiado tempo. E eu também. E isso nunca fez parte do nosso acordo.

— Os termos da maldição do Ira eram bastante claros. Quando ele encontrasse a verdadeira felicidade e o amor, estes ser-lhe-iam tirados e substituídos por ódio. Nunca o devias ter deixado entrar no teu coração. O problema é vosso.

— Tens a certeza disso? — Conjurei um enorme botão laranja e segurei o globo em chamas na palma da minha mão. Inclinei a cabeça para o lado para admirar as chamas mágicas rosa-douradas. — Não sei se é aconselhável provocares a minha fúria. Tem algum respeito pelas tuas deusas.

Soprei a flor no rosto da Primeira Bruxa e chamusquei-lhe as sobrancelhas. Ela gritou quando as chamas pairaram sobre a sua pele, perto o suficiente para sentir a queimadura mas não para lhe derreter a carne. Ainda. Foi uma demonstração do controlo que eu tinha sobre a minha magia, a precisão com que conseguia controlar as chamas mágicas.

— Não tenho tempo nem paciência para prolongar este encontro. Se não me disseres o que quero saber, incendeio-te a cabeça. Gritarás e sufocar-te-ás no fedor da tua própria carne carbonizada até que as tuas cordas vocais deixem de funcionar. Depois visitarei a Claudia e dar-lhe-ei isto. — Tirei a pedra da memória do meu corpete e mostrei-lha. A ameaça de ser torturada não fez com que a bruxa perdesse a cor do rosto, mas ver a pedra da memória sim. — Como faço para ativar a lâmina para quebrar a maldição?

Um músculo do seu maxilar contraiu-se. Ela ainda não queria que a maldição fosse quebrada, mesmo depois de ter conseguido o que queria: que a sua filha se libertasse do Orgulho. Isso indicava o quanto odiava o Ira por não lhe ter dado o que ela havia pedido. Era petulante. A birra de uma imortal mimada e nobre. Abanei a cabeça.

— Vingança. É uma coisa feia e engloba muitos pecados. Cuidado — sussurrei, inclinando-me para ficar mais perto — ou o teu orgulho será a tua ruína, Sursea. Um pouco irónico, considerando tudo. Que sucumbas ao pecado que odeias acima de todos os outros, apenas para punir o Ira por se ter recusado a ceder aos teus caprichos. Por respeitar a escolha do irmão e da esposa dele. Intrometeste-te e conspiraste contra eles. Escolheste o ódio quando o que devias ter feito era ter amado a tua filha incondicionalmente. Deixá-la tomar as suas próprias decisões. Permitir que fosse uma pessoa independente.

A Sursea respirou fundo, o seu rosto contorcendo-se de raiva.

— O sangue da minha filha, e somente o sangue dela, ativa a lâmina. Mas ela deverá dar-to de livre vontade. Como toda a magia, não poderá ser tomado à força ou através de truques. — Dentro de mim algo que ainda parecia humano contraiu-se. A Sursea percebeu a mudança momentânea e os seus lábios contraíram-se num sorriso de presunção. — Independentemente da minha interferência, a Lucia não merece voltar a este mundo de pecado. Espero que consigas viver com a tua escolha de arruinar a felicidade que ela tanto lutou por alcançar.
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O Ira escoltou-me de volta aos seus aposentos privados em silêncio, tendo detetado a minha necessidade de refletir sobre as minhas opções. Deteve-se à porta e olhou para mim.

— Não tivemos oportunidade de falar sobre isso, e este também não é o momento ideal, mas gostaria que partilhássemos um quarto. Pode ser qualquer um dos nossos ou podemos deitar abaixo a parede entre eles e transformar todo o andar nos nossos aposentos privados. Se quiseres, podemos acrescentar uma pequena cozinha.

Pela primeira vez em dias, a minha mente parou de girar. Olhei para o meu marido, que não parava de me surpreender com a sua atenção. Os seus infinitos atos de amor. Levantei-me em bicos de pés e aproximei o seu rosto do meu.

— Acrescentemos a cozinha e deitemos a parede abaixo. A ideia de ter este andar como nosso quarto privado, onde nos podemos esconder de toda a corte, é tremendamente apelativa. E discordo completamente. Esta é a altura ideal para discutir o assunto.

— Considerai-o feito, minha senhora. — O Ira beijou-me gentilmente e abriu a porta. Segui-o e deixei-me cair numa das enormes cadeiras dispostas em frente da lareira. A euforia momentânea acabou e foi substituída pela seriedade do que tinha de fazer a seguir. O Ira olhou para mim com os lábios franzidos. — Conseguiste as respostas de que precisavas?

— A maioria delas. — As chamas dançavam na lareira, fazendo-me lembrar cachorrinhos excitados a abanar as caudas. Desviei o olhar para me concentrar no meu marido. — O acordo que fizeste com a Sursea foi de seis anos, seis meses e seis dias. — O Ira sentou-se na cadeira ao meu lado e avaliou-me com os olhos. Antes que ele pudesse fazer qualquer pergunta, eu acrescentei: — Quanto tempo falta?

Ele olhou para o fogo, as chamas iluminando-lhe o rosto com um brilho cálido.

— Um dia.

— Um dia. — Suspeitara que não nos restasse muito tempo, mas um dia era ridículo. Graças a um impressionante exercício de autocontrolo, contive a minha fúria para manter a cabeça fria. — Se não quebrarmos a maldição antes de amanhã, nunca poderá ser quebrada.

— O Poço da Memória funcionou para ti. — O tom do Ira não deu nenhuma indicação de como se sentia sobre isso. E a sua expressão era ainda mais difícil de ler. Ele levantou-se e serviu-se de uma bebida do decantador que mantinha num aparador perto da lareira. Voltou-se para mim e ergueu o líquido lavanda. — Isto vai garantir que não te volto a perder. Com ou sem maldição, desta vez iremos conseguir.

Ele bebeu a tintura que o impedia de sentir amor, e a raiva que sentia das nossas circunstâncias e de tudo o que dizia respeito à Primeira Bruxa inundou-me.

— Não vamos conseguir ultrapassar isto. Eu quero o teu coração, Samael. Quero o teu amor sem feitiços ou tinturas que o bloqueiem. Ter apenas metade de ti também é uma maldição. Ambos merecemos mais. Merecemos a verdadeira felicidade. Felicidade sem correntes, restrições ou amarras. Mesmo com os pecados do nosso passado, não merecemos punição eterna. O teu único crime foi ajudar o teu irmão e a mulher a fazerem as suas próprias escolhas. Agora tens de desistir do amor? Porquê? Pela vingança de uma bruxa odiosa? Não o aceitarei. Não posso. Tens o direito de dar o teu coração a quem escolheres, quando e como escolheres dá-lo.

— Isso pode nunca acontecer. — O tom do Ira não era duro ou cruel. Havia um brilho de tristeza nos seus olhos. — Por isso, decide agora, antes de completarmos a nossa ligação, se isto, o que temos agora... será suficiente para ti. Se eu não puder amar-te, se não puder oferecer-te o meu coração em troca do teu, tens de decidir se consegues viver com isso. Se não conseguires...

O Ira afastar-se-ia, deixar-me-ia ir, mesmo que isso o despedaçasse.

— Foi por isso que não mencionaste a possibilidade de completarmos a nossa ligação.

Ele suspirou e passou uma mão pelo cabelo.

— Estava à espera de encontrar uma forma de quebrar a maldição antes que tivéssemos de ter esta conversa.

O silêncio voltou a instalar-se entre nós.

O fogo crepitava, a nossa raiva conjunta alimentava as chamas. Eu não estava zangada com o Ira. Compreendia o que o levara a conceber uma estratégia secundária para o caso de a maldição permanecer intacta. Isso mostrava o amor dele, mesmo quando não podia expressá-lo. Mas eu era gananciosa. Queria tudo. Queria-o a ele por inteiro. As partes boas e as partes más e todos os pormenores e fragmentos no meio.

O facto de ele me amar pela metade era um destino terrível para ambos. Levantei-me, sentei-me no seu colo e repousei a cabeça sobre o seu coração.

— No Poço da Memória... encontrei uma forma de quebrar a maldição. — O Ira retesou-se sob o meu corpo. — Para fazer isso, tenho de partir, e preciso que fiques aqui.

Ele esfregou as minhas costas com uma mão para cima e para baixo.

— Não pareces feliz.

Senti que ele queria continuar a perguntar, mas já tinha percebido que eu partilhara o máximo possível. Aconcheguei-me contra ele, aceitando o conforto que me oferecia e envolvendo-me à sua volta como se fosse o abraço mais doce do mundo.

— Talvez tenha de magoar alguém de quem gosto. Alguém que não merece nem um pouco de dor.

O Ira beijou-me o topo da cabeça.

— Lamento.

Ele não me disse para encontrar outra maneira porque não havia nenhuma. Não se ofereceu para agir em meu nome porque sabia que tinha de ser eu a fazê-lo. Não havia palavras para me confortar porque eu tinha de fazer algo que odiava para nos libertar.

O Ira virou o meu rosto para o dele com cuidado; o seu olhar era penetrante o suficiente para me perfurar a alma se eu deixasse. Quando aproximou os lábios dos meus, libertou tudo o que não valia a pena verbalizar, expressando todas as nossas esperanças e tristezas sem recorrer a palavras.

Antes que eu percebesse o que estava a acontecer, o Ira usou a sua força e velocidade sobrenaturais para nos baixar até ao tapete felpudo. Deitou-se por baixo de mim, segurou-me o rosto e esboçou um sorriso diabólico que fez com que os meus dedos dos pés se enrolassem ao detetar as suas intenções pecaminosas. Até podia ser eu a estar por cima, a olhar para os seus olhos sedutores de cima, mas era ele quem estava a comandar.

— O que estás a fazer? — perguntei. — Não temos tempo...

— O mundo pode acabar sem nos apercebermos. E há fantasias que quero tornar realidade, minha senhora. Se estiverdes disposta a fazer-me a vontade.

Eu compreendia a sua necessidade de se conectar. De sentir algo além do medo ou dos nossos pecados enquanto corríamos em direção a uma meta que não sabíamos se estava perto ou não. Eu também precisava dele. Ele podia não ser capaz de me dizer que me amava, mas podia certamente mostrar-me. Assenti.

— Teria todo o gosto.

Ele baixou-me até os meus joelhos estarem de cada lado da sua cabeça e delineou círculos lentos nas minhas ancas com os polegares.

O Ira levantou-me a saia, desviou a minha roupa interior rendada para o lado e, devagarinho, passou um dedo sobre a humidade que o esperava.

— Isto é uma nova lição sobre conquista ou rendição? — consegui perguntar enquanto ele introduzia o dedo e o curvava suavemente. Praguejei quando ele repetiu o movimento com um segundo dedo, fazendo com que as minhas entranhas se expandissem. Retirou os dedos e voltou a introduzi-los num movimento lento e constante.

— Dizei-me vós, minha senhora.

— Eu... santa deusa.

O Ira arrancou-me as cuecas e aproximou a boca do meu corpo; as suas lambidas eram duras e profundas. Inclinei-me para a frente, agarrando-me à cadeira enquanto cada um dos movimentos da sua língua ameaçava fazer-me cair. Ele puxou as minhas ancas para a frente e depois empurrou-as para trás, sem nunca tirar a boca de mim nem por um segundo.

Sustendo o meu olhar, ele repetiu a ação, e eu sabia o que ele me estava a pedir. E quem era eu para lhe negar prazer ou a mim própria?

Balancei-me para a frente e o demónio retribuiu-me com um grunhido de satisfação que me fez vibrar a zona mais sensível. As minhas saias irritantes caíram sobre ele, escondendo-o do meu olhar.

Lentamente, larguei a cadeira e arranquei a parte de baixo do meu vestido, recebendo um olhar divertido do meu marido. Pus uma mão para trás, para a apoiar na coxa dele, e a outra enredou-se no seu cabelo, puxando-o até o ter no ângulo perfeito. Sem o meu vestido a atrapalhar, podia vê-lo muito melhor, e também o seu olhar malicioso.

Uma fome sem limites cruzou-lhe as feições.

— Puxai com mais força, minha senhora.

— Bárbaro.

— Meu anjo negro. — O Ira envolveu-me com os braços e banqueteou-se enquanto eu marcava o ritmo. A sua língua saqueou-me, fazendo o meu corpo contorcer-se à sua volta até eu pensar que a sensação me faria perder a cabeça. Puxei-lhe o cabelo ainda com mais força e balancei contra ele enquanto atirava a cabeça para trás. Ele colocou um dedo ao lado da sua língua perspicaz e impôs um ritmo que me fez ver estrelas. Entreguei-me ao clímax de forma imprudente, gemendo o seu verdadeiro nome enquanto o prazer me percorria o corpo. Antes de me vir por completo, explodi outra vez, gritando o seu nome como um apelo ou uma maldição. Só quando as minhas pernas começaram a tremer de prazer é que o demónio depositou um beijo casto no interior da minha coxa. Aquela leve carícia voltou a incendiar-me o sangue.

O que tínhamos partilhado não era suficiente. Mas o tempo era nosso inimigo, e eu já perdera demasiado. O meu marido viu a hesitação no meu rosto e eu vi o desejo no dele. Precisávamos disto. Mesmo que isso significasse que eu teria menos tempo para pegar na adaga, eu consegui-lo-ia. Deslizei pelo seu corpo e guiei o seu grosso comprimento para dentro de mim.

O Ira entrelaçou as mãos nas minhas e não tardou a que estivéssemos a cair juntos naquele precipício glorioso, lembrando-nos daquilo por que tanto lutávamos. Amor. 
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Capítulo 24

 

O Domenico grunhiu quando o invoquei.

— Tenho ar de tua carruagem privada?

— Não. Mas se não paras de te queixar, terás ar de um tapete de peles novo — respondi com doçura.

— Não és tão engraçada como a tua irmã.

— Talvez não para ti. Mas sou igualmente mortal e, ao contrário da Vittoria, se te matar, não voltarás. Não consigo fazer esse truque demoníaco. — Estalei os dedos à frente do rosto dele. — Vamos.

O lobisomem fez um barulho de nojo que soou suspeitosamente como uma gargalhada, depois cravou as garras nos meus braços e entrou no portal brilhante. As portas ainda estavam trancadas do lado de fora, mas, realmente, viajar com um metamorfo era o melhor. O Ira não podia usar magia transvenio para lá e, mesmo que pudesse, eu não queria que ele soubesse para onde eu ia. Ele talvez já suspeitasse que me dirigia para a minha versão das Ilhas Movediças, mas eu não queria confirmar-lhe nada.

Se o Orgulho descobrisse que a Lucia estava viva, não tinha a menor dúvida de que viria atrás dela. Ver as memórias da Lucia só me concedera um lado da história, mas, como acontece com a maioria das histórias, suspeitava que havia muito mais do que isso. Se o Orgulho se preocupasse com ela metade do que o Ira se preocupava comigo, destruiria o reino para garantir que ela estava a salvo.

E se o Ira estivesse certo, se o Orgulho nunca se tivesse apaixonado por ninguém além da sua esposa e tudo não tivesse passado de um terrível mal-entendido devido ao orgulho de ambos, não podia imaginar o quanto ele lutaria para tê-la de volta.

A primeira vez que vira o Orgulho antes do Banquete do Lobo, ele estava a cultivar raiz do sono e a patrulhar o seu território com um exército que nenhum dos seus irmãos conhecia. Preocupara-me que ele estivesse a conspirar contra o Ira, mas agora perguntava-me se não estaria a treinar os seus guardas para outros propósitos. Podia ter estado a preparar-se para lutar pela sua esposa ausente desde que ela desaparecera.

A Nonna tinha razão numa coisa no que dizia respeito aos príncipes-demónios: eles não se detinham perante nada para conseguirem o que queriam, sobretudo quando se tratava de assuntos do coração. E se a pessoa que amavam estivesse potencialmente em perigo? Aí, soltariam o inferno para as salvar.

Resmungando sobre as deusas entredentes, o Domenico fez-nos aparecer no beco perto da nossa casa de infância, um templo escondido, e olhou para a rua tranquila. Levantou a cabeça e inspirou, procurando no ar qualquer vestígio de ser mortal ou sobrenatural.

— É seguro.

Os meus próprios sentidos já mo tinham dito, mas fiquei satisfeita com a confirmação. A sua capacidade olfativa era superior à minha.

— Fica aqui. Voltarei assim que puder. Temos de entrar e sair o mais depressa possível.

O Domenico cruzou os braços sobre o peito e olhou para mim.

Eu sabia que ele era alto, mas parecia ter crescido nos últimos dias. Estava mais largo, tinha mais músculos. Devia ser outra característica de lobisomem.

— Se a tua irmã perguntar, não lhe irei mentir.

— E é por isso que não sabes para onde vou. — Dei-lhe uma palmadinha no peito e ele fez uma careta. — Certifica-te de que não fomos seguidos por nenhum demónio. Ou por bruxas.

— Não estou a gostar disto.

— Eu sei. Obrigada por o fazeres na mesma.

O descontentamento estava-lhe estampado no rosto, mas ele não discutiu. Como metamorfo, as suas emoções eram fáceis de ler. Ele não escondia os sentimentos como os demónios faziam. A relação dos lobos com a natureza era demasiado próxima para jogos de cortesia.

Depois de tudo o que nos havia acontecido, compreendia a atração que a minha irmã via neles. Ao contrário dos vampiros, das bruxas e dos príncipes-demónios, era quase refrescante saber exatamente qual era a situação com um lobisomem. Não era a altura para perguntar, mas tinha de saber qual era a resposta dele.

— Conheceste a Vesta, a comandante do Ganância.

— O que queres saber, deusa?

— Ouvi um rumor de que poderia ser meio-lobisomem. Se isso fosse verdade e ela tivesse escolhido fugir, lutarias por ela, se fosse esse o seu desejo? Mesmo que o Ganância descobrisse que ela estava viva?

Os seus olhos emitiram um brilho púrpura-pálido, indicando que estava quase a transformar-se. E também que estava furioso.

— Rasgaria a garganta de qualquer um que ameaçasse a minha família. E não me importo o suficiente com os demónios para os ajudar, muito menos se um dos seus decidisse partir.

— Consideras toda a gente da alcateia como família?

O Domenico ergueu o rosto para o céu e respirou fundo.

— Vai. Estamos prestes a ter companhia.

Hesitei por um instante. Uma nova teoria começara a formar-se na minha mente, mas não podia perder a oportunidade de quebrar a maldição para seguir esta linha. Em breve, os ponteiros do relógio deixariam de simbolizar uma contagem decrescente e eu poderia resolver este mistério de uma vez por todas.

Apressei-me a descer o beco e a entrar na noite, permanecendo nas sombras e atenta a qualquer sinal de perseguição. Já era suficientemente tarde para a maior parte das luzes das casas por onde passava estarem apagadas. Não havia mais ninguém nas ruas, exceto um ou dois errantes que tinham saído para beber. A Claudia estaria na cama, mas acordaria quando eu batesse à porta. Ou quando lhe atirasse uma pedrinha à janela.

Estava a virar a esquina e a pensar no que ela faria se a sua tia Carolina estivesse acordada, quando vi a dita mulher sair de casa com um capuz escuro na cabeça. A Carolina dirigiu-se diretamente a uma mulher que a esperava no extremo oposto da rua com uma capa escura semelhante. Depois de terem sido derrotadas na Casa Ganância, não me surpreendia que usassem capas.

Detive-me e encostei-me ao edifício mais próximo. A Carolina parou e a outra mulher olhou em volta, sem se aperceber de que estava a dar ao luar a oportunidade de lhe revelar as feições. Nonna Maria. Não me surpreendeu vê-la a relacionar-se com uma bruxa das trevas. Fora a Nonna a bruxa que a Sursea invocara naquela memória de que a Claudia se livrara. Aquela que escoltara a Claudia até ali e lhe arranjara uma nova família. A minha avó estivera a trabalhar de perto com a Primeira Bruxa aquele tempo todo, e só isso já deveria fazer-me odiá-la.

Eu estava... não aliviada, mas satisfeita por ver que escapara com vida do banho de sangue que tivera lugar na Casa Ganância. Ela magoara muitas pessoas, mas eu não queria que ela morresse. Apesar de tudo, continuava a sentir que ela era minha avó e acreditava que o amor que ela nos demonstrara se tinha tornado real. A Nonna fora terna connosco, cuidara de nós e apoiara-nos nos nossos piores momentos.

Tentei ouvir o que estavam a dizer, mas as duas bruxas deviam ter lançado um feitiço ou erguido uma parede mágica para conter os seus sussurros. Por muito que tentasse ouvir as suas vozes, nenhum som se aventurara na minha direção. Não tivera a oportunidade de perceber qual o relacionamento da Nonna com a Sursea enquanto estivera presa naquela memória, mas teria sido outro golpe esmagador se eu tivesse permanecido mortal.

A Nonna nunca gostou do facto de a Vittoria, a Claudia e eu termos uma relação tão próxima. Atribuía isso ao facto de a família da Claudia praticar as artes das trevas, mas agora eu sabia a verdade. Tinha tentado deliberadamente manter-nos afastadas por causa das nossas verdadeiras identidades.

Isso, pelo menos, eu compreendia. Manter a Claudia longe da Casa Vingança depois de termos colaborado com o plano desonesto da Sursea teria sido uma gentileza para com ela.

Como tínhamos sido ingénuas, juntando-nos depois do trabalho para beber vinho na praia e partilhar as nossas esperanças e sonhos. Tínhamos chorado juntas tantas vezes como nos tínhamos rido. Tínhamos partilhado os nossos corações partidos e os seus desejos secretos. Nós as três éramos irmãs, não por sangue, mas por opção. Nenhuma de nós sabia que algo muito mais sinistro nos tinha juntado em primeiro lugar.

A Nonna deu uma última olhadela em volta antes de ela e a Carolina saírem juntas. Parte de mim queria segui-las, ver para onde iam, o que estavam a fazer, mas não havia tempo a perder. Fiquei na sombra por mais alguns minutos, só para ter a certeza de que não iriam refazer os seus passos e tentar algo nefasto. Usando os meus sentidos melhorados, prestei atenção e não ouvi ninguém por perto. Não sabia para onde as bruxas tinham ido, mas tinham mesmo desaparecido.

Apressei-me a chegar ao alpendre e bati com o punho na porta. Bati com força suficiente para acordar a Claudia, mas não suficientemente alto para que algum vizinho ouvisse ou se assustasse. Um instante depois, uma vela acendeu-se no andar de cima. Olhei subtilmente para a rua. Não senti a presença de nenhum demónio Umbra e ouvi apenas os sons abafados das respirações mortais dos vizinhos enquanto dormiam.

Passou-se mais um instante e depois a porta abriu-se. A minha amiga apareceu, de olhos arregalados ao ver-me.

— Emilia! Pelas estrelas, estás... os teus olhos mudaram de cor? — Ela abanou a cabeça e afastou-se. — Entra. A tua Nonna disse-nos que tinhas desaparecido. Estás bem? Onde estiveste? Estava a morrer de preocupação. Pensei que quem quer que estivesse a matar aquelas bruxas também te tinha apanhado, e que elas não me queriam contar.

Entrei em casa dela e, assim que ela fechou a porta, abraçámo-nos fortemente. Com tudo o que tinha acontecido, com tudo o que tinha descoberto e com o quanto tinha mudado, senti-me aliviada por ainda haver alguém que realmente se importava.

Mesmo que as coisas não fossem bem o que pareciam, a nossa ligação fora real. Era possível que fosse a única coisa real num reino inteiro de fantasias. E mesmo isso poderia não durar muito tempo se ela quisesse as suas memórias de volta.

— Quem me dera poder contar-te tudo — disse eu, e era a verdade. — Mas não posso ficar muito tempo. E não podes dizer a ninguém que me viste.

— Que raios se está a passar, Emilia? O clã reuniu-se, mas não permitem que ninguém que não faça parte do conselho participe nas reuniões. Tentei prever o futuro, mas é como se tivessem bloqueado a minha magia. Nem sequer tenho sido capaz de sonhar.

Quase me tinha esquecido de que a Claudia fora abençoada pela deusa da visão e das premonições; tinha visões que nem sempre conseguíamos decifrar.

Ter a magia bloqueada era um destino que eu conhecia muito bem, por isso detestava que lhe tivessem cortado as asas mágicas. Perguntei-me o que lhe poderiam ter tirado mais, que poderes poderiam estar adormecidos dentro dela de que ela não conseguia lembrar-se. A mãe dela estava sempre a conspirar e a armar esquemas, e parecia que ainda estava a jogar algum jogo.

— E sabes o que é ainda mais estranho? — perguntou ela, e eu abanei a cabeça. — Conseguiram libertar a mente da velha Sofia Santorini da maldição a que estava sujeita. A minha tia foi agora a casa dela para ver do que é que ela se lembra, se é que se lembra de alguma coisa.

Apertei-lhe suavemente a mão e afastei-me. Pelo menos agora sabia o que a Carolina e a Nonna estavam a fazer.

— Não confies em tudo o que as bruxas dizem. Elas não são necessariamente más, mas têm os seus próprios objetivos.

— As bruxas? — A Claudia franziu o sobrolho. — Falas como se não fosses uma de nós.

Respirei fundo, levantei a mão para invocar uma flor de fogo e vi a expressão da minha amiga passar de confusa a espantada. Ela estendeu a mão para a flor e afastou-a bruscamente enquanto esta ardia, procurando por respostas no meu rosto.

— Pela deusa. Não é possível — continuou a falar em sussurros. — Como?

— É uma história muito longa e complicada.

Ela olhou para mim e depois para a flor em chamas durante mais um momento de silêncio. O espanto espalhou-se pelas suas feições e parecia pronta a explodir com perguntas.

— Considerando a tua magia de fogo e o facto de seres uma deusa, posso imaginar. — Ela virou-se e fez-me sinal para que a seguisse. — Vamos sentar-nos.

Fiz o meu melhor para não a apressar, tentando não me concentrar na contagem decrescente que me passava pela cabeça, e segui-a até à sua pequena cozinha. Ela abriu um armário e serviu-nos duas bebidas da sua coleção privada. Reparei nas ervas secas para o seu tónico do esquecimento e engoli com força. Ele colocou a minha bebida à minha frente e ergueu as sobrancelhas.

— Conta-me. Preciso de saber o que se passa.

— A versão curta é que as bruxas lançaram um feitiço de bloqueio a mim e à Vittoria para conter a nossa magia e imortalidade, basicamente transformando-nos em bruxas mortais. Aquela maldição que mencionaste? A que afeta o diabo? Afetou vários outros seres. A Vittoria e eu, inclusive.

A Claudia apoiou a anca à bancada e terminou a bebida num só gole.

— As minhas melhores amigas são deusas. É muita coisa para assimilar. Sinto que devo rezar ou fazer-te uma vénia. — Um olhar de horror atravessou-lhe o rosto. — Devo preparar um altar? Pelas estrelas, Em. Isto é tão estranho.

Apesar de toda a escuridão na minha vida, eu ri-me. Um riso genuíno e feliz. As perguntas dela não continham sarcasmo, apenas preocupação.

— Por favor, nunca rezes nem faças vénias. Muito menos à Vittoria. Sabes como ela pode ser insuportável.

As lágrimas brilharam-lhe nos olhos.

— A Vittoria está viva?

A esperança que lhe atravessou as feições fez-me comprimir o peito.

Assenti.

— Sim. A morte dela foi o primeiro passo para quebrar o feitiço. Ela descobriu o que estava a acontecer depois de ouvir os segredos que lhe foram sussurrados num livro de feitiços. Orquestrou o seu próprio «assassínio» para se libertar e planear a nossa vingança. — Não queria sobrecarregar a minha amiga, por isso avancei sem perder tempo. — Há uma adaga chamada Lâmina da Ruína. É a única arma com a capacidade de quebrar maldições.

— Emilia, não. — A Claudia ofegou bruscamente. — O preço por usar objetos amaldiçoados é muito alto.

— Eu sei. — Observei-a com atenção. — Por favor. Preciso que a atives por mim e que me digas o que tenho de fazer para a usar e acabar com a maldição. Estou a ficar sem tempo. Resta-me menos de um dia.

A minha amiga abanou a cabeça.

— Não posso. Faria qualquer coisa por ti, sabes isso, mas, por favor, não me peças para fazer isso.

— Não te lembras como?

Ela lançou-me um sorriso triste.

— É algo que a minha tia me incutiu desde que vim viver com ela. Só acho que não vais gostar do preço que terás de pagar.

Deixei escapar um suspiro.

— Estou disposta a pagar qualquer preço. Diz-me só o que fazer e está tudo bem.

Vi a sua indecisão encontrar-se com o que pressentia ser o seu desejo de me ajudar.

— A lâmina espera receber tanto quanto dá — disse ela. — Se queres quebrar uma maldição, ela quererá usar o teu poder para o fazer. Todo ele. — A Claudia baixou-se e levantou um azulejo de travertino, revelando uma adaga embrulhada num pano. — Deve ser usada por aqueles que estão amaldiçoados. De boa vontade.

Fui dominada pelo medo.

— O que queres dizer com isso?

— O ser amaldiçoado tem de alimentar a adaga com a sua magia, até à última gota.

Olhei para a adaga na minha mão. Parecia comum: o aço brilhava à luz da vela e o punho era feito de couro de um tom de ónix comum. Para um objeto tão poderoso, não chamava muito a atenção. Não parecia capaz de algo tão diabólico como matar um príncipe do Inferno ou quebrar uma maldição. E foi provavelmente por isso, além de ter estado escondida debaixo do chão da minha amiga, que ninguém a encontrara durante décadas.

— O preço da magia é mais magia — repeti. A Claudia acenou com a cabeça. — Quando disseste «alimentar a adaga», querias dizer que terei de ser apunhalada?

— Sim.

— E só quem está amaldiçoado é que me pode apunhalar?

— Sim. Quebrar uma maldição é um processo complexo. — A Claudia inspirou fundo. — O meu sangue ativa-a, mas o resto depende de as regras serem seguidas à risca. Aquele que tem de ser sacrificado tem de o fazer de livre vontade. Quem dá o golpe também tem de estar disposto a fazê-lo.

O Ira teria de me atacar de livre vontade, e duvidava que fosse fácil convencer o meu marido a fazê-lo. Depois, havia uma coisa em que eu ainda não tinha pensado. A parte em que teria de abdicar de todo o meu poder. Para sempre. Tinha acabado de o recuperar e sentia-me completa pela primeira vez no que parecia ser uma eternidade. Agora, as deusas estavam a provocar-me, obrigando-me a desistir dele outra vez. Por minha própria vontade. Sem dúvidas, sem arrependimentos.

Era mais uma coisa que a Primeira Bruxa me iria tirar, e eu odiava isso.

— Há mais uma coisa — disse a Claudia. Nesta altura, já nada me surpreendia. Aquele objeto amaldiçoado era uma ferramenta terrível criada por uma bruxa vingativa, é claro que havia mais outra condição. A Sursea não agia de forma simples nem generosa. Preparei-me mentalmente. — Quando eu a ativar com o meu sangue, terás apenas uma hora para completar o resto da troca. A adaga dá apenas uma oportunidade para quebrar qualquer maldição.

— Como é que ela sabe isso?

— Depois de eu a alimentar com o meu sangue, farás o mesmo com o teu. Depois a tua hora começa.

O que significava que tinha uma hora para voltar aos Sete Círculos, decidir se estava realmente disposta a abrir mão do meu poder, convencer o meu marido a apunhalar-me e quebrar a maldição antes que essa oportunidade se extinguisse para sempre.

A menos que... Sangue e ossos. Não. Recusava-me a levar a Claudia comigo.

— Eu podia ir contigo — propôs ela, lendo os meus pensamentos e vendo a preocupação que se instalou no meu rosto. — Onde quer que tenhas estado. Eu podia ir para me certificar de que tinhas uma hora completa.

A expressão sincera da Claudia não continha qualquer engano. Não havia segundas intenções. Ela era apenas uma boa amiga. Uma pessoa decente. Disposta a ajudar um ente querido numa altura de necessidade.

E eu nunca a colocaria numa posição que expusesse a sua verdadeira identidade a si própria ou àqueles que a procuravam. Podia ter conspirado contra ela no passado, mas era um erro que não voltaria a cometer. Se abdicar do meu poder ajudar a reparar a dor que eu causei ao aliar-me à Primeira Bruxa, não há propriamente uma decisão a tomar.

Corrigiria os meus erros e pagaria o preço.

Tirei a pedra da memória do corpete e pousei-a na mesa à minha frente. A Claudia olhou para ela e o seu rosto empalideceu.

— Esta pedra da memória contém a razão pela qual nunca te pedirei para vires comigo. Ela pertence-te. É algo de que escolheste livrar-te, algo que preferiste esquecer para sempre. Deixo-a aqui, para o caso de alguma vez quereres respostas. — Gostava de lhe poder oferecer mais, mas isto teria de ser suficiente. Tirei uma bolsa de couro do meu cinto e guardei a pedra em segurança lá dentro, para que a Claudia pudesse decidir o que queria fazer sem lhe tocar. — Alguém em quem confio disse-me que quando se sabe a verdade não há retorno. Escolhe sabiamente. Não há pressa nem julgamentos.

— Arrependes-te? — perguntou a Claudia; a sua voz era calma, um pouco triste. — De ter descoberto a verdade?

Pensei no meu coração partido. Nas mentiras. Nas muitas traições.

— A vida seria mais simples se eu não soubesse. Familiar, até. Mas não, não voltaria atrás se pudesse escolher. Mas é uma escolha que só tu podes fazer. Se estás feliz agora, se estás satisfeita, é tudo o que importa.

Sem desviar o olhar da pedra da memória, sussurrou:

— Às vezes, tenho sonhos. Com uma vida que acho que poderia ter vivido. Um homem que poderia ter amado. Mas acaba sempre num pesadelo. Com ele a arrancar-me o coração. Outras vezes, sou eu a arrancá-lo do meu próprio peito. Ou às vezes até o dele. — Quando ela finalmente olhou para cima, a sua expressão era de gratidão, até mesmo de alívio. — Obrigada pela pedra, por me permitires escolher. Estás pronta para ativar a adaga?

Não, mas tinha de estar. Acenei com a cabeça.

— Obrigada, Claudia. Por seres sempre a amiga mais verdadeira que alguma vez tive.

Ela lançou-me um sorriso malicioso.

— Tenho a certeza de que nos vamos meter em muitos sarilhos no futuro. Agora, dá-me a tua mão, deusa. A hora mais importante da tua existência está prestes a começar. 
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Capítulo 25

 

O Ira não tirava os olhos da adaga lendária. Ficara impressionado com o facto de eu ter recuperado a Lâmina da Ruína até eu lhe ter dito o que tínhamos de fazer para quebrar a maldição. Agora, parecia que tinha levado uma cobra para a sua biblioteca privada e a pousara no seu colo. Ele pousou a adaga na secretária com tanta força que a arma vibrou.

— Não.

— Abandonar a minha magia é uma decisão minha. Não consigo imaginar uma razão melhor para o fazer.

O demónio cruzou os braços, a sua expressão tornou-se ainda mais sombria do que o seu humor, cada vez mais tempestuoso.

— Respeito isso, mas não apunhalar a minha mulher é uma decisão minha.

Olhámos um para o outro, nenhum de nós disposto a ceder. Em qualquer outra altura, em qualquer outro momento, não discutiria. Ele tinha todo o direito de tomar a sua decisão sem interferências. No entanto, aquilo era maior do que ele. Maior do que nós. E tínhamos de agir agora.

— Estamos a ficar sem tempo e sem opções. Literalmente. Temos menos de uma hora para a ativar completamente ou perdemos esta oportunidade. Por favor. Não fiques contra mim nisto. É a nossa melhor hipótese de quebrar esta maldição, e tu sabes disso.

— E se as bruxas estiverem a mentir? E depois? Acreditas mesmo na Sursea? — Pôs-se de pé, atrás da sua secretária gigante, e apontou para a arma com um dedo, recusando-se a tocar-lhe. Era provavelmente a única adaga que o general de guerra não manejaria. E, por mais irónico que parecesse, era a que ele mais precisava. A Sursea jogara bem as suas cartas. — Já provaram por diversas vezes que não passam de mentirosas e manipuladoras. Temos alguma garantia de que se eu te apunhalar, e remover todo o teu poder, tu não morrerás? Como é que sabemos se a lâmina precisa da tua magia ou se só a querem tomar para si? Não temos informação suficiente e eu não vou arriscar que tu ou a tua magia caiam nas mãos do inimigo, sobretudo se a Sursea estiver envolvida.

Comprimi os lábios. Não podia dizer-lhe quem me tinha dado a informação ou quem me tinha ajudado.

— Eu confio na minha fonte. E tu vais ter de confiar em mim.

— Confiar em ti não é o problema. — O Ira andou de um lado para o outro enquanto punha as mãos ao lado do corpo. — A tua fonte também pode ser de confiança, mas não há garantias de que não tenha recebido informações falsas. É possível que não saiba que são falsas. Se eu soubesse quem te contou tudo isto, podia investigar melhor.

Já considerara que a memória da Claudia podia ter sido manipulada e decidira avançar. Consultei o relógio junto à lareira. Não sabia ao certo quanto tempo demoraria o processo de remoção da minha magia e não queria discutir mais. Amava o meu marido, mas nunca trairia a minha amiga uma segunda vez. A Claudia tinha o direito de escolher se queria voltar a juntar-se aos príncipes do Inferno.

Também não deixaria o Ira numa posição em que tivesse de esconder esse segredo do irmão. Se o Orgulho descobrisse que o Ira sabia que a sua mulher estava viva e onde a podia encontrar, não seria algo que fosse ignorar ou perdoar facilmente. E com razão.

Estendi as minhas mãos em súplica.

— A adaga pode matar-me, mas também pode fazer exatamente o que tu, os teus irmãos, a Sursea e a minha fonte disseram que faria: quebrar maldições. Quando te invoquei pela primeira vez, disseste: «Um dia chamar-me-ás morte.» Tinhas de saber que isso era uma possibilidade. E isso não te teria impedido na altura. Não amoleças agora, demónio. Não quando precisamos do teu pecado mais do que nunca.

O olhar do Ira era puro fogo dourado quando colidiu com o meu. — Pára.

— Não. — Senti a ascensão do seu pecado e avancei em direção a ele, olhando-o da cabeça aos pés. — Odiei quando te esfaqueei. Odiei-te por me obrigares a fazer algo tão cruel. Mas era necessário. Não quero trazer apenas vingança e ódio para o mundo. Quero corrigir um erro terrível. É a coisa certa a fazer e sei que te preocupas com a justiça real, a verdadeira justiça. Mesmo quando é difícil ou pessoal. E depois, quando me amares por inteiro, serás livre de me dizer. — Pus-me em bicos de pés e aproximei os lábios do seu ouvido. — Tomar-me-ás aqui mesmo. Na tua secretária. E irás mostrar-mo.

O Ira estava a apertar o maxilar com tanta força que era de admirar que não tivesse partido os dentes. Virou-se e olhou para mim com uma estranha mistura de emoções no rosto, como se memorizasse as minhas feições e, em simultâneo, procurasse desesperadamente por uma saída. Mas o poderoso demónio da guerra sabia que eu tinha razão.

— Tens o meu cornicello? — perguntei. — E o da Vittoria?

A temperatura baixou.

— Achas que as minhas asas me vão fazer ceder à tentação? — falou com uma voz baixa e perigosa enquanto andava de um lado para o outro na sala. — Que te poria em perigo para as recuperar?

— Não. Mas quero ter a certeza de que fomos realmente bem-sucedidos quando a maldição for quebrada. Se as tuas asas regressarem, teremos uma prova tangível de que resultou. — A minha respiração formou baforadas brancas enquanto o ar arrefecia ainda mais. O candelabro de ferro por cima das nossas cabeças estava coberto de gelo. — Iremos ultrapassar isto, Samael. — Um novo pensamento passou-me pela cabeça. O meu marido ansiava por uma igual, por isso, talvez a perda da minha magia fosse um fardo adicional que ele não desejava carregar. — Não te vai afetar se eu não tiver a minha magia?

Ele olhou-me com um ar incrédulo.

— Não tiveste acesso ao teu poder total durante vinte anos, de acordo com a forma como o tempo funciona nas Ilhas Movediças, e só conseguias lançar feitiços menores como Bruxa das Sombras. Além da raiva que sentia pelo que te fizeram e por não saberes a verdade, não me importei minimamente.

— Mas isto vai ser diferente. Nunca mais terei tanta magia ou poder. Isso preocupa-te? Por causa da tua corte? Tenho a certeza de que haverá mais pessoas como o Lord Makaden, pessoas que irão agitar os ânimos e espalhar rumores. Chamar-te-ão fraco. Se escolheres o teu coração, isso destruirá a tua Casa?

A sua raiva explodiu quando começou a caminhar na minha direção.

— Não me importo um caralho com a minha corte, minha senhora. Não é a magia que te torna poderosa. É a tua coragem. O teu coração. A tua mente. A tua alma faz de ti uma força a ter em conta. A única coisa que me preocupa é se sobreviverás. Aceitar-te-ei sem magia. Sem qualquer título real. Não me preocuparei com nada a não ser a tua felicidade. Quando tiver restaurado todo o meu poder, terei magia suficiente para nós os dois. Isso te garanto.

Se ao menos ele pudesse partilhá-la. Estendi a mão e desenhei círculos suaves sobre a sua pele com o polegar.

— Estamos a ficar sem tempo. Onde é que eu fico? Ao pé da secretária? Ou será mais fácil se me sentar?

Ele abanou a cabeça.

— Vou mandar chamar a Anciã. Tem de haver uma forma de contornar isto tudo.

— Não sabemos onde é que ela está. — Apertei-lhe a mão com delicadeza. — E, se esperarmos mais, podemos nunca mais ter esta oportunidade. Por favor. Não me negues o teu coração por medo.

Larguei-lhe a mão, fui até à secretária, tirei a Lâmina da Ruína de onde a tinha pousado e estendi-lha, com o punho primeiro.

— Toma. — A geada beijou a madeira, cobriu os diários sobre todas as Casas demoníacas. Ignorei-a. A temperatura não subiu, mas o Ira pôs-se finalmente ao meu lado e aceitou a lâmina. Ainda era cedo para ficar aliviada, mas tínhamos ultrapassado o primeiro obstáculo. — Traz os amuletos. Começaremos quando estiveres pronto.

Silenciosamente, o Ira tirou uma bolsa de um compartimento secreto perto da lareira e despejou o conteúdo na palma da mão. Prata e ouro brilharam à luz do fogo. Os nossos amuletos.

Não senti nada quando olhei para eles — nenhuma nostalgia. Nenhuma lembrança calorosa de abençoá-los a cada lua cheia com a Vittoria enquanto a Nonna nos dava instruções. Vi-os pelo que foram — objetos que tinham causado dor e tormento ao meu marido durante anos. Objetos que tinham confundido as minhas memórias e as da Vittoria, obrigando-nos a permanecer no escuro. Estava na altura de voltarem para onde pertenciam. O Ira passou-os pela cabeça e, com o maxilar tenso, regressou ao local onde eu o esperava.

Parou à minha frente, com a adaga em punho, e olhou para baixo. Agora, a sua expressão era tão fria como o ar. O meu marido estava a envergar novamente uma máscara, tornando-se o rei de que o seu reino precisava, mesmo longe dos olhos da corte. Restava tornar-se o parceiro de que eu precisava.

Tínhamos passado pelo inferno e regressado vivos, literalmente, e isto iria corrigir o nosso mundo. Mantive as emoções sob controlo, recusando-me a mostrar um segundo de hesitação. Se sentisse algum receio, ele amaldiçoar-nos-ia por toda a eternidade.

Por fim, o Ira concentrou o olhar no meu corpete. Estava a usar um vestido simples, rosa-dourado com bordados em tons lavanda, azul-claro e verde. Quando voltara depois de ver a Claudia, mudara-me à pressa. Não quisera conservar qualquer vestígio de onde tinha estado e não pensara muito no que tinha tirado do guarda-roupa.

Nesse momento, apercebi-me do meu erro ao escolher o cor-de-rosa-claro em vez do preto. O meu marido ver-me-ia a sangrar quando me cravasse a adaga. Tal como eu vira a sua camisa branca tornar-se vermelha quando o esfaqueei. Não era o tipo de favor que desejava retribuir.

Com dedos ágeis, desatei a parte da frente do meu vestido, abrindo um pouco a parte de cima, apenas o suficiente para expor a pele nua acima do meu coração. Fixei o seu olhar, derramando no meu todo o amor e emoção que sentia por ele. Lembrei-me de como era beijá-lo, de como era incrível fazer amor com ele e senti-lo agarrado a mim como se fôssemos um só.

O ódio, o medo e a vingança tinham-nos separado. E o amor curar-nos-ia.

A Nonna Maria dissera-me uma vez para seguir o meu coração e, embora me tivesse mentido antes, e apesar de eu já não ter um coração mortal, naquele momento, senti a verdade dessas palavras. O amor era a magia mais poderosa de todas. Não importava quantos percalços tinham surgido no meu caminho, eu encontrara o meu lar. E ninguém, nenhuma maldição, nenhuma força neste reino ou em qualquer outro jamais voltaria a afastar-me dele.

— Amo-te.

O Ira não conseguiu dizê-lo de volta, mas a frieza abandonou-lhe as feições. Aproximou a boca da minha e beijou-me com paixão e desejo. Detetara as emoções que eu queria transmitir-lhe, sabia que eu queria fazer aquilo com toda a força da minha maldita alma. Beijei-o de volta com a mesma intensidade, com a mesma liberdade. A língua dele exigiu entrada e, quando separei os lábios, senti a dor do metal a cravar-se no meu peito. O Ira mordeu-me o lábio, distraindo-me da dor enquanto a Lâmina da Ruína mergulhava ainda mais fundo.

— Incipio. — O Ira murmurou o feitiço de ativação contra os meus lábios enquanto eu soltava um grito, um som que o meu marido engoliu enquanto me beijava novamente com um fervor desesperado. Como se a ligação dos nossos lábios e línguas me prendesse a ele. Como se isso me impedisse de cair no reino da Morte.

Assim que o Ira ativou o feitiço, a minha magia explodiu, sentindo um novo mestre assumir o controlo. A Lâmina da Ruína. O meu poder não estava disposto, não queria obedecer a um novo mestre. Um inferno furioso estava a ser-me arrancado do peito, lutando contra o puxão da adaga, mas eu dera o meu poder livremente, de boa vontade. E ele não podia resistir à invocação.

Gritei enquanto o meu corpo ardia e a lâmina aquecia. O metal queimava dentro de mim e eu nunca havia sido torturada tão intensamente. O Ira deslizou a boca do meu maxilar até à minha têmpora, envolvendo os braços ao meu redor como se pudesse arrancar a dor de mim.

— Chiu. — Beijou-me a têmpora. — Vai ficar tudo bem. Vai acabar em breve.

Tentei concentrar-me nos seus beijos, leves como penas; tentei agarrar-me à pequena luz que ele me oferecia. Mas não adiantava. A dor subia e descia, arrastando-me com ela. Era pior do que quando a Vittoria me arrancara o coração mortal. Não havia noção do tempo enquanto a arma continuava a despojar-me da minha magia.

Fogo rosa-dourado explodiu entre nós, a lâmina lambendo avidamente as chamas antes que elas pudessem tocar no Ira. Fechei os olhos com força e cerrei os dentes enquanto o calor aumentava a uma temperatura insuportável. O suor acumulou-se na minha testa, escorreu-me pelo peito, chiou contra a adaga.

As lágrimas deslizaram-me pelo rosto, molhando os dedos do Ira, ainda apertados com força em volta do punho da Lâmina da Ruína. O meu instinto de sobrevivência, de manter o meu poder, levou-me a defender-me. Foi preciso um esforço que eu não sabia que possuía para deixar os meus braços imóveis ao lado do corpo para permitir que minha magia saísse. A tortuosa transferência mágica prolongou-se durante vários minutos, que se estenderam até parecerem horas.

Abriu-se um buraco no meu centro e, onde antes havia energia, pouco a pouco foi deixado um vazio. O meu corpo enfraquecia a cada grama de magia que me abandonava e o instinto de lutar drenou o meu corpo tenso. Os meus gritos diminuíram quando os meus joelhos cederam e, de repente, o Ira arrancou a adaga do meu peito. Ela caiu no chão enquanto ele me segurava e me embalava contra ele. O seu coração batia num ritmo frenético, um ritmo que mantinha o meu próprio sangue a circular.

Eu ainda estava viva, mas parecia que uma parte não tão pequena de mim morrera. Soltei um soluço, não sei se de alívio pelo que tínhamos feito ou de tristeza pelo que tinha perdido. Talvez fossem as duas coisas. Fechei os olhos, como se isso impedisse as lágrimas de continuarem a cair.

O Ira abraçou-me com mais força e embalou-me durante vários minutos, até que a sensação avassaladora de perda diminuísse um bocadinho. Não queria que ele se arrependesse da nossa escolha e esforcei-me por me recompor.

Ainda estávamos rodeados de calor e, finalmente, consegui abrir um olho. Lindas asas flamejantes abriram-se atrás do Ira. Com pontas prateadas e ferozes. Outra lágrima escorreu-me pela face. Desta vez não foi de tristeza, mas por poder testemunhar aquela glória divina tão de perto. A Vittoria e eu éramos as deusas do submundo, mas o Ira era a verdadeira divindade, e eu fui dominada pela força do amor que irradiava em volta dele.

O sentimento de grande perda, a dor de ter de desistir da minha magia, não desapareceu, mas permiti que o espanto afastasse a minha tristeza. Permiti que me recordasse de tudo o que tinha ganhado. Tudo o que tínhamos ganhado. A maldição fora verdadeiramente quebrada. Essa parte do nosso pesadelo chegara ao fim.

Como é em cima, assim é em baixo. Juntos, tínhamos alcançado o equilíbrio. Tínhamos vencido. E mesmo assim...

— São incríveis — sussurrei, pestanejando enquanto as asas cresciam, embora fosse difícil de acreditar. Nunca tinha visto nada tão impressionante e mortal em toda a minha vida. Apesar de nos termos conhecido antes, o Ira nunca me tinha mostrado as suas asas. Eram uma arma que ele mantinha escondida. — Tu és incrível.

O Ira abraçou-me ainda com mais força e encostou o queixo na minha cabeça. A tensão ainda não lhe deixara o corpo. Ele estava ainda mais rígido do que antes.

Também não dissera uma palavra desde que quebráramos a maldição.

Uma gota de suor escorreu-me pelo cabelo até ao pescoço e eu estremeci. O Ira tremeu um pouco e enterrou o rosto no meu cabelo, e foi aí que percebi que não era suor, mas lágrimas. Reuni energia suficiente para o abraçar enquanto ele chorava.

— Estamos bem — disse eu. — Está tudo bem. Já passou.

Ele bateu as suas asas poderosas e, nas chamas das penas interiores, vi mil manchas douradas. Olhei para elas e para as pontas prateadas. As cores de cada um dos nossos amuletos faziam parte das suas asas. Era algo que sempre me tinha despertado curiosidade. Em tempos, pensara que significava que uma tinha recebido uma bênção da deusa do sol e a outra da deusa da lua. Como estivera errada.

O Ira inspirou uma vez e soltou o ar, lentamente. Pousou os lábios na minha testa e puxou-me até ficar de pé. Eu não conseguia tirar os olhos das suas asas flamejantes. Faziam-me lembrar a minha magia, mas não havia qualquer sensação de familiaridade nelas. Aquela magia era inteiramente dele e, no entanto, senti-me atraída por elas como uma traça por uma chama. Fui tocar numa pena, mas afastei a mão e olhei para o Ira com algum embaraço.

— Esqueci-me de que o fogo provavelmente me iria queimar agora.

A tristeza abateu-se de novo sobre mim quando, sem querer, voltei a procurar a minha magia. Ao sentir o vazio, a fenda no meu centro tornou-se ainda mais profunda; era o lugar onde se situara a minha fonte, à espera de que eu mergulhasse nela. Agora não havia nada. Senti-me como se tivesse perdido um membro: o meu corpo ainda o sentia e ficou confuso quando esbarrou com o nada. Pestanejei até conseguir impedir-me de derramar mais lágrimas. Apesar da minha perda, estava feliz por ter quebrado a maldição. Queria redimir-me pelo papel que desempenhara como deusa da vingança. Mas, apesar de todo o bem, a minha perda continuava a doer-me. Senti-a tão intensamente. Nunca mais voltaria a experienciar a sensação de controlar a magia do fogo.

— Toca-lhes. — O Ira observou-me cuidadosamente, sentindo o meu estado de espírito. — Consigo controlar as minhas asas. E, mesmo que não conseguisse, és a minha mulher. Elas não te vão queimar, apenas sentirás o seu calor.

Estendi a mão, hesitante, e passei os dedos pelas penas mágicas em chamas. O Ira tinha razão, elas não queimavam. A sensação era semelhante à de pôr a mão à luz do Sol, mergulhando-a sob os raios. Ou mergulhar os dedos no mar no verão.

Nesse aspeto, pelo menos, eram como a minha magia. Reconfortantes, mas capazes de uma destruição maciça. Mesmo que o poder não fosse meu, sentia-me como se uma pequena parte de mim continuasse a viver nele.

— As asas representadas na tua sala do trono são escuras — disse eu. — Não estava à espera de que fossem assim.

— Mandei modificar os vitrais para se assemelharem ao que eu vi da última vez.

Pensei na cena que presenciara na pedra da memória da Sursea, como as asas tinham adquirido a cor das cinzas quando ela lhe tirara a magia. Estava feliz por termos vencido. Por termos derrotado alguém tão obstinado pelo ódio através do poder do nosso amor.

Sorri enquanto acariciava outra pena e as chamas tremeluziram contra a minha pele num gesto de brincadeira. Passei outro dedo ao longo da borda exterior da sua asa e a mesma sensação percorreu-me as costas. Olhei para o meu marido com atenção, fixando-me imediatamente na sua expressão maliciosa.

— O que foi isso? — perguntei, enquanto o calor deslizava pela minha espinha, semelhante à leve carícia de uma pena. Senti um formigueiro agradável durante mais alguns segundos na zona onde a pena mágica me tinha tocado.

— Talvez me tenha esquecido de mencionar uma capacidade que perdi quando a minha magia do fogo me foi retirada.

Outra pena acariciou-me o pescoço, deixando um rasto de calor, e deslizou em direção à minha clavícula antes de descer e acariciar ternamente a ferida que a Lâmina da Ruína infligira.

A pena traçou um caminho lento para fora, desenhando círculos no meu peito. Qualquer sensação de vazio ou dor remanescente dissipou-se enquanto a sensação acariciava o meu mamilo eriçado, fazendo com que um novo calor se desenrolasse sob a minha barriga.

— Que o diabo me amaldiçoe. — Cravei os dedos nos ombros do Ira enquanto aquela sensação maliciosa de prazer me subia pelas ancas e percorria o interior das minhas coxas.

— Preferia não o fazer, minha senhora. Estou farto de maldições. — O riso do Ira foi profundo e sensual enquanto aquela pena esvoaçava contra a minha coxa e eu praguejava entredentes. — O Luxúria não é o único capaz de manifestar desejo. Só que este não é teu. — Mordiscou o lóbulo da minha orelha antes de beijar o mesmo ponto dolorido. — É meu.

O que tinha começado como uma carícia suave, leve como uma pena, tornou-se num calor abrasador. O Ira sorriu quando me puxou para uma prateleira de livros e, lentamente, levantou-me os braços acima da cabeça. Abriu bem as suas gloriosas asas e cobriu-nos com o nosso cobertor privado de paixão ardente.

Inclinou-se até os seus lábios roçarem a minha orelha.

— Gostaríeis de ver que pecados consigo cometer com elas, minha senhora? 
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Capítulo 26

 

O calor pulsava entre as minhas coxas. A magia do Ira era tão suave como veludo quando ele me acariciava com amor, à espera de uma resposta. Num instante, esqueci-me de que tinha sido apunhalada no peito, graças, em parte, ao processo de cura acelerado proporcionado pela minha imortalidade e pelas carícias requintadas do meu príncipe. Em vez de pensar na perda da minha magia, concentrei-me no meu marido e no brilho malicioso dos seus olhos, na privacidade sedutora que as suas asas proporcionavam e em todas as coisas que podíamos fazer ali mesmo.

Olhei para os seus lábios cheios enquanto imaginava vividamente a miríade de sítios interessantes onde poderíamos fazer amor, e as posições. Perder a minha magia causara-me uma dor profunda, mas de repente, imaginar o Ira e eu unidos bem acima do nosso reino, entre a Lua e as estrelas, diminuiu-a ligeiramente.

Se procurasse bem, encontraria magia nas coisas do dia a dia. E fazer amor com o rei dos demónios junto às estrelas não podia ser considerado comum, nem de longe. Tínhamos quebrado a maldição e não havia limite para o que poderíamos alcançar juntos. Olhei para as algemas penduradas no teto e fui inundada por uma série de novos pensamentos maliciosos.

— Não sei ao certo o que estás a pensar, mas sinto o que estás a sentir neste momento. — Ele beijou-me a garganta e eu fechei os olhos. O Ira sabia exatamente onde me tocar para me levar à loucura. — Se me quereis, tudo o que tendes de fazer é dizê-lo, minha senhora. — Passou um dedo pela carne nua ao longo do meu corpete; a carícia era uma sedução por si só. — Minha rainha. — Baixou a cabeça e, onde antes movimentara os seus dedos experientes, usou agora a língua. — Meu amor.

Fechou a boca sobre o meu seio e a minha respiração acelerou com as suas palavras e com a forma como me acariciou a pele, lambendo e provocando por cima da minha roupa.

— Eu quero-te, Samael.

Tinha acabado de sussurrar o meu consentimento quando o Ira libertou a sua magia ardente. Aquela carícia suave, decadente e leve como uma pluma moveu-se para o meu sexo, tentando-me até que eu perseguisse a sensação que crescia dentro de mim. Outra pena cálida lambeu-me os seios, substituindo a boca do Ira enquanto o meu marido me beijava languidamente.

Com as minhas mãos ainda presas acima da cabeça e a língua do Ira na minha boca, a sua magia acariciou-me em todo o lado ao mesmo tempo. O prazer percorreu-me o corpo, eletrificando cada nervo, enquanto o demónio intensificava a sua magia e continuava a alimentar com o seu poder aqueles dedos fantasmagóricos que me traziam tanto êxtase.

O Ira intitulara-se Sua Alteza Real de Desejo Inegável — e eu pensava que já tinha experimentado esse nível de sedução. Mas isso não fora nada, nada, comparado com aquele momento.

Nem a magia do Luxúria nem a magia do Ganância. Nem o prazer do Gula nem assistir a todos aqueles casais perdidos em puro êxtase — nada disso se comparava à magnitude do... amor do Ira.

Não era apenas a magia que ele estava a usar para intensificar o meu prazer nem o imenso poder que detinha. Era a atenção e o cuidado que me dedicava, o seu desejo insaciável de me agradar, de satisfazer a quem amava de todas as formas imagináveis, que intensificam a experiência. O desejo do Ira de provar o seu amor por mim ultrapassava de longe qualquer desejo que sentisse pelo meu corpo. Ele também o queria, mas era o meu coração que ele desejava acima de tudo. A minha mente e a minha alma. Tal como eu desejava o mesmo dele.

A magia do Ira deslizou para dentro de mim, uma mistura gloriosa de beijos ardentes e investidas profundas inundou e esticou-me as entranhas, em perfeita sincronia com cada movimento da sua língua contra a minha. Enquanto isso, o seu calor mágico acariciava-me os seios até ficarem pesados de necessidade. O Ira beijou-me com mais força, movendo as suas ancas contra as minhas, a sua ereção roçando em todos os sítios certos. Eu contorci-me contra ele, em busca da libertação.

— Ira.

Não precisei de dizer mais nada. Com um movimento cheio de entusiasmo, o meu marido envolveu-me com um braço e voou a curta distância entre nós e a sua secretária. Com uma asa, afastou diários e tinteiros antes de se pôr em cima de mim. Um instante depois, as suas calças tinham desaparecido e ele ergueu-se sobre mim, parecendo um deus devastadoramente belo. O príncipe-demónio não me arrancou o vestido, como a sua expressão dava a entender que queria fazer, mas deslizou-o para cima enquanto o seu corpo se movia sobre mim.

Ele devorou cada centímetro da minha pele com os seus olhos, como se isso fosse tudo o que ele precisava na vida. Um lampejo de algo ilegível atravessou-lhe as feições, mas eliminou qualquer dúvida ou preocupação que tivesse sentido.

Enquanto pousava a ponta da sua ereção na minha entrada e empurrava lentamente, aproximou a boca da minha e sussurrou:

— Amo-te.

Os meus olhos arderam com as lágrimas. Abracei-o com força, memorizando aquele momento. Apesar de ele já me ter mostrado que me amava, ouvi-lo dizê-lo... de certa forma, tornava mais suportáveis todas as coisas más por que tínhamos passado. A última vez que ele pronunciara aquelas palavras fatídicas, eu esquecera-as de imediato.

— Amo-te. — Emoldurei-lhe o rosto com as minhas mãos e beijei-o com castidade, saboreando a felicidade do momento em que nos unimos por completo. O Ira recuou, o seu olhar fixo no meu. Por um momento, não se mexeu. Assentou os punhos de cada lado de mim, encostando-se com força à secretária, o seu corpo igualmente tenso.

Estava a preparar-se para que a maldição se vingasse mais uma vez. Para que eu fosse arrancada do lado dele, só que desta vez seria por toda a eternidade.

Maldita sejas, Sursea. Não permitiria que ela arruinasse aquele momento. Não tinha abdicado da minha magia para ver aquele olhar torturado nos seus olhos, o lampejo de incerteza enquanto finalmente me declarava os seus sentimentos sem precisar de os diluir com um tónico. Nem permitiria que qualquer dúvida se insinuasse na sua mente de cada vez que pronunciasse aquela preciosa palavra.

Levantei as ancas para cima, atraindo-o para o presente e afundando-o mais em mim. Estávamos ali. Juntos. E nada poderia mudar isso. A menos que decidíssemos matar-nos um ao outro, ele era meu. E eu era dele. Para toda a eternidade.

— Diz isso outra vez, por favor. — Acariciei-lhe os braços para cima e para baixo, acalmando-o, suplicando. As suas asas tornaram-se carmesins de ambos os lados, como armas, e o seu calor fez com que o ar tremeluzisse. O Ira, o rei dos demónios, que não temia nada, exceto perder-me, hesitou. — Ainda estou aqui. Estamos bem.

Ele passou o olhar pelas minhas feições.

— Amo-te.

— Eu também te amo. Demónio. — Estendi a mão, acariciei uma pena quente e fiquei maravilhada com o formigueiro que subitamente senti por todo o corpo. Parei de brincar com as asas dele e puxei-o para mim para um longo beijo. Ele demorou apenas um instante para responder e mover a sua boca faminta sobre a minha. Graças à deusa que a sua mente fora libertada. — Agora que isso está resolvido, mostra-me todos os teus novos truques. Quero que me possuas em todas as superfícies e contra todas as malditas paredes desta sala.

Os últimos vestígios de stresse dissiparam-se e foram substituídos num instante por um brilho malicioso nos seus olhos.

— Comecemos com metade das superfícies, meu amor. Mesmo com o teu corpo imortal, duvido que consigas suportar a magnitude do meu... poder.

Príncipe arrogante do Inferno. Movimentei as ancas, recebendo um praguejar surpreendido do demónio, seguido de um gemido de prazer quando repeti o movimento.

— Experimenta, demónio.

— Lembra-te de que te avisei, esposa.

As asas do demónio emitiram um brilho prateado quando ele as envolveu à nossa volta. O calor mágico ressurgiu e percorreu-me o corpo como mel quente, deslizando para o local onde estávamos unidos. O calor pulsou ali durante um minuto, fazendo vibrar o meu corpo até latejar de necessidade. Depois, o meu marido começou a travar a melhor das batalhas comigo: retirava-se lentamente e voltava a empurrar; o formigueiro do calor mágico era tão intenso que eu me vim antes de ele ter realmente começado.

— Foda-se — exclamei. Uma e outra vez. Era incapaz de qualquer outra palavra ou pensamento coerente.

O riso baixo do Ira, combinado com as suas contínuas e profundas estocadas, fez-me contorcer na secretária, as costas arqueadas enquanto o meu corpo explodia uma e outra vez com a sensação.

— Vai com calma, meu amor — disse ele. — Ainda nem sequer saímos da secretária.

— Odeio-te — gritei. Aquele som provou que eu sentia exatamente o oposto, pois não demorou muito a transformar-se num gemido de prazer. — Odeio-te das maneiras mais sombrias.

— Já me disseste isso antes. — O Ira puxou-me o corpete para baixo e aninhou-se contra o meu coração antes de olhar para os meus seios trémulos. — Veremos o quanto me odiarás agora.

O meu marido deixou de se conter e à sua magia e pouco depois já nem precisava das asas para nos fazer voar. Fundimo-nos, murmurando as palavras que nos tinham sido roubadas, uma e outra vez, até voarmos mais alto e atingirmos o auge uma, duas e depois mais meia dúzia de vezes. 
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Capítulo 27

 

O Ira espremeu até à última gota de humidade do pano de linho, fazendo com que a água com sabão e as bolhas escorressem pela parte da frente do meu corpo. Encostei-me ao seu peito e fechei os olhos, desfrutando do primeiro momento de verdadeiro relaxamento que alguma vez tínhamos vivido.

Depois de termos conseguido fazer amor em cima de apenas duas superfícies na sua biblioteca privada, o que o demónio achou hilariante, ele teletransportou-nos para a sua casa de banho para nos lavarmos. Retraíra as asas, mas eu podia jurar que ainda sentia a sua presença quente à nossa volta.

Aconchegada entre as suas pernas fortes, com a cabeça apoiada na curva do seu ombro enquanto ele passava a toalha pelo meu corpo, libertei-me da tensão que carregava nos últimos meses. Ainda havia assuntos a tratar: lidar com a Primeira Bruxa e limpar o nome da minha irmã. Provar que a Vesta estava sã e salva, que tinha partido de livre vontade, e que a minha irmã não tivera nada que ver com o «assassínio». E enfrentar o que quer que as Bruxas das Estrelas estivessem a tramar. Esperava que a minha demonstração de magia fosse suficiente para as manter nas Ilhas Movediças durante algum tempo. E quanto aos vampiros, depois da exibição impiedosa do Ira, tinha a impressão de que ficariam no seu território e pensariam duas vezes antes de começarem uma guerra.

Mas de momento, com a maldição quebrada, tínhamos algum tempo para respirar, para desfrutar da companhia um do outro, sem ninguém a interferir e sem nenhum relógio a mostrar quanto tempo nos restava para estarmos juntos. Nada me teria agradado mais do que adiar por um mês o termos de lidar com aquelas últimas pontas soltas.

O sono puxou por mim e cedi à sua atração. Fora um caminho longo e cansativo. Passara por eliminar a ameaça das bruxas quando tinham invadido o círculo do Ganância até participar num baile comemorativo e depois entrar no Poço da Memória. Depois ameaçara a Sursea, visitara a Claudia para recuperar a adaga e quebrara a maldição.

Descansar nunca fora tão prazeroso.

— Devíamos enviar os convites na próxima hora. — A voz profunda do Ira despertou-me do meu sono. — Para a coroação. É melhor coroar-te antes do anoitecer, se possível. Com a maldição quebrada e sem a tua magia, é a melhor altura para alguém atacar.

E, num piscar de olhos, a serenidade desapareceu. Contorci-me nos seus braços.

— Lembra-me de não cometer o erro de pensar que um banho contigo pode alguma vez ser pacífico. Primeiro a conversa sobre a Lâmina da Ruína e agora isto. — Sorri enquanto abanava a cabeça. — Tens sorte por eu te amar, senão segurava-te a cabeça debaixo de água por uns segundos.

Ele deu-me um beijo na ponta do nariz.

— Pelo menos não disseste uns minutos. Estamos a fazer progressos, minha senhora.

— Talvez seja só porque gosto demasiado de certas partes de ti para as largar por completo.

Ele atirou-me com água.

— Vou certificar-me de que essas partes te satisfazem as necessidades todos os dias, para não dar por mim um dia na ponta errada da tua adaga.

— Que demónio inteligente. — Dei-lhe uma palmadinha carinhosa na face. A seriedade substituiu a leviandade. — Quem achas que vai atacar? As bruxas?

— A Sursea está em cativeiro, mas duvido que a sua localização ainda seja secreta. O clã pode estar a planear alguma coisa enquanto se reagrupa. Já encenaram um ataque à Casa Ganância. Se não temerem a tua magia, este poderá ser o próximo alvo.

— Para libertar a Sursea.

O Ira assentiu com uma expressão sombria.

— Se o planeassem com precisão e de alguma forma conseguissem passar pelas minhas defesas, poderiam libertá-la durante a coroação.

— Seria a distração ideal. Uma boa ocasião. Mas achas que voltariam a tentar tão cedo, dado que perderam tantas pessoas?

— Eu diria que são espertas o suficiente para não voltarem a tentar, sobretudo depois de termos dizimado tanto das suas forças, mas não podemos ter a certeza.

Estudei a expressão do meu marido.

— Mesmo que seja improvável, continuas a pensar que vão atacar.

— Se se apresenta uma boa oportunidade, a maioria não a deixa passar. Mesmo que julguem ser uma armadilha. Há sempre a possibilidade de não ser. Ou que, mesmo sendo, o seu sucesso seja muito provável.

— O que seria verdade, já que ambos estaríamos ocupados.

— Não apenas ocupados. A coroação terá lugar no Corredor do Pecado, à frente de todos os meus irmãos.

Não foi o medo que me revirou o estômago, mas o constrangimento.

— Poderiam atacar todas as Casas do Pecado, visto os príncipes não estarem.

— Ou concentrar o ataque no Corredor do Pecado.

E se conseguissem libertar a Sursea, não tinham de se preocupar com as tropas que haviam perdido. Não resta dúvida de que estavam a planear a sua vingança, e que poderiam destruir todos os príncipes-demónios e pelo menos uma deusa se arriscassem. Não me agradava; mesmo com o poder combinado dos sete príncipes do Inferno, parecia um risco demasiado grande.

— Porque não fazemos a coroação aqui? — perguntei.

— A coroação de um príncipe ou princesa consorte teria lugar na Casa do Pecado que iria governar. Mas, para seres coroada rainha, a cerimónia deve ter lugar no corredor. Isso mostra que governarás com justiça todas as Casas do Pecado, caso algum príncipe te peça ajuda. Isso nunca aconteceu, os meus irmãos são mais do que capazes de gerir os seus próprios círculos, mas a lei mantém-se.

Detetei um ligeiro brilho de excitação nos olhos do Ira, o que me fez recordar a nossa luta com os lobisomens. O meu marido era um selvagem encantador. Não ficava nervoso com a possibilidade de um ataque, mas entusiasmado. Derrotar os seus inimigos era um desafio, uma oportunidade para conceber uma estratégia e empregar o seu pecado. E, se conhecia bem o meu marido, ele já tinha um plano em mente.

— Se pensarem que a Primeira Bruxa está aqui, atacarão. Por isso vais mudar a Sursea de lugar. — Vi-o conjeturar. — Em vez de a banires, como combinaram, enviá-la-ás para a Casa Orgulho, não é?

Os olhos dele brilharam de admiração.

— O meu irmão está mais do que disposto a satisfazer o meu pedido. A Sursea concordou em ser banida, mas não concordámos quanto ao momento. Apenas que aconteceria. Depois do que fez para lhe corromper o casamento e roubar a esposa, há muito que ele espera por uma oportunidade como esta.

Na minha mente, revi a memória da Claudia quando ainda era Lucia. Passei para o outro lado da banheira para ficar cara a cara com ele.

— O teu irmão ainda a ama?

— A Lucia? — perguntou o Ira. Assenti. Ele pousou a minha perna sobre o seu colo e começou a esfregar as solas dos meus pés enquanto pensava. — Só ele pode responder a isso. Sei que nunca parou de procurar. Acredita que ela ainda está viva algures. Que talvez a mãe dela também a tenha enfeitiçado. — Olhou para o meu peito, onde estivera o meu coração mortal. — Agora que tu e a Vittoria recuperaram a vossa identidade, ele está mais determinado do que nunca a encontrar a Lucia e a testar a sua teoria.

— Mas ele alguma vez a amou ou foi o seu orgulho e ego que o fizeram desejá-la? Imagino que seria uma conquista e tanto, sendo a filha da Primeira Bruxa. A única bruxa destinada a liderar as outras para proteger o reino e manter os príncipes do Inferno à distância.

O Ira recostou-se, pensativo.

— O meu irmão era, e ainda é, muito conhecido pelos seus namoricos. Principalmente porque é essa a imagem que deseja projetar. Ele nunca propôs casamento a nenhuma das suas amantes. Nem passou mais do que uma noite com ninguém desde a Lucia.

— Tens a certeza de que ele nunca dormiu com a Vittoria? — perguntei, lembrando-me da nossa conversa anterior.

O Ira esboçou um meio-sorriso.

— A tua irmã é o único ser como ele em muitos aspetos, e é por isso que a traição dela o magoou tão profundamente. Mas continuo sem acreditar que tenham consumado o relacionamento. Nessa altura, ele já estava a tentar resolver os problemas do casamento dele, mas a Lucia distanciou-se. Se queres saber o que penso, acho que ela o amava tanto quanto ele a amava a ela, mas talvez fossem demasiado diferentes para que a relação durasse. Se as coisas tivessem sido diferentes, se ele tivesse conhecido a Vittoria primeiro... — Encolheu os ombros. — Sei que nada disto importa até que ele descubra o que aconteceu à Lucia. Apesar do que as pessoas pensam, o Orgulho é leal.

— Se a Lucia lhe tivesse pedido para deixar de ter amantes, achas que ele o teria feito?

O Ira refletiu sobre a questão durante alguns minutos.

— Nessa altura, acho que ele já tinha deixado de as ter. E se não o tivesse feito, fá-lo-ia por ela. Na sua corte, os amantes não são considerados escandalosos ou desprezados da mesma forma que no reino mortal. É provável que ele nem sequer tenha considerado a possibilidade de a fazer infeliz. Não por falta de sensibilidade, mas por ignorância.

Observei o meu príncipe com atenção.

— Partilhas da mesma opinião sobre ter amantes?

Ele dirigiu-me um sorriso lento e diabólico.

— Não, minha senhora. Estou mais do que satisfeito com a minha mulher.

— Boa resposta, marido. — Pensei na memória da minha amiga, como me tinha preocupado com a sua decisão de partir sem deixar um bilhete. — Achas que a Lucia foi assassinada?

— Nunca encontrei o mais pequeno vestígio dela quando a procurei. E, quando começaram os novos assassínios, pensei que talvez um dos inimigos do Orgulho a tivesse encontrado. — Ele encolheu os ombros. — Agora que nos voltámos a encontrar, acho que é possível que esteja sã e salva. O Orgulho tem procurado as bruxas com as linhagens mais fortes, as bruxas com sangue igual ao dela, as que têm mais magia de deusa, mas não encontrou nenhuma descendente direta. Tem uma sala inteira dedicada a guardar grimórios e livros de história sobre bruxas. Ele esperava que, se conseguisse encontrar a linhagem certa, pudesse segui-la até à Lucia.

O Ira continuou a massajar-me os pés e a minha mente vagueou por todos os enganos, mentiras e conspirações em que todos tinham estado envolvidos, tanto juntos como separados. Não admira que tivesse sido tão difícil de desembaraçar. Quando a Vittoria dissera que o diabo andava à procura de uma esposa, dissera a verdade. Tal como quebrar a maldição, de uma forma torcida, envolvia o casamento do demónio dentro de um determinado período. Naquele reino, o Ira esteve apenas seis anos, seis meses e seis dias antes de perder tudo, enquanto nas Ilhas Movediças se passaram quase vinte anos.

A nossa ligação e o meu subsequente sacrifício tinham quebrado a maldição. Infelizmente, porém, os assassínios das bruxas estavam ligados à busca que o Orgulho empreendera para encontrar a Lucia: ele andava à procura de mulheres descendentes das Bruxas das Estrelas, na esperança de encontrar a sua ex-mulher.

Sem saber, a Vittoria também andara à procura das Bruxas das Estrelas, mas por razões pessoais: fora atrás delas porque as suas matriarcas nos tinham aprisionado havia muito tempo.

E o Ira tinha investigado todos aqueles assassínios para ver quem andava a matar alguém que pudesse estar relacionado com a Lucia. Lembrei-me da noite em que tinha convocado o Orgulho. Ao contrário de quando o fizera com o Ira, o Orgulho não fora capaz de aparecer.

O Ira deslizou a mão pela minha barriga da perna e deu-me um leve apertão.

— O que se passa na tua cabeça?

— Entendo porque é que estavas a tentar parar as mortes — admiti. — A maldição tirou-te as asas, mas prendeu o Orgulho nos Sete Círculos, não foi?

— Sim, prendeu. Quando aconteceu, tirou algo a todos os príncipes. O Orgulho perdeu a sua capacidade de viajar para fora do nosso reino, o que dificultou os seus esforços para localizar a Lucia.

Sabendo o que sabia agora sobre a noite em que a mulher do Orgulho tinha desaparecido, devia ter sido terrível. Correr para casa depois de o Ira quase ter destruído os seus irmãos, apenas para descobrir que a sua mulher tinha desaparecido sem deixar rasto. Estar fechado nos Sete Círculos sem poder procurá-la... era outro tipo de inferno.

Especialmente se não tivesse realmente feito tudo o que a Lucia pensava que ele tinha feito. Que trágico para ambos.

— E os teus outros irmãos, o que é que eles perderam?

O Ira abanou a cabeça.

— Eles nunca me contaram.

— É estranho, não é?

— Nem por isso. Admitir que perderam alguma coisa, mesmo uma pequena quantidade de poder, tê-los-ia tornado vulneráveis. Eles não arriscariam as suas cortes dessa forma. Eu só sabia o que o Orgulho tinha perdido porque ele entendia como eu me sentia depois de te ter perdido. Ele pôs o seu pecado de lado na esperança de que, se eu te encontrasse, a Lucia não estivesse muito longe.

Agora que a maldição já não era um problema, desejava poder pôr tudo em ordem, mas havia decisões que não me competiam tomar. A Claudia já tomara a dela antes de a maldição ser ativada. E embora eu e a Vittoria tivéssemos participado no jogo horrível que a Casa Vingança fora contratada para jogar, a minha amiga já se tinha apercebido de que era infeliz antes de termos posto o nosso plano em ação. As fissuras na sua relação tinham aparecido muito antes de a mãe os ter separado. Por vezes, a melhor forma de mostrarmos que amamos alguém é deixando esse alguém partir. Embora não pudesse deixar de me questionar qual teria sido o final da história deles se tivessem, pelo menos, comunicado um com o outro.

— Estás bem? — O Ira puxou-me para o seu lado da banheira e pousou-me no seu colo. — É porque perdeste a tua magia?

— Um bocadinho. — Massajei-lhe os ombros e reparei que, ao contrário de mim, ele já não estava tenso. — Também quero ajudar os teus irmãos. Detesto que só tenhamos resolvido uma parte da confusão. Há muito mais para fazer.

O Ira acariciou-me o queixo com os nós dos dedos.

— Tu já os ajudaste.

— Eu sei que quebrar a maldição ajudou até certo ponto, mas o resto é com eles, não é?

— Muitas vezes, dar um passo atrás para que alguém possa percorrer o resto do caminho sozinho é a parte mais difícil, sobretudo quando se trata de alguém de quem gostamos. — O Ira inclinou-se para a frente e beijou-me ternamente a pele sobre o meu coração. Quando voltou a olhar para mim, a sua expressão era contemplativa. — Queres ser rainha? A pergunta dele apanhou-me de surpresa. Pensei no assunto. — Quero estar ao teu lado. E, embora haja alguns aspetos da decisão que não me agradam muito, quero aguentar parte do fardo, para que nos tornemos uma frente unida. — Sorri com tristeza. — Posso já não deter a magia da Fúria, mas ainda domino. Sinto-me feliz por me juntar à tua Casa. Sinto que é a coisa certa a fazer.

O Ira ficou em silêncio por um momento, limitando-se a estudar-me daquela maneira intensa que indicava que via muito mais do que eu queria partilhar.

Olhei para a tinta pálida na sua clavícula: Acta non verba. Ele podia não acreditar que eu queria ser rainha, mas talvez eu pudesse provar-lho de outra maneira. Curvei os meus lábios num sorriso.

— Urge enviar os convites agora ou temos mais algum tempo? O olhar do Ira tornou-se líquido quando compreendeu a minha verdadeira pergunta. O demónio perverso enrijeceu-se debaixo de mim.

— O que tendes em mente, minha senhora?

— Como se não soubésseis. — Guiei-o para dentro de mim, rindo-me quando ele praguejou baixinho, e montei-o até ambos praguejarmos contra os deuses antigos e novos.
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Capítulo 28

 

— Eu assumo a partir daqui. — Por um momento, a máscara de depravação real do Orgulho caiu, revelando o demónio calculista oculto sob o charme cortês. Desapareceram quase todos os vestígios do seu pecado, a magia e o ego postos de lado tão facilmente como quando se despe um casaco de inverno. O demónio presente naquela sala assumira a cicatriz no lábio e parecia orgulhoso dela.

O Anir afastou-se, como eu lhe pedira, mas não abandonou o seu lugar ao lado da Sursea. A ordem não fora dada pelo Ira, e a lealdade do Anir ao seu rei e à sua corte era inigualável. Permaneci ao lado do meu marido, observando enquanto o Orgulho se dedicava a estudar a cela gelada onde a Primeira Bruxa era mantida em cativeiro.

Antes de ele chegar, o Ira tinha-me dito que aquela era a primeira vez que o Príncipe do Orgulho se encontrava com a sogra desde o desaparecimento da esposa. Os ânimos estavam exaltados naquela masmorra subterrânea, como se um fósforo tivesse sido aceso perto de um recipiente cheio de parafina e um inferno mortal pudesse rebentar a qualquer momento.

O único pedido do Orgulho foi que ninguém falasse sobre o que aconteceria ali naquela noite. O olhar dele pousou em Sursea e permaneceu sobre ela, frio e insondável.

Se ela não estivesse congelada, ele poderia ter libertado o monstro que eu sentia à espreita sob a sua pele, à espera de sair. Não havia público, exceto nós e um punhado dos seus guardas mais próximos. Não havia cortesãos a quem se exibir. Não havia lordes e senhoras para o verem demonstrar um pecado diferente. Foi exatamente por isso que pediu a todos os presentes que mantivessem o silêncio. O Orgulho iria ceder à sua raiva, à sua fúria.

O Orgulho arregaçou a camisa até aos cotovelos e inclinou a cabeça para um lado, mostrando uma expressão cada vez mais estrondosa e selvagem, sem nunca tirar os olhos da bruxa congelada. Curvou a mão, pronto para atacar se a Sursea mostrasse qualquer sinal de vida. Retesou o maxilar enquanto fazia sinal aos guardas que ainda flanqueavam a bruxa. Os seus olhares estavam fixos em frente, mas as suas armas estavam bem empunhadas.

— Sinceramente, foste tu que me chamaste — disse o Orgulho num tom irritado, virando-se para o Ira. — Vais deixar-me levar a prisioneira ou esperas que te bajule e implore?

O Ira susteve o olhar do irmão por um longo momento, depois baixou a cabeça.

— Não te esqueças do teu objetivo principal. Se a descongelares, a Sursea fará tudo o que puder para te vergar aos seus desejos.

— Mais algum conselho sábio, querido irmão?

— No passado, permitiste que o teu orgulho fodesse tudo. Tem isso em mente antes de fazeres a tua próxima jogada. Descobre o que é realmente importante para ti e planeia o teu ataque em conformidade.

O Ira fez um gesto com o queixo, despedindo-se do irmão e dos guardas que esperavam nas sombras. Os demónios, vestindo as cores da Casa Orgulho, entraram na cela com as suas armas na mão. Tinham vindo preparados para levar a estátua congelada da nossa pior inimiga. Ótimo. Tirá-la da nossa Casa e deixá-la ao cuidado de outra pessoa era um alívio. Se nunca mais tivesse de voltar a vê-la, melhor ainda. Com sorte, ficaria congelada para sempre.

O Ira estendeu-me o braço antes de olhar para o irmão.

— Tens duas horas antes do início da coroação. Sugiro que não te atrases.
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Fiquei diante do enorme espelho de corpo inteiro no meu novo e designado quarto de vestir e torci-me um pouco para admirar melhor o vestido da coroação que a costureira real criara. Não era uma simples peça de vestuário, mas uma obra-prima. Em vez de tintas e pincéis, os objetos da costureira tinham sido tule, correntes de ouro, contas de ónix e diamantes brilhantes. Pesava tanto como uma armadura, mas transmitia uma delicadeza que o couro e a cota de malha nem sequer podiam aspirar possuir.

Percorri cada pormenor com os meus dedos. Incorporados no tecido, estavam símbolos que representavam todas as Casas do Pecado, além de uma ode ao meu amor pelas flores. Era a mistura perfeita entre mim e os demónios, um sinal de que eu governaria imparcialmente as sete cortes. Oito, se tudo corresse como planeado. Olhei para o relógio na mesa de cabeceira e depois pela janela em arco. O crepúsculo era o estado habitual do reino, mas o céu tinha escurecido. A noite finalmente chegara.

A Fauna entrou no quarto e as lágrimas brilharam nos seus olhos quando me viu. Parou e levou uma mão à boca.

— Estais tal e qual a deusa que sois, Lady Emilia.

Deixei de me preocupar e abracei-a.

— Obrigada por teres vindo.

— Claro. — A Fauna deu-me um último aperto antes de se afastar e limpar o canto do olho. — Do que precisas?

Aproximei-me da mesinha coberta de joias — todas as opções que podia escolher naquela noite — e tirei a carta selada que ali escondera.

— Podes entregar isto à minha irmã?

O olhar da Fauna recaiu sobre o selo de cera. Uma adaga, com a ponta para baixo, cercada de flores ardentes. O símbolo da Casa Vingança. Uma tatuagem semelhante adornava a perna do meu marido, a sua forma de nunca esquecer a oitava Casa do Pecado, que lhe havia virado o mundo do avesso em mais do que um sentido.

Em vez de parecer assustada, como eu temera, a Fauna ergueu ligeiramente um dos cantos da boca. Era fácil esquecer-me de que ela fazia parte daquela Casa por uma razão. Guerra, batalha e fúria não a deixavam nem um bocadinho nervosa. Faziam-na sentir-se em casa.

— Os Príncipes Inveja, Ganância e Orgulho terão uma grande surpresa esta noite.

Deixei escapar um risinho nervoso. — O Ira também.

O sorriso da Fauna alargou-se.

— Fazem o casal perfeito. Sua Majestade tem sorte por te ter reencontrado. E por estares disposta a aturá-lo por toda a eternidade.

— Fauna! Acabaste de troçar do teu rei? — Fingi estar chocada. — Se já não gostasse de ti, isso teria selado a nossa amizade. — Uma amizade que, apercebi-me, tanto negligenciara. — Como vão as coisas com o Anir?

De repente, ela achou o relógio fascinante.

— A verdade é que tenho de ir andando se quero entregar este convite e chegar a tempo à coroação. Sua Majestade deixou bem claro que ninguém se deve atrasar.

A minha curiosidade era muita, mas não a pressionei. Quando tivéssemos mais tempo, sentar-nos-íamos e teríamos uma longa conversa para me pôr a par de tudo. Detestava que as coisas tivessem sido tão caóticas e que não tivéssemos tido muito tempo para desfrutar da companhia uma da outra. A minha amiga parecia precisar de falar e de resolver as emoções que lhe inundavam o rosto. Prometi a mim própria que essa seria uma das minhas primeiras prioridades como nova rainha: arranjar tempo para ela.

— Obrigada, Lady Fauna. Vejo-a em breve no Corredor do Pecado.

A Fauna fez uma pequena reverência e apressou-se para fora do quarto, deixando-me sozinha mais uma vez. Voltei para a mesa cheia de joias e pedras preciosas, mas um anel em particular atraiu a minha atenção. Videiras com espinhos rosa-dourados entrelaçavam-se em torno de uma enorme pedra cor de lavanda.

— Mandei fazê-lo pessoalmente.

Fiquei tensa com o som inesperado da voz do meu marido e virei-me para o ver entrar no quarto. Sustive a respiração enquanto o examinava da cabeça aos pés.

Na cabeça tinha uma simples coroa de ouro-pálido. Vestia um fato preto com detalhes dourados, as cores da sua corte, mas também tinha costuradas flores rosa-douradas numa das lapelas. Parecia ter colocado uma faixa decorativa, que completava com um alfinete em forma de serpente.

As calças ajustavam-se-lhe bem à cintura e, se não tivéssemos compromissos, teria gostado de lhe mostrar quanto apreciava o seu belo ar em traje completo.

Um sorriso espalhou-se-lhe pelo rosto.

— Até logo, meu amor. Prometo que nada me impedirá de admirar todos os pormenores do teu vestido. E tudo o que está por baixo.

Lancei-lhe um sorriso tímido.

— Não há nada por baixo, meu rei.

— Emilia. — Ele fechou os olhos como se tentasse banir aquela imagem e lutar contra a vontade de me possuir ali mesmo.

— Vamos lá. — Entrelacei o meu braço no dele. — Um certo demónio irascível declarou que ninguém deve chegar atrasado.

— Devia matar esse idiota.

— Abstém-te, por favor. Acontece que gosto bastante dele. — Dei-lhe um beijo na face.

De alguma maneira, o Ira e eu conseguimos evitar despirmo-nos por tempo suficiente para chegarmos à entrada principal, onde uma surpresa me aguardava. Larguei o braço do meu marido e agarrei nas minhas saias para correr para a bela égua lavanda.

— Tanzie! Minha linda.

Esfreguei a crina da minha montada enquanto admirava os fios que alguém lhe tinha entrançado. A Tanzie adorava ser mimada e dava pontapés no chão enquanto eu a acariciava. Olhei para o meu marido, que não conseguiu esconder o seu divertimento.

— O Gula tinha a certeza de que te lembrarias dela, mesmo com o feitiço de bloqueio. Costumavas montar...

— Costumava esgueirar-me para as terras dele e montá-la até ele mandar os dragões de gelo atrás de nós. — Ri-me da recordação. — Tinha-me esquecido de quanto gostava de o provocar.

— Ele teve saudades tuas — revelou o Ira, e depois virou-se para mim. — Ele nunca se importou com o que a tua casa foi contratada para fazer. O Gula sempre culpou a Sursea, e com razão.

— Podíamos ter recusado o pedido dela.

— Não, não podiam. — O Ira abanou a cabeça. — És a deusa da vingança. Assim como eu sou o Príncipe da Ira.

Antes que pudéssemos discutir sobre isso, o chão tremeu. Duas vezes. Passos. Passos enormes e estrondosos ecoaram por perto. Fiquei tensa e levei a mão à lâmina que tinha escondida sob o meu vestido. De um monte de neve à nossa direita surgiu um dos cães infernais do Ira. O cão de três cabeças aproximou-se do dono sem pressa e sacudiu a cauda enquanto o Ira lhe coçava a zona atrás das orelhas.

Olhei para a minha égua e depois para o seu cão infernal e abanei a cabeça.

Claro que o meu marido iria aparecer na minha coroação montado num cão infernal gigante. Imaginei a expressão de ciúmes do Inveja e tive de reprimir uma gargalhada.

— Pronta, minha rainha?

O Anir e a Fauna saíram do castelo, ambos impecavelmente vestidos. A Fauna fez-me um aceno subtil, indicando-me que o convite e o meu pedido tinham sido entregues. Expirei. Com sorte, a minha irmã faria exatamente o que eu lhe pedira.

Depois de o Orgulho ter levado a Sursea e de eu ter conseguido algum tempo para mim, pensei muito sobre a minha última conversa com o Domenico. E com a minha irmã. Tinha quase a certeza de que, agora, eu já juntara todas as peças que compunham o mistério da Vesta. Esta noite, partilharia a minha descoberta diante de todos os príncipes-demónios. Mesmo que as bruxas se abstivessem de atacar, haveria certamente alguma agitação além da coroação.

Olhei para o meu marido e deixei que a sua presença me acalmasse. — Pronta.

Aceitei a ajuda do Ira para subir para o lombo da minha égua — o vestido era lindo, mas não me permitia que mexesse muito as pernas. Um detalhe que discutiria com a costureira para futuros trajes.

Dois cavalos infernais cor de ébano trotaram em direção ao Anir e à Fauna e, uma vez que estavam montados, e o Ira sobre o seu cão infernal, partimos numa marcha lenta em direção ao Corredor do Pecado. Quando chegámos à base e subimos a encosta íngreme, senti o puxão não muito subtil de todos os pecados.

A caminhada pela montanha e depois pelo desfiladeiro coberto de neve foi surpreendentemente rápida, embora a inquietação se apoderasse de mim a cada passo que os cavalos e o cão infernal avançavam. Muito dependia do facto de a minha irmã aparecer. Estava nervosa para ver se a minha teoria se confirmava. E, se assim fosse, pela maneira como o Ganância reagiria ao facto de eu revelar o seu papel em tudo isto.

O Ira olhou-me com preocupação por várias ocasiões, mas esperei que pensasse que o meu nervosismo se devia apenas a estar prestes a ser coroada à frente dos seus irmãos. Ele já tinha muito em que pensar, tendo em conta um possível ataque das bruxas, e não queria distraí-lo da sua própria missão.

Com sorte, tudo correria como planeado.

O nosso grupo chegou ao cimo de uma encosta e reconheci de imediato a árvore da deusa, embora ela tivesse mudado de sítio, como o Inveja dissera. Senti que as Sete Irmãs estavam por perto. A Celestia também ainda não tinha vindo buscar o seu grimório e rezei silenciosamente para que não decidisse que o queria de volta neste momento. As coisas já seriam suficientemente tensas se a minha irmã aparecesse e seguisse as minhas instruções.

— Minha senhora? — O Ira impulsionou o seu cão infernal para perto da Tanzie, que farejou a besta infernal.

— Estou pronta.

O Ira olhou para mim com uma expressão interrogativa, mas não insistiu. Senti as suas suspeitas sobre mim e lancei-lhe um olhar que esperava que o tranquilizasse. Os seis príncipes já estavam presentes, aguardando estoicamente a nossa chegada. O Ira ajudou-me a desmontar e, assim que os meus pés tocaram o chão, os príncipes formaram duas filas, três de cada lado, criando um corredor por onde avançámos.

Alguém montara um pequeno estrado grande o suficiente para cabermos eu e o Ira. Atrás dele, ao longe, os portões do Inferno erguiam-se como dois pilares feitos de puro medo. Deixei que o meu olhar vagueasse pelo chão coberto de neve. Além das dos nossos convidados, não havia pegadas frescas. Não havia sinais de que bruxas ou qualquer outro ser pudesse estar à espreita. Tomei isso como um bom presságio.

Também não via a minha...

Um estalido fez-se ouvir com um ruído estrondoso, seguido de um rosnado. Virei-me e senti o alívio tomar conta de mim. A minha irmã gémea emergiu do portal, parecendo uma rainha por direito próprio. A Vittoria lançou um olhar incomodado ao lobisomem que entrou no reino com ela.

— Domenico, atenção aos modos. Se estragas a noite da minha irmã, a minha mão irá parar ao interior do teu peito.

O Ira olhou-me de soslaio, mas não disse nada. O Orgulho e o Ganância, no entanto, explodiram.

— O que está ela a fazer aqui?

Suspirei. Ainda nem sequer fora coroada e já tinha de mediar uma disputa judicial.

— Ela é a deusa da morte, a irmã da vossa futura rainha. E a única governante da recém-restaurada Casa Vingança.

— É uma assassina — cuspiu o Ganância.

— Um título que todos nós partilhamos — retorqui.

O Orgulho olhou para a minha irmã gémea. O ódio cintilava-lhe naqueles olhos estranhos, mas podia jurar ter visto algo mais neles. Algo semelhante a dor. Ele ergueu as mãos e afastou-se.

— Mantenham-na longe de mim.

O Ganância tirou a adaga da sua casa e apontou-a à minha irmã.

— Obrigado por este presente, irmão. Como já foi decretado, tenho o direito de reclamar a minha vingança de sangue.

— Ganância — advertiu-o o Ira. — Não te mexas.

Abri caminho por entre os príncipes e olhei para o Domenico.

— Onde está a tua irmã?

Já antes havia silêncio, mas juro que todos os sons desapareceram. Até o do vento. O Domenico retesou o maxilar.

— Quero que o vosso príncipe jure que ela poderá sair daqui se assim o desejar.

Baixei a cabeça e olhei para o Ira.

— Conceder-lhe-ás o seu pedido?

O meu marido examinou a minha expressão antes de voltar a sua atenção para o lobisomem. O Ira estava a depositar uma enorme confiança em mim. Um facto que não passaria despercebido aos outros príncipes.

— Nenhuma Casa do Pecado levará a tua irmã contra a sua vontade.

A Vittoria pegou no braço do Domenico e ele permitiu que ela se agarrasse a ele. O Orgulho não ignorou o gesto. E nem o Ganância. Deu um passo à frente e apontou a adaga da sua Casa ao Ira.

— Concedeste-me uma vingança de sangue. É meu direito atacar.

— Recebeste vingança de sangue pelo assassínio da tua comandante — disse eu num tom frio. — Um assassínio que nunca aconteceu. Portanto, não tens direito a nada. Guarda a arma. Agora.

O olhar do Ganância saltou do Ira para mim como um chicote.

— A Vesta está morta. Tu viste o que restou dela.

— A Vesta pertence à alcateia — disse-lhe. — Fizeste um acordo com a família dela porque desejavas uma aliança com os lobos. Cobiçavas a sua magia. O seu poder. A tua ganância impediu-te de veres como ela era infeliz. O quanto ansiava por se reunir à sua família.

Lembrei-me da jovem loba que tinha visto no Poço da Memória, do terror que ela sentira ao ser afastada da sua família enquanto cria. Os uivos, o medo — fora um verdadeiro pesadelo. Depois houve a maneira como a loba enviara um raio de energia calmante ao pai, o que me fez pensar na loba desconhecida das Ilhas Movediças, aquela que me tirara a roupa antes de a Vittoria ter removido o feitiço de bloqueio. Também ela alterara emoções. Acalmara-me quando no meu momento de maior medo.

— Conta-me tudo o que descobriste. — O Ira acenou com a cabeça para me encorajar, e eu lancei-me na história sórdida, revelando todas as pistas diante do Ganância e dos seus irmãos.

Demorara algum tempo a juntar as peças, mas o homem cujo rosto eu não conseguira ver no Poço das Memórias parecera-me familiar e, depois de reexaminar a memória, reconhecera a sua voz — o pai do Domenico. O rapazinho no berço era o Domenico, o meio-irmão da Vesta. Depois, tudo passara a fazer muito mais sentido do que o «assassínio» da Vesta.

Quando começara a procurar o assassino da minha irmã na Sicília, encontrara o Domenico Sénior no antro de jogos do Ganância, bêbado e a jogar. Parecia que tinha sido há uma eternidade, mas lembrava-me da dor nos seus olhos. Ele parecia estar a jogar mais por castigo do que por prazer.

A sua tristeza não podia ser apenas por o seu filho se ter transformado pela primeira vez. Mas se a transformação do Domenico Júnior tinha despertado memórias da sua primogénita, Marcella, então fazia sentido que se perdesse no jogo e na bebida. O Domenico Sénior estava a castigar-se pelo que tinha apostado. Nunca se perdoara e procurara o antro de jogos do Ganância, provavelmente na esperança de a ver. Ou, talvez, de a recuperar. Mas o Ganância mantivera-a ocupada como comandante, mantivera-a longe das Ilhas Movediças e da sua alcateia.

Até que a minha irmã chegara, procurando uma aliança com ele e com os lobos.

Apostaria tudo em como o cadáver que o Ganância encontrara na sua Casa, cujo sangue era semelhante ao da Vesta, fora o do Domenico Sénior. Morrera devido a «assuntos de alcateia», tal como afirmara o Domenico — o de libertar a sua filha. Deviam ter sido atacados enquanto tentavam fugir, e o seu sacrifício foi algo que qualquer pai faria por um filho.

— Não sei o que aconteceu mais entre o Ganância e a alcateia do Domenico — disse —, embora suspeite que haja muito mais nesta história. Mas, por qualquer circunstância, quando a Vesta e o Domenico participaram naquelas reuniões iniciais para estabelecer a aliança que a Vittoria tentou forjar, reconheceram-se.

Ao meu lado, o Ira deu um passo em frente, sem tirar os olhos do lobisomem.

— Isso é verdade, alfa?

— Sim. — O Domenico parecia pronto a rasgar a garganta de todos os presentes. — E isso é connosco.

Olhei para a minha irmã.

— Por favor. Diz à Marcella que pode aparecer.

A Vittoria desviou o olhar para o Domenico e anuiu com alguma tensão. Num piscar de olhos, ele desapareceu e voltou a aparecer com outra loba. Vesta. Marcella. Era alta e ágil, mas nos seus olhos havia um brilho letal que não estivera presente na noite em que me libertara do feitiço. Agora havia uma ameaça à sua segurança e parecia pronta a lutar se necessário.

Ao vê-la ao lado do Domenico, era impossível negar que eram da mesma família. A Marcella olhou em volta o pequeno comité antes de pousar o seu olhar no Ganância.

— Um dia, pagarás pelo que fizeste à minha família.

O Príncipe Ganância lançou à sua comandante um olhar fulminante.

— Dei-te uma casa. Um título. Poder. Não tinhas o direito de me fazeres de parvo.

— Raptaste-me. Não confundas a questão usando o que veio depois como justificação. — Olhou para a Vittoria. — Com todo o respeito, gostaria de me ir embora, minha senhora.

A Vittoria inclinou a cabeça lateralmente e ergueu uma mão enquanto o Ganância dava um passo em frente.

— Se fosse a vós não o faria, Vossa Alteza. A Marcella tomou a sua decisão. E ireis respeitá-la.

Aproximei-me da minha irmã gémea e da Marcella.

— Como não houve assassínio, peço que a vingança de sangue contra a Vittoria seja considerada nula e sem efeito.

— Muito bem. — O Ira lançou ao irmão um olhar de desgosto. — À luz desta nova informação, a Vittoria Nicoletta deixa de ser uma inimiga dos Sete Círculos. Assim sendo, não haverá vingança de sangue. E se alguém — pousou os olhos no Ganância —, seja quem for, decidir atacá-la, aos lobos ou à Marcella, se algum ato de vingança for levado a cabo, tratarei pessoalmente do assunto. E agora, se já acabámos com todas estas merdas irrelevantes, gostaria de coroar a minha rainha.

O Ganância agarrou com força a adaga, que não tinha guardado mas que baixara. Passou-se um momento de tensão que me fez suster a respiração. Por fim, ele voltou a embainhar a arma.

— Muito bem.

Deixei sair o ar que estava a reter, grata por não ter de lutar. Embora o brilho sombrio e furioso nos olhos do Ganância me tenha feito questionar se estaria mesmo tudo acabado. Ou se estava apenas a ceder por agora e já começara a planear a sua próxima jogada.

A Vittoria lançou um sorriso ao Ganância antes de se aproximar do Inveja. Os dois príncipes contiveram a sua fúria em silêncio, mas não armaram qualquer cena. Graças ao poder divino, talvez conseguíssemos celebrar esta coroação sem derramamento de sangue. A Marcella agradeceu-nos apressadamente e ela e o Domenico partiram para o Reino das Sombras, provando a minha teoria de que ela não podia viajar para lá sozinha. Um momento depois, o Domenico voltou para esperar ao lado da minha irmã gémea.

Com esse assunto resolvido, o Ira e eu subimos para o estrado e ficámos frente a frente.

O meu marido tirou a coroa da cabeça e ergueu-a, exibindo-a à pequena multidão reunida atrás de nós.

— Como símbolo da nossa realeza partilhada, ofereço a minha coroa à minha rainha.

Numa demonstração de força que me fez querer beijá-lo até perder os sentidos, o Ira partiu a coroa ao meio com as próprias mãos. Pela deusa, poderia ele ser mais atraente?

Esboçou um breve sorriso antes de me estender a coroa quebrada e acenar com a cabeça para me encorajar enquanto eu fechava os dedos em torno das peças de ouro.

— Com estas duas metades combinamos a nossa força. Unimos os nossos corações, almas e poder para o bem do nosso reino. — O Ira colocou a sua metade da coroa na própria cabeça. — Emilia, deusa da fúria, cogovernante da Casa Vingança, ajoelha-te, meu amor.

Sustendo o seu olhar, ajoelhei-me lentamente, sem me preocupar em esconder o meu sorriso enquanto me lembrava da última vez que estivera naquela posição. O poder que sentira, o controlo.

O Ira devia estar a lembrar-se da mesma coisa, porque a sua máscara imperturbável desapareceu por uns momentos. Olhou-me de cima a baixo, permitindo que o Corredor do Pecado reforçasse o seu desejo. Reparei na discreta protuberância das suas calças um segundo antes de alguém assobiar por entre a multidão.

Virei-me a tempo de ver o Inveja a pontapear a canela do Luxúria. Voltei a concentrar-me no meu rei, no meu amor, na minha salvação. O meu igual. Para o ouvir chamar-me meu amor, para partilharmos abertamente os nossos corações e almas, voltaria a atravessar o Inferno uma e outra vez.

O olhar do Ira ardeu, pleno de desejo e orgulho.

— Deposita a tua metade da coroa na tua cabeça e apresenta-te perante todas as testemunhas aqui presentes como rainha dos Sete Círculos, princesa da Casa Ira e deusa do submundo e do Reino das Sombras.

Coloquei a coroa na cabeça e ergui-me. O Ira olhou para a multidão.

— Irmãos, Vittoria, está na altura da bênção de todas as Casas do nosso reino.

Todos eles desembainharam as adagas das suas Casas e picaram um dedo para derramar uma gota de sangue na neve que cobria o chão. A minha irmã foi a última e não desviou o olhar de mim enquanto permitia o seu sangue acumular-se e cair. Sangue que sempre nos dissera para não derramarmos.

Moveu os lábios em silêncio e eu sustive a respiração. Soltei o ar quando consegui ler o que ela me estava a dizer.

— Adoro-te.

Disse-lhe o mesmo, sem falar, e depois o chão estremeceu debaixo de nós. Fios mágicos com as cores de cada Casa demoníaca, juntamente com a lavanda da minha irmã, chicotearam em volta de nós e envolveram-nos, a mim e ao Ira, com cada vez mais força. Os fios circundaram os nossos corpos e alcançaram-nos as cabeças.

Num lampejo de poder cintilante, cada uma das nossas coroas partidas ficou inteira novamente. Passei os meus dedos sobre o metal fresco. A minha coroa encaixava na perfeição. Os membros da nossa família aplaudiram, assinalando o fim da coroação. Eu mal podia acreditar. Era mesmo uma rainha.

— Vossa Majestade. — O Ira levou a minha mão à boca e beijou-me os nós dos dedos.

O Gula deu um passo em frente, desferiu uma palmadinha no ombro do irmão e beijou-me as duas faces.

— Bem-vinda à família, rainha Emilia. Espero que estejais preparada para uma festa que irá superar todas as outras.

Uma jovem rapariga demoníaca de cabelo azul-gelo arregalou os olhos enquanto avançava entre os príncipes. Era a repórter que vira pela primeira vez no Banquete do Lobo. Não tinha reparado nela antes; talvez tivesse chegado durante a revelação do assassínio que não ocorrera. Lançou ao Gula um olhar malicioso.

— O Príncipe Gula tem razão numa coisa: as suas celebrações farão com que os convidados desejem que ele os tivesse destruído a todos.

O sorriso descontraído do Gula desapareceu.

— Minha querida, se as minhas festas tivessem o poder de matar, entregar-te-ia pessoalmente um convite.

— Isso foi tão inteligente como a tua ideia de temperar o vinho com raiz do sono, que deixou todos os teus convidados inconscientes.

Pelo menos dessa vez não adormeceram por puro tédio. — Ela lançou-lhe um sorriso incisivo antes de se curvar perante mim. — Quando se habituarem a cogovernar, gostaria de entrevistar Vossas Senhorias. Os demónios de todas as cortes estão curiosos sobre a maldição e não sabem se devem preocupar-se com o seu regresso. Também gostariam de saber se o amor pode realmente superar tudo.

— Acredite, os demónios não se limitam a perguntar sobre o regresso da maldição. Vivem com medo de que alguma repórter snobe e presunçosa lhes estrague a diversão. — O Gula afastou-a com um gesto, recebendo imediatamente um olhar feroz e fulminante. O seu sorriso era genuíno quando se virou para nos encarar. — A celebração da coroação terá lugar na Casa Luxúria. Decidimos combinar forças.

O Ira abanou a cabeça e soltou um suspiro bem-humorado.

— Vemo-nos lá.

O Gula esfregou as mãos com uma expressão de desdém.

— Sabes que mais? Aquela víbora deu-me uma grande ideia. Acho que lhe vou oferecer um copo de vinho de raiz do sono e pô-la a ela e à sua assistente na rua. Depois veremos quem é que me acha pouco inteligente. Pelo menos não teremos de nos preocupar com a tua festa de coroação nas colunas de mexericos.

— É comovente ver como te preocupas com a nossa privacidade — disse o Ira.

— Pois, bem. — O Gula tirou um pedaço invisível de cotão da lapela. — Se vos tivesse encontrado na mesma situação que o Luxúria, duvido que tivesse sido tão discreto.

— Luxúria! — Procurei aquele maldito demónio, mas ele já abandonara o Corredor do Pecado. E iludira-me a ponto de acreditar que ele não contaria a ninguém o incidente no barco na Casa Ganância. Ou talvez o da cozinha da Casa Ira. Os príncipes-demónios eram tão coscuvilheiros. O Gula riu-se e eu revirei os olhos. — Vá, ri-te. Todos vocês já fizeram e viram coisas piores. Tenho a certeza de que verei pior esta noite.

— Só se tivermos muita sorte. — Com um piscar de olho, o Gula virou-se e pôs as mãos em torno da boca para gritar mais alto que o murmúrio baixo das conversas. — Peço a vossa atenção... encontramo-nos na Casa Luxúria dentro de uma hora!

— Esperem — disse o Ira e, apesar de falar mais baixo, todos os que estavam ali reunidos o ouviram. — Há mais um assunto que temos de tratar. — Lancei-lhe um olhar interrogativo. — Gostarias de fazer um juramento de sangue e tornares-te cogovernante oficial da Casa Ira?

Olhei para a minha irmã, que me ofereceu um pequeno sorriso e assentiu com a cabeça. A Vittoria não teria problemas em governar a nossa Casa sozinha. Fiquei entusiasmada quando me virei de novo para o meu marido e tirei a adaga que tinha escondido no meu vestido.

— Sim. Estou pronta para me tornar a Princesa da Ira. Oficialmente. 
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Capítulo 29

 

— Sabes a glória. — Fechei os lábios sobre a ponta arredondada e chupei o mais que pude. Tentei manter alguma dignidade, mas caramba, era tão bom. Afastei-me, com o meu prémio ainda na mão, e admirei o meu trabalho. — Quero lamber cada centímetro de ti.

— Eu também — murmurou o Ira da porta.

Deixei cair a colherada de recheio de cannoli que tinha preparado e desatei a rir quando reparei para onde ele estava a olhar. Sem dúvida que o demónio se referia à sua sobremesa preferida, não à sua mulher. O meu riso de alegria gerou um largo sorriso no meu marido quando ele entrou na cozinha. Faltava pouco menos de uma hora para estarmos na Casa Luxúria e, segundo o Ira e o Inveja, era moda que o casal de honra chegasse ligeiramente atrasado.

Decidimos ir para casa e, enquanto o Ira tratava dos cães infernais, eu fora à cozinha preparar uma recompensa pela nossa vitória. Tínhamos resolvido o «assassínio» da Vesta, limpado o nome da minha irmã e quebrado a maldição. Não podia estar mais feliz.

— O Gula mandou cinco demónios atrás de nós. Se não aparecermos na festa em breve, ameaçou que viria cá buscar-nos. Com toda a gente. E jurou que escoltaria pessoalmente a repórter.

A expressão do Ira dava a entender que ficaria mais do que feliz em voltar a lutar contra uma horda de lobisomens em vez de fazer de anfitrião e convidar todos os seus irmãos depravados para a nossa Casa do Pecado. Entreguei-lhe a tigela de ricota adocicada.

— Tens tempo para uma pequena degustação.

— Tenho de concordar contigo. — Ele pôs a tigela de lado e puxou-me para um beijo. Derreti-me contra ele, abandonando-me por completo àquela doce carícia. Muito mais cedo do que qualquer um de nós teria preferido, ele recuou, o seu olhar ficou sombrio por uma necessidade carnal que combinava com a minha. — Por muito que me custe não te estender aqui e lamber cada centímetro de ti neste mesmo instante, devíamos ir andando.

A sua voz era profunda, aveludada. Sugeria todo o tipo de fantasias e desejos que eu teria todo o gosto em tornar realidade.

Olhei de soslaio para a bancada, lembrando-me da última vez que tínhamos sido interrompidos, e afastei-me dos seus braços, pondo alguma distância entre nós.

— De facto, seria inaceitável que o rei e a rainha do pecado e do vício chegassem demasiado atrasados.

O Ira seguiu-me pela cozinha, nunca tirando os olhos de mim enquanto me encostava lentamente à mesa e estendia os dedos para enredar a bainha do meu vestido e arrastá-lo rapidamente para cima. Abriu-me as pernas e pôs-se entre elas.

— Eu disse que devíamos ir andando, minha senhora. Em nenhum momento eu disse que iríamos. — Os dedos hábeis do Ira descobriram que eu não mentira sobre a minha roupa interior e ele concentrou-se naquela zona secreta que tanto o desejava. Esfregou a minha excitação húmida até eu gemer de necessidade crescente. — Pelo menos, por enquanto.

O meu rei ajoelhou-se diante de mim e, com um olhar sombrio e malicioso, cumpriu a sua promessa de me lamber até ao último centímetro.
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O Príncipe Luxúria podia governar sobre todas as formas de prazer, mas o exterior da sua Casa do Pecado prestava homenagem àquela pela qual era mais famoso: a luxúria. A nossa carruagem mal tinha parado na entrada circular quando se tornou claro qual era o príncipe que governava aquela corte.

Estátuas de mármore de vários casais em encontros apaixonados ladeavam a grande escadaria que conduzia a um conjunto de grandes portas de madeira. Olhei para o friso decorado com cenas de uma orgia por cima da entrada com as palavras PODE ENTRAR inscritas.

Sorri ao perceber o duplo sentido. A subtileza era uma arte que o Luxúria se recusava a aprender.

Eu e o Ira fomos conduzidos para dentro e rapidamente anunciados à corte. Entrámos no grande salão de baile e os nobres fizeram uma profunda reverência, uma das poucas ocasiões em que uma corte rival faria tal gesto quando o seu próprio príncipe estava presente.

— Levantai-vos — disse o Ira. — Esta noite, celebramos Sua Majestade a Rainha Emilia. Obrigado ao meu irmão, o Príncipe Luxúria, pela cortesia de ser anfitrião.

Um quarteto de cordas começou a tocar uma melodia e os convidados retomaram a celebração.

O salão de baile era diferente da rudimentar exibição de luxúria no exterior: havia uma sensualidade e bom gosto a todos os níveis. Desde o tom de ameixa profundo do papel de parede até aos veludos e sedas destinados a provocar prazer tátil, era fácil identificar todos os pormenores influenciados pela sua pecaminosidade. Almofadas felpudas empilhadas nos cantos convidavam os lordes e senhoras do círculo a reclinarem-se nelas. Para desfrutarem do simples prazer da comida, do vinho e da conversa.

Claro que não seria uma Casa do Pecado e devassidão se não houvesse demonstrações mais concretas de luxúria.

Os casais interagiam tanto em público como em privado, submetendo-se ao prazer físico. Baloiços pendiam do teto e os demónios mais aventureiros montavam-se uns aos outros sobre os dançarinos que rodopiavam no chão de pedra calcária e mármore axadrezado.

Eu nunca tinha visitado aquele círculo antes do feitiço, por isso era tudo novo para mim.

Ao contrário da indulgência excessiva exibida na corte do Gula, o salão de baile do Luxúria e todos os demónios da sua corte exalavam o mesmo tipo de sensualidade que dominava a sala.

Desde as obras de arte escolhidas pelo Luxúria à roupa e aos olhares sedutores, o bater das pestanas e... a caçada. Os membros daquela corte deleitavam-se com a dança de sedução quase tanto quanto com o próprio prazer. As senhoras usavam vestidos transparentes que deixavam entrever a sua nudez. A roupa dos homens era feita do mesmo material. Tudo fora concebido para inspirar luxúria, desejo.

Percorremos a sala, cheia de demónios que conversavam educadamente, admirando todo o esplendor da sala. Havia uma secção escondida atrás das cortinas e eu espreitei. Era a zona mais ousada. Os convidados dançavam apenas usando máscaras.

Havia um casal de dois homens perdidos no olhar um do outro. Em todo o perímetro exterior do recinto fechado, havia colchões no chão. Os casais deslocavam-se da pista de dança para as camas e aí continuam a sedução.

— Se Vossa Majestade desejar uma máscara, é só pedir. — O Luxúria sorriu quando puxei a cortina para trás. — Também é necessária uma palavra-passe para sinalizar o consentimento.

O Ira bebeu um gole da bebida que pedira e respondeu com indiferença:

— Preferia estar em casa com a minha rainha em vez de tolerar os teus impulsos irrisórios.

— Estou a ver — retorquiu o Luxúria com ar trocista. — Estás aborrecido porque preferias estar a pinar a tua mulher.

— Talvez a tua crença de alguém gostar de «pinar» seja o que for seja a razão pela qual não tens uma parceira, mano.

Avistei o Inveja por cima da multidão, erguendo uma taça na minha direção. Por vezes, a ajuda surgia dos sítios mais inesperados, mas não me importei.

— Se me dão licença.

Saí a correr, deixando os dois irmãos a meio de uma discussão, e peguei numa taça de vinho de bagas demoníaco. Fiz colidir a minha taça com a do Inveja.

— Obrigada por me teres salvado daquela discussão.

— Fiquei com a impressão de que estavam outra vez no meio de uma discussão de adolescentes sobre quem tem a pila mais comprida.

— Não estás errado.

— Raramente me engano — disse ele com um sorriso.

— Também és muito humilde.

— Sou um príncipe. Nós, membros da realeza, não nos preocupamos com algo tão vulgar como a humildade.

Ri-me e o som trouxe outro sorriso aos lábios do príncipe. Era difícil acreditar que, depois de tudo por que tínhamos passado, pudéssemos estar ali, de boa vontade, a sorrir juntos.

— Cuidado, não mostres demasiada emoção ou alguém poderá pensar que gostas mesmo da tua rainha.

— Não me daria ao trabalho de te apunhalar — disse ele. — É um progresso.

Foi a minha vez de sorrir.

— E eu não me daria ao trabalho de te incinerar.

— Na verdade já não tens a tua magia de fogo, mas agradeço a intenção. — Ele ergueu as sobrancelhas. — Somos... amigos?

O Inveja parecia tão horrorizado como a sua expressão, mas, de certa maneira, senti que a minha resposta era importante. Mais do que ele deixava transparecer. Lancei-lhe um olhar de repulsa, sem me sentir de todo repugnada.

— É o que parece.

— Que trágico.

— Eu diria que sim. É bastante deprimente — menti.

A careta do Inveja não condizia com o novo brilho nos seus olhos. Não era de felicidade — qualquer que fosse a escuridão por que ele tivesse passado, não a tinha deixado para trás —, mas parecia suspeitosamente perto do contentamento. Apareceu e desapareceu num segundo, e era possível que eu o tivesse imaginado, mas, para o bem dele, esperava que não. Todos os irmãos do Ira, a minha irmã e todos os nossos amigos mereciam encontrar a sua própria felicidade, independentemente do que isso significasse para eles.

Um silêncio caiu sobre a multidão quando as portas se abriram.

— Vittoria, deusa da morte, princesa da Casa Vingança.

Por um instante, após o anúncio, a música parou.

A Vittoria entrou no salão de baile com o aspeto da temível deusa que era. O seu vestido preto era todo transparente, exceto em determinados sítios devido a algumas pedras preciosas e ornamentos cuidadosamente colocados.

Todos os olhares se dirigiram para ela e lá permaneceram. Estava deslumbrante, com o cabelo escuro a cair-lhe pelas costas em caracóis suaves, os lábios pintados de vermelho vivo e a confiança de uma mulher que sabia quem era e não se importava com o que os outros pensavam.

Eu sorri. A Casa Vingança iria enfrentar algumas dificuldades à medida que se restabelecesse, mas se alguém podia enfrentar a adversidade e prosperar era a minha irmã.

— Vossa Majestade. — O Inveja inclinou-se sobre a minha mão e encostou os lábios aos nós dos meus dedos antes de se endireitar. — Suponho que será bom ter o favor da rainha dos Sete Círculos.

Estudei-o com atenção.

— Isso parece-me ameaçador.

— Oh, olha. Tens outro convidado para atender. — O Inveja empurrou o Orgulho para a frente dele e sorriu, com as covinhas à mostra. — Desfrutai da celebração, Lady Emilia.

O Inveja terminou o seu vinho e fugiu do salão de baile, evitando por pouco um encontro com a Vittoria. O Orgulho cruzou os braços sobre o peito e viu a minha irmã aceitar dançar com um demónio bastante elegante. Manteve a sua expressão cuidadosamente neutra, mas pediu outra taça de vinho muito antes de acabar a que tinha na mão.

— Espero que saibas o que estás a fazer — disse ele, sem tirar os olhos da minha irmã gémea. — A Nicoletta... — Cerrou os dentes antes de se corrigir. — A Vittoria adora causar problemas.

— Pareces gostar de um bom desafio. O suficiente para que não possas recusar.

O Orgulho desviou a atenção da minha irmã e concentrou-se em mim.

— A tua irmã e eu temos muito em comum. Ou, pelo menos, a pessoa que ela dizia ser partilhava dos meus interesses. Não sei quem ela realmente é e isso já não importa. A Nicoletta nunca foi real. A minha mulher era. E eu fodi tudo. À grande, como o meu irmão tão gentilmente referiu. Devia ter-me esforçado mais para a compreender. Ambos sabíamos que éramos diferentes. Era da nossa responsabilidade reduzir o fosso entre as nossas respetivas educações e culturas.

Escolhi cuidadosamente as palavras seguintes.

— Achas que, além do facto de tu e a Lucia se amarem, eram um bom par?

O Orgulho olhou-me por cima do ombro. Não precisei de olhar para saber que ele estava outra vez a observar a Vittoria. Não me atrevi a perguntar se era por ódio ou por outra coisa qualquer.

Ele abanou a cabeça e bebeu o resto do seu vinho.

— Perdoai-me, Vossa Majestade. Esta noite é para vós e, de certa maneira, fiz com que voltasse a girar à minha volta. Se me derdes licença. Não sou uma boa companhia. — Tal como o Inveja fizera, o Orgulho inclinou-se para a minha mão e beijou-a. — Tratai bem do meu irmão.

Endireitou-se e fez uma vénia, depois dirigiu-se a uma mesa coberta de copos de vinho. Pelos vistos, não abdicaria de se embriagar esta noite. Senti-me triste, mas não havia nada que pudesse fazer. A Vittoria, o Orgulho e a Lucia tinham de resolver os seus sentimentos. E falar abertamente sobre isso. Se a Lucia alguma vez quiser voltar a envolver-se no caso.

O Preguiça abriu caminho por entre a multidão, tão bonito como os seus irmãos, mas parecendo pronto para se enroscar num canto e ler o livro que eu tinha quase a certeza que ele trazia no bolso do casaco. O Luxúria não deixaria de o provocar se o visse.

— Príncipe Preguiça. — cumprimentei-o calorosamente. — Obrigada por terdes vindo.

Um sorriso lento aflorou-lhe aos lábios.

— Não se ignora uma ordem do Ira. Mas estou contente por ter mostrado o meu apoio hoje. Pondo o passado de lado, sei que sereis uma rainha justa. Nenhum dos meus irmãos vos dirá, mas todos nós apreciámos o sacrifício que fizestes para quebrar a maldição.

Desta vez, a lembrança da perda da minha magia incomodou-me muito menos.

— Muito obrigada. — Tomei-lhe as mãos nas minhas. — Quais são os vossos planos, agora que a maldição foi quebrada?

Ele olhou em volta da sala cheia de gente e o seu olhar parou onde o Gula e a jornalista se encontravam, perto um do outro mas sem falarem.

— O meu plano é não fazer planos. Lidar com tudo a seu tempo. Estamos nos Sete Círculos e aqui as coisas mudam muito depressa. Gosto de ver o que vai acontecer depois de o puzzle ser resolvido. O que irá acontecer depois do último capítulo? Essa é a parte da história que mais me interessa. Quem se irá erguer a seguir, herói ou vilão? O que é certo é que há muitas mais histórias para contar. — Ele inclinou-se e beijou-me a mão. — Vossa Majestade.

Retirou-se depois daquela curiosa mas sinistra observação, e eu fui apresentada a vários demónios de alta patente da Casa Luxúria. Enquanto conhecia lordes e senhoras, duques e duquesas, avistei a Fauna. Ela virou-se para o Anir, e eu teria pagado um bom dinheiro para saber o que lhe dissera, porque ele franziu tanto as sobrancelhas que elas lhe desapareceram debaixo do cabelo.

O Anir apressou-se a pôr o seu vinho de lado e acompanhou-a até à sala atrás das cortinas. Ainda bem para ti, amiga. Sorri. O mortal era suficientemente atento aos detalhes para ser o vice do Ira e altamente habilidoso na batalha e na guerra, mas negligenciara a subtil arte da sedução. Idiotas, todos eles. Estava orgulhosa por a Fauna ter assumido as rédeas e ter ido atrás do que queria. Esperava que aquela noite fosse o começo de algo maravilhoso para os dois.

Algo que não sentia havia séculos inundou-me de calor. Felicidade. A Nonna e as Bruxas das Estrelas ainda podiam estar a conspirar contra nós de alguma maneira, o mais provável era que isso nunca mudasse, e era possível que os vampiros um dia se rebelassem. Mas, por enquanto, a Sursea já não era um problema na minha vida. A minha irmã recuperara a sua Casa do Pecado, o Ira e eu estávamos finalmente juntos e as minhas memórias tinham voltado a pertencer-me. Desistir da minha magia valera a pena por todo o bem que trouxera.

O meu arrojado e pecaminoso marido pôs-se ao meu lado e encostou os lábios ao meu ouvido.

— Gostarias de ir para um lugar mais privado, meu amor?

Um clarão da última vez que estivéramos numa festa passou-me pela cabeça. Tínhamo-nos esgueirado para uma sala vazia para fazer amor. Desta vez, não me lembraria apenas de fragmentos. Lembrar-me-ia vividamente de cada detalhe desta noite.

Os olhos do Ira brilharam quando eu lhe peguei na mão e esbocei o meu sorriso malicioso.

— Conheço o lugar ideal, meu rei. 
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Capítulo 30

 

A Casa Vingança era um castelo gótico situado entre as imponentes montanhas cobertas de neve a sul, o que a mantinha escondida das sete cortes demoníacas a norte.

Como a minha irmã me mostrara naquele mapa mágico, a sua localização remota e o véu mágico que causava a perda de memória ajudavam a mantê-la afastada dos príncipes-demónios e dos seus súbditos. Apenas um convite, que Vittoria e eu nunca tínhamos feito, permitiria aos príncipes entrarem no reino governado pelas deusas da vingança. Dizia-se que era o reino onde residiam a Donzela, a Mãe e a Anciã.

Com as minhas memórias novamente intactas, lembrei-me de que fora uma existência solitária. Uma existência que tínhamos preenchido a divertir-nos com o nosso título de Temidas.

Na manhã seguinte à coroação, eu estava no terraço do castelo da Casa Vingança, virada para os jardins a oriente, o vento gelado a bater-me no cabelo enquanto fitava a paisagem familiar. Esta tinha sido a minha casa durante séculos. O meu trono. Este era o lugar onde as poderosas deusas da morte e da fúria haviam exercido a sua vingança.

E agora, não só eu regressara como uma deusa sem magia, como também era a cogovernante de uma rival Casa do Pecado. Podia ter perdido a minha magia, mas ganhara um coração, uma alma. Coisas que agora importavam mais do que uma vingança fria e impessoal. No passado, parecera-me como justiça. E talvez no nosso mundo, pleno de pecado e vícios, tivesse sido. Agora, tendo vivido entre os mortais, via como estivera errada. A vida era mais do que vingança e retribuição. Se fôssemos atrás de todos aqueles que nos magoavam ou prejudicavam, nunca apreciaríamos o bem que tínhamos nas nossas vidas.

Sabendo o que sabia agora, tendo experienciado a sensação de me concentrar no bem da vida, sentir paz genuína, nunca mais voltaria a ser quem fora. A minha vida podia ter sido longa, mas eu ainda queria saborear todas as alegrias que surgissem no meu caminho.

— Estás muito calada — disse a Vittoria, surgindo ao meu lado. — Isto aqui tem estado muito calmo sem ti.

Observei os lobos, que lutavam no relvado coberto de neve. O Domenico estava a treinar os que tinham acabado de se transformar e, tal como os malditos demónios, estava sem camisa, apesar do mau tempo.

— Parece que não vais ter problemas em adaptar-te.

A Vittoria observou o alfa a desferir uma série de pontapés e murros com uma expressão propositadamente neutra.

— Eles não podem ficar. A alcateia tem de ficar nas Ilhas Movediças, com o resto dos seus parentes. Devem garantir que as Bruxas das Estrelas mantêm o equilíbrio e se limitam a proteger a prisão. Está na altura de deixarem este reino.

— Podias ir com eles.

— Trabalhei arduamente para nos trazer de volta aqui, para o nosso legítimo lar. — A Vittoria olhou para mim. — O meu lugar é na Casa Vingança. — O fantasma de um sorriso cruzou-lhe o rosto. — Além disso, não posso ir para muito longe, para o caso de a minha irmã precisar de mim. O teu rei pode não aprovar as partes mais desagradáveis de governar um reino. É por isso que me terás contigo.

Ela estalou os dedos e eu abanei a cabeça.

— Que a deusa ajude os demónios.

— E as bruxas. — A Vittoria voltou a olhar para os lobos. — Obrigada por teres encontrado as provas necessárias para limpar o meu nome. E por confiares em mim, apesar de eu não te ter facilitado as coisas.

— Teria acontecido muito mais cedo se me tivesses contado a verdade.

— Não me cabia a mim partilhar esse segredo. Além disso, no início, eu não tinha a certeza se a Vesta, a Marcella, fazia parte da alcateia,

mas sabia que o Domenico estava a esconder alguma coisa. Na primeira reunião, quando o convenci a vir comigo para obter uma aliança com o Ganância, ele ficou tenso assim que entrámos na sala. Nessa noite, éramos só nós os quatro e ele não reagiu nem a mim nem ao Ganância. Suspeitei que o Domenico tivesse arquitetado um plano qualquer e o tivesse levado a cabo com base no timing do «assassínio» da Vesta e da chegada da Marcella à alcateia, mas não quis chamar a atenção para isso.

— Não a reconheceste?

— No início ela tinha um encantamento muito convincente. Isso, juntamente com a sua capacidade de alterar as emoções das pessoas à sua volta, impediu-me de questionar a sua identidade durante algum tempo. Quando descobri a verdade e ela deixou de encobrir quem era, senti que não me cabia a mim obrigá-la a regressar. Além disso, não trairia o Domenico. Mesmo que isso significasse esconder a verdade de ti.

Para uma deusa que deveria estar interessada apenas em vingança, a minha irmã aceitara levar com a culpa, quando poderia facilmente ter entregado o Domenico ao Ganância.

— Gostas dele? Do metamorfo?

— Não importa. — Ela encolheu os ombros. — Ele viverá mais do que muitos, mas não é imortal. Um dia, daqui a muitas luas, irá perceber que vai começar a mudar e eu não. O Domenico precisa de ficar com alguém que envelheça com ele. E eu preciso de ficar com alguém que me possa chatear pela eternidade. Isto é, se optar por um parceiro em vez de me divertir à minha maneira.

— Esse alguém especial domina o pecado da inveja ou do orgulho?

A Vittoria resfolegou.

— O Inveja quer ter toda a minha atenção para sempre. Talvez me intrigasse com os rumores que me chegaram aos ouvidos sobre os seus talentos sexuais, mas isso seria de curta duração. — Os olhos dela brilharam, enquanto eu fechei os meus, não querendo pensar nos talentos do Inveja. — Ouvi dizer que a sua...

— Por favor, não quero ouvir os rumores sobre o Inveja. Já ouvi falar do retrato pintado por cima da cama dele, que mostra como é bem dotado.

— Maldito seja. — A Vittoria atirou a cabeça para trás e riu-se. Era a primeira vez que soava como a mortal que eu recordava, e isso deu-me esperança para o futuro. — Pensei que aquele quadro era uma piada. Devia ter aceitado a oferta de usar o quarto dele.

Apercebi-me de que ela não dissera nada sobre o Orgulho, mas não o referi. Era evidente que ainda se tratava de uma ferida aberta. Mesmo que ele não a quisesse de forma romântica, suspeitava que os sentimentos da Vittoria fossem diferentes. Lembrei-me de outra coisa que me despertara curiosidade.

— Quando recuperaste a tua magia de deusa, reconheceste a Lucia?

A minha irmã ficou tensa, quase impercetivelmente.

— Contaste-lhe?

— Não. Mas devolvi-lhe a pedra da memória. Devia ser ela a decidir o seu futuro.

O silêncio estendeu-se entre nós, quebrado apenas pelos fracos ecos do treino que decorria lá em baixo. Em vez do som metálico de espadas a chocar, ouvimos o ruído de garras contra pedra e carne. Como a minha irmã continuava a não dizer nada, eu continuei:

— Se tens sentimentos pelo Orgulho, e se a Lucia não quer mesmo estar com ele, devias falar com ele e dizer-lhe a verdade. Sem joguinhos, sem mentiras.

— Não quero ser esposa dele.

— Ninguém disse que querias — rebati. — O que queres realmente? Agora que tens a nossa Casa de volta.

A minha irmã pensou por um instante, sem tirar os olhos do alfa que estava a treinar lá em baixo.

— Quero concentrar-me na reconstrução da nossa Casa. Quero estabelecer a nossa corte e reconquistar a confiança dos nossos súbditos. E não quero responder a mais nenhuma pergunta sobre aquele sacana. Só de pensar no Orgulho, fico com vontade de arrancar corações e pisá-los. — Ambas sorrimos perante o seu desabafo, mas não a pressionei. — E tu, querida irmã? Em nome de tudo o que é bom e sinistro, o que te endemoninhou para desistires da tua magia?

— A alternativa era a maldição permanecer intacta para sempre.

— Não — disse a Vittoria, com uma estranha explosão de raiva no seu tom —, matar a Sursea era uma opção viável. Uma que o teu príncipe deveria ter mencionado.

— Ela é imortal.

— E eu sou a deusa da morte. Até o teu poderoso marido sucumbiu ao meu veneno. Até que a Mãe interferiu com o seu tónico. — A Vittoria esboçou um sorriso cruel. — De qualquer forma, a nossa mãe é a Anciã. Achas mesmo que não nos poderia ter ajudado a matar uma única bruxa, mesmo uma abençoada com a imortalidade?

— É a sobrinha dela — lembrei à minha irmã. — A Celestia não mataria uma pessoa da própria família.

— Esqueces-te de que a nossa mãe tem um problema de orgulho. Nunca permitiria que alguém destruísse as suas criações favoritas. Nós, este reino, vivemos no mundo que ela criou. Não se trata apenas de nós as duas. — Os olhos cor de lavanda da Vittoria brilharam. — E tu abdicaste do teu poder por ele.

Fiquei surpreendida por ela se sentir assim, porque nada poderia estar mais longe da verdade. Esperei algum tempo para organizar os meus pensamentos, para fazer com que ela percebesse porque é que esta escolha me empoderava.

Voltei a olhar para os lobos. Estavam agora completamente transformados e a correr pelo campo de treinos.

— Eu escolhi pôr fim a uma maldição que me teria mantido enjaulada para sempre. Abdiquei do meu poder em troca da liberdade, para corrigir um erro que ajudara a cometer, mesmo que sem querer. Não desisti da minha magia por um demónio. Embora seguir o meu coração fosse o caminho certo, pelo menos para mim. Quando considerei as minhas opções, sabia que podia viver sem magia, mas não me conseguia imaginar a desistir de tudo o resto. Escolhi a opção que me oferecia a vida que eu queria viver.

A minha irmã abanou a cabeça, mas não argumentou. Não havia problema que ela sentisse de maneira diferente, que escolhesse outro caminho. Eu não tinha de concordar com todas as suas escolhas e ela não tinha de concordar com as minhas. Isso não significava que não nos respeitávamos e amávamos com total ferocidade. Éramos gémeas, mas éramos deusas diferentes.

— Escolhi a felicidade acima do medo — concluí. — E fá-lo-ia outra vez sem arrependimentos.

A Vittoria expeliu uma longa lufada de ar, que criou pequenas nuvens à sua frente com a frieza da atmosfera.

— Nesse caso, fico muito feliz por ti, Emilia. — Ela lançou-me um olhar malicioso. — E se precisares de alguma coisa, seja o que for, estarei sempre aqui para ti. 
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Capítulo 31

 

As asas do Ira ardiam brilhantemente contra o céu crepuscular. Estávamos de frente um para o outro nos jardins da Casa Ira, perto da estátua que, como eu suspeitava e agora podia confirmar, representava uma deusa temida que o Ira nunca se permitira esquecer. As nossas mãos esquerdas estavam entrelaçadas, palma com palma, as nossas tatuagens SEMPER TVVS idênticas alinhadas, como que para nos lembrar de que entregáramos os nossos corações um ao outro para sempre.

O rei dos demónios vestia um fato preto e trazia na lapela uma flor de laranjeira, uma alusão às flores com que, mais uma vez, eu adornava o meu cabelo que usava solto.

O meu vestido cor de pérola não tinha mangas e era feito de seda preciosa e da mais delicada renda, mas o frio gelado nunca tocou a minha pele. Uma excelente vantagem de ter um marido com asas tão invulgares. Era como se tivéssemos uma lareira connosco, mesmo durante uma tempestade.

Felizmente, a neve parara de cair quando a nossa cerimónia de união começara, embora nuvens negras se acumulassem por cima de nós, lembrando-nos de que a calma não iria durar.

Como testemunhas dos deuses antigos, o Anir e a Fauna avançaram um passo, ambos segurando as respetivas pontas de uma videira espinhosa. Parecia mais um cordel do que uma videira à medida que eles nos envolviam lentamente as mãos e os pulsos, ligando-nos literal e simbolicamente.

Depois de verificarem e apertarem os nós, os nossos amigos afastaram-se. A Fauna ficou com os olhos marejados e o Anir pestanejou energicamente. Aqueles dois idiotas sentimentais fizeram os meus olhos lacrimejar também.

O Ira esperou até que os nossos olhares se encontrassem para falar.

— Quando te voltei a ver, odiei-te.

Desatei a rir e abanei a cabeça.

— Sempre foste um romântico, meu amor. Como os heróis dos meus romances preferidos, sabes como conquistar o alvo do teu afeto.

— Agora já sabes porque é que ele é um demónio de ação e não de palavras, Em — disse o Anir.

Os lábios do demónio estremeceram.

— Odiei-te porque, naquele momento, lembrei-me, tal como a bruxa disse que aconteceria. Pela primeira vez em anos, as minhas memórias de ti vieram ao de cima. Em vez de reconhecimento ou alívio, senti o teu medo e depois a tua fúria, e apercebi-me de que a maldição continuava de pé. Que havia apenas uma pequena fenda nela. Odiei-te porque te tinhas tornado numa das criaturas que nos tinham separado. Tinhas adotado os seus costumes. Desprezavas-me, sentia-o sempre que te aproximavas. Jurei deixar-te fazer as tuas próprias escolhas, permanecer de lado enquanto encontravas o teu próprio caminho, mesmo que isso significasse escolheres ser uma Bruxa das Estrelas.

Uma escuridão cruzou as feições do meu marido.

— Quando conheci aquele humano no mosteiro, o Antonio, preparei-me para te deixar para sempre. Mas depois disseste o meu verdadeiro nome e não pude deixar de me perguntar se não seria possível que, no fundo, te lembrasses de alguma coisa. Talvez houvesse algo que a maldição não tivesse corrompido. — A expressão dele mudou outra vez, como se lhe custasse admitir aquilo. — Disse-te para nunca mais me chamares Samael, não por teres dito o meu nome, mas porque não queria que a tua família de bruxas o usasse contra nós. Detestava pensar nas maneiras como nos poderiam separar se descobrissem que, contra todas as probabilidades, nos tínhamos reencontrado.

— Sempre me perguntei sobre esse momento.

— A maldição impediu-me de dizer certas coisas, como bem sabes. O que, no final, nos deu a oportunidade de nos voltarmos a conhecer. De certo modo, éramos ambos diferentes. Eu não tinha a certeza se nos iríamos encaixar da mesma forma que antes. Mas, pouco a pouco, conseguiste penetrar em mim.

Sorri com aquilo.

— Uma vez, quando entrei na tua mente depois do ataque do Viperidae, senti o teu medo. Tive a impressão de que eu era como uma farpa cravada na tua pele.

— Era assim que me sentia. — A gargalhada profunda do Ira foi inesperada e calorosa. — Queria vingar-me da Sursea e queria as minhas asas de volta mais do que qualquer outra coisa no mundo. — Bateu as suas magníficas asas para enfatizar a afirmação. — Mas depois, sem dar por isso, eu comecei a querer mais. Tu. Não queria apenas o teu corpo. Queria o teu coração. A tua mente. Queria uma parceira. Uma confidente. Alguém com quem atravessar o inferno e que também me mostrasse o céu. Alguém que não tivesse medo de me desarmar, alguém que me responsabilizasse pelas minhas merdas. Queria a minha igual. A Fúria.

Desviei o olhar dele para as suas asas ardentes, cujas chamas pareciam ter aumentado de tamanho e de calor depois de ele me ter chamado pelo meu verdadeiro nome.

— Continuo a ser a Fúria, apenas com um bocadinho menos de fogo.

Um sorriso formou-se nos seus lábios, um que parecia esconder um segredo.

— Quando ambas as partes aceitam o vínculo sem reservas, partilham tudo na vida. Eu aceito a nossa ligação. Dou-te o meu coração, a minha alma e o meu poder.

As videiras na mão do Ira afundaram-se na sua pele, o clarão de magia era como uma estrela através do universo. Tudo o que eu tinha de fazer era proferir essas mesmas palavras e ficaríamos ligados para toda a eternidade. Desta vez seria uma escolha de ambas as partes. Não haveria magia envolvida.

— Apaixonei-me por ti lentamente, apesar de sempre te ter achado frustrantemente atraente. — O Anir e a Fauna riram-se da minha confissão. — Algo que tenho a certeza que sentiste. Quando cheguei aqui e descobri o Corredor do Pecado e a magia subtil deste mundo, uma explosão de emoções ganhou vida dentro de mim. Não estava preparada para o admitir a mim mesma, muito menos a ti, mas estava grata pela oportunidade de fazer alguma coisa em relação àqueles sentimentos que estivera tão desesperada por ignorar. — Respirei fundo. — Talvez fosse cobarde, mas precisava de tempo para dizer a verdade. Nunca me pressionaste. Nunca tentaste forçar-me a decidir. Já me tinha apaixonado por ti há algum tempo, mas soube que era algo especial depois de te ter esfaqueado.

— Sempre foste uma romântica, meu amor — brincou o Ira, usando as minhas próprias palavras.

— Era a primeira vez que estabelecíamos limites. E era importante para mim. Queria ver como reagirias, se voltarias a fazê-lo. Não o fizeste. Mesmo quando tinhas mais informação, mesmo quando conseguias ver possíveis curvas na estrada que eu não conseguia ver, nunca mais o fizeste. Respeitaste esse limite, respeitaste uma regra que tínhamos estabelecido juntos, e eu sabia que, se escolhesse uma relação contigo, teria um verdadeiro parceiro. Não um imperfeito, mas alguém disposto a responsabilizar-se pelas suas próprias merdas, disposto a evoluir a partir delas com atos em vez de tentar compensá-las. Para me provar que eu podia confiar nele enquanto a nossa relação avançava.

— Deviam mesmo trabalhar mais nas vossas declarações de amor — disse o Anir, não sem uma certa amabilidade. A Fauna deu-lhe uma cotovelada nas costelas e ele calou-se de imediato.

— Eu amo-te, Samael. Com todas as coisas boas, más e tudo o que há no meio. Com todas as partes turbulentas... — O Ira levantou uma sobrancelha com a palavra «turbulentas» e eu revirei os olhos. — Escolho-te hoje, amanhã e todos os dias para vir. Aceito a nossa ligação. Dou-te o meu coração, a minha alma e o meu poder.

As videiras na minha mão tremeluziram tanto quanto as do Ira e acomodaram-se sob a minha pele. Ambos ostentávamos agora mais uma tatuagem: as videiras com espinhos seriam sempre a prova de que estávamos unidos, mas não apenas como marido e mulher — as nossas almas também estavam entrelaçadas. Porque assim o havíamos escolhido.

O Ira puxou-me para junto de si e beijou-me profundamente antes de sorrir contra os meus lábios.

— Lembras-te de quando te disse que íamos partilhar tudo?

— Sim. — Semicerrei os olhos quando o sorriso dele se alargou. — O que andas a tramar agora?

Ele sussurrou algo numa língua antiga, que eu não falava, mas que sabia ser angelical. Quando terminou o seu discurso, inclinou-se e sussurrou:

— Como é em cima, assim é em baixo. Agora somos verdadeiramente iguais, em todos os sentidos. O meu gelo e o teu fogo.

— Mas eu já não...

As asas do Ira brilharam, o fogo que emanava delas era quente o suficiente para fazer o ar ao nosso redor cintilar. O ouro e a prata das suas asas pulsaram e observei em silêncio enquanto reluziam como estrelas. Era lindo e...

Num instante, o fogo e a cor desapareceram-lhe das asas. Era como se alguém tivesse derrubado um frasco de tinta e um líquido cor de ébano lhe tivesse escorrido lentamente pelas penas, substituindo o fogo pela escuridão. Enquanto o fogo se dissipava, reparei noutra coisa, algo estranhamente familiar que começou como uma pequena vibração no centro do meu ser. No mesmo lugar onde residira a minha magia.

— Mas o que?... — Agarrei-me ao estômago enquanto a agitação se intensificava.

Após outro clarão de poder, como um relâmpago a atravessar um céu tempestuoso, o fogo das asas do Ira extinguiu-se completamente. Os meus joelhos dobraram-se quando o poder entrou em mim num turbilhão e me preencheu. O meu marido abraçou-me com força até o último pedacinho do seu poder se instalar dentro de mim.

Lágrimas que eu não sabia que estava a derramar molharam-lhe a lapela. No centro do meu ser, onde conservara a minha fonte, senti magia. Dei um passo atrás e olhei para as suas asas. Onde antes havia chamas brancas e prateadas, agora brilhava o preto. Assemelhavam-se ao seu luccicare.

— O que é que fizeste? — perguntei, a minha voz era um mero sussurro. O Ira beijou o topo da minha cabeça.

— O que é meu é teu, meu amor. Eu disse-te que tinha magia suficiente para os dois. — E ele dera-me metade. As lágrimas caíram com mais força e ele beijou-as todas. — Invoca o teu poder, Fúria.

Enxuguei as lágrimas e testei aquele novo e agitado poço de magia. — Fiat lux.

Flores flamejantes irromperam no céu por cima de nós, maiores e mais poderosas do que nunca. Julguei que a magia iria ser prateada, dourada e branca. Mas continuava a ser o rosa-dourado pelo qual eu fora conhecida. A magia podia ter vindo do meu marido, mas era verdadeiramente minha.

— Obrigada — sussurrei. O Ira envolveu-me nos seus braços e observou as flores que queimavam no céu. Eram como as nossas próprias estrelas. — Obrigada por teres desistido das tuas asas por mim.

O Ira abriu ambas as asas, batendo-as o suficiente para levantar a neve.

— Não desisti de nada. Tenho as minhas asas. Tenho a minha mulher. E tenho algumas ideias muito interessantes para a construção do nosso novo quarto. Embora gostasse de fazer alguns testes antes de tomar uma decisão final.

— Vamos interpretar isso como a nossa deixa para desaparecer — disse o Anir. — Parabéns aos dois.

Beijou-me nas duas faces e deu uma palmadinha nas costas do seu rei antes de o Ira o apertar num braço. A Fauna fez uma vénia, mas eu puxei-a para junto de mim para lhe dar também um grande abraço. Ela retribuiu-o com entusiasmo.

— Precisamos de falar em breve, minha senhora.

— Estás livre amanhã? — perguntei. A Fauna acenou com a cabeça. — Vamos encontrar-nos então. Quero saber tudo o que aconteceu no baile da coroação.

Os olhos da Fauna brilharam.

— Irei tratar para que nos tragam chá e bolo de brandy.

Quando os nossos amigos saíram do jardim, olhei para o Ira. Ele era um demónio sorrateiro e conspirador. E não conseguia imaginar que fosse possível amá-lo ainda mais.

— A construção do novo quarto implica alguma forma de usares estas asas?

Um brilho malicioso atravessou-lhe o olhar.

— Não exatamente. Mas podemos acrescentar isso à nossa lista de requisitos.

— Que outros requisitos tens na tua lista?

Ele estendeu-me a mão.

— Que tal eu mostrar-vos, minha senhora?

No instante em que pousei a minha mão na dele, o Ira teletransportou-nos para a sua biblioteca privada. Contemplei a sala vazia. Um fogo crepitava agradavelmente na lareira, e as velas no candelabro estavam quase todas queimadas, concedendo um toque suave e sensual ao espaço privado. No início, não sabia bem porque é que tinha escolhido aquele sítio, mas depois o meu olhar pousou no canto onde estava pendurado um par de algemas. Um calor cresceu-me na barriga enquanto a emoção da antecipação me percorria. Ele não queria...

Atrás de mim, o Ira moveu-se e acariciou-me levemente os braços, voltando a fazer deslizar as mãos na direção oposta, muito lentamente. Cada toque parecia mágico e fazia-me querer mais.

— Lembras-te de quando me perguntaste se estaria disposto a amarrar-te?

Pela deusa, claro que me lembrava.

— Sim. Estavas prestes a matar-nos aos dois de frio. Tinha de encontrar uma forma de te distrair.

Ele beijou-me na nuca, e a sensação causou alguma dor nos bicos dos meus seios, cada um deles ávidos pela sua atenção.

— Não foi o teu pedido que me chamou a atenção, mas a excitação que pressenti. — Lentamente, ele passou as mãos pelo meu corpete. — Tal como a que estou a pressentir agora.

Passou o polegar sobre a pequena protuberância do meu peito. Voltei a estender a mão para trás e enrosquei-a no seu cabelo, enquanto ele se inclinava para me beijar o pescoço, o ombro. Arqueei contra ele e senti o sabor da sua própria excitação entre as minhas nádegas. Demónio perverso.

— Cuidado com o que desejas, querida esposa. O teu marido pode ser suficientemente depravado para o conceder.

Rodei nos seus braços e humedeci os lábios, atraindo o olhar do caçador precisamente para onde o queria.

— Assim o espero. Detestaria que as coisas se tornassem aborrecidas ou previsíveis entre nós.

O Ira soltou uma gargalhada sombria, a sua expressão prometendo torturar-me da melhor maneira possível por aquele comentário ousado.

— Essa boca... — O seu olhar pousou nos meus lábios, como se tivesse ideias muito perversas para eles. — Fará com que as coisas se mantenham interessantes. Por muito tempo.

Ergueu uma proteção mágica à volta da sua biblioteca pessoal e voltou o seu olhar feroz e faminto para mim. Ninguém ouviria os meus gritos de prazer. Ou os gemidos dele. Porque jurei a mim mesma que o faria gritar alto o suficiente para ser ouvido em todas as Casas do Pecado.

No meu peito, o meu coração imortal passou de palpitante a galopante quando ele me empurrou para aquele canto. O calor suave que começara a sentir transformou-se num fogo selvagem que me percorreu o corpo. Os seus lábios curvaram-se num sorriso sarcástico.

— Anjo negro e retorcido. Ainda nem te toquei e já estás mais excitada do que nunca.

Olhei para o tecido esticado das suas calças.

— Parece que partilhamos do mesmo problema, querido marido.

— De facto, temos muita sorte. — O Ira admirou-me por um instante, deslocando o seu olhar para o meu rosto, antes de o deixar cair para os meus seios nus. Baixou a cabeça, sugou um mamilo para a boca e passou a língua sobre ele até eu me contorcer contra o seu corpo.

— Dar-te-ei tudo o que quiseres.

— Uma proclamação perigosa. — Queria passar horas a receber do meu marido todas as atenções perversas e maliciosas que desejava.

— Quão perigoso gostarias que fosse? — Ele passou um dedo entre os meus seios, desenhando um percurso pelo meio. O maldito demónio parou mesmo abaixo do meu umbigo.

— Fazei o vosso melhor, Vossa Majestade. Estou pronta para todas as coisas retorcidas e pervertidas que possais imaginar.

Com um movimento do pulso, o meu vestido desapareceu. A roupa do Ira desapareceu a seguir. A sua sensualidade masculina enviou uma onda de calor pelo meu corpo enquanto ele me voltava a olhar de cima a baixo. Desta vez, o seu olhar era calculista. Como se tivesse levado este desafio em particular para o lado pessoal.

— Uma coisa que posso prometer-te. — O Ira deu um passo à frente e prendeu as algemas em torno de um dos meus pulsos. Inclinou-se para sussurrar no meu ouvido, a sua respiração fazendo disparar um agradável arrepio pelo meu corpo enquanto ele me pegava no outro pulso. — Posso ser muito, muito pervertido, meu amor.

Disso eu não tinha dúvidas.

Deixei que o meu olhar se desviasse para a tatuagem pálida gravada na sua clavícula. Acta non verba. Era o lembrete perfeito de que este era o momento de agir, não de falar. Sacudi as correntes e apreciei a forma como o seu olhar percorreu o meu corpo antes de ele levantar uma das minhas pernas.

Um sorriso delineou-se na sua boca.

— Chegou a altura de me provares o teu valor, demónio.

As asas cor de ébano do Ira abriram-se de ambos os lados. Ele parecia a própria encarnação do pecado e, quando a sua magia me envolveu, agradeci à deusa por ele ser meu. 
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